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RESUMO 

 

 

 

Este trabalho tem como objetivo investigar acerca da recepção do escritor brasileiro Jorge 

Amado nos Estados Unidos, mais especificamente no jornal norte-americano New York Times. 

Para tanto, foram levantados cento e cinquenta e um artigos publicados no referido periódico, 

entre os anos de 1945 e 2001. Para uma melhor compreensão da recepção do autor, 

primeiramente, apresenta-se um histórico das relações políticas e culturais entre Brasil e 

Estados Unidos no período que antecede a Segunda Guerra Mundial até o final desta. Com a 

chamada “política da boa vizinhança”, ambos países se aproximaram. O estreitamento dos laços 

é um fator que contribuiu para entrada de Jorge Amado no polissistema literário norte-

americano, em 1945, com o livro Terras do sem-fim. O livro de estreia foi publicado pela 

prestigiada editora Alfred Knopf. A trajetória editorial do escritor, que passou pelas editoras 

Avon Books e Bantam, também é apresentada. A militância comunista de Jorge Amado foi 

acompanhada e registrada pela CIA (Central Intelligence Agency), fato verificado em vinte e 

dois relatórios produzidos pelo órgão durante a Guerra Fria. Os documentos corroboram a 

hipótese de que os laços políticos do escritor fizeram com que ocupasse posição periférica no 

polissistema durante dezessete anos. Apenas em 1962, um segundo livro do autor, Gabriela, foi 

publicado nos Estados Unidos, resultando em um sucesso comercial e colocando o escritor em 

posição de centralidade no polissistema. Dos anos 1960 aos anos 1980, Jorge Amado foi 

frequentemente associado ao boom da literatura latino-americana. Nesta última década, o 

escritor foi redescoberto: o livro Tocaia grande recebeu a maior quantia, até então, pelos direitos 

autorais de um livro estrangeiro. Ao longo de sua recepção, Jorge Amado sempre foi 

mencionado no New York Times como sinônimo e símbolo de Brasil. 

 

Palavras-chave: Jorge Amado. Recepção. New York Times. Estados Unidos. Polissistemas 

literários. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

 

 

 

This work aims to investigate the reception of the brazilian writer Jorge Amado in the United 

States, more specifically in the north-american newspaper New York Times. For this objective, 

one hundred and fifty-one articles published in the newspaper were found, between 1945 and 

2001. For a better understanding of the author's reception, we presente the history of political 

and cultural relations between Brazil and United States during the period before World War II 

until the end of it. With the so-called "good neighbor policy", both countries have approached. 

The narrowing of ties is a factor that contributed to Jorge Amado's entry into the north-american 

literary polysystem in 1945, with the book The violent land. The debut book was published by 

the prestigious publisher Alfred Knopf. The writer's editorial trajectory, which went through 

Avon Books and Bantam, is also presented. The communist militancy of Jorge Amado was 

monitored and registered by the CIA (Central Intelligence Agency), fact verified in twenty-two 

reports produced by the organ during the Cold War. The documents corroborate the hypothesis 

that the writer's political ties caused him to occupy a peripheral position in the polysystem for 

seventeen years. Only in 1962, a second book by the author, Gabriela, was published in the 

United States, resulting in a commercial success and placing the writer in a position of centrality 

in the polysystem. From the 1960s to the 1980s, Jorge Amado was often associated with the 

boom of latin american literature. In this last decade, the writer was rediscovered: the book 

Showdown received the largest amount, until then, by the authors rights for a foreign book. 

Throughout his reception, Jorge Amado has always been mentioned in the New York Times as 

a synonym and symbol of Brazil.  

 

Keywords: Jorge Amado. Reception. New York Times. United States. Literary polysystems. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Escritor que apresentou a Bahia para o mundo e ajudou a moldar a imagem de Brasil no 

exterior, Jorge Amado (1912-2001) foi traduzido para quarenta e nove línguas, e sua obra 

circulou em uma centena de países. Autor de trinta e dois livros, Amado vendou milhões de 

cópias no próprio país, e seus romances foram adaptados para a televisão, cinema, teatro e até 

para espetáculos de dança. O brasileiro chegou a ser best-seller nos Estados Unidos, em 1962, 

com a tradução de Gabriela, cravo e canela. No Brasil, o livro recebeu o prêmio Jabuti em 

1958, ano de seu lançamento. Passadas quatro décadas do sucesso do título nos Estados Unidos, 

Jorge Amado continuou sendo um dos escritores brasileiros mais traduzidos naquele país, ao 

lado de Paulo Coelho, Machado de Assis e Clarice Lispector, de 2000 a 2014 (FERES, 

BRISOLARA, 2016, p. 153). A tradução perene de Jorge Amado para o inglês está ligada ao 

fato de sua literatura pertencer ao cânone literário brasileiro (FERNANDES, 2014, p. 70). 

Todavia, o ingresso do autor no sistema literário norte-americano pode estar ligado a outros 

aspectos, como a aproximação política entre Estados Unidos e Brasil, na Segunda Guerra 

Mundial. 

 Ciente da multiplicidade de fatores que incidem sobre a circulação de um determinado 

autor, este trabalho tem por objetivo investigar a recepção de Jorge Amado nos Estados Unidos, 

mais especificamente no The New York Times, que adiante chamaremos apenas New York 

Times, considerado o periódico mais influente em escala global. Antes que se especifique o 

percurso teórico realizado para a produção desta tese e o seu respectivo corpus, é válido expor 

as motivações para a pesquisa. Cabe ressaltar que existem diversos trabalhos que investigam as 

traduções de Jorge Amado, em diferentes línguas, inclusive o inglês. Contudo, esta tese tem o 

enfoque direcionado à recepção especificamente no New York Times, um recorte pouco 

abordado, daí sua importância. 

A curiosidade acadêmica por Jorge Amado surgiu durante a graduação em Jornalismo, 

concluída na Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS), em 2008. Deste 

modo, o trabalho de conclusão de curso (TCC) da autora desta tese abordou a produção 

jornalística de Jorge Amado. O trabalho, intitulado “Jorge Amado, jornalista”, foi orientado 

pelo professor Antônio Hohlfeldt. O projeto uniu a literatura e o jornalismo, principais áreas de 

interesse da pesquisadora. Como resultado, descobriram-se dezoito periódicos, entre jornais e 

revistas, em que o escritor atuou de 1927 a 1958. A sua estreia foi aos quatorze anos como 

repórter do Diário da Bahia, em Salvador. O último veículo em que o autor trabalhou foi a 

revista Paratodos, no Rio de Janeiro, da qual foi diretor. A pesquisa foi realizada nos arquivos 
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da Fundação Jorge Amado, na capital baiana, e também na Biblioteca Estadual da Bahia. 

Mesmo em nível de graduação, o estudo ampliou o desejo de prosseguir com os estudos acerca 

do escritor, porém explorando outras perspectivas teóricas. 

Por isso, a autora ingressou no mestrado em Letras, Cultura e Regionalidade, na 

Universidade de Caxias do Sul (UCS). A dissertação foi defendida em 2012 sob o título 

“Mestiçagem e teorias raciais em Tenda dos Milagres, de Jorge Amado”. A pesquisa teve 

orientação do professor Rafael José dos Santos. Em razão do caráter interdisciplinar do curso, 

o trabalho relacionou os paradigmas científicos darwinistas, evolucionistas e eugenistas com as 

teses defendidas pelas personagens do romance, especialmente Pedro Archanjo e Nilo Argolo.  

Com a conclusão do mestrado, pareceu natural a continuidade dos estudos. Dessa forma, 

a autora iniciou, em 2013, a pesquisa que aqui se apresenta no âmbito do doutorado em Letras 

da UCS, em Associação Ampla com o Centro Universitário Ritter dos Reis (UniRitter). O 

enfoque da tese, de certa forma, retoma o interesse do período da graduação ao unir jornalismo 

e literatura. A junção ocorre especialmente por causa do corpus, constituído por artigos do 

jornal New York Times. As matérias publicadas no periódico revelam como e qual foi a recepção 

de Jorge Amado nos Estados Unidos, de acordo com os críticos e jornalistas da publicação. 

Com orientação do professor João Claudio Arendt, o estudo integra-se à linha de pesquisa 

“Leitura e Processos Culturais”. Os trabalhos inseridos nessa diretriz abordam o fenômeno da 

leitura relacionada às práticas, processos e sistemas culturais.  

Feita essa explanação a respeito das motivações da pesquisa, é mister clarificar os 

objetivos desta tese e suas hipóteses. O principal propósito da pesquisa é verificar qual e como 

é a recepção de Jorge Amado nos Estados Unidos sob a óptica do New York Times. Além disso, 

outro intuito é perceber as relações que influenciaram, favoravelmente ou negativamente, essa 

recepção. A principal hipótese é que o interesse político dos Estados Unidos sobre o Brasil 

durante a Segunda Guerra Mundial despertou a atenção inicial sobre o escritor, uma vez que 

este correspondia ao imaginário de brasilidade construído nas décadas anteriores através de 

figuras como Carmen Miranda e Zé Carioca. A partir daí, outros fatores contribuem para a 

recepção do autor, como o prestígio da sua principal editora nos Estados Unidos, a Alfred 

Knopf. Um aspecto significante é o intervalo entre seu primeiro livro traduzido, Terras do sem-

fim, em 1945, e o segundo, Gabriela, cravo e canela, em 1962. Através da pesquisa, descobriu-

se que o autor era espionado pela CIA, a agência de inteligência norte-americana, devido à sua 

militância comunista. A documentação, que inclui diversos relatórios sobre a atividade de 

Amado, era inédita até então, e foi tema de reportagem assinada pela autora no jornal Folha de 

S. Paulo, em fevereiro de 2017.  
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O corpus da tese constitui-se de cento e cinquenta e um artigos publicados no New York 

Times, de 1945, ano da entrada do escritor no sistema literário norte-americano, até 2001, ano 

da sua morte. Todo o material menciona nominalmente o autor e vai anexado ao final do 

trabalho. Optou-se por anexar todos os artigos, não necessariamente os mais relevantes, porque 

entende-se que a pesquisa propriamente dita inicia com a descoberta do material, que foi 

tabelado e classificado.  Não obstante, acredita-se que o conteúdo coletado pode auxiliar outros 

pesquisadores e, por isso, estão aqui anexados.  

Na tentativa de cumprir com os objetivos propostos, a tese está organizada em cinco 

capítulos que seguem esta introdução. A segunda seção, intitulada “Brasil e Estados Unidos 

tornam-se ‘bons vizinhos’”, aborda a aproximação política entre os dois países durante a 

Segunda Guerra Mundial. Neste período, destaca-se o papel de Nelson Rockefeller, que em 

1940 assumiu a coordenação do Office of the Coordinator of Inter-American Affairs, 

responsável também pela integração cultural do continente americano. Com a eclosão da guerra, 

diversos textos opinativos de Jorge Amado publicados em jornais posicionando-se a favor dos 

Aliados são utilizados para contextualizar como reagia o escritor diante dos acontecimentos 

mundiais. Além disso, destaca-se a atuação de Walt Disney na produção de filmes que 

retratavam a América Latina, incluindo o Brasil. O país era mostrado como exótico e sensual, 

através do recém-criado Zé Carioca e da cantora Carmen Miranda. São utilizadas neste capítulo 

algumas reproduções de cenas dos filmes para mostrar como o Brasil era apresentado e como 

essas imagens podem ter influenciado na recepção posterior de Jorge Amado. Neste capítulo, 

utilizou-se o referencial teórico de Lochery (2015), Moura (1984), Perkins (1967), Seitenfus 

(1985), Schwarcz, Starling (2015), Silva (1998) e Tota (2014). 

Em seguida, a terceira seção da tese, sob o título de “O percurso editorial de Jorge 

Amado nos Estados Unidos”, busca reconstruir a trajetória do escritor no sistema literário pelo 

viés da edição, publicação e circulação. Neste capítulo, consta uma tabela com os livros, data 

da publicação, tradutor responsável e editora. As memórias de Amado (1992) também são 

citadas para demonstrar suas próprias impressões sobre a entrada no sistema literário norte-

americano e sua relação com o editor Alfred Knopf, figura que influenciou sua recepção 

naquele país. Nessa seção, os autores Bourdieu (2001), Chartier (2001), Dimas (2012), Jauss 

(1979) e Tooge (2009) serviram como pressuposto teórico.  

A sequência do trabalho fica a cargo do quarto capítulo, chamado “Os livros de Jorge 

Amado no New York Times”, cujo objetivo é apresentar algumas particularidades da atividade 

jornalística, especialmente no âmbito do jornalismo cultural. Neste capítulo, justifica-se a 

escolha do jornal New York Times a partir da ideia de “jornal de referência”, desenvolvida por 
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Zamin (2014) e Molina (2008). A seção ainda aborda a relação entre literatura e jornalismo, 

através do referencial proposto por Hohlfeldt (2005) e Sousa (2008). Acerca da história do New 

York Times, foi utilizada a pesquisa de Talese (2000).  A seção também contém uma tabela que 

classifica o corpus do trabalho com data, título, autor, assunto, gênero e anexo correspondente. 

Além dos autores já mencionados, recorreu-se a Benetti (2013), Castello (2001), Carvalho 

(2014), Faro (2008), Lage (2010), Park (2008), Pena (2005), Piza (2003), Ribeiro (2004) e 

Rüdiger (2011). 

Por sua vez, compete ao quinto capítulo, “Jorge Amado à luz do sistema literário e 

polissistema”, situar o autor no sistema literário dos Estados Unidos pela perspectiva do teórico 

Even-Zohar (2012, 2013). São exploradas as noções de sistema e polissistema e também a 

posição da literatura traduzida neles inserida. Os conceitos são vitais para a pesquisa porque 

ajudam a entender a movimentação de Jorge Amado dentro do sistema literário norte-

americano, ora no seu centro, ora na periferia. Nesse capítulo, relacionamos as funções do 

sistema (instituição, repertório, produtor, mercado e produto) com elementos ligados à recepção 

de Jorge Amado, como sua editora, o jornal New York Times, a crítica literária e os leitores. O 

capítulo foi baseado em Alves (2001), Arendt (2004), Bourdieu (1996) e Zilberman (2015).  

O percurso da tese culmina com o sexto capítulo que, como indica o título “Jorge Amado 

nas páginas do New York Times: literatura suprarregional e transbordo do regional”, analisa a 

recepção propriamente dita de Jorge Amado no periódico. Inicia-se demonstrando que a 

literatura do escritor realizou o chamado “transbordo” e tornou-se uma literatura 

“suprarregional”. Para tanto, aborda-se a questão da “literarização da região” e da “região 

escrita”, uma vez que se percebe que a crítica norte-americana sempre vincula o autor às 

regionalidades presentes nos seus textos. Com esse propósito, utilizamos as ideias elaboradas 

por Arendt (2011), Grywatsch (2013), Mecklenburg (2013), Scheichl (2013), Stüben (2013), e 

também evocamos o conceito de imaginário de Maffesoli (2001) e as pesquisas de Darmaros 

(2017), Livingstone (2015), Vejmelka (2008). Constam nessa seção os documentos da CIA que 

indicam que Jorge Amado foi espionado durante a Guerra Fria por causa de sua militância no 

Partido Comunista. Os documentos colaboram para a compreensão do período em que não há 

traduções de seus livros nos Estados Unidos. O principal objetivo desse capítulo é, todavia, 

demonstrar como foi a recepção de Jorge Amado no New York Times. Por isso, reproduzem-se 

diversos trechos de resenhas sobre seus livros com o intuito de demonstrar quais características 

chamavam a atenção dos críticos e quais defeitos ou qualidades eram apontados nas obras. 

Procurou-se também, em alguns casos, demonstrar as relações do sistema literário situando 

quem era o crítico em questão, por exemplo.  
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Por fim, o trabalho encaminha-se para as conclusões. É válido, entretanto, ressaltar que 

a escolha por estudar Jorge Amado não é sempre recebida com a naturalidade que se supõe 

óbvia. Ao longo dos quatro anos de pesquisa, ao apresentar trabalhos em congressos e 

simpósios, não foi raro o encontro de questionamentos sobre a qualidade literária de Jorge 

Amado. Ora, não é preciso admirar sem ressalvas um escritor para que se reconheça a relevância 

tanto de sua obra como de pesquisas acerca dela. A postura que Even-Zohar chama de elitista 

“não é compatível com a historiografia literária, do mesmo modo que a história geral não pode 

mais ser apenas a narração das vidas de reis e generais” (2013, p.5). Even-Zohar defende que 

“enquanto estudiosos dedicados a descobrir os mecanismos da literatura, não temos a 

possibilidade de ignorar que qualquer juízo de valor predominante em um dado período faz 

parte integral desses mecanismos” (2013, p.5). Dessa maneira, ao invés de iniciar esta 

introdução com a citação que poderia ser uma epígrafe, prefere-se encerrar com ela: “Nenhum 

campo de estudo, seja ‘científico’, em sentido lato ou em sentido mais rigoroso, pode selecionar 

seus objetos segundo regras de gosto” (EVEN-ZOHAR, 2013, p.5). 
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2 BRASIL E ESTADOS UNIDOS TORNAM-SE “BONS VIZINHOS” 

 

 Este capítulo tem como objetivo fazer uma revisão histórica das relações internacionais 

pan-americanas para compreender como o intercâmbio cultural facilitou a entrada da obra de 

Jorge Amado nos EUA. O propósito é identificar quais fatores culturais criaram o ambiente 

propício à obra amadiana, já que esta permaneceu no topo das mais vendidas durante 

significativo tempo naquele país. Mas, primeiramente, precisamos entender o processo de 

entrada de seus livros no território do Tio Sam1. Para isso, voltaremos ao tempo em que a águia, 

símbolo do domínio norte-americano, tinha os olhos voltados apenas para si. Com as mudanças 

na conjuntura internacional, ela passou a desejar voos mais longínquos – e o Brasil tornou-se 

um território cobiçado. 

 

2.1 Da Grande Depressão à Segunda Guerra: a aproximação de Brasil e EUA 

 “Uma potência relutante” é como o historiador Dexter Perkins (1967) define os Estados 

Unidos no período que marca o início da política da boa vizinhança. Considerado uma 

referência2
 no estudo da história norte-americana, especialmente na pesquisa sobre as relações 

internacionais do país, Perkins ressalta que, até o governo do presidente democrata Franklin 

Delano Roosevelt (1882-1945), os EUA não eram protagonistas no cenário internacional. 

 Essa ausência de liderança no contexto mundial, segundo o autor, explica-se 

especialmente pelo momento interno do país, que estava lutando para sair de uma crise 

econômica severa: a Grande Depressão. A Crise de 1929 ocorreu com a quebra da Bolsa de 

Valores de Nova York, um sintoma do desequilíbrio financeiro ocasionado por diversos fatores 

relacionados ao excessivo liberalismo econômico3. Perkins (1967, p. 33) chama essa fase de 

                                                 
1 Personagem que se tornou ícone dos Estados Unidos. O homem de cartola, que diz “I want you”, enquanto aponta 

com a mão na direção para quem observa a figura, foi usado em cartazes americanos que conclamam para o 

alistamento no Exército. Segundo Karnal (2007), o cartaz apareceu na Primeira Guerra Mundial e também foi 

“amplamente usado na Segunda Guerra Mundial” (p.122). 
2 “Dr. Dexter Perkins, an authority on United States diplomatic history and chairman of the history department at 

the University of Rochester from 1925 until his retirement in 1954 (...)”. Em: 

http://www.nytimes.com/1984/05/16/obituaries/dexter-perkins-94-expert-on-us-diplomatic-history.html. Acesso 

em 5 de maio de 2015. 

3 “O liberalismo, que surgiu no século XVIII, a partir do Iluminismo, teve seu auge no século XIX e pode ser 

dividido em liberalismo econômico e liberalismo político. [...] O liberalismo pode ser entendido como uma 

ideologia que concede espaços à iniciativa e à autonomia individuais. (...) O princípio básico de sua teoria rezava 

que o Estado deveria deixar o mercado se autorregular por suas próprias leis. Para ele [Adam Smith], o mercado 

encontraria por si mesmo os níveis naturais de preços, de salários, de lucros e de produção. (...) O liberalismo, em 

sua forma atual, rebatizada como neoliberalismo, é a ideologia política do mundo globalizado. Advoga a abertura 

de mercados, o livre fluxo de capitais e os investimentos privados, a redução de responsabilidades sociais do 

Estado e a própria diminuição deste como mecanismo administrativo (tido em geral como dispendioso e 

antieconômico), em nome da privatização. O neoliberalismo é a reafirmação dos valores liberais originados do 
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“orgia especulativa”, a qual “abriu o caminho para a fraude assim como para a agiotagem”. 

 A conjuntura da crise capitalista levou Roosevelt a caminhar em um sentido oposto à 

economia liberal. Já no seu primeiro mandato (1933-1941), Roosevelt indicava que adotaria 

medidas de regulação da economia pelo governo. 

 Perkins reflete sobre a disparidade entre os interesses dos “homens de negócios” e o 

“interesse público”: 

 

Os homens de negócio têm relutado muitas vezes em reconhecer a necessidade da 

regulamentação de suas atividades pelo governo. Essa relutância procede, 

naturalmente, de sua convicção, de sua própria retidão e das necessidades e pressões 

de um sistema competitivo. Mas a história da vida econômica americana sugere 

claramente que a necessidade de controle tem fundamento e que o interesse público 

não pode invariavelmente ser entregue à função “natural” de uma lei econômica 

(PERKINS, 1967, p. 33). 

 

 Para enfrentar as consequências da Grande Depressão, Roosevelt, eleito quatro vezes, 

adotou medidas que ficaram conhecidas como New Deal. O plano era uma espécie de conjunto 

de leis, como a Lei da Recuperação Industrial Nacional (PERKINS, 1967, p. 27) e Lei de 

Segurança Social (PERKINS,1967, p. 42). O New Deal, de modo geral, visava à criação de 

empregos, investimento em obras públicas, regulação de preços e de estoques. 

 Roosevelt dividiu opiniões ao adotar tais medidas. Ao mesmo tempo que agradava aos 

“desprivilegiados” (PERKINS, 1967, p. 36), irritava os setores mais conservadores, ao assumir 

medidas polêmicas, como cobrar impostos mais altos das grandes fortunas e distribuir renda 

aos desempregados. “Naturalmente, houve protestos da direita, mas quando a legislação 

específica atendeu às intenções do governo, as mudanças foram menos dramáticas do que 

tinham sido previstas”, afirma Perkins (1967, p. 43). 

 As consequências da Grande Depressão também foram sentidas no Brasil. A queda da 

cotação do café, por exemplo, foi um dos seus principais reflexos. O país foi perdendo, aos 

poucos, o posto de líder mundial na produção de café. Segundo Seitenfus (1985), entre 

novembro de 1929 e janeiro de 1930, o valor do café reduziu em 50%. Além disso, segundo o 

autor, 

 
os produtores brasileiros endividam-se, na certeza de poder escoar sua produção. 

Quando as cotações mundiais caem e o governo se encontra na impossibilidade de 

sustentar as exportações através de subsídios, o país é tomado de uma onda de 

falências e de suicídios, reflexos do desespero dos produtores, sobretudo dos pequenos 

e médios. 

Para tentar frear a queda livre das cotações mundiais, o governo decide destruir os 

estoques. Queimam-se assim, durante os dois últimos meses de 1929 e nos anos 

                                                 
liberalismo econômico do século XIX” (SILVA, SILVA, 2010, p. 258, 259, 260, 261).  
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seguintes, quase cinco milhões de toneladas de café, o que representa três anos do 

consumo mundial. As caldeiras locomotivas brasileiras correm então a goles de café 

(SEITENFUS, 1985, p. 9-10). 

 

 Como se vê, o quadro econômico do Brasil também foi gravemente afetado pela crise 

de 1929. Como se não bastassem as questões relacionadas à economia nacional e internacional, 

a situação da política interna no Brasil era adversa para o presidente Washington Luís. Além da 

“alta dos preços, o desemprego, a perda do valor de compra da moeda” (SCHWARCZ, 

STARLING, 2015, p. 360), o governante precisava lidar com as múltiplas revoltas regionais 

contra seu mandato e contra a eleição daquele que deveria ser seu sucessor, Júlio Prestes. O 

contexto político enfrentado por Washington Luís era desfavorável e “as medidas que adotou 

se mostraram pouco eficazes para atacar o desastre que se abateu sobre seu governo: estado de 

sítio, censura aos jornais (...)” (SCHWARCZ, STARLING, 2015, p. 360). O pouco apoio entre 

os militares facilitou o golpe que depôs Washington Luís. O presidente já estava sitiado no 

Palácio da Guanabara quando foi detido e levado para o Forte de Copacabana. A junta provisória 

militar que assumiu o comando do país entregou a presidência ao gaúcho Getúlio Vargas, em 3 

de novembro de 1930. Vargas era líder dos rebeldes e fora derrotado na eleição fraudulenta – 

com práticas ilegais de ambas as partes –, que elegera Júlio Prestes como sucessor de 

Washington Luís. Com o governo provisório de Vargas, o Congresso e as Assembleias, federal 

e estaduais, foram dissolvidas, e a imprensa, censurada. “Pela primeira vez, desde a 

Constituição de 1824, todos os postos de poder no país estavam sendo ocupados por civis e 

militares não eleitos” (SCHWARCZ, STARLING, 2015, p. 361). 

 Enquanto isso, nos Estados Unidos, as medidas reguladoras da economia eram um 

fenômeno raro, mas foram adotadas por Roosevelt. Entretanto, outro fenômeno incomum 

ocorreu: o Partido Democrata, que era situação, aumentou sua representação no Congresso. A 

explicação, segundo Perkins, seria justamente o pacote de medidas do New Deal, reconhecido 

nas urnas com a votação de congressistas após a posse de Roosevelt. A respeito disso, o autor 

assevera que 

 

[...] o governo com suas medidas tinha convencido muitos grupos quanto à sua boa 

vontade. Interviera ativamente no problema agrícola. Livrara da bancarrota 

proprietários e agricultores. Conquistara muito apoio do trabalhador. E fizera um 

apelo dramático e bem-sucedido ao desempregado. A simpatia e o interesse deste 

último grupo foi uma de suas grandes conquistas. Sobretudo, os negros 

desempregados do Norte, tradicionalmente republicanos, foram atraídos para o 

governo. Os desprivilegiados, de modo geral, tornaram-se os esteios do Governo 

Roosevelt (PERKINS, 1967, p. 36). 

 

 Logo, é possível compreender por que os Estados Unidos estavam mais preocupados 



19 

 

com as questões internas – durante e logo após a Grande Depressão – do que interessados nas 

relações com outros países. A situação começou a modificar-se quando as medidas do New 

Deal mostraram resultados mais efetivos. Como já se afirmou, os olhos da águia, antes 

ocupados com o ninho, podiam voltar-se para outros horizontes. A mudança de perspectiva, nas 

palavras de Perkins, era sinônimo de uma alteração de humor. Uma espécie de “estado 

emocional” e “ânimo de uma nação” que “via de regra, transcende os processos lógicos pelos 

quais é justificado” (1967, p. 87). É por esse motivo que Perkins chama os Estados Unidos de 

uma “relutante potência mundial”, mas que passará a assumir o papel de um bom vizinho (good 

neighbor). A expressão é usada pela primeira vez no discurso de posse de Roosevelt, em 4 de 

março de 1933: 

 

A frase foi formulada para ter um sentido universal e não uma restrita aplicação 

geográfica, mas foi uma descrição tão oportuna de sua linha de ação no Hemisfério 

Ocidental que logo se tornou intimamente identificada com essa área. Nesse, como 

em outros casos, Roosevelt auscultou a tendência do Público e a traduziu em ação 

(PERKINS, 1967, p. 89-90). 

 

 Em seu primeiro discurso, Roosevelt fala em um “mundo de vizinhos” e cordialidade 

nas relações. No seu enunciado, o presidente afirma que os Estados Unidos respeitam a si 

mesmos e, por consequência, também os demais vizinhos. 

 

No campo da política externa eu estabeleceria nesta nação a política do bom vizinho 

– o vizinho que resolutamente respeita a si mesmo e, por causa disso, respeita os 

direitos dos demais –, o vizinho que respeita suas obrigações e respeita a 

inviolabilidade dos seus acordos em, e para, um mundo de vizinhos4.  

 

 

 Com o transcorrer do tempo a expressão escolhida pelo presidente passa a cunhar o 

nome da política externa do país. A política da boa vizinhança era basicamente “um convívio 

harmônico e respeitoso entre todos os países do continente. Significaria também uma política 

de troca generalizada de mercadorias, valores e bens culturais entre Estados Unidos e o restante 

da América” (MOURA, 1984, p. 8). A política da boa vizinhança não deixava de ser, sob certo 

ponto de vista, uma resposta aos anos anteriores e suas respectivas estratégias de relações 

internacionais. Uma reação especialmente ao período da Doutrina Monroe, de certa forma o 

oposto do que sucedeu na Era Roosevelt. 

                                                 
4 In the field of world policy I would dedicate this Nation to the policy of the good neighbor—the neighbor who 

resolutely respects himself and, because he does so, respects the rights of others—the neighbor who respects his 

obligations and respects the sanctity of his agreements in and with a world of neighbors (Tradução nossa). Em: 

http://www.presidency.ucsb.edu/ws/?pid=14473. Acesso em 6 de maio de 2015. 
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 A Doutrina Monroe marcou o final do século XIX, quando os Estados Unidos decidiram 

“proteger” os países da América de um novo colonialismo exercido pela Europa. Segundo 

Moura (1984, p. 16), os líderes políticos norte-americanos perceberam que “as grandes nações 

do mundo estavam devorando rapidamente todos os lugares desocupados da terra”. Por esse 

motivo, “os Estados Unidos não podiam ficar atrás”, explica o autor. Alguns resultados práticos 

dessa doutrina foram, por exemplo, a ocupação do Havaí e Filipinas, no Pacífico, e Porto Rico, 

no Caribe. A construção do canal do Panamá e intervenções em Cuba também datam deste 

período. 

 As intervenções mais “drásticas”, ou seja, de cunho político ou militar, também 

ganharam nome próprio: big stick. A expressão foi inspirada em uma frase de Roosevelt, mas 

foi dita por outro ex-presidente, Theodore Roosevelt (1858-1919)5. Conforme Moura (1984, p. 

16), o “grande porrete” poderia entrar em cena “havendo no continente incidentes crônicos ou 

governos incapazes de manter a ordem”. Todavia, os critérios para compreender “crônico” e 

“incapazes” podem ser bastante relativos, especialmente do ponto de vista de quem perde sua 

soberania. Para Theodore Roosevelt, “uma nação civilizada deveria intervir com poderes de 

polícia internacional para resolver problemas” (MOURA, 1984, p. 16). A lógica que regia essa 

espécie de sentimento de responsabilidade era a seguinte: “a Doutrina Monroe impedia que 

governos europeus assumissem esse papel policial nas Américas; portanto, os Estados Unidos 

deveriam arcar com essa responsabilidade” (MOURA, 1984, p.16-17). 

 No entanto, por que se afirma que a política da boa vizinhança é uma espécie de resposta 

à Doutrina Monroe? Porque os governos latino-americanos, nos últimos anos da década de 

1920, passaram a clamar, nas conferências internacionais, “por respeito ao direito de 

autodeterminação dos povos e ao princípio da não-intervenção” (MOURA, 1984, p.17). Nesse 

contexto, Franklin Roosevelt é eleito presidente dos Estados Unidos, em 1933. Lançar a política 

da boa vizinhança não era apenas uma mudança de “humor” após a Grande Depressão, como 

                                                 
5 “Quando Theodore Roosevelt assumiu a presidência, depois do assassinato do presidente McKinley, o Estado 

começou a tomar medidas para frear a ganância dos grandes empresários. Na América Latina, Roosevelt ficou 

mais conhecido pelo aforismo “softly and carry a big stick”, ou seja, “fale manso e tenha sempre à mão um grande 

porrete”. A política externa de Roosevelt ficou marcada por várias intervenções imperialistas no subcontinente, 

em especial na América Central e no Caribe. O canal do Panamá, por exemplo, foi construído em território da 

Colômbia, obrigada a reconhecer a independência da região por pressão dos Estados Unidos. Os jornais americanos 

da época estão cheios de caricaturas mostrando um Teddy Roosevelt forte, musculoso, ensinando noções de 

civilização e bom comportamento a índios, negros e mestiços da América Latina. De modo geral, as caricaturas 

representavam os latinos como crianças malcriadas à espera de algum corretivo, de um puxão de orelhas, para 

aprenderem a ser educadas. A intervenção de uma nação civilizada mostraria o caminho certo para aqueles que se 

desviassem das bases da civilidade. Esse era o princípio que orientava a política externa de Roosevelt” (TOTA, 

2014, p. 29). 
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Perkins (1967) afirma. A Good Neighbor Policy era também, como se percebe agora, uma 

mensagem aos países que pediam respeito à soberania nacional. 

 Acerca da política da Boa Vizinhança, Moura sustenta que 

 

se fundava nas seguintes ideias: os Estados Unidos tinham abandonado sua política 

de intervenção na América Latina; reconheciam a igualdade jurídica entre todas as 

nações do continente; aceitavam a necessidade de consultas periódicas para resolver 

os problemas que surgissem entre as repúblicas; e concordava em cooperar por todos 

os meios para o bem-estar dos povos da América (MOURA, 1984, p. 17). 

 

 Se, por um lado, o bom vizinho dizia que abandonaria a intervenção nos países, por 

outro, não deixava claro qual tipo de intervenção estava sendo abandonada. A intervenção 

cultural, facilmente entendida como imperialismo, foi uma estratégia para não perder domínio 

no Continente. O imperialismo cultural, como veremos adiante, pode ser visto como uma 

estratégia eficaz, mas que resultou em mudanças significativas inclusive no desenrolar da 

Segunda Guerra Mundial. A boa vizinhança estabelecida entre Estados Unidos e os países da 

América Latina, mais especificamente o Brasil, significou também “uma política de troca 

generalizada de mercadorias, valores e bens culturais” (MOURA, 1984, p. 8). Nesse período, o 

american way of life foi propagado como modelo de sucesso e felicidade. A troca de bens 

culturais deveria ser recíproca, mas a estrutura montada pelos norte-americanos resultou em 

desigualdade no processo. Um imaginário do modo de vida dos estadunidenses invadiu o Brasil, 

especialmente através do cinema, publicidade, imprensa, música e mercadorias – essa estratégia 

foi orquestrada em cada detalhe. Mas a troca tornou-se desigual. Os bens culturais exportados 

pelo Brasil não alcançavam a mesma proporção, especialmente pela falta de recursos e 

estratégia definida, como os Estados Unidos haviam traçado e executado. 

 

 

A boa vizinhança apresentava-se como uma avenida larga, de mão dupla, isto é, um 

intercâmbio de valores culturais entre as duas sociedades. Na prática, a fantástica 

diferença de recursos de difusão cultural dos dois países produziu uma influência de 

direção praticamente única, de lá para cá (MOURA, 1984, p. 9). 

 

 

 Mesmo com a diferença na proporção do intercâmbio cultural, Moura (1984) salienta 

que o destaque recebido pela Bossa Nova e, antes disso, por Carmen Miranda, é um aspecto 

positivo desse intercâmbio. A artista só se apresentava vestida como uma “baiana 

incrementada”, com “turbante de arco-íris na cabeça” de onde transbordavam “bananas e frutas 

tropicais de cera”. O figurino incluía ainda “enormes brincos dourados nas orelhas e pulseiras 

a granel” (SCHWARCZ, STARLING, 2015, p. 379).  Ao término de cada apresentação nos 

Estados Unidos, “Carmen tinha reinventado o Brasil. Ela dissolvia numa brasilidade genérica 
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negros, brancos e índios, e celebrava um país híbrido, alegre, harmônico” (SCHWARCZ, 

STARLING, 2015, p. 380).   

 A respeito deste aspecto, há um ponto pertinente a ser ressaltado porque sintoniza com 

o problema de pesquisa deste trabalho. Moura (1984) lembra que os produtos culturais 

exportados pelo Brasil possuíam características exóticas. Esse enfoque é importante porque se 

acredita que o exotismo presente na obra de Jorge Amado, cuja recepção ocorreu nos Estados 

Unidos, poderia estar de acordo com o  que leitor daquele país esperava da literatura amadiana, 

justamente pela imagem criada e reforçada nas décadas anteriores pelo próprio Brasil: 

 

[...] É também verdade que as contribuições artísticas que seguiam da América Latina 

para os Estados Unidos tinham seu “exotismo” frequentemente temperado, de acordo 

com os padrões do gosto norte-americano para facilitar sua digestão por nossos 

vizinhos. Esse “tempero” tendia a transformar a América Latina numa unidade 

indistinta em suas manifestações culturais pondo-nos todos a usar sombreros 

mexicanos, a fazer a siesta e a dançar algo semelhante à rumba (MOURA, 1984, p. 10). 

 

 O autor reprova a falta de conhecimento sobre as diferenças culturais na América Latina, 

peculiaridades notadas principalmente no Brasil, onde até mesmo a língua oficial é distinta da 

falada pelos hermanos. Até hoje é possível que algum estrangeiro confunda a capital do Brasil 

com Buenos Aires, ato falho que inspirou inclusive uma música do compositor Tom Zé6. 

 Em 1936, Roosevelt visitou o Brasil em mais um esforço para estreitar as relações. O 

presidente norte-americano foi recebido com todas as honrarias possíveis: “Navios de guerra 

brasileiros, juntamente com aviões de aparência antiga da força aérea, acompanharam a entrada 

do navio do presidente americano no porto” (LOCHERY, 2015, p. 22). Se, ao final da Segunda 

Guerra Mundial, ocorreu um fenômeno espontâneo de difusão cultural norte-americana, ele não 

teve a mesma espontaneidade da divulgação vista nos anos anteriores. Como lembra Moura, a 

partir de 1941, o Brasil foi “literalmente invadido por missões de boa vontade” integradas por 

diversos tipos de profissionais, “todos empenhados em estreitar laços de cooperação com 

brasileiros” (1984, p. 11). 

 Tamanho empenho em estreitar as relações tornou-se possível graças ao surgimento de 

                                                 
6No dia em que a bossa nova inventou Brazil 

teve que fazer direito, senhores pares, 

porque a nossa capital era Buenos Aires, 

a nossa capital era Buenos Aires. 

 

E na cultura-Hollywood o cinema dizia 

que em Buenos Aires havia uma praia 

chamada Rio de Janeiro  

(ZÉ, Tom. Brazil, Capital Buenos Aires. Estudando a Bossa. 2008). 
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um escritório focado nessas ações. Em 16 de agosto de 1940, Nelson Rockefeller passou a 

dirigir o recém-criado Office of the Coordinator of Inter-American Affairs7 (MOURA, 1984, p. 

20). 

 Rockefeller era neto do homem mais rico do mundo. Sua fortuna, entretanto, não o 

impediu de traçar seus próprios objetivos profissionais, que passaram a incluir a política. Os 

negócios da família não bastavam. Rockefeller recebeu uma educação pluralista e menos 

etnocentrista, considerando a riqueza de sua família norte-americana. A pluralidade de culturas, 

aparentemente respeitada pela família, pode ter influenciado Rockefeller para o sucesso do seu 

desempenho nas “relações internacionais”. À frente do escritório para as conexões 

interamericanas, Rockefeller exerceu um importante papel no relacionamento dos Estados 

Unidos com seus vizinhos. Supõe-se que a educação que recebeu na infância e na juventude foi 

de grande importância para seu desempenho como “líder internacional”. O pai de Rockefeller 

“tentava, por diferentes meios, incutir nas crianças a ideia de que, pelo fato de eles serem muito 

ricos, não deveriam considerar os outros inferiores, nem ser arrogantes com empregados e 

pessoas de outras etnias” (TOTA, 2014, p. 41). Ainda segundo o pesquisador, a mãe de 

Rockefeller recebeu educação abolicionista. Ela chegou a escrever uma carta aos filhos pedindo 

que tratassem “os outros jovens, sejam eles negros, judeus ou de outra raça, com decência e 

respeito” (TOTA, 2014, p. 41). 

 A educação liberal8 de Rockefeller ajudou na sua aproximação com a América Latina, 

mas serviu também para que ele colaborasse com o movimento negro dos anos 1960. Quando 

era governador do Estado de Nova York, Rockefeller pagou a fiança de Martin Luther King, 

em 1963, no valor de 100 mil dólares. King foi preso após as manifestações em Birmingham, 

cidade que mantinha a segregação racial, no Estado do Alabama (TOTA, 2014). 

 Quando Nelson Rockefeller tinha 16 anos, o pai do jovem milionário levou os filhos 

para uma viagem pelo país, a qual, além de servir para mostrar o patrimônio da família, 

constituiu uma espécie de “iniciação ao mundo real”. Rockefeller conheceu diversas 

comunidades de índios. Nessa época, ainda no colégio, tinha dificuldades no aprendizado de 

espanhol. Esse fato parecia “irônico para um líder político que, na maturidade, iria desempenhar 

papel fundamental na política externa dos Estados Unidos para a América Latina” (TOTA, 

                                                 
7 Inicialmente chamado de Office for Coordination of Commercial and Cultural Relations between the American 

Republics (Cf. MOURA, 1984, p. 20). 
8 “O liberal, no sentido empregado pela cultura política americana, é aquele que apoia reformas sociais e é 

partidário da intervenção do Estado nas reformas propostas. O liberal também é considerado aberto a novas ideias 

e a mudanças que tragam melhorias às condições sociais. O conservador, ao contrário, opõe-se à intervenção do 

Estado e é partidário do “governo mínimo”, não quer pagar imposto, deseja conservar as tradições e é avesso às 

mudanças” (TOTA, 2014, p. 62).  
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2014, p. 49). O garoto, no entanto, superou sua dificuldade com auxílio de aulas particulares. 

O esforço não foi em vão. Rockfeller teria ficado chocado quando, em 1937, constatou que 

funcionários da empresa da família que explorava o petróleo da Venezuela não falavam a língua 

do país e moravam em casas isoladas dos habitantes locais, cujas condições de habitação e 

trabalho eram precárias. Após sua visita, a empresa implantou mudanças imediatas, incluindo 

o envio de professores de espanhol para os norte-americanos. Tota (2014) destaca que 

Rockefeller espantou-se quando conheceu a esposa de um executivo, que morava há 12 anos 

no país, mas não falava espanhol. “Para Nelson, um funcionário americano não podia 

demonstrar arrogância, ignorando a cultura do país hospedeiro” (TOTA, 2014, p. 66). 

 Além da língua e da inclinação multiculturalista, Rockefeller também era adepto do 

“futebol brasileiro” e não do “futebol americano”, característica que o distinguia dos seus 

amigos da época de colégio (TOTA, 2014, p. 47). Ele visitou o Brasil, país conhecido pelo seu 

esporte favorito, pela primeira vez em 1937. A visita discreta não chamou atenção da imprensa, 

mas deixou em alerta as autoridades de Getúlio Vargas. Rockefeller visitou Recife, São Paulo 

e Rio de Janeiro, interessado especialmente nas produções de algodão, café e petróleo.  Essa 

viagem foi completamente diferente da visita que faria anos depois, quando abraçaria crianças 

e cumprimentaria operários – uma espécie de personificação do conceito de “bom vizinho”. A 

primeira visita, praticamente secreta, desperta alguns questionamentos, segundo Tota (2014, p. 

74). Para ele, uma corrente acredita que o sigilo da comitiva poderia estar relacionado com a 

“busca de informações sobre o nosso petróleo”, já que esse era o ramo de atuação da família 

mais rica do mundo. 

 Alguns anos depois, já iniciada a Segunda Guerra e com a exibição de força da 

Alemanha, a América Latina e o Brasil passaram a ter maior importância para os Estados 

Unidos. O Brasil era cortejado pelos dois países desde a década anterior, quando recebeu uma 

série de facilidades econômicas dos alemães. Aconselhado por Rockefeller, Roosevelt decidiu 

comprar mais produtos dos latino-americanos, eliminar tarifas, cooperar com a indústria, ajudar 

a expandir a agricultura e adquirir o máximo de matérias-primas (TOTA, 2014, p. 96). 

 Roosevelt também decidiu que uma comissão formada por diferentes departamentos 

deveria ser criada imediatamente para “pôr as ideias de Nelson a serviço do governo americano” 

(TOTA, 2014, p. 97). Dessa maneira, Rockefeller foi o escolhido para coordenar as relações 

entre as Américas. Seu cargo, oficializado em 16 de agosto de 1940, era de coordenador das 

Relações Comerciais e Culturais entre as Repúblicas Americanas. O salário do Coordenador 

era simbólico: apenas um dólar por ano. Muito mais do que milionário, Rockefeller não 

precisava do dinheiro, mas ao mesmo tempo era proibido trabalhar de graça. A Constituição 
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americana proíbe o governo de aceitar trabalhos voluntários, exceto em casos de emergência9. 

 No Brasil, o escritório era dirigido por Berent Friele, concentrado na embaixada 

americana no Rio de Janeiro10, mas com atividades em outras capitais. De acordo com Moura 

(1984), para que o escritório obtivesse resultados objetivos, "era necessário ganhar os corações 

e mentes dos líderes políticos e militares brasileiros" (p. 31). Mais ainda: era necessário 

assegurar não apenas o acesso às agências do Estado brasileiro, mas também ganhar os grupos 

sociais mais significativos do ponto de vista da formulação de políticas, assim como, na medida 

do possível, a massa da população politicamente significativa (MOURA, 1984, p. 31). 

 Esse esforço dos EUA buscava, além de consolidar o país como uma grande potência, 

enfrentar os países do eixo nazi-fascista. Sobretudo, o escritório fazia parte da "preparação para 

a guerra" (MOURA, 1984, p. 22). Justamente por essa razão, o escritório era subordinado ao 

Conselho de Defesa Nacional dos Estados Unidos. Além do intercâmbio cultural, o escritório 

traçava estratégias políticas e econômicas. No campo da economia, os planos buscavam ajudar 

a recuperar os países latino-americanos. Uma das formas de ajudar as economias ao sul era 

comprar produtos, como borracha, ou excedentes da indústria. Nesse sentido havia, também, a 

preocupação em interromper as transações econômicas entre o Brasil e os países do Eixo. 

 Como lembra Moura, as linhas de comércio com a Alemanha diminuíram muito em 

1940, por causa do bloqueio naval britânico (1984, p. 18). Mesmo assim, no campo político, 

havia um paradoxo. Através das estratégias de propaganda do escritório, os valores ligados à 

democracia, enquanto conceito e prática, eram parte vital da propaganda dos EUA. O país 

queria ser uma potência e, ainda, um exemplo político a ser seguido. 

 Embora a intenção pudesse ser boa, também podia causar uma saia justa: na América 

Latina, os governos pouco tinham de democráticos. 

 

Havia um elemento perturbador na "filosofia" do Birô11, já que acentuava os valores 

comuns aos norte e sul-americanos, mas tinha que fazer referência à democracia 

                                                 
9 Em: <https://www.law.cornell.edu/uscode/text/31/1342>. Acesso em 5 de dezembro de 2015. 
10 “A cidade, no final da década de 1930, era um centro para pessoas sofisticadas, influentes e intelectuais que, por 

nascimento, escolha ou necessidade, encontravam-se no hemisfério-sul das Américas. Centrais para a vibrante 

cena social carioca eram o hotel cinco estrelas Copacabana Palace, localizado de frente para a praia mais famosa 

do Rio de Janeiro, e o Jockey Club, construído em um terreno aterrado na lagoa Rodrigo de Freitas. O Copacabana 

Palace, inaugurado em 1923, era um dos melhores exemplos de arquitetura art déco na cidade e o lugar frequentado 

pelos farristas internacionais e membros da alta sociedade carioca. Fred Astaire e Ginger Rogers dançaram em seu 

magnífico salão de baile. O escritor judeu Stefan Zweig, que fugiu da perseguição nazista na Europa, ficou 

hospedado no hotel antes de ele e sua mulher se suicidarem em 1942, em Petrópolis, a cerca de setenta quilômetros 

do Centro do Rio. Durante a Segunda Guerra Mundial, pessoas como Clark Gable, Douglas Fairbanks Jr. e Walt 

Disney se hospedaram no hotel, todos em missões especiais de guerra para o governo americano” (LOCHERY, 

2015, p.11). 
11 O autor "abrasileirou" o termo Bureau: “para facilitar, vamos chamá-lo neste livro de Birô Interamericano, ou 

simplesmente Birô” (MOURA, 1984, p. 20) 
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(mesmo que fosse como um "ideal" a ser atingido) e aos direitos individuais, num 

continente em que esses valores eram simplesmente ignorados. A distância entre o 

discurso e as práticas políticas era, portanto, abismal (MOURA, 1984, p. 25). 

 

 

 O Bureau era organizado em quatro divisões, atuando nos segmentos de comunicações, 

relações culturais, saúde e economia. Tais atividades exigiam uma grande estrutura. Segundo 

Moura (1984), o escritório gastou 140 milhões de dólares em suas ações, chegando a empregar 

mais de mil pessoas nos Estados Unidos e 200 nos demais países. 

 O escritório provou sua utilidade em criar um imaginário de soberania norte-americana, 

principalmente quando os EUA entraram na Segunda Guerra. Depois de ter conquistado a 

simpatia da população brasileira, conseguir mais um aliado contra o Eixo foi mais fácil. 

Primeiro os EUA conquistaram o povo, depois os seus líderes. 

 Os Estados Unidos tinham uma relação de desconfiança com o Brasil12 a respeito do 

posicionamento brasileiro em relação à Segunda Guerra. Getúlio Vargas fruía uma espécie de 

neutralidade, até “flertando” com a Alemanha, já que ele próprio era considerado um ditador e 

suas forças armadas não escondiam a simpatia pelos alemães. A ligação com o nazismo era mais 

explícita em alguns setores do governo de Vargas. Era o caso da Delegacia Especial de 

Segurança Política e Social (Desp), “que encarcerava qualquer pessoa cuja atividade fosse 

considerada suspeita – sem necessidade de comprovar prática efetiva de crime” (SCHWARCZ, 

STARLING, 2015, p. 375). A Desp era comandada pelo capitão do Exército Filinto Müller, que 

mandava matar e torturar.  

A atuação de Müller à frente da Desp pode ser resumida da seguinte forma: 

 

Pró-nazista, manteve através de sua delegacia um intercâmbio, reconhecido pelo 

governo brasileiro, com a Gestapo – a polícia secreta de Hitler -  que incluía troca de 

informações, técnicas e métodos de interrogatório. Müller era oficial da ativa, 

provisoriamente deslocado para um posto especial fora da cadeia de comando regular, 

e voltaria a vestir a farda em 1942, mas jamais recebeu nenhum tipo de desaprovação 

formal do Alto-Comando por seu comportamento e pelos serviços prestados ao Estado 

Novo. E, ademais, sempre contou com o apoio incondicional do presidente da República 

(SCHWARCZ, STERLING, 2015, p. 375). 

 

                                                 
12 “Os Estados Unidos […] ficaram muito apreensivos com as tentativas da Alemanha e da Itália de fomentar os 

laços com as grandes colônias de imigrantes alemães e italianos no Brasil. À medida que a situação na Europa se 

tornava cada vez mais tensa no fim da década de 1930, a embaixada americana no Rio de Janeiro demonstrava sua 

preocupação. (…) Em Washington, o Departamento de Estado observou que, em muitos aspectos, as colônias de 

imigrantes italianos e alemães no Brasil representavam tudo o que estava errado no país. Os imigrantes viviam em 

comunidades fechadas no sul do país, e seus filhos eram educados em alemão ou italiano em muitas escolas. No 

entanto, esses dois grupos eram influentes na economia local, em particular nos ramos da aviação e do comércio. 

Todos os dias, jornais em italiano e alemão traziam notícias locais e internacionais para essas comunidades” 

(LOCHERY, 2015, p. 21). 
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A “neutralidade” de Vargas e a simpatia pelo nazismo, mais evidente em algumas áreas 

do governo do que em outras, bastavam como razões para os Estados Unidos não confiarem no 

Brasil. Um dos motivos para Vargas manter a “neutralidade” era a falta de certeza sobre quem 

ganharia a guerra, uma vez que os nazistas haviam mostrado sua força ao invadirem a França. 

Em outras palavras, a “neutralidade” de Vargas era estratégica: “comercializava com ambos os 

lados, para exasperação do estreito núcleo decisório do seu governo, uns favoráveis aos Aliados 

[...] e outros francamente germanófilos” (SCHWARCZ, STERLING, 2015, p. 384). 

Em um primeiro momento, Vargas chegou a pedir que os Estados Unidos fizessem um 

acordo de paz com o Eixo, o que foi veementemente negado por Roosevelt. O presidente norte-

americano exigiu uma tomada de decisão do Brasil e alertou Vargas de que “a ameaça 

[hitlerista] torna impossível a coexistência entre nazismo e democracia” (SEITENFUS, 1985, 

p. 357). Os Estados Unidos queriam saber qual posição Vargas defenderia, caso Roosevelt 

entrasse na guerra. A um diplomata, Vargas respondeu: “O senhor pode dizer ao presidente 

Roosevelt que estou inteiramente de acordo com sua análise da situação internacional e que o 

Brasil honrará as obrigações contraídas no Panamá e em Havana. Em outros termos, podem 

contar conosco!” (SEITENFUS,1985, p. 358). Vargas começou a posicionar-se publicamente 

em discursos e entrevistas à imprensa, nacional e internacional, em defesa do “pan-

americanismo”. Em 7 de dezembro de 1941, quando o Japão ataca Pearl Harbor, o Brasil declara 

oficialmente ser contrário ao Eixo. Até então, o Eixo via o Brasil como um país neutro. Tal 

imagem foi construída com base na diplomacia brasileira, que “tranquilizava” Itália e 

Alemanha. Mesmo com discursos públicos “pan-americanos”, nas conversas privadas Vargas 

dava a entender aos líderes europeus que apoiaria o Eixo se os Estados Unidos entrassem na 

Guerra. Mas o Eixo também passa a desconfiar do Brasil, que acaba se alinhando com 

Washington.  

 

A única certeza que tem é a de que o Brasil se aproxima cada vez mais de uma 

solidariedade ativa com os Estados Unidos. Certamente o Eixo ainda tem algumas 

esperanças de ver o Brasil conservar sua neutralidade, mas os acontecimentos 

militares que se preparam no Pacífico, no início do mês de dezembro de 1941, 

precipitam a definição do Brasil (SEITENFUS, 1985, p. 365). 

 

Com o ataque a Pearl Harbor pelos japoneses, os Estados Unidos finalmente entram na 

guerra, em 7 de dezembro de 1941. Nove meses depois, Nelson Rockfeller desembarcaria 

novamente no Brasil. Desta vez, com a missão de estreitar as relações. Ao chegar ao Rio de 

Janeiro, Rockefeller anunciou à imprensa que “o Brasil e os Estados Unidos saberão, juntos, 

alcançar a vitória” (TOTA, 2014, p. 101). Além disso, com o ataque a Pearl Harbor, Roosevelt 
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convocou os ministros do Exterior de todos os países da América. O encontro foi marcado para 

a segunda quinzena do primeiro mês de 1942, no Rio de Janeiro. A escolha era simbólica e 

reforçava a noção de “bons vizinhos” dos países. A ideia era que na reunião todos concordassem 

em romper relações com o Eixo. Infelizmente, havia um obstáculo muito perto: a Argentina. 

“Enrique Ruiz Guiñazú, ministro argentino, tido como pró-fascista pelos americanos, 

argumentou que o ataque a Pearl Harbor não podia ser considerado uma ofensa às Américas e 

por isso não poderia levar ao rompimento com as potências do Eixo” (TOTA, 2014, p. 146). O 

Chile estava em sintonia com a Argentina, o que agravava a situação, do ponto de vista dos 

americanos. O Brasil, cujo povo já havia sido conquistado pela propaganda norte-americana, 

aliava-se aos Estados Unidos definitivamente. A reunião resultou em um documento 

“recomendando o rompimento com o Eixo”. Como ressalta Tota (2014), “recomendar não 

significava exigir” (p.147), o que gerou grande descontentamento na cúpula estadunidense. 

Roosevelt chegou a escrever para Churchill, pedindo que a Inglaterra tomasse providências: 

“‘Espero que você faça a Argentina saber de forma clara, firme e sem rodeios, e sem deixar 

nenhuma dúvida, que estamos todos fartos de seus sentimentos e práticas pró-Eixo’, disse 

Roosevelt, chamando os argentinos de ‘cabeças-duras’” (TOTA, 2014, p. 148). 

 

2.2 A atuação de Jorge Amado na imprensa durante a Segunda Guerra 

Enquanto a articulação política contra o Eixo ocorria, o escritor baiano Jorge Amado 

não contemplava os acontecimentos como se dissessem respeito apenas aos europeus ou como 

se não fosse uma temática que devesse preocupar a classe artística. Adepto do engajamento do 

grupo de escritores, pintores e músicos comprometidos com causas sociais, Jorge Amado 

acompanhou todos os movimentos da Segunda Guerra. Ele justificava sua luta da seguinte 

forma: “Não creio, porém, que nenhum escritor possa, no momento presente, manter-se nos 

limites da sua obra de criação […] Tem a obrigação de empregar sua capacidade de escritor no 

esclarecimento dos problemas da guerra” (AMADO, 2008, p.27). Entretanto, a exemplo de 

diversos escritores de ficção que abandonaram a criação em nome de relatar a verdade, 

acompanhando pessoalmente os fatos, como o norte-americano Ernest Hemingway, que foi 

correspondente de guerra, Jorge Amado cobriu os fatos do outro lado do Atlântico, mas não 

com menos afinco. Depois do seu autoexílio no Uruguai e na Argentina, Jorge Amado retornou 

ao Brasil para colaborar com o país na luta contra o Eixo. Ele apresentou-se como voluntário, 

mas não foi tão bem recebido como esperava. O escritor foi detido em Porto Alegre, de onde 

foi enviado para a prisão de Ilha Grande, no Rio de Janeiro, e só ganhou a liberdade com a 

condição de viajar à Bahia e permanecer no Estado (FRAGA, GOLDSTEIN, 2008, p. 9).  A 
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respeito de sua prisão na capital gaúcha, o escritor relembra: 

 

Homenagem de despedida em Montevidéu aos exilados brasileiros que regressam à 

pátria – o Brasil declarou guerra ao Eixo nazifascista, decidimos ser nosso dever 

cooperar com o governo no esforço de guerra, iremos impávidos para a cadeia. Ato 

político, gesto altissonante, de repercussão, alguns milhares de uruguaios se reúnem 

para saudar os últimos românticos. Discursos, hinos, vivas às nações unidas, à União 

Soviética, aos líderes, a Churchill, a Roosevelt, a Stalin, Stalin à frente e acima. […] 

Rodolfo Ghioldi13 ao fim da oratória chama-me para conversar a sós, anuncia-me a 

decisão dos pecês da Argentina e do Uruguai: 

- Tu não irás com eles. 

Irrompo em desagrado, por que motivo tentam roubar-me a glória de estar entre os 

patriotas que se oferecem em holocausto? Rodolfo aplaca minha ira: tranquiliza-te, 

irás amanhã para o Brasil, apenas não irás no trem com os demais, vais de avião 

cumprir uma tarefa em Porto Alegre, de importância. Passa a explicar, escuto com 

atenção, tem a ver com Prestes, sinto-me recompensado (AMADO, 1992, p.356). 

 

De volta a sua terra natal, Jorge Amado passou a assinar uma coluna no jornal O 

Imparcial, que fazia oposição ao governo de Getúlio Vargas. Em dezembro de 1942, o escritor 

inaugurou a coluna “A Hora da Guerra”, que durou até janeiro de 1945. Foram mais de 460 

textos publicados no período (VEIGA, 2012, p.115). A coluna não era meramente informativa, 

como deveriam ser as matérias comuns de um jornal. Porque a coluna não tinha um 

compromisso obrigatório com o factual, como os espaços noticiosos. Ficando mais próxima da 

crônica, Jorge Amado articulava os acontecimentos do momento com sua visão do mundo e 

emitia opiniões sobre os fatos (SPERB, 200814). Todavia, apesar de que as abordagens podiam 

variar também para temas culturais, como lançamentos literários –  vide a resenha sobre Fogo 

Morto, de José Lins do Rego, em 24 de março de 1944, ou a avaliação de A revolução 

melancólica, de Oswald de Andrade, em 28 de dezembro de 1943, onde chama Andrade de 

“mestre da nossa literatura” (AMADO, 2008, p. 154) –, as colunas abordavam especialmente a 

guerra. Depois que os países sul-americanos declararam guerra ao Eixo, exceto a Argentina, 

Jorge Amado posicionou-se com veemência a respeito da situação: 

 
Agora, apenas um país ainda não atendeu aos apelos do seu povo e conserva ligações 

diplomáticas e comerciais com a Alemanha nazista, Itália fascista e o Japão criminoso. 

No entanto, é de esperar que a Argentina não tarde a seguir o exemplo dos demais 

governos americanos e ouça os pedidos do seu povo, povo de ampla e nunca duvidada 

tradição democrática. Estas esperanças não se baseiam apenas em desejos nossos. As 

                                                 
13 Dirigente do Partido Comunista da Argentina. (AMADO, 1992, p. 356). 
14 A autora escreveu a monografia de conclusão de curso de Jornalismo na Pontifícia Universidade Católica do Rio 

Grande do Sul (PUCRS), com a orientação do professor Antonio Hohfeldt, a respeito da atuação jornalística de 

Jorge Amado. Parte significativa do trabalho na imprensa de Amado foi através de colunas. Todavia, o escritor 

iniciou sua carreira aos 14 anos como repórter (apurando os fatos in loco e posteriormente redigindo-os) no jornal 

A Tarde. Amado também foi redator, editor e diretor de Redação de periódicos em Salvador, Rio de Janeiro e em 

Estância, no Sergipe. Portanto, além de escritor de ficção, Jorge Amado atuou em todos os degraus de uma redação 

jornalística. O trabalho da autora é intitulado Jorge Amado, jornalista. 
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notícias vindas de Buenos Aires nos dão conta de que os partidos democráticos do 

país vizinho se unem numa frente ampla contra o nipo-nazifascismo. Se esta união 

nacional do povo argentino se concretizar, sem dúvida levará o grande país dos 

pampas ao rompimento com as nações do Eixo, a uma colaboração mais ativa para a 

unidade continental (AMADO, 2008, p. 43). 

 

 O excerto é um exemplo da atuação de Jorge Amado nesse período. Aos 30 anos, o 

escritor expressava-se de maneira entusiasmada15, mas o contexto justificava tal ímpeto. Em 

Salvador, a gasolina era racionada, assim como produtos alimentícios (carne, açúcar e leite). 

Na orla da praia, era proibido acender luzes durante a noite para não chamar a atenção dos 

submarinos alemães que intimidavam nosso território (FRAGA, GOLDSTEIN, 2008, p. 10). 

Em síntese, era essa uma parte do contexto que explicava a exaltação de Amado pela causa 

antifascista. 

 A situação piorou quando navios brasileiros foram bombardeados e diversos 

comerciantes imigrantes da Itália e Alemanha tiveram seus negócios depredados por causa da 

revolta dos nativos. Os bombardeios que afundaram cinco navios brasileiros ocorreram em 

agosto, justamente na área costeira nordestina. Agora, os fatos estavam definitivamente 

próximos de Jorge Amado, que até então acompanhava o desenrolar da guerra a distância. A 

revolta pela morte de 610 pessoas (SILVA, 1998, p.36) que estavam a bordo dos navios, 

especialmente mulheres e crianças, atingiu Jorge Amado em cheio. O triste episódio motivou 

Roosevelt a escrever para Getúlio Vargas, reafirmando “a indissolúvel amizade do povo norte-

americano” e a “profunda gratidão pela cooperação na defesa do hemisfério, de que já 

resultaram tantos sacrifícios ao Brasil” (SILVA, 1998, p.36). 

 Esses ataques não ocorreram aleatoriamente. A demonstração de força foi uma 

consequência do rompimento definitivo do Brasil com o Eixo, após a conferência no Rio de 

Janeiro, que “irritou o Führer” (SILVA, 1998, p. 39). A decisão de afundar os navios brasileiros 

partira da Alemanha. Os nazistas continuavam os torpedeamentos. Em 27 de setembro de 1942, 

às 20h10, o navio Osório, saído de Belém para Nova York foi atingido. Eram 39 tripulantes, 

dos quais 34 se salvaram nos botes salva-vidas. No referido dia, fazendo parte do mesmo 

comboio, o Lajes foi torpedeado ainda na região costeira do Pará, em águas brasileiras. Dos 45 

tripulantes, salvaram-se 42. Antonico também partiu do Pará, mas em direção ao Suriname. Ao 

chegar no território da Guiana Francesa, a embarcação virou alvo. Sem recursos, não foi 

possível pedir socorro. Até os sobreviventes do naufrágio foram metralhados no mar. Apenas 

                                                 
15 “Os três grandes líderes aliados, Winston Churchill, Franklin Roosevelt e Josef Stalin, são tratados pelo autor  

com certa parcimônia. Roosevelt, com citação em quase 70 crônicas da Hora da Guerra, Churchill e Stalin, em 

pouco mais de 50, mas rigorosamente nessa ordem numérica de citações. A cada uma dessas três personalidades 

está reservado um determinado papel, individualizado ou não, o que serve para indicar certa personalização” 

(VEIGA, 2012, p. 124). 



31 

 

16 de 40 homens sobreviveram. Dois meses depois, o navio Porto Alegre foi atingido no Sul da 

África, e 59 tripulantes precisaram nadar até a terra. O cargueiro Apaloide foi o último navio 

brasileiro atacado naquele ano. Ele saiu de Santos para Nova York, e seus tripulantes ficaram à 

deriva por diversos dias. Dos 57 tripulantes, cinco morreram (SILVA, 1998, p.40). 

 A violência continuou no ano seguinte. Era impossível não reagir diante da tragédia que, 

além de afetar o mundo inteiro, fazia do Brasil um alvo. Na coluna do jornal O Imparcial, 

intitulada “Vingança contra os assassinos!”, Jorge Amado escrevia: “os corpos dos nossos 

irmãos boiando num mar de restos de navios reclamam vingança. Esta vingança nós a devemos 

ir buscar” (1998, p. 78). O escritor inicia o artigo assim: 

 

Os nazifascistas assassinaram mais de 123 brasileiros nos primeiros dias de março. 

Desde o mar de cadáveres sobe um clamor de vingança. Este mar do Atlântico sul era 

de águas tranquilas, pelas quais cruzavam os transatlânticos nas noites mornas e os 

grandes cargueiros negros. Mas os assassinos vieram e agora este mar é um mar de 

guerra, onde boiam os cadáveres dos nossos irmãos. Homens e mulheres, crianças 

inocentes saciaram a sede de sangue e de ódio dos monstros nazifascistas. No ano 

passado eles nos agrediram nas nossas águas territoriais e centenas de brasileiros 

foram mortos no mar. Novamente agora os nossos navios sofrem traiçoeiras agressões 

e novamente os corpos dos nossos patrícios avermelham de sangue a água azul do 

oceano (AMADO, 2008, p. 78). 

 

 Em 1943, o navio Afonso Pena foi atingido a 180 milhas do litoral da Bahia. “O 

salvamento das vítimas se deu em condições dificílimas” (SILVA, 1998, p.56). Alguns ataques 

tinham peculiaridades, como, por exemplo, no caso do Tutóia, no litoral paulista, em 30 de 

junho de 1943. Os alemães mandaram uma mensagem em morse ordenando que o farol do 

mastro da proa fosse aceso. Em seguida, o navio, que estava sendo perseguido por duas 

embarcações, foi atingido por um torpedo. Sete dos 37 tripulantes desapareceram. O 

Pelotaslóide foi torpedeado em águas brasileiras quando chegava dos Estados Unidos. Dos 42 

tripulantes, 37 foram salvos pelo “Jundiaí”, que fazia comboio. Como Silva (1998) explica, 

alguns navios brasileiros não possuíam velocidade suficiente para escapar dessas situações, 

precisando ser acompanhados por comboios. Muitos acabavam ficando para trás e aí eram 

bombardeados. Em 31 de julho, um dos maiores navios do país, o Bagé, foi atingido sem 

conseguir descer os baleeiros, espécie de bote salva-vida. Os sobreviventes passaram a noite 

sobre destroços. Jorge Amado também registrou o fato envolvendo o Bagé na sua coluna do 

jornal, sempre queixando-se dos traidores infiltrados: 

 

O combate à quinta-coluna tem igualmente se desenvolvido, o que não quer dizer que 

ela esteja liquidada. A existência de submarinos ainda na nossa costa, torpedando, um 

ano após os crimes de agosto passado, outros navios nossos, é uma prova da existência 

de uma quinta-coluna ativa, a serviço desses piratas nazis. Combater a quinta-coluna 
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até a sua total liquidação é um compromisso que devemos tomar quando recordamos 

os dias trágicos de 1942. 

Há dias foi o Bagé. Os assassinos nazis ainda infestam os nossos mares, apesar da 

severa vigilância da marinha de guerra e da FAB. Mas não abaterão o nosso ânimo 

combativo, não impedirão que cumpramos o nosso dever, que lutemos com todas as 

nossas forças pela vitória da democracia, da liberdade contra os monstros nazi-

integralistas (AMADO, 1998, p. 99). 

 

 Era corriqueiro que os submarinos inimigos contemplassem os destroços e fizessem 

registros fotográficos. Foi o caso do Itapagé, atacado em 26 de setembro. Até um veleiro que 

carregava sal, partindo de Santa Catarina, o Cisne Branco, foi alvejado, em 27 de setembro de 

1943. O curioso, nesse caso, é que o submarino autor dos disparos acabou afundado por navio 

norte-americano naquele mesmo dia (SILVA, 1998, p. 58). O último navio brasileiro destruído 

por submarinos do Eixo foi alvejado em 23 de outubro de 1943. O Campos ia em direção ao 

Rio Grande do Sul e foi torpedeado diversas vezes. De acordo com Silva, “as vítimas de guerra 

não se limitaram aos navios que foram torpedeados. Houve embarcações que colidiram 

resultando em avarias. Em vários desses acidentes houve casos fatais” (SILVA, 1998, p. 59). 

Segundo o historiador, foram mais de 1.000 mortos nos navios brasileiros durante a Segunda 

Guerra Mundial: 

 

O elevado número de navios mercantes brasileiros afundados se deve, principalmente, 

à ação da Quinta Coluna. Ela exercia suas atividades por toda parte. Da terra, estações 

de rádio clandestinas, colocadas em pontos estratégicos e ao mesmo tempo isolados, do 

litoral brasileiro, transmitiam o movimento dos portos, dando as entradas e saídas. Mais 

adiante outra estação colaborava na confirmação de rumo das embarcações. Também 

no mar a Quinta Coluna trabalhava, sem cessar, denunciando aos submarinos do Eixo 

as coordenadas de nossos navios. Durante  todo o período de guerra, não só a Polícia 

federal, como o Tribunal de Segurança tiveram muito trabalho com a prisão e 

julgamento de elementos suspeitos de espionagem (SILVA, 1998, p. 59). 

 

 Embora em proporção muito menor do que o terror instaurado na Europa, o Brasil 

também viveu seus dias de medo. No total, somando as mortes dos pracinhas na Itália (443), 

outros militares e civis, o saldo de mortes de brasileiros na guerra foi de 2 mil pessoas (SILVA, 

1998, p. 169). Um exemplo de engajamento popular impulsionado pelo clamor contagiante em 

torno da causa dos Aliados foi uma espécie de campanha nacional para criar a Biblioteca do 

Combatente. O projeto consistia em arrecadar e enviar livros para os militares brasileiros que 

combatiam no exterior. Por envolver questões relativas ao livro e à leitura, temas estimados por 

Jorge Amado, o escritor usou o espaço de sua coluna para divulgar a campanha. O autor 

justificava-se: “os que, como eu, vivem daquilo que escrevem devem ser os seus mais 

entusiastas cooperadores” (AMADO, 1998, p. 126). E continua: “Hoje, mais do que nunca, os 

nossos soldados merecem a solidariedade, a estima, e o carinho dos brasileiros. É o mesmo 
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ideal de liberdade aprendido nos livros que os leva” (AMADO, 1998, p. 126), instigava o 

colunista. 

 

2.3 A Disney leva o Brasil aos Estados Unidos  

Essas circunstâncias fizeram com que a população se mobilizasse também de outras 

maneiras. Uma amostra da preocupação eram as montanhas formadas por “panelas velhas de 

alumínio, pedaços de metal e pneus usados”, “material recolhido por uma campanha nacional 

para contribuir com as forças aliadas” (TOTA, 2014, p. 101). Foi esse cenário que Rockefeller 

viu ao chegar ao Rio de Janeiro. Mas o coordenador também pode conferir pessoalmente o 

resultado de seus investimentos massivos na “troca cultural” entre os dois países. Ao 

desembarcar no Brasil, as salas de cinemas estavam tomadas há duas semanas por Alô, Amigos, 

filme de Walt Disney financiado pelo escritório de Rockefeller. O filme foi a estreia de Zé 

Carioca, personagem brasileiro que apresenta o Rio de Janeiro ao “bom vizinho” Pato Donald 

(TOTA, 2014, p. 103). A respeito do primeiro protagonista brasileiro da Disney, Zé Carioca, 

chamado de “Joe” nos Estados Unidos, sabe-se que 

 

o personagem foi inspirado em intermináveis anedotas de papagaio ouvidas pela 

equipe de Disney durante a estadia no Rio de Janeiro, nasceu numa sala do 

Copacabana Palace, provisoriamente convertida em estúdio, e tinha feições 

vagamente semelhantes às do compositor Herivelto Martins, autor de um punhado de 

canções de grande sucesso (SCHWARCZ, STARLING, 2015, p. 381). 

 

Não obstante, mesmo que os estadunidenses não soubessem, o papagaio também 

carregava um significado que remete aos relatos dos primeiros viajantes que percorreram o 

Brasil no século XVI. O papagaio era um “símbolo” desse “mundo novo”, segundo Schwarcz 

e Starling (2015). Ainda conforme as pesquisadoras, Zé Carioca foi um sucesso “instantâneo e 

duradouro” porque tinha a capacidade de representar a “figura do malandro” sem o “sentido 

transgressor”, junto com traços que os próprios brasileiros reconheciam em si mesmos: 

“mestiço, vivendo de biscates, sem dinheiro – ‘na prontidão’, como se dizia na gíria da época 

– e um tanto preguiçoso” (SCHWARCZ, STARLING, 2015, p. 381). Zé Carioca não seria 

apenas malandro, mas simpático, “livre, feliz da vida, falante, caloroso, folgado, cheio de bossa, 

bom de bola, craque no samba” (SCHWARCZ, STARLING, 2015, p. 381). Por estes motivos, 

já na sua estreia, Zé Carioca “projetou uma imagem positiva do Brasil no exterior, e encantou 

os brasileiros” (SCHWARCZ, STARLING, 2015, p. 381). 
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Figura 1 – Bons Vizinhos: Pato Donald e Zé Carioca se conhecem no Brasil 

Fonte: Montagem da autora com cena de Alô, Amigos (1942) 

 

A produção de Walt Disney tinha um grande alcance. As histórias em tirinhas dos 

personagens de Disney eram publicadas em “cinco mil jornais diários, traduções em mais de 

trinta idiomas, lido em cem países” (MOYA, 2002, p. 15). Portanto, o negócio de Disney não 

era restrito a “revistinhas”, mas muito mais ambicioso. Ia dos quadrinhos aos “filmes de 

animação, (...) filmes curtos ‘educativos’, documentários de longa metragem para o cinema, 

dos programas semanais de televisão, dos audiovisuais, discos e os parques de diversão” 

(MOYA, 2002, p. 10). A respeito da vasta produção dos estúdios de Walt Disney, Ariel Dorfman 

e Armand Mattelart publicaram, em 1976, o livro “Para ler o Pato Donald: comunicação de 

massa e colonialismo” (2002). Em tom ensaístico e viés psicanalítico, o livro interpreta a 

presença de Disney não apenas como imperialista. A obra reforça a ideia de que os personagens 

não são inocentes, mas nocivos às crianças. O perigo da Disney residiria no fato de que 

personagens e narrativas ensinariam noções distorcidas da realidade, como, por exemplo, filhos 

que nascem sem os pais, sendo, portanto, “puros”, afastados da reprodução humana. Esse seria 

o caso dos sobrinhos do Tio Patinhas. A abordagem parece exagerada e datada. Nas palavras 

dos intelectuais, 

 

não é uma novidade o ataque a Disney. Sempre se rechaçou como propagandista do 

“american way of life”, como um caixeiro-viajante da fantasia, como um porta-voz da 

“irrealidade”. Não obstante, ainda que tudo isso seja certo, não parece ser esta a 

catapulta vertebral que inspira a indústria de seus personagens, o verdadeiro perigo 
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que representa para os países dependentes como o nosso. A ameaça não é por ser porta 

voz do “american way of life”, o modo de vida do norte-americano, mas porque 

representa o “american dream of life”, o modo por que os EUA se sonha para si 

mesmo, se redime, o modo por que a metrópole nos exige que representemos nossa 

própria realidade, para a sua própria salvação (DORFFMAN, MATTELART, 2002, 

p. 127). 

 

 Como se vê no excerto acima, há uma análise que avança nos limites da psicanálise 

quando os autores argumentam que o universo de criaturas da Disney representa o “sonho” dos 

norte-americanos. Os próprios pesquisadores saem em defesa da sua teoria, antecipando o 

questionamento dos leitores e respondem: “Já repetimos à saciedade. Disney-Cosmos não é o 

refúgio na esfera do entretenimento ocasional, é nossa vida cotidiana da dominação e da 

submissão social” (DORFFMAN, MATTELART, 2002, p. 133). Segundo os autores, questionar 

a produção da Disney é 

 

questionar as diversas  formas de cultura autoritária e paternalista que impregnam as 

relações do homem burguês consigo mesmo, com os outros homens e com a natureza. 

É uma interrogação sobre o papel do indivíduo e de sua classe no processo de 

desenvolvimento histórico, sobre o modo de fabricar uma cultura de massas pelas 

costas das massas. É também, mas intimamente, uma interrogação sobre a relação 

social que estabelece o pai com o seu filho. Um pai que recusa a ser determinado por 

sua mera condição biológica e ajuíza a solapada manipulação e repressão que realiza 

com seu próprio reflexo. 

Este livro não surgiu da cabeça aloucada de indivíduos, mas converge para todo um 

contexto de luta a fim de derrubar o inimigo de classe em seu terreno e em nosso 

terreno (DORFFMAN, MATTELART, 2002, p. 133). 

 

Embora Dorfman e Mattelart tentassem “derrubar o inimigo”, o livro não tem nenhuma 

menção aos personagens latino-americanos e ao simbolismo que a relação de Donald e Zé 

Carioca representa, por exemplo. Esse simbolismo está exposto no projeto de Alô, Amigos 

(1942), que coloca lado a lado os “bons vizinhos” Estados Unidos e Brasil. 

O filme, contudo, não surgiu por acaso. Foi mais uma estratégia bem-sucedida no plano 

de aproximar o Brasil dos Estados Unidos. Rockefeller recrutou ninguém menos do que John 

Hay Whitney, de E o tempo levou (1939), para dirigir a divisão de cinema do seu escritório. 

“Trabalhando em conjunto, os dois recrutaram muitos dos maiores nomes de Hollywood para 

ajudar a promover novos laços entre os Estados Unidos e o Brasil. Hollywood logo descobriu 

que havia uma quantidade enorme de dinheiro a ganhar com a guerra” (LOCHERY, 2015, p. 

121).  

Um dos nomes recrutados pelo escritório de Rockefeller foi Walt Disney, que chegou a 

relutar, por motivos pessoais, em um primeiro momento, mas desembarcou no Rio de Janeiro 

com seu grupo, em 17 de agosto de 1941 (LOCHERY, 2015, p. 122). Sobre sua recepção no 



36 

 

Brasil, vejamos: 

 

Na manhã de 4 de setembro, o cineasta, acompanhado por Whitney, se reuniu com o 

presidente Vargas no Palácio do Catete. Como de costume em encontros entre o pai e 

americanos, Alzira16 serviu de intérprete. O presidente explicou aos dois convidados 

o quanto gostava de assistir a filmes – eles eram, revelou, uma de suas formas favoritas 

de relaxar. De fato, antes do encontro, a família Vargas, Disney e sua filha assistiram 

a uma exibição especial, em pré-estreia, do filme Fantasia, no Rio de Janeiro 

(LOCHERY, 2015, p. 123). 

 

 

 A viagem de Disney, paga pelo escritório de Rockefeller, foi produtiva. Encantado pelo 

Brasil, Disney criou o personagem brasileiro Zé Carioca e lançou Alô, Amigos. O filme é cheio 

de cores e sons do Brasil. Zé Carioca leva Donald por um passeio pela icônica calçada de 

Copacabana, depois oferece cachaça ao amigo visitante que, por sua vez, termina sua 

“expedição” dançando com Carmen Miranda em uma festa. O filme encerra com uma visão do 

alto, mostrando a orla carioca típica de cartão-postal. Essa imagem brasileira, divulgada através 

do cinema, nos Estados Unidos, é bastante significativa, porque a consideramos essencial para 

a formação do horizonte de expectativa do leitor norte-americano de Jorge Amado. Quando a 

recepção do autor inicia nos EUA, já existe uma espécie de “terreno preparado” pelos filmes 

que exploram o exotismo brasileiro. No caso de Jorge Amado, compreendemos que esse 

exotismo circunscrito ao Estado da Bahia irá servir como um facilitador de sua recepção nos 

Estados Unidos, posteriormente. Esse fenômeno, de acordo com nossa hipótese, torna a 

paisagem literária de Amado um tanto familiar ao leitor estrangeiro que já terá sido “educado” 

para receber suas imagens. Essa familiaridade explicaria o sucesso do autor, como revelarão as 

páginas do jornal New York Times. De fato, o filme fez bastante sucesso. “Tais desenhos se 

tornaram muito populares entre o público americano, apesar do fato de (como alguns críticos 

mais tarde destacaram) não conterem personagens negros – uma omissão importante, dada a 

marcante diversidade racial do Brasil” (LOCHERY, 2015, p. 123). 

 Depois de lotar as salas de cinema com a projeção de Alô, Amigos, Walt Disney lança 

outro filme com temática latino-americana, onde o Brasil e seu Zé Carioca também são 

protagonistas. Assim como o filme anterior, Os três cavaleiros também teve patrocínio do 

escritório de Rockefeller. Lançado no ano seguinte, o filme mostra Zé Carioca levando Donald 

para a Bahia, o que reforça ainda mais a hipótese sobre o horizonte de expectativa do leitor 

estadunidense de Jorge Amado. Tota (2014) afirma que, nesse esforço de guerra da Disney e 

Rockefeller, havia uma “divisão internacional” nas tarefas. O Brasil contribuía com “bens 

                                                 
16 Alzira Vargas, filha do presidente Getúlio Vargas. 
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simbólicos que remetiam ao prazer, numa espécie de sociologia da preguiça; e eles, com bens 

materiais identificados com o trabalho, com o vigor das fábricas” (TOTA, 2014, p. 133). Ainda 

de acordo com o autor, “os dois, aparentemente, indispensáveis para a vitória sobre o eixo” 

(TOTA, 2014, p. 133).  

 No filme, Os três cavaleiros (Donald, Panchito, representando o México, e Zé Carioca) 

incursionam por diferentes países da América Latina. Os amigos de Pato Donald presenteiam-

no por seu aniversário. Zé Carioca envia um livro “mágico”. Ao abri-lo, surge Zé Carioca 

dançando em um palco e mostrando um mapa do seu país nativo. No mapa, Zé Carioca aponta 

com sua sombrinha para uma área do nordeste brasileiro. É a Bahia. Os amigos são 

transportados para a paisagem baiana, através de um tour que mostra o Elevador Lacerda do 

alto. Depois, aparecem o Pelourinho, suas ladeiras e casas coloridas, o mar, a natureza, a igreja 

do Nosso Senhor Bonfim. Os amigos estão no Pelourinho quando surge a cantora brasileira 

Aurora Miranda17, vestida de baiana, com uma tábua de doces. Donald fica encantado pela 

beleza da mulher, e seguem todos cantando e dançando juntos, acompanhados dos músicos do 

grupo Bando da Lua, que fez turnê com Carmen Miranda, nos Estados Unidos. 

 

Figura 2 – O bom vizinho conhece a Bahia 

 

 

 

 

  

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Montagem da autora com cenas de Os três cavaleiros (1943) 

                                                 
17 Cantora brasileira, irmã mais nova de Carmen Miranda.  
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 Há ainda um terceiro filme de Disney patrocinado por Rockefeller, lançado em 1944, 

com o título The Amazon Awakens (A Amazônia Acorda). Tota (2014) afirma que a produção, 

mistura de documentário com curtas partes de animação, é pouco conhecida no Brasil18 e 

argumenta “que parece nunca ter sido exibido por aqui” (p. 134). 

O filme inicia mostrando a colonização da América do Sul, os índios, as riquezas 

naturais. Um mapa dos Estados Unidos é sobreposto à região da floresta, mostrando como ela 

é imensa, abrangendo Venezuela, Equador, Peru e Brasil, especialmente. Acompanham a 

narração imagens de flores abundantes, araras, tucanos, preguiça, anta e até ariranha. A 

produção não deixa de mostrar a pobreza dos povos que vivem sobre palafitas. O potencial 

econômico da borracha e da produção de energia elétrica é destacado. O filme encerra 

mostrando navios e aviões saindo da Amazônia para o mundo, carregando produtos fabricados 

com suas matérias-primas. Essas imagens, de acordo com Tota (2014), buscavam mostrar que 

 
havia muito aqui a ser explorado; a redenção do homem norte-americano poderia ser 

retomada pela civilização desse wilderness. Parecia um grande pecado deixar a 

natureza fora do alcance da civilização. A gigante Ford Motors Company, às margens 

do Tapajós, encarnava a ideia de que a Amazônia era a última fronteira americana, no 

sentido usado por Frederick Jackson Turner no seu conhecido artigo de 1893, O 

significado da fronteira na história americana (TOTA, 2014, p. 134). 

 

Ao passo que a Amazônia passava a fascinar os Estados Unidos, encanto este que teve 

grande colaboração da mediação cinematográfica de Disney, Rockefeller ascendia na hierarquia 

do seu governo. Com a quarta eleição consecutiva de Roosevelt à presidência dos Estados 

Unidos, o cargo de subsecretário de Estado para Assuntos Latino-Americanos passou para 

Rockefeller, que até então era coordenador da agência responsável por toda a estratégia da boa 

vizinhança. O cargo, segundo Tota (2014, p.149), “equivalia ao de um ministro de Estado 

responsável pelas relações com os vizinhos do Sul”. Contudo, subir os degraus da carreira 

política não era exatamente positivo nesse caso. Com a aproximação do final da Segunda 

Guerra, a América Latina perdia importância estratégica. “Nelson estava praticamente sozinho 

nesse jogo diplomático” (TOTA, 2014, p. 149). Esse panorama agravar-se-ia culminando com 

a demissão de Rockefeller, meses após a morte de Roosevelt19, em 12 de abril de 1945, que 

                                                 
18 Disponível em <https://media.dlib.indiana.edu/media_objects/avalon:8024>. Acesso em 5 de dezembro de 2015. 
19 No seu livro de memórias, Navegação de Cabotagem, Jorge Amado narra um sonho que tivera em uma noite de 

1992, enquanto viajava pelo Mar Negro. No mundo onírico, Amado conta que estava no hall do Teatro Castro 

Alves, em Salvador. “Quem eu vejo passar, altissonante, é o deputado Ulysses Guimarães, vai apressado: - A 

Presidência está vaga, Roosevelt morreu, vou ocupá-la, me cabe de direito” (AMADO, 1992, p. 628). O escritor 

conta que no sonho havia uma nova divisão mundial e “o Brasil e a metade do planeta Terra couberam ao norte-

americanos” (idem). A narrativa do sonho do autor encerra com o despertar do sonho: “Acordo estremunhado, 
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sequer pôde presenciar a vitória dos Aliados na guerra. 

 

Figura 3 -  A Amazônia Desperta 

Fonte: Montagem da autora com cenas de The Amazon Awakens (1944) 

 

  Sem o cargo federal, Rockefeller passou a investir por conta própria na América 

Latina através de suas empresas e sociedades, em projetos específicos, a maioria envolvendo 

agricultura e urbanismo. Ajudar a distribuir o desenvolvimento promovido pelo capitalismo e a 

promover o acesso a bens e serviços continuava sendo uma meta de Rockefeller. O milionário 

chegou a criar a AIA (American International Association), que tinha por objetivo promover o 

bem-estar (welfare), além do IBEC (International Basic Economy Corporation), um banco para 

fomentar projetos que estivessem de acordo com a filosofia de Rockefeller. 

 O empresário também foi alterando os seus inimigos prioritários. Com o fim da guerra, 

os nazistas já não eram uma preocupação. As atenções de Rockefeller miraram, portanto, os 

comunistas, que pregavam o oposto das ideias do empresário. Rockefeller chegou a estudar o 

                                                 
querendo saber que fim levou Ulysses Guimarães” (ibidem). O sonho de Amado é curioso, especialmente porque 

não se sabe a data em que ocorreu, já que o registro contém apenas o ano. Roosevelt morreu em 1945, mas Ulysses 

Guimarães morreu em 1992, a 12 de outubro, em um suposto acidente aéreo. O corpo do deputado nunca foi 

encontrado. 
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Manifesto Comunista, de acordo com Tota (2014), para estar preparado para qualquer debate. 

Dividir os bens era um absurdo para Rockefeller, que acreditava na meritocracia e no capital 

como promotor do desenvolvimento. Essa metamorfose na carreira e na nova batalha a ser 

enfrentada (contra os comunistas) culminou na eleição do milionário para governador de Nova 

York e até a vice-presidência da República, quando Richard Nixon caiu. Rockefeller sonhava 

ser presidente dos Estados Unidos, segundo Tota (2014), mas isso não se realizou. Uma das 

suas missões no governo de Nixon foi a de viajar por 23 países da América Latina, em 1969, 

para produzir um extenso relatório sobre os panoramas políticos, econômicos e sociais dos 

países latino-americanos. A missão contatou 3 mil líderes para confeccionar o relatório: 

 

Fomos visitar vizinhos e encontramos irmãos. Fomos ouvir porta-vozes das nossas 

repúblicas irmãs e ouvimos as vozes de um Hemisfério. Fomos tomar notas, 

documentar e verificar. E, assim fizemos, mas também aprendemos, crescemos e 

mudamos. 

Usamos as ferramentas de especialistas: economistas e cientistas, artistas e arquitetos, 

agrônomos e assistentes sociais. Mas não houve um só dentre nós que não reavaliasse 

a aplicação de sua especialidade, que não houvesse renovado seu senso de finalidade 

e de valores. 

Julgávamos ir estudar a maneira de vida noutras nações americanas, para comparar 

suas realizações com as nossas. Mas redescobrimos que a qualidade de vida para cada 

habitante no Hemisfério, e afinal no mundo, constitui a única medida de 

consequências duradouras. 

Chegamos também à formulação de um simples princípio, que bem dá corpo ao nosso 

relatório: tudo que vimos, tudo que julgamos que compreendemos, tudo que 

recomendamos, terá de ser posto à prova contra uma simples pergunta – como irá isso 

afetar as condições nas quais os homens vivem? (ROCKEFELLER, s.d., p.23 e 24) 

 

 

 Mesmo demonstrando constantemente sua preocupação com o bem-estar social, como 

registrado no relatório da missão de 1969, a pedido de Nixon, Rockefeller passou a ficar 

obcecado na campanha anticomunista, embora pouco usasse o termo em suas manifestações 

(TOTA, 2014, p.197). Não deixa de ser paradoxal que as traduções de Jorge Amado nos Estados 

Unidos fossem patrocinadas pelo escritório de Rockefeller. Jorge Amado ainda pertencia ao 

Partido Comunista quando seus livros passaram a circular em território estadunidense. 

 Embora em cruzada contra o comunismo, Rockefeller não deixava de dialogar com 

representantes do pensamento do novo inimigo. O comportamento democrático não era uma 

novidade, como se percebe nesta breve investigação sobre a trajetória do político e empresário. 

Por esse motivo, não surpreende que, durante uma de suas viagens ao Brasil, em 1946, quando 

não pertencia mais ao governo federal norte-americano, Rockefeller aproveitou para visitar o 

Congresso Nacional e encontrou o senador comunista Luis Carlos Prestes. O senador, inclusive, 

foi biografado por Jorge Amado no livro escrito e publicado durante seu exílio na Argentina. O 

Cavaleiro da Esperança (1942) era proibido circular no Brasil, por ordem de Getúlio Vargas. 
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Quando Rockefeller conversou com Prestes, chegou a anotar o número de telefone do senador 

“para trocar algumas ideias, como que para conhecer de perto o inimigo a ser combatido” 

(TOTA, 2014, p. 197). 

 Até o final da década de 1960, Rockefeller veio pelo menos dez vezes ao Brasil, em 

viagens oficiais do governo, excetuando-se as viagens que fez a negócios. Todo esse 

intercâmbio resultou positivamente nos planos da política da boa vizinhança e foi essencial, na 

nossa opinião, para que Jorge Amado fosse traduzido, publicado e tivesse uma circulação com 

boa recepção nos Estados Unidos. 

  No capítulo a seguir, trataremos da trajetória editorial de Jorge Amado nos Estados 

Unidos. 
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3 O PERCURSO EDITORIAL DE JORGE AMADO NOS ESTADOS UNIDOS 

 

Com maior frequência, o único indício do uso do livro é o 

próprio livro. Disso decorre também sua imperiosa 

sedução 

(CHARTIER, 2001, p.105). 

 

Primeiro escritor brasileiro a alcançar circulação suficiente nos Estados Unidos para 

figurar na lista de mais vendidos do New York Times (TOOGE, 2009, p. 14) e também o primeiro 

a atingir o topo dessa mesma lista, Jorge Amado foi um agente importante para concretizar a 

política da boa vizinhança de Rockefeller. 

Terras do sem-fim é o primeiro romance de Jorge Amado traduzido para a língua inglesa 

pela Alfred A. Knopf Publisher, a editora mais prestigiada nos Estados Unidos na década de 

1940 – atualmente, a casa pertence ao conglomerado Penguin Random House. A tradução do 

livro é especialmente curiosa porque, nessa época, Jorge Amado envolvia-se ativamente nas 

atividades do Partido Comunista, prática que despertava ojeriza em Rockefeller, responsável 

pelo patrocínio da tradução. Todavia, existem possíveis explicações para a dupla transgressão 

de Jorge Amado. Entende-se que a principal delas é que a qualidade do livro impõe-se como 

critério supremo ao contexto político. A afirmação é baseada na ideia de Jauss (1979), de que a 

recepção depende de aprovação ou recusa subjetivas do leitor e, por isso, não está “sujeita ao 

planejamento" na sua totalidade (JAUSS, 1979, p.57). 

 Também intriga o fato de que Jorge Amado fosse um crítico incisivo do imperialismo 

dos Estados Unidos, censurando, inclusive, a influência cultural e a intromissão política, dois 

pilares da boa vizinhança: 

 

Dediquei boa parte da minha vida a desancar o imperialismo norte-americano, mal dos 

males, horror dos horrores, bête noire, vilão dos filmes, responsável pelas desgraças do 

mundo, peste, fome e guerra, as tiranias, a ameaça atômica – repeti com afinco e ênfase 

todas as frases-feitas do discurso de esquerda. (…) 
Repito, contudo, a dois por três que os bens materiais mais valiosos que possuo, eu os 

devo ao imperialismo, pilhéria de gosto duvidoso ao ver dos puritanos. Em verdade eu 

os devo ao meu trabalho – ao meu e ao de Zélia, não distingo nem separo: a casa do Rio 

Vermelho, na Bahia, e a mansarda sobre o Sena, no Marais, em Paris. 

Em 1962 a Metro-Goldwyn-Mayer comprou-me os direitos cinematográficos de 

Gabriela – a tradução editada por Alfred Knopf figurava nas listas de best-sellers das 

gazetas de New York e Los Angeles, pagou-me preço barato, e eu era então muito pouco 

divulgado naquelas bandas. Para mim, um dinheirão, ainda por cima em dólares. Senti-

me rico. A Metro demorou mais de vinte anos para realizar o filme, por duas vezes 

busquei recomprar os direitos, na segunda tentativa ofereci o dobro do que recebera, 

por duas vezes a Metro recusou em cartas idênticas: não pensamos em nos desfazer 

dessa nossa mercadoria – mercadoria, a palavra usada (AMADO, 1992, p. 67-68). 
 



43 

 

 No seu livro de memórias, de onde foi extraída a passagem anterior, Amado 

contemporiza parcialmente suas posições contra o imperialismo norte-americano, já que, de 

certa forma, a indústria cultural daquele país proporcionou-lhe o capital para que comprasse os 

imóveis mais importantes da sua família. Amado, entretanto, esclarece que a compra é 

fundamentalmente fruto do seu trabalho. Sobre as críticas aos ianques, o escritor conta que, 

“em meio à demagogia” (AMADO, 1992, p. 167), existiam verdades como a colaboração dos 

Estados Unidos nos golpes militares da América Latina. Sobre esse aspecto, o escritor afirma: 

“Não me arrependo da artilharia gasta em artigos e discursos, pronunciamentos para 

desmascarar a impostura, a denunciar a agressão, a face do imperialismo é mesquinha e 

sangrenta” (AMADO, 1992, p. 167). 

 O arrependimento do escritor, no entanto, pode ser percebido em suas próprias palavras. 

De acordo com Tooge (2009, p. 44), Amado comentou sobre a venda dos direitos para a 

filmagem para seu editor Alfred Knopf, em carta enviada em 22 de novembro de 1963. Nela, o 

autor agradece a Knopf pelo empenho em viabilizar o negócio e revela que pagaria o “bom 

amigo” pelo “triste negócio” com a sua amizade (TOOGE, 2009, p. 45). É imprescindível 

mencionar que, na mesma carta, Amado conta que assinou o contrato acompanhado de seu 

editor brasileiro, “sob o olhar zeloso dos oficiais do Consulado Americano no Rio de Janeiro e 

São Paulo, em uma cerimônia tocante” (TOOGE, 2009, p. 44). 

De qualquer maneira, ao levantarem-se essas aparentes contradições, não se condenam 

as opiniões e ações do escritor, mas apenas ressalta-se que Amado teve ampla recepção em um 

país que propagava ideais diferentes dos seus. Ao contrário de fazer uma crítica, na realidade 

chama-se a atenção mais uma vez para o modo como seus livros “falavam mais alto” do que 

esses fatores. Nesse ponto, não se deve perder de vista a autonomia do leitor para fazer o seu 

próprio julgamento de uma obra. A preferência do leitor norte-americano em relação às obras 

de Amado era mais forte do que a rejeição a um comunista anti-imperialista. Concorda-se, 

portanto, com Jauss (1979), sobre a autonomia do indivíduo na escolha de suas leituras. Para o 

intelectual alemão, mesmo sob as condições da indústria cultural (no contexto brasileiro nos 

referimos à televisão e ao cinema, e no contexto norte-americano, ao jornal impresso), a 

necessidade estética do leitor é somente parcialmente manipulável. Nem toda a mediação 

através da comunicação de massa determina sozinha a recepção. O autor afirma que a “recepção 

da arte não é apenas um consumo passivo, mas sim uma atividade estética, pendente da 

aprovação e da recusa, e, por isso, em grande parte não sujeita ao planejamento mercadológico” 

(JAUSS, 1979 p. 57). Pela lógica do idealizador da estética da recepção, a literatura para 

consumo não pode ter sua aceitação prevista através de planejamento puramente mercantil e 
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comercial. O público, embora tenha a obra no seu horizonte de expectativas, dará o veredito 

sobre a leitura, seja ela para consumo imediato ou de natureza mais reflexiva.   

Contudo, Jorge Amado não permaneceria completamente imune ao patrulhamento 

anticomunista dos Estados Unidos. No início da década de 1950, foi aprovada a lei McCarram-

Walter. Com a legislação, o escritor ficou proibido de entrar no país, assim como a publicação 

de seus livros foi proibida (TOOGE, 2009, p. 36). Apesar do veto a Jorge Amado, Knopf 

empenhou-se para promover a recepção do autor nos Estados Unidos. Nas palavras de Tooge: 

 

Entre a Segunda Guerra Mundial e a Guerra Fria, a literatura estrangeira traduzida foi 

vista pelo governo dos Estados Unidos e por intelectuais brasileiros e americanos 

como ferramenta para conhecer a cultura do outro e como instrumento para fortalecer 

alianças políticas. Nesse período, os jornais norte-americanos, com destaque para o 

The New York Times, funcionaram tanto como fontes narrativas sobre os 

acontecimentos políticos internacionais, quanto como construtores de imagens das 

nações estrangeiras. Eles também atuaram como veículos das opiniões de agentes 

literários. Jornal e romance, as duas formas de comunicação escrita, descritas por 

Benedict Anderson (1983, p. 25) em Comunidades Imaginadas como responsáveis 

pela formação da imagem da nação moderna, criam as bases para o fenômeno 

demonstrado a seguir (TOOGE, 2009, p. 52). 

 

Erico Verissimo, amigo de Jorge Amado, teve uma função primordial na divulgação 

da cultura brasileira nos Estados Unidos durante a gestão de Rockefeller à frente do 

departamento. Verissimo era tradutor de obras norte-americanas para o português, mas sua 

atuação principal foi como divulgador da cultura nacional para o estrangeiro. Isso porque 

Verissimo foi convidado pelo Departamento de Estado para uma espécie de excursão pelos 

Estados Unidos, entre janeiro e abril de 1941 (SMITH, 2013, p. 150), quando lecionou literatura 

brasileira em diferentes universidades. Verissimo também chegou a escrever resenhas de livros 

para jornais de grande circulação sobre autores brasileiros recém-traduzidos e lançados nos 

Estados Unidos, como Euclides da Cunha. Verissimo, em algumas ocasiões, era entrevistado 

por jornalistas e recebia espaço nos jornais por causa da sua função de “embaixador” (TOOGE, 

2009, p. 57-59) e devido aos seus livros lançados no país, após sucessivas rejeições por 

diferentes editoras (SMITH, 2013, p. 155). Entre os principais motivos para a rejeição estavam 

características que, de acordo com a hipótese desta tese, afastavam a obra do horizonte de 

expectativa do leitor norte-americano, que aguardava um Brasil exótico, conforme o imaginário 

lançado durante a Segunda Guerra pelo escritório de Rockefeller. Os livros de Verissimo, ao 

contrário, eram ambientados no sul do país, paisagem distinta da Bahia tropical exibida nos 

filmes de Walt Disney, de forma estereotipada, como apontamos no capítulo anterior.  

Se Erico Verissimo foi um ator relevante na política da boa vizinhança e era próximo 
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de Jorge Amado, essas duas relações podem ter tido alguma influência na recepção positiva do 

baiano nos Estados Unidos. Desse modo, trazem-se à tona alguns registros dessa amizade – seja 

para colaborar com a compreensão do contexto, seja para ilustrar a argumentação deste trabalho. 

Embora politicamente Verissimo e Amado fossem distantes – o primeiro uma espécie de 

socialdemocrata e o segundo, durante muito tempo, adepto da cartilha comunista – ambos 

partilhavam de valores como liberdade e igualdade. Durante a ditadura militar, no governo de 

Médici (1964-1975), um projeto pretendia instituir a censura prévia dos livros. O projeto, 

segundo Jorge Amado, instituía a “obrigatoriedade do envio dos originais aos censores” e, 

depois disso, a publicação seria “permitida na íntegra ou com cortes ou simplesmente proibida” 

(AMADO, 1992, p. 196). Horrorizado, Jorge Amado, que há anos sabia como ninguém o que 

era enfrentar a censura, inclusive com a queima de seus livros20 em fogueiras21 patrocinadas 

pelo Estado Novo de Getúlio Vargas, decidiu combater a iniciativa ditatorial. Em 1970, ele 

telefona da Bahia para Erico Verissimo, que está em Porto Alegre. “Leste o projeto de 

censura?”, pergunta o baiano. “Que horror! Precisamos fazer alguma coisa!”, respondeu o 

amigo gaúcho. “É o que venho te propor. Somos os dois escritores mais lidos do país, os de 

maior público, é tempo de exercermos nosso poder”, instigou o grapiúna22 (AMADO, 1992, p. 

196). Depois da articulação nos extremos do país e sua respectiva repercussão, o projeto acabou 

engavetado. Quatro anos antes, Jorge Amado hospedara-se na casa de Erico Verissimo, após 

viajar pelo Uruguai, Argentina e Paraguai. Enquanto relembravam o início de suas carreiras, 

até permanecerem “durante anos os dois únicos escritores brasileiros a viver de direitos 

autorais” (AMADO, 1992, p. 621), conversaram também sobre a dureza das críticas que 

recebiam, inversamente proporcionais ao seu público. 

Certos críticos, quase sempre os mesmos, alguns sérios e amargos, outros brilhantes 

e salafrários, nunca nos perdoaram o público que nossos livros conquistaram, nos 

malharam a vida inteira. Comentamos, Erico e eu, nossa polêmica fortuna crítica. 

Erico, riso tranquilo no rosto de índio, taxativo: 

- Eles nos acham muito burros, Jorge. 

Depois dubitativo: 

- Quem sabe, somos? (AMADO, 1992, p. 621) 

 

 

 Assim, além de íntimos, Amado e Verissimo também estavam ligados por seus 

                                                 
20Em 19 de novembro de 1937, foram queimados 1.694 exemplares da obra de Jorge Amado, todos de edições 

novas usurpadas de três livrarias: Editora Baiana, Catilina e Souza. Ao fogo, foram atirados 808 exemplares de 

Capitães de Areia (lançado no ano anterior, quando Jorge Amado se encontrava na prisão, acusado, mesmo antes 

do Estado Novo, de ligação com a intentona comunista), 267 de Jubiabá, 223 de Mar Morto, 214 de País do 

Carnaval, 93 de Suor, e 89 de Cacau (SPERB, ARENDT, 2014). 
21SPERB e ARENDT (2014) sustentam que os livros não são destruídos pelo fato de serem objetos, mas pelo 

significado do seu conteúdo. 
22Expressão para designar os nascidos na região de Ilhéus, na Bahia. 



46 

 

respectivos papeis desempenhados no intercâmbio cultural entre Brasil e Estados Unidos, 

incentivado pelo escritório de Rockefeller. As traduções dos autores brasileiros para o inglês, 

patrocinadas pelo programa do governo federal norte-americano, tinham uma particularidade: 

os livros acabavam sendo publicados até quatro anos depois da tradução (TOOGE, 2009, p.62). 

Isso significa que, no auge da política da boa vizinhança, os livros não estavam necessariamente 

circulando, mas em produção. Dessa forma, muitos foram publicados após o final da Segunda 

Guerra. Este aspecto pode, na verdade, ter ajudado a recepção de Jorge Amado, já que a 

máquina de propaganda de Rockefeller trabalhava incessantemente no projeto de aproximação 

dos países. Assim, quando as obras de Amado foram publicadas, Carmen Miranda e Zé Carioca, 

frutos dos esforços de Rockfeller e símbolos do Brasil, já eram conhecidos nos Estados Unidos.  

Esse intervalo entre as traduções, especialmente as patrocinadas, e a publicação também 

pode ser uma explicação para que o número de traduções de autores brasileiros tenha dobrado 

na década de 1960 (ARMSTRONG apud TOOGE, 2009, p.62). Acredita-se, porém, que o 

sucesso de Jorge Amado, no topo da lista dos mais vendidos do jornal New York Times, pode 

ter desencadeado uma procura por outros escritores do Brasil. No mesmo período, também 

foram traduzidos Graciliano Ramos, Cecília Meireles, João Guimarães Rosa (que ganhou 

prefácio escrito por Jorge Amado23) e Gilberto Freyre (admirado particularmente pelo seu 

editor, Alfred Knopf). 

                                                 
23 “Alfred Knopf decide publicar a tradução em língua inglesa de Grande Sertão-Veredas, pede-me prefácio, dá-

me pressa. Eu o redijo no quarto de hotel, desabituei-me a escrever a mão, custa-me esforço, nele defendo duas 

teses que causarão escândalo nas províncias literárias do Brasil. Começo por afirmar que Guimarães Rosa não é 

romancista mineiro e, sim, baiano, Montes Claros não é planalto de Minas, é sertão da Bahia. Pode parecer 

brincadeira, mas empresto à ideia significação literária. Desejo aproximar a ficção de Rosa de Maria Dusá, de 

Lindolfo Rocha, escritor baiano, nascido mineiro, distanciá-la de O Mameluco Boaventura, de Eduardo Frieiro, 

mineiro de nascimento e letras. Quero filiar a criação de Rosa à narrativa nordestina, escrita com sangue, não com 

tinta. Ainda discuto tinta e sangue ao recusar os termos em que a crítica brasileira, em sua grande maioria, situa a 

grandeza do escritor. Todos os louvores, levados ao exagero do faniquito, da histeria, são dedicados à escrita do 

autor de Sagarana. De fato, por maiores que sejam os elogios à linguagem de Rosa - a língua brasileira é uma 

antes dele, outra depois -, são todos justos e merecidos. Mas contesto as afirmações dos louvaminheiros que se 

masturbam ante a pesquisa e a fantasia linguísticas de Rosa: não reside na escrita o fundamento de sua obra, não 

é ela que se faz eterna e universal. Por mais extraordinária que seja a importância da escrita, ela se reduz à 

proporção em que a obra de Rosa ganha mundo e se faz traduzir em línguas diferentes. Em espanhol já se atenua, 

em italiano, em francês, se limita ainda mais, em inglês, em alemão, o trabalho da língua se dilui, a invenção das 

palavras, a novidade da frase vai desfiando, a teia de aranha se desfaz. O que restará dela quando a ficção de Rosa 

chegar ao chinês, ao coreano, ao georgiano, ao armênio, em vez do alfabeto latino, a composição em hieróglifos, 

signos, ideogramas? O que restará da palavra fabricada no laboratório, da frase composta com a tinta na ponta da 

caneta? Já nada restará da escrita, da linguagem, da invenção formal. Restarão, imortais, o sangue da gente recriada 

pelo criador de personagens, a cor, o odor, os sentimentos, os locais, os hábitos descritos pelo criador de ambientes, 

restarão o Brasil e o povo brasileiro, o sertão desmedido, a desmedida bravura, a ânsia e o amor, restará o sangue 

quando a tinta apagar de todo. A criação de Guimarães Rosa conquistará o mundo e permanecerá no tempo, não 

porque ele pesquisou e inventou uma escrita nova, diferente, ela será universal e eterna porque Rosa escreveu com 

sangue e não com tinta as histórias do seu povo” (AMADO, 1992, p. 134-135). 
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3.1 Alfred Knopf, o editor de Jorge Amado nos Estados Unidos 

 A história das traduções dos livros brasileiros mistura-se com a política da boa 

vizinhança e também é um capítulo da história da própria editora Alfred Knopf, batizada com 

o nome do seu fundador. Extremamente jovem, aos 23 anos, em 1915, Knopf fundou sua editora 

após ter trabalhado em outras casas editoriais e ter estudado literatura e história na Universidade 

de Columbia. A editora publicava autores renomados, como Thomas Mann, John Hersey, 

Cormac McCarthy e Alice Munro, todos estreantes na literatura quando publicados por Knopf24. 

A casa editorial recebeu, através de seus escritores, dezesseis prêmios Nobel e vinte e seis 

prêmios Pulitzer (BOMAN, 2001). Mesmo quando a editora se transformou em um braço da 

Random House, Knopf seguiu na direção do negócio, até sua morte, em 1984. Em 2013, a 

Random House e a Penguin uniram-se e, desde então, a maior editora de língua inglesa no 

mundo é a Penguin Random House (PRH)25. É curioso que a editora que passou a publicar 

Jorge Amado após a morte de Knopf, a Bantam, também acabou incorporada nesse 

meganegócio editorial, porque já era um selo da Random House (MILLIOT, DEAHL, 2013). 

Desde os primeiros anos, a editora Alfred Knopf Inc. priorizou literaturas estrangeiras 

e contemplava também autores do movimento negro. Elemento vital para essa atuação pró-

diversidade da casa editorial era Blanche Knopf, mulher de Alfred Knopf e também sua sócia 

e editora (TOOGE, 2009, p.62-63).  Segundo Chartier, a atuação do editor é fundamental em 

toda a cadeia que envolve o lançamento de um livro, porque “é o editor quem se encarrega de 

reunir o conjunto das seleções que devem ser feitas para publicar um livro: escolha do texto, 

escolha do formato, escolha de um certo sentido de mercado por meio da publicidade e da 

difusão” (CHARTIER, 2001, p.50). Por causa desse papel essencial, o editor “desempenha um 

papel central para unificar todos os processos que fazem de um texto um livro” (CHARTIER, 

2001, p.50). 

Além do mais, o casal Knopf não era somente o responsável pela seleção de Amado 

entre muitos outros escritores brasileiros e latino-americanos, pela sua publicação e divulgação. 

Blanche e Alfred acabaram tornando-se amigos de Amado. Sobre a amizade com o casal Knopf, 

o escritor brasileiro recorda: “Alfred Knopf foi um grande amigo, era uma pessoa 

extraordinária. Primeiro conheci Blanche, sua mulher, em 45, ela era presidente da editora, foi 

ela quem comprou os direitos de Terras do Sem-fim. Só vim conhecer Knopf alguns anos mais 

tarde” (AMADO apud RAILLARD, 1990, p. 206). Blanche era tão ligada ao Brasil, através de 

                                                 
24 Em: http://knopfdoubleday.com/imprints/#knopf. Acesso em 29 de dezembro de 2015. 

25 Em: http://www.penguinrandomhouse.biz/ourpublishers/. Acesso em 29 de dezembro de 2015. 

http://knopfdoubleday.com/imprints/#knopf
http://www.penguinrandomhouse.biz/ourpublishers/
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sua amizade com Gilberto Freyre e, posteriormente, com Jorge Amado, que seu nome batizou 

a biblioteca da Fundação Joaquim Nabuco, no Recife, terra do pernambucano Gilberto Freyre 

(TOOGE, 2009, p.64). Aliás, é fundamental compreendermos a influência de Gilberto Freyre 

na publicação de Jorge Amado pela editora Knopf. O casal lia e publicava a obra de seu amigo 

Freyre, que ajudava a compreender as particularidades do Brasil. A recepção de Freyre, assim 

como a de Amado, foi mediada nas páginas do New York Times – outro exemplo da força da 

campanha pela boa vizinhança. 

 Assim como era amigo de Freyre, o casal Knopf também criou laços fortes de amizade 

com Jorge Amado depois da publicação do livro. Antes disso, Amado apenas conhecia Blanche 

quando Terras do sem-fim foi traduzido e publicado pela Knopf. Aproximadamente vinte anos 

mais tarde, finalmente, a amizade entre os três solidificou-se. A esse respeito, o escritor 

confirma: 

 

Devo a Knopf a pequena presença que tenho junto ao público de língua inglesa. Antes 

de nos conhecermos pessoalmente fez traduzir e publicou, em 1946, Terras do Sem-

fim, anos depois saiu do sério para apresentar num texto caloroso a tradução de 

Gabriela aos leitores de sua editora26 (AMADO, 1992, p. 431). 

 

A figura do editor perpassa “todas as dimensões da história da cultura impressa”, de 

acordo com Chartier (2001, p. 45). Essa figura, ou essa prática, está ligada às seguintes funções: 

“escolha dos textos, ao negócio dos livros e ao encontro com um público de leitores” 

(CHARTIER, 2001, p. 45). O historiador francês aqui citado assevera que essas funções são as 

“bases” para o “nascimento do editor” enquanto uma profissão específica “separada do 

comércio da livraria ou da atividade da imprensa” (CHARTIER, 2001, p. 45). O marco dessa 

transição que distingue a autonomia da profissão é, para Chartier, o ano de 1830, na França. A 

respeito desse momento, nas palavras do pesquisador,  

a profissão de editor torna-se autônoma. Já não se confunde com o negócio do livreiro 

nem com o trabalho do impressor, embora nessa época haja editores que possuem 

livrarias e oficinas tipográficas. A nova definição do ofício firma-se na relação com 

os autores, na escolha dos textos, na seleção das formas do livro e, finalmente, nos 

leitores. Desta maneira, a edição se estabelece como uma atividade autônoma e um 

ofício particular (CHARTIER, 2001, p. 45).  

 

Além disso, Chartier (2001, p. 45-46) fala em três modos de edição na história: o 

primeiro, na Idade Média, “quando publicar um texto era lê-lo em voz alta em um salão”; o 

                                                 
26 Instiga-nos que, logo após esta passagem, Jorge Amado conta, em seu livro de memórias, que depois da 

publicação de Gabriela pela editora, livro que permaneceu na lista dos mais vendidos do New York Times, Knopf 

“não mais se deteve no apoio aos seus livros” (AMADO, 1992, p. 431). A confissão nos surpreende, porque durante 

a nossa pesquisa não encontramos elementos que apontem para um enfraquecimento na relação entre autor e editor. 
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segundo, quando a edição “se vincula ao comércio de livraria” e ao “capital comercial”; e o 

terceiro, “como ofício particular, definido mediante critérios intelectuais mais que técnicos ou 

comerciais”. 

É a esse terceiro modo de edição, juntamente com as mudanças decorrentes no 

mercado editorial no século seguinte, como a facilidade de impressão e distribuição, que Alfred 

Knopf se filia. Além disso, Knopf contribuiu para aprimorar certa qualidade de Jorge Amado:  

tornar-se conhecedor do mercado editorial. Amado usou seu ativismo e seu mandato de 

deputado federal da constituinte de 1946 para tornar os livros mais baratos e, portanto, mais 

acessíveis. Amado “acumulou conhecimento sobre o mercado editorial para usá-lo a favor do 

que acreditava” (AGUIAR, 2014, p. 174). Entre as quinze emendas que protocolou para o 

projeto de Constituição Federal que se desenvolvia na Câmara dos Deputados, ele criou a que 

isentava de impostos a importação de papel para livros e jornais (SPERB, 2012, p. 60). Além 

de conhecer os trâmites do mercado editorial, considerava as editoras brasileiras patriarcais. 

Relata o autor: “uma recomendação tinha valor, o profissionalismo das editoras norte-

americanas e europeias causou-me, antes que nele me enquadrasse, algumas amofinações” 

(AMADO, 1992, p. 431). O escritor costumava atender pedidos de escritores novatos para envio 

de originais com a sugestão de publicação. O autor relata que aprendeu a diferença entre as 

editoras patriarcais e as profissionais através do “esclarecimento do amigo Alfred Knopf” 

(AMADO, 1992, p. 431). Com Knopf, Amado tomou conhecimento do chamado comitê de 

leitura contratado por editoras. Para publicar um autor novo, o comitê deveria aprová-lo após 

cuidadosa leitura. Quando o comitê rejeitava a obra, o livro não saía. O autor relata uma situação 

de indicação de autor brasileiro para Knopf, que não respondeu. Ao ser cobrado sobre o 

recebimento dos originais, Knopf respondeu a Amado que não havia sido aprovado pelo comitê. 

O autor em questão era José Condé, que escreveu Terra de Caruaru. Amado revela que 

aproveitou para perguntar sobre os demais livros enviados: 

 

Mantínhamos correspondência semanal e, no bom hábito brasileiro de recomendar 

livros a editores, eu lhe enviava, a pedido dos autores ou por diligência própria, 

romances e volumes de contos que me pareciam merecer tradução. 

Foi assim que enviei a Alfred Knopf, acompanhado de carta entusiástica, exemplar de 

Terras de Caruaru, romance de José Condé, escritor e pessoa de minha estima. 

Informei Condé da iniciativa e ele passou a cobrar-me, com natural impaciência, a 

resposta do editor, resposta que não chegava nunca. Um dia dei-me conta de que José 

duvidava do envio, nem exemplar nem carta de recomendação, conversa fiada, fiquei 

molesto , escrevi a Knopf reclamando do silêncio. Aproveitava para lhe perguntar por 

que jamais acusava recebimento dos livros que eu lhe remetia antevendo possíveis 

traduções. 

A resposta veio pela volta do correio, Alfred agradecia o envio dos volumes, tanto de 

Terra do Caruaru quanto dos anteriores. Cada um deles havia sido entregue ao comitê 
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de leitura da editora, se o autor não recebera proposta de contrato era sinal de que o 

leitorado não recomendara a tradução. E fim de papo. 

Ainda hoje não perdi o hábito de recomendar autores brasileiros a editores 

estrangeiros, feliz quando um livro obtém aprovação do comitê de leitura na França, 

na Itália, na Alemanha, na Argentina (AMADO, 1992, p. 431-432). 

 

Supõe-se que o assédio de novos escritores, não apenas do Brasil, mas do mundo todo, 

ao editor Alfred Knopf fosse imenso, considerando a importância da editora nos Estados 

Unidos, país com grande mercado editorial. Dessa forma, a resposta atenciosa de Knopf, apesar 

de certa insistência de Amado, revela que o editor tinha estima pelo brasileiro ao dedicar seu 

tempo para explicar como ocorria a seleção de livros a serem traduzidos e publicados.  

A afeição entre ambos se manifestava em intensa troca de cartas, visitas (tanto do 

escritor, aos Estados Unidos, como de Knopf, ao Brasil) e até envio de presentes. O autor conta 

que Knopf veio ao menos três vezes ao Brasil ao seu encontro: 

 

Fez-se amigo de Alfredo Machado e de Dorival Caymmi, viajamos a Bahia, Alagoas, 

Pernambuco, varamos o sertão, subimos o Rio São Francisco. Tive a alegria de vê-lo, 

ao lado de Helen27, servir champanhe aos convidados no dia em que comemorou 

noventa anos bem vividos, em sua casa de Purchaise. Ali fomos seus hóspedes, Zélia, 

e eu, em fins de semana de apurada mordomia (AMADO, 1992, p. 431). 

 

 

O aniversário de “noventa primaveras” (AMADO, 1992, p. 582) do editor foi 

comemorado em 1979. Amado relata que, mesmo com a idade avançada, o próprio Knopf serviu 

vinho aos seus convidados, “brancos e tintos”, “após tê-los degustado” (AMADO, 1992, p. 

582). Porém, se Knopf gostava de vinhos, já não gostava de charutos como antigamente, é o 

que relata o amigo brasileiro. Por muito tempo, Jorge Amado enviava charutos para Alfred 

Knopf, com o nome do editor gravado nas caixas e em volta dos charutos. “Fumante e 

entendido, Alfred me garante serem os charutos da Bahia os melhores entre os melhores, tirante 

os de Cuba, hors concours” (AMADO, 1992, p. 581). Todavia, um dia Knopf abandonou o 

hábito. “Nunca mais voltou a sentir a volúpia da fumaça, a viver o requinte das marcas, das 

procedências, quando se perde o gosto é de todo e para sempre” (AMADO, 1992, p. 581). 

Knopf deixou de fumar, mas ficou constrangido de contar ao amigo caprichoso, que 

personalizava as embalagens. Quem revelou o segredo foi um contato em comum. “Knopf lhe 

pedira para nada me dizer, não se deve alardear tristezas, mas acontece que ele perdera o gosto 

                                                 
27 Helen Heldrick, segunda mulher de Alfred Knopf. Blanche faleceu em 1966. Knopf casou-se novamente em 

1967 com Helen, no Rio de Janeiro. O casamento ocorreu na capela da propriedade do ex-embaixador brasileiro 

Mauricio Nabuco, filho do abolicionista Joaquim Nabuco (TOOGE, 2009, p. 87). Sobre Helen, Amado diz que era 

uma “mulher maravilhosa, que cuidou dele até o fim de sua vida” (AMADO apud RAILLARD, 1990, p. 206) 
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do charuto” (AMADO, 1992, p. 581). 

3.2 Os livros de Jorge Amado publicados nos Estados Unidos  

Esse relacionamento entre escritor e editor foi abordado aqui para expor, 

especialmente, seus frutos. Foram dezenas de livros publicados por Knopf e, mais tarde, 

também por outras editoras. A seguir, apresenta-se uma listagem das obras amadianas 

publicadas nos Estados Unidos. 

 

Tabela 1: Livros de Jorge Amado publicados nos Estados Unidos28 

Ano Título Brasil Título EUA Editora Tradutor 

1938 Suor Slum New America Ann Martin 

1945 Terras do sem-

fim 

The violent land Alfred Knopf Samuel Putnam 

1962 Gabriela, cravo e 

canela 

Gabriela, clove 

and cinnamon 

Alfred Knopf James L. Taylor e 

Willian L. 

Grossman 

1964 Os velhos 

marinheiros ou 

capitão de longo 

curso 

Home is the 

sailor 

Alfred Knopf Harriet de Onís 

1965 A morte e a morte 

de Quincas Berro 

D'Água 

The two deaths of 

Quincas 

Wateryell 

Alfred Knopf Barbara Shelby 

1965 Terras do sem-

fim 

The violent land Alfred Knopf Inc. Samuel Putnam 

1967 Pastores da noite Shepherds of the 

night 

Alfred Knopf Inc. Harriet de Onís 

1969 Dona Flor e seus 

dois maridos 

Dona flor and her 

two husbands 

Alfred Knopf Inc. Harriet de Onís 

1971 Tenda dos 

milagres 

Tent of Miracles Alfred Knopf Inc. Barbara Shelby 

1974 Suor Sweat Fawcett Pat McNees 

Mancini 

                                                 
28A tabela foi construída pela autora através de pesquisa bibliográfica em diferentes fontes, como livros sobre Jorge 

Amado, trabalhos acadêmicos e livrarias online. A tabela inclui apenas as edições. Optamos por excluir as 

reimpressões seguida de uma mesma edição – exceto aquelas com grande intervalo de tempo. Entendemos como 

nova edição quando um livro é impresso por uma editora diferente, mesmo que a tradução se mantenha a mesma. 

Isso porque a parte gráfica, por exemplo, que tem impacto na recepção, é modificada. A diagramação é uma das 

partes do trabalho de edição, como é discutido neste capítulo.  
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1975 Tereza Batista 

cansada de guerra 

Tereza Batista 

home from the 

wars 

Alfred Knopf Inc. Barbara Shelby 

1979 Terras do sem-im The violent land Avon Books Samuel Putnam 

1979 Tieta do Agreste: 

a pastora de 

cabras 

Tieta, the goat 

girl or the return 

of the prodigal 

daughter 

Alfred Knopf Inc. Barbara Shelby 

1982 O gato malhado e 

a andorinha Sinhá 

 The swallow and 

the tom cat: a 

love story 

Delacorte Press Barbara Shelby  

1983 Milagre dos 

pássaros 

The miracle of 

the birds 

Targ Barbara Shelby  

1984 Jubiabá Jubiaba Avon Books Margaret A. 

Neves 

1984 Mar morto Sea of death Avon Books Gregory Rabassa 

1986 Farda, fardão, 

camisola de 

dormir 

Pen, sword, 

camisole: a fable 

to kindle a hope 

Avon Books Helen R. Lane 

1988 Tocaia grande Showdown Bantan Books Gregory Rabassa 

1988 Capitães de areia Captains of the 

sands 

Avon Books Gregory Rabassa 

1988 Terras do sem-

fim 

The violent land Avon Books Samuel Putnam 

1988 A morte e a morte 

de Quincas Berro 

D'Água 

The two deaths of 

Quincas 

Wateryell 

Avon Books Barbara Shelby 

1988 Gabriela, cravo e 

canela 

Gabriela, clove 

and cinnamon 

Avon Books James L. Taylor e 

Willian L. 

Grossman 

1988 Dona Flor e seus 

dois maridos 

Dona Flor and 

her two husbands 

Avon Books Harriet de Onís 

1988 Tenda dos 

milagres 

Tent of miracles Avon Books Barbara Shelby 

1988 Pastores da noite Shepheards of the 

night 

Avon Books Harriet de Onís 

1988 Tereza Batista 

cansada de guerra 

Tereza Batista 

home from the 

wars 

Avon Books Barbara Shelby 

1988 Tieta do Agreste Tieta, the goat 

girl or the return 

of the prodigal 

daughter 

Avon Books Barbara Shelby 
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1992 Os pastores da 

noite 

Shepheards of the 

night 

Avon Books Clifford E. 

Landers 

1993 O sumiço da 

santa 

The war of the 

saints 

Bantam Books Gregory Rabassa 

2003 Tenda dos 

milagres 

Tent of miracles Universidade de 

Wisconsin 

Barbara Shelby 

2006 Gabriela, cravo e 

canela 

Gabriela, clove 

and cinnamon 

Random House James L. Taylor e 

Willian L. 

Grossman 

2006 Dona Flor e seus 

dois maridos 

Dona Flor and 

her two husbands 

Random House Harriet de Onís 

2013 Terras do sem-

fim 

The violent land Penguin Samuel Putnam 

 

  

Publicado em 1945, nos Estados Unidos, pela primeira vez, Terras do sem-fim foi uma 

escolha de Blanche Knopf, cujo entusiasmo com o livro foi compartilhado com o tradutor 

Samuel Putnam, que defendeu a publicação (TOOGE, 2009, p.73). Jorge Amado, contudo, 

assinala que antes o livro venceu uma seleção do editor MacMillan para escritores da América 

Latina. Quando Amado foi cotado pela Knopf, desistiu da publicação em andamento pela 

mesma editora de Erico Verissimo nos Estados Unidos. O escritor também conta que Terras do 

sem-fim foi recomendado para Knopf por Afrânio Coutinho29, que morava, então, nos Estados 

Unidos (TOOGE, 2009, p. 74). 

O escritor revela, contudo, em entrevista a Alice Raillard, que, antes do que se 

convencionou chamar de sua estreia nos Estados Unidos com a publicação de Terras do sem-

fim ele já havia circulado naquele país: “Antes, em finais dos anos 30, houve uma pequena 

edição de Suor, da qual já falei. Uma edição pequena, não-comercial, feita por um editor de 

esquerda” (AMADO apud RAILLARD, 1990, p. 205). O escritor diferencia a edição não 

comercial da primeira edição séria em língua inglesa. 

 

Terras do Sem-fim, pois, apareceu nos Estados Unidos, numa edição muito bela, 

perfeita, foi bem-recebido, boas críticas, mas não foi muito mais longe do que isto. Só 

muito mais tarde, em 1960 e pouco, depois do sucesso de Gabriela, é que Terras foi 

reeditado; hoje tem até uma edição de bolso. Mas foi a primeira edição séria de um 

livro meu em inglês (AMADO apud RAILLARD, 1990, p. 206). 

 

                                                 
29 Dentro do ciclo baiano de literatura, definido por Afrânio Coutinho (1969), encontramos diferentes 

regionalidades: san-franciscana, cacaueira, garimpo, pastoreio, alambique e praia. No vasto conjunto de livros 

escritos por Jorge Amado, podemos identificar e encontrar estas regionalidades (SPERB, 2012, p. 73) 
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 Nos Estados Unidos, o livro recebeu o título The violent land, e seu lançamento recebeu 

atenção considerável nas páginas do New York Times. Apesar do espaço recebido – para fazer 

um comparativo superficial: raríssimos escritores brasileiros da atualidade recebem esse espaço 

no principal jornal do mundo –, o livro de estreia nos Estados Unidos não foi um sucesso 

estrondoso como seria, anos mais tarde, Gabriela, Cravo e Canela. Para ilustrar a recepção 

discreta, basta saber que cinco anos depois da estreia, Amado estava na Tchecoslováquia 

quando solicitou dez exemplares da tradução. A resposta da editora foi que os exemplares não 

estavam mais disponíveis e que uma nova edição não era cogitada, tendo em vista a baixa venda. 

Entretanto, a editora precisou recuar na intenção de não republicar a obra após o fenômeno de 

vendagem de Gabriela. Desse modo, Terras do sem-fim acabou sendo reimpresso com o apelo 

do sucesso do livro posterior (TOOGE, 2009, p. 78). Atualmente, a edição de 1945 é 

considerada um livro raro e é comercializada em uma loja online norte-americana especializada 

pelo valor de 150 dólares. O valor atualizado, na moeda brasileira, com a cotação atual do dólar 

é cerca de R$ 500. A ilustração da capa desta edição é muito semelhante às imagens que Walt 

Disney divulgou sobre o Brasil, especialmente no filme The Amazon awakens (1944). Embora 

a capa do livro apresente as matas do sul da Bahia, disputadas para sediar imensas fazendas de 

cacau, e o filme aborde a floresta amazônica, compreende-se que para um leitor estrangeiro as 

imagens de muitas árvores, floresta e exploradores possam ser confundidas – afinal, tudo seria 

Brasil. Essa possível semelhança caminha na mesma direção da hipótese sobre o horizonte de 

expectativa do leitor norte-americano de Jorge Amado. Afinal, quando o livro de estreia chegou 

às livrarias dos Estados Unidos, um ano após o lançamento do filme de Disney, a representação 

do Brasil já constava no imaginário daquele país. A edição seguinte da obra30, 20 anos depois, 

quando Jorge Amado já era um best-seller em terras ianques, traz na capa uma informação 

importante aos leitores: o autor é o mesmo de Gabriela e Os velhos marinheiros. A ilustração 

lembra, por causa das cores, a flor do cacau. A edição de 1979, da Avon Books, traz trecho de 

uma resenha do New York Times, que atesta que tudo na história do livro tem uma “escala 

heroica” e que a obra é “apaixonada e comovente”. Similarmente, essa capa explora o exotismo, 

porém com enfoque nas figuras humanas. Na primeira página, aparecem um homem – ele pode 

ser tanto um jagunço como um coronel – e uma mulher, que destoa do ambiente e 

provavelmente seja a personagem Ester31. A edição mais atual, de 2013, da editora Penguin, 

                                                 
30Atualmente esta edição é vendida em uma loja online especializada em livros raros por $ 50, cerca de R$ 200. 

In: http://www.vinegarworksbooks.com/?page=shop/flypage&product_id=2779. Acesso em 5 de janeiro de 2016. 
31 “Ester, esposa do coronel Horácio, poderoso fazendeiro de cacau, cujo arco de ação domina o povoado de 

Ferradas por inteiro. Ester vive apenas de corpo presente na fazenda, porque o pensamento encontra-se sempre 
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tem uma figura distinta das demais. Um homem que parece um caçador, com chapéu e roupas 

que não se parecem com o vestuário dos jagunços, está de costas, apontando uma arma, rodeado 

por sementes de cacau. 

 

Figura 4: The violent land 

Fonte: Montagem da autora com capas de 1945, 1965, 1979 e 2013 

  

Com a morte do tradutor de Terras do sem-fim, Samuel Putnam, em 1950, quem assumiu 

seu posto na Knopf Inc. foi Harriet de Onís, formada em Literatura na Universidade de 

Columbia. Harriet teria “se apaixonado pelo Brasil”, assim como Knopf, e, em 1953, visitou o 

país pela primeira vez (TOOGE, 2009, p.88). Ela traduziu Sagarana e Grande sertão, veredas, 

de Guimarães Rosa. Tais livros tomaram o tempo de Harriet, impedindo que ela traduzisse os 

livros de Jorge Amado. Devido a um problema de saúde, ela recebeu ajuda de James Taylor 

para traduzir Grande Sertão. James Taylor, aliás, assumiu a tradução de Gabriela. 

 Com o final da Segunda Guerra, o Brasil deixou de receber a mesma atenção de outrora. 

A aliança entre os países já não era tão estrategicamente necessária. O cenário mudou com a 

Revolução Cubana. Entretanto, atentos ao avanço do comunismo, os Estados Unidos 

preocupavam-se mais uma vez com os países da América Latina. É nesse novo período de 

atenções voltadas novamente ao Brasil que Gabriela chega aos Estados Unidos, quatro anos 

depois de ser lançado no Brasil. A tradução em inglês teve sucesso imediato e figurou na lista 

                                                 
perdido no passado feliz do colégio e na vida não vivida em alguma cidade grande.  […] A perspectiva de Ester 

revela o mal-estar na região provocado pelo desajuste sociocultural resultante do deslocamento espacial do colégio 

interno para Ilhéus e daí para a fazenda de cacau, onde os seus valores urbanos e eruditos (Ester, por exemplo, 

tocava piano e lia romances) entraram em choque com os valores rurais de natureza essencialmente empírica” 

(ARENDT, 2012, p.90-91). 
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dos mais vendidos do New York Times (TOOGE, 2009, p.17). O título do livro foi traduzido 

literalmente, como Gabriela, clove and cinnamon. 

 James L. Taylor teve uma carreira peculiar como tradutor. Além de colaborar com a 

tradução de Guimarães Rosa e traduzir Gabriela, sua trajetória foi marcada por traduções 

técnicas, como um dicionário bilíngue de inglês-português, da Universidade de Stanford, e de 

manuais e livros sobre metalurgia (TOOGE, 2009, p. 93). Talvez por ter um perfil distinto do 

literário, Taylor precisou de ajuda na tradução de Gabriela, e Knopf convocou William 

Grossman para a tarefa (TOOGE, 2009, p. 94). Mas, se a trajetória de Taylor foi peculiar, 

possivelmente a de Grossman foi mais ainda. Isso porque o advogado especializou-se em 

transporte oceânico e aéreo e atuou na área durante o governo de Roosevelt, diretamente do 

Brasil. Em 1952, ele traduziu Memórias Póstumas de Brás Cubas, de Machado de Assis, e 

chegou a escrever resenhas literárias para o New York Times. Nascido no Brasil, Grossman 

ocupou a 14ª cadeira da Academia Brasileira de Letras, nomeado em 1969, tornando-se colega 

de Jorge Amado na casa (TOOGE, 2009, p. 95). 

 Jorge Amado destaca o comportamento ativo do proprietário da editora. É incomum que 

o proprietário edite pessoalmente os livros, especialmente no caso de uma das maiores editoras 

do mundo. A prática, com certeza, é uma exceção, percebida quando há vínculo pessoal e apreço 

entre editor e obra. A regra é que editores profissionais sejam contratados especificamente para 

acompanhar o processo editorial – da tradução à impressão e à divulgação. Dessa forma, Amado 

impressiona-se com o envolvimento de Knopf, especialmente na edição de Gabriela, cravo e 

canela. “O que foi realmente importante é que Alfred Knopf leu Gabriela antes de publicá-lo, 

ele próprio escreveu a apresentação, dizendo que há muito tempo não tinha um livro que o 

interessasse tanto e coisas do gênero” (AMADO apud RAILLARD, 1990, p. 206). 

 Nos Estados Unidos, as capas de diferentes edições de Gabriela exploram a figura 

feminina. Na capa de 1962, editada pela Knopf, uma mulher deixa seu ombro e parte das costas 

à mostra. Não há florestas e flores nessa capa. Nas edições da Avon Books, contudo, uma 

mulher de pele morena está nua e coberta por flores exóticas. Na edição de 1988, há o trecho 

de uma resenha do New York Times, que afirma que o livro é “rico em deleites literários”. Por 

sua vez, a edição de 2006, lançada pela Random House, assemelha-se à de 1988, mas, em vez 

de desenho, a fotografia é o recurso visual utilizado. O que se infere sobre as imagens é que, 

com certeza, elas não querem causar a impressão de um livro sério ou politizado. Como foi 

escrito no New York Times e reproduzido em uma das primeiras páginas, trata-se de um “deleite 

literário”, um forte apelo para os amantes de boas narrativas.  
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Figura 5: Gabriela, Clove and cinnamon 

Fonte: Montagem da autora com as capas de 1962, 1988 e 2006 

 

   

Para Chartier (2001), os elementos materiais, como a capa de um livro, tal qual o caso 

aqui abordado, não devem ser ignorados como o são, de “forma radical,” pelas correntes 

estruturalistas, a nouvelle critique francesa e o new criticism norte-americano. Para o 

pesquisador, esse aspecto do livro é esquecido por essas correntes porque o “enfoque está 

localizado no funcionamento da linguagem dentro da obra, sem se preocupar com sua forma 

material” (CHARTIER, 2001, p. 35).  Ainda de acordo com Chartier, “todos estes elementos 

materiais, corporais ou físicos, pertencem ao processo de produção de sentido” (CHARTIER, 

2001, p. 35).  É por esse motivo (fazer parte do processo de produção de sentido) que 

destacamos aqui o papel das capas das edições dos livros de Jorge Amado para sua recepção 

nos Estados Unidos. 

 Identicamente a Gabriela, o romance Dona Flor e Seus dois maridos foi sucesso nos 

Estados Unidos, sendo o segundo livro a figurar na lista dos mais vendidos do jornal New York 

Times (TOOGE, 2009, p. 17). Uma explicação presumível é que a história do triângulo amoroso 

fantástico entre Flor, Vadinho e Theodoro distancia-se dos romances politizados de Jorge 

Amado. Ademais, o boom da literatura latino-americana e seu realismo mágico facilitava a 

recepção de Dona Flor, uma vez que, nesse livro, há elementos literários que podem lhe conferir 

o rótulo de realismo fantástico. 

 Outro aspecto pertinente é notado por Tooge (2009, p. 105), que compara Vadinho com 

Zé Carioca, personagem de Walt Disney, já conhecido pelos norte-americanos: “Surge ainda o 
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novo anti-herói: a imagem do playboy, incauto, jogador” [...]. “O carismático mulato é 

praticamente um novo retrato do antigo representante brasileiro” (2009, p. 105). Apesar de um 

tanto subliminar, a comparação seria mais um detalhe para reforçar a ideia de repertório que 

será exposta no capítulo cinco. O exotismo, que se entende como a regionalidade32 da obra 

literária, apresenta-se nas características da culinária típica da Bahia e nos detalhes da vida 

urbana de Salvador. Aqui, o fascínio pelo desbravamento das florestas de Tendas do Sem-fim 

dá lugar ao fascínio pela boa vida, o sol e o calor da Bahia. 

 Os leitores norte-americanos também podem ter se sentido atraídos pelo sincretismo 

religioso. Apesar de ser uma crença para muitos brasileiros, a mistura de candomblé com 

catolicismo ganha ares mágicos nas páginas de Jorge Amado e reforça a marca de literatura 

fantástica. O editor de Amado, Alfred Knopf, é homenageado em Dona Flor, em uma das 

ilustrações feitas pelo artista Floriano Teixeira. No desenho, uma espécie de velório do 

personagem Vadinho, diversas figuras estão ao redor do defunto, entre elas os amigos de Jorge 

Amado: Mario Cravo, Carybé e Knopf. Este último é um turista de camiseta, segurando câmeras 

fotográficas (LOWE, 2013, p. 131). 

 As capas das edições de Dona Flor também exploram a figura de uma jovem mulher de 

pele morena, assim como as capas de Gabriela. No entanto, também há a figura dos dois 

homens, Vadinho e Theodoro. A primeira edição, de 1969, ganhou capa dura como as outras 

publicações de Amado pela Knopf. O livro vinha revestido de uma espécie de capa protetora 

(dust jacket) ilustrada. Cores vibrantes e pétalas de folhagens verdes dão o tom exótico.  

O cartaz do filme do cineasta brasileiro Bruno Barreto, lançado em 1976, é mais 

próximo do livro, porque mostra as ladeiras do Pelourinho, em Salvador, com as personagens 

principais. Vadinho está nu, como aparece em espírito depois de morto, e Theodoro está de 

terno e chapéu, vestido formalmente. Ambos acompanham Dona Flor, que está ao centro. 

Somente no Brasil, o filme levou mais de 10 milhões de pessoas ao cinema. O número é 

impressionante, mesmo nos dias de hoje, com um cenário de mais salas de exibição e mais 

ofertas de filmes. O recorde só foi superado em 201033. A edição mais recente do livro, de 2006, 

pela Random House, tem na capa o rosto de uma bela mulher negra e folhas verdes que lembram 

o exotismo que rotula o Brasil. 

 

 

                                                 
32Aspectos teóricos acerca da regionalidade serão tratados no último capítulo. 
33Em: http://oglobo.globo.com/cultura/dona-flor-seus-dois-maridos-ganha-nova-versao-em-filme-3882197. 

Acesso em 7 de janeiro de 2015. 

http://oglobo.globo.com/cultura/dona-flor-seus-dois-maridos-ganha-nova-versao-em-filme-3882197
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Figura 6: Capas de Dona Flor and her two husbands 

Fonte: Montagem da autora com as capas de 1969, 1976 (filme) e 2006 

 

 Sucesso no Brasil, Tenda dos Milagres não teve a mesma receptividade nos Estados 

Unidos. Considerado por muitos críticos como um dos melhores livros de Jorge Amado, que 

explora idas e vindas no tempo e diferentes narradores, a obra trata especialmente da questão 

racial no Brasil. Por si só, o aspecto racial deveria atrair muita atenção dos norte-americanos, 

já que no mesmo período o movimento negro ganhava força naquele país. Mas não foi o que 

ocorreu. Provavelmente, as características que fazem Tenda dos milagres ser elogiado pela 

crítica no Brasil, como os diferentes pontos de vista e avanços e recuos no tempo da narrativa, 

foram culpadas pela recepção fraca dos leitores dos Estados Unidos, acostumados com um 

Jorge Amado mais linear. Mas, se a recepção foi pouco calorosa, não foi por falta de empenho 

de Alfred Knopf. Igualmente ao seu trabalho em Gabriela, Knopf acompanhou cada passo da 

tradução. O editor inclusive solicitou que a tradutora, Barbara Shelby, modificasse o título 

escolhido. Barbara havia optado por The miracle shop, por acreditar que facilitaria a 

compreensão dos leitores. Knopf fez questão de uma tradução ao pé da letra, e o livro foi 

impresso como The miracle tent (TOOGE, 2009, p. 119). 

 Em carta enviada em 25 de agosto de 1970 para a tradutora, Knopf afirmou que o livro 

era “o trabalho mais importante de Jorge Amado em um longo período” (TOOGE, 2009, p. 

119). Alguns dias antes, o editor escreveu para o escritor tecendo o seguinte  comentário sobre 

o livro: “Estou me divertindo muito lendo a tradução. Que homem amplamente informado você 

é. Eu imagino se seus amigos e admiradores em seu próprio país percebem isso” (KNOPF apud 
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TOOGE, 2009, p. 119). A expressão “amplamente informado” faz referência às múltiplas 

teorias raciais que vigoraram no final do século XIX e começo do século XX e que estão 

presentes no livro de Amado34. Na carta, Knopf conta que, quando estudou na Universidade de 

Columbia, o antropólogo Franz Boas lecionava na instituição. A recordação vem à tona aqui, 

porque o culturalismo de Boas influenciou toda a obra de Gilberto Freyre, que foi seu aluno. 

Por sua vez, Tenda dos milagres é uma espécie de versão em romance sobre a teoria de Freyre, 

e a mistura de raças aparece como solução para o Brasil. No livro, uma personagem é 

claramente inspirada em Franz Boas. É o professor James D. Levenson, também professor de 

Columbia, que vem ao Brasil e desencadeia o interesse póstumo sobre a obra da personagem 

principal, o mulato Pedro Archanjo, um bedel autodidata e defensor da mestiçagem. Pedro 

Archanjo, por sua vez, é inspirado no baiano Manuel Querino, que, assim como Archanjo, 

defendia as qualidades dos mestiços frente ao racismo vigente enquanto paradigma científico 

da época (SPERB, 2012). 

 Mesmo com a empolgação, expressa em carta para a tradutora e para o autor, Knopf 

tinha uma preocupação com a recepção. De acordo com o editor, algumas partes do livro 

poderiam parecer escritas em grego para o leitor norte-americano: 

 

O problema – é claro – é que, apesar de todos os nossos esforços – e eles foram 

consideráveis nos últimos dez anos – nós não fizemos [do nome] 'Amado' um nome 

conhecido, e há muito no presente livro que será realmente grego para o leitor 

americano. Em primeiro lugar, ele traça uma linha muito fina, eu acho, entre fato e 

ficção, embora no meu ponto de vista, ele não deixe clara a identidade do narrador, 

parece-me claramente o próprio Jorge. Claro, a história se liga – ou melhor, as 

colocações dele se ligam – à questão do racismo em todos os lugares hoje, e se o livro 

for bem recebido, como deveria ser em certos setores estratégicos, ele pode, apesar de 

todo seu material exótico, ter uma boa venda. O que ele deve ter, é claro, é um 

glossário, que nós achamos que você [Barbara Shelby] pode oferecer (KNOPF apud 

TOOGE, 2009, p 120). 

 

 As capas de Tenda dos milagres, do mesmo modo que a temática da narrativa, diferem 

dos demais livros de Jorge Amado. Como já vimos neste trabalho, a maioria das demais edições 

tinha um apelo visual voltado ao exotismo. A primeira edição, de 1971, traz na capa uma 

ilustração do Pelourinho, espaço em que a história se desenvolve e onde fica a “tenda dos 

milagres” - a oficina do escultor Lídio Corró, que faz gravuras de santos para fiéis cujas causas 

foram atendidas. Na edição mais atual, de 2003, publicada pela editora da Universidade de 

Wisconsin, há um retrato de Pedro Archanjo, o personagem principal – uma discrepância em 

                                                 
34As teorias raciais e mestiçagem em Tenda dos Milagres é o título da dissertação desta autora, defendida no 

programa de mestrado em Letras, Cultura e Regionalidade, em 2012, na Universidade de Caxias do Sul (UCS).  
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relação a tantas capas estampadas com mulheres. 

 

Figura 7: Capas de Tenda dos Milagres 

 Fonte: Montagem da autora com as capas de 1971 e 2003 

 

 Discorrer acerca de questões que denotam a materialidade de um livro, o tipo de capa, 

de ilustração, de informações iniciais apresentadas ao leitor, é importante para entendermos 

melhor o fenômeno da recepção. Ao ser lido, o texto não pode ser dissociado de seu suporte. 

Sobre este aspecto, Chartier (2001) assevera que o livro não pode ser ignorado na relação entre 

texto e leitor. Isso porque o livro, enquanto suporte, depende de uma “organização tipográfica” 

que “traduz, claramente, uma intenção editorial e porque pode revelar a marca, no próprio 

objeto, das maneiras populares de ler” (CHARTIER, 2001, p.99). Nessas características 

gráficas, por exemplo, poderíamos enquadrar os desenhos das capas e ilustrações internas. De 

maneira geral, esses traços são definidos pelo editor, não pelo autor. Por essa razão, a parte 

gráfica de um livro é diretamente relacionada com estratégias de circulação que, em um sistema 

literário profissionalizado, são responsabilidade do editor. Se pensarmos em Jorge Amado e nas 

edições de Knopf, com suas capas vibrantes, podemos verificar a intencionalidade de mostrar 

a obra como “tropical”, assim como vimos nas demais imagens expostas neste capítulo. Ainda 

de acordo com Chartier: 

 

Reconhecer como um trabalho tipográfico inscreve no impresso a leitura que o editor-

livreiro supõe para seu público é, de fato, reencontrar a inspiração da estética da 

recepção, mas deslocando e aumentando seu objeto. Ao centrar sua atenção apenas na 

relação autor/leitor nas obras com estatuto literário, essa forma de crítica textual limita 
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duplamente seu enfoque da leitura. De um lado, ignora os efeitos produzidos pelos 

dispositivos de produção de livros na recepção dos textos, portanto, na construção de 

sua significação através do ato de leitura (CHARTIER, 2001, p. 99).  

 

É significativo que Chartier (2001) veja no trabalho tipográfico a manifestação do 

conceito, elaborado por um editor, acerca dos leitores e possíveis leitores de uma obra. O francês 

evoca a estética da recepção, justamente porque essa teoria desloca o foco, antes exclusivo do 

texto, para o leitor. Nesse processo de leitura, Chartier de certa maneira acrescenta o aspecto da 

materialidade do livro às hipóteses de Jauss (1979). Roger Chartier explora a ideia da relevância 

do livro, enquanto objeto, de forma acentuada. O historiador afirma que os “dispositivos 

tipográficos têm, portanto, tanta importância, ou até mais, do que os ‘sinais’ textuais, pois são 

eles que dão suportes móveis às possíveis atualizações do texto” (CHARTIER, 2001, p. 100). 

Essa importância estaria alicerçada no raciocínio de que a aparência e a forma do livro 

“permitem um comércio perpétuo entre textos imóveis e leitores que mudam, traduzindo no 

impresso as mutações de horizonte de expectativa do público e propondo novas significações 

além daquelas que o autor pretendia impor a seus primeiros leitores” (CHARTIER, 2001, p. 

100). 

A hipótese de Chartier é adequada aqui, porque, ao se compararem diferentes capas de 

edições norte-americanas de Jorge Amado, pode-se verificar claramente o quanto os 

dispositivos gráficos dizem sobre os leitores imaginados pelo editor para aquele livro. A capa 

de Tent of miracles, de 1971, por exemplo, mostra o Pelourinho, cartão-postal da Bahia e do 

Brasil, ponto turístico conhecido internacionalmente. A escolha revela uma estratégia ligada à 

brasilidade, reflexo ainda da política da boa vizinhança. Por outro lado, a capa da edição de 

2003, publicada trinta e dois anos depois, mostra apenas um homem que supomos ser o 

protagonista, Miguel Archanjo. Não há nenhuma marca identitária de nacionalidade na imagem 

que não sejam as feições latinas do rosto do homem. A escolha pode revelar um significado que 

diz muito mais sobre os próprios norte-americanos, que lidam com a questão migratória de 

latino-americanos mais acentuadamente nas últimas duas décadas, do que sobre o país de 

origem da obra.  

Assim, o que Chartier (2001) afirma é que os dispositivos tipográficos auxiliam a 

interpretar o ato de leitura e dão pistas sobre o horizonte de expectativas do leitor. Eles ajudam 

mais nessa tarefa, segundo Chartier, do que o próprio texto. O historiador francês dialoga 

permanentemente com as teorias de Jauss, para cujo autor: 

 

A experiência estética não se inicia pela compreensão e interpretação do significado 
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de uma obra; menos ainda, pela reconstrução da intenção do autor. A experiência 

primária de uma obra de arte realiza-se na sintonia com seu efeito estético, i.e., na 

compreensão fruidora e na fruição compreensiva. Uma interpretação que ignorasse 

esta experiência estética primeira seria própria de presunção do filólogo que cultivasse 

o engano de supor que o texto fora feito, não para o leitor, mas sim, especialmente, 

para ser interpretado. Disso resulta a dupla tarefa hermenêutica literária: diferençar 

metodicamente os dois modos de recepção. Ou seja, de um lado aclarar o processo 

atual em que se concretizam o efeito e o significado do texto para o leitor 

contemporâneo e, de outro, reconstruir o processo histórico pelo qual o texto é sempre 

recebido e reinterpretado diferentemente, por leitores de tempos diversos. A aplicação, 

portanto, deve ter por finalidade comparar o efeito atual de uma obra de arte com o 

desenvolvimento histórico de sua experiência e formar juízo estético, com base nas 

duas instâncias de efeito e recepção. (JAUSS, 1979, p.46) 

 
Pode-se interpretar a concepção de Jauss como uma proposta de avaliação estética de 

uma obra a partir do seu efeito e recepção e, portanto, com base na experiência do leitor. 

Chartier concorda com o postulado, mas enxerga um problema: a estética da recepção considera 

“que os dispositivos textuais impõem necessariamente ao leitor uma posição relativa à obra”, 

ao mesmo tempo em que “reconhece a pluralidade das leituras possíveis do mesmo texto” 

(CHARTIER, 2001, p.100). Para o historiador francês, por conseguinte, a estética da recepção 

vislumbra o horizonte de expectativas dos leitores “como sendo unitário”35, através da 

“decifração correta dos sinais depositados no texto” (CHARTIER, 2001, p.100). Além do mais, 

a leitura diferenciada seria possível, porém, graças a elementos externos ao texto, elementos 

sociais. Esses “elementos diferenciais” fora do texto tirariam o foco do leitor, redirecionando a 

atenção à sociedade.  

Essas duas características da estética da recepção seriam, para Chartier, impasses que 

poderiam ser “reduzidos” ao se dispensar mais atenção aos elementos tipográficos. Os sinais 

gráficos, além de expressarem interpretações da obra, também fariam uma espécie de controle 

da recepção. Nas palavras do pesquisador: 

 

Uma atenção dada aos dispositivos tipográficos permite, talvez, reduzir essa 

ambiguidade, já que inscrevem no objeto tipográfico leituras socialmente 

diferenciadas (ou, ao menos, as representações feitas pelos fabricantes de impressos). 

É necessário, portanto, tentar sinalizar o social no objeto impresso, controlando 

sempre as hipóteses construídas a partir de análise das formas através do que, algumas 

vezes, leitores populares contaram de sua maneira de ler (CHARTIER, 2001, p. 100). 

 

A partir desses pressupostos, pode-se verificar como a editora de Knopf estava 

                                                 
35 Chartier é um crítico dessa “universalização” do leitor na teoria da estética da recepção. Nas palavras do francês, 

é “um leitor que de fato universaliza a posição ou a capacidade de leitura do leitor profissional do século XX, ao 

ponto de existir o chiste de que o leitor da teoria da recepção é a projeção para o universal da figura do próprio 

Hans Robert Jauss, seu grande impulsionador” (CHARTIER, 2001, p.31) 
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possivelmente consciente do impacto que as capas dos livros de Jorge Amado causariam nos 

leitores e possíveis leitores, ao explorarem imagens e figuras ligadas à brasilidade e ao 

exotismo.  

Não apenas Chartier, mas também Pierre Bourdieu concebe que um livro possui marcas 

e que chega ao leitor com estes sinais. Estes indícios apontam a qual sistema a obra pertence e 

a sua classificação, mesmo que implícita. Para Bourdieu, 

 

[...] um livro não chega jamais ao leitor sem marcas. Ele é marcado em relação a 

sistemas de classificação implícitos, e um dos papéis da sociologia da leitura é tentar 

descobrir o sistema de classificação implícita que os leitores põem em ação ao dizer: 

o livro “é para mim” ou “não é para mim”, “muito difícil” ou “fácil”, etc. Quando o 

livro chega a um leitor, está predisposto a receber marcas que são históricas 

(BOURDIEU, 2001, p.248). 

 

Essas marcas são, fundamentalmente, fruto do trabalho do editor, função de uma editora, 

que deve dedicar-se, preocupar-se com a circulação, distribuição e recepção dos livros. Aliás, 

sem o trabalho de edição, o livro não chegaria ao seu público, como se demonstra no início 

deste capítulo. Chartier chega a afirmar que o editor é um “maestro do processo de publicação” 

(2001, p.51). Nas palavras do pesquisador, no prólogo de Cultura Escrita, Literatura e História, 

“as técnicas mudam e, com elas, os protagonistas da fabricação do livro, mas permanece o fato 

de que o texto do autor não pode chegar a seu leitor senão quando as muitas decisões e 

operações lhe deram forma de livro. Não dá para esquecer isso ao lê-lo” (CHARTIER, 2001, p. 

10). 

De fato, os protagonistas mudam durante o percurso editorial de um mesmo autor, como 

no caso de Jorge Amado. Se a relação do escritor brasileiro com Alfred Knopf foi profícua, ela 

não foi eterna. Em 1984, com a morte do editor Alfred Knopf, o percurso editorial de Jorge 

Amado é renovado. Sua obra, então, passa a ser publicada pela editora Bantam, que pagou 

duzentos e cinquenta mil dólares pelos direitos de Tocaia grande, em 1988, valor acima da 

média, até mesmo para um escritor popular e com frequente adaptação para televisão e cinema, 

como Jorge Amado.  

Sobre a polêmica causada pelo alto valor pago a Jorge Amado, abordada nas páginas do 

New York Times de 24 de janeiro daquele ano, supõe-se que a valorização da obra do autor tenha 

desencadeado uma série de reimpressões e publicações dos seu livros, conforme é visível na 

tabela da página 51.  

Acerca do período anterior, Amado comenta: “As edições Knopf foram muito 

importantes para mim, divulgaram muito meus livros. Mas, a partir de um certo momento, 



65 

 

sobretudo quando Alfred Knopf se retirou, achei que a editora não tinha mais o mesmo interesse 

pelo meu trabalho” (AMADO apud RAILLARD, 1990, p. 206). O autor segue seu depoimento: 

 
Em 1985 a editora Bantam, de New York, pagou-me adiantamento relevante pelos 

direitos de tradução de Tocaia grande, o preço desabitual mereceu comentário do New 

York Times, possibilitou-me um pied-à-terre em Paris. Descontados os impostos e a 

comissão do agente, os cobres da Bantam, somados aos pé-de-meia de Zélia, suas 

economias, deram na exata medida para pagar a mansarda do Quai des Celestins: da 

janela vemos o Sena, a Notre Dame, a Torre Eiffel (…) (AMADO, 1992, p. 68-69). 

 

 

 Jorge Amado era um "homem extremamente epistolar" (DIMAS, 2012, p. 111) e esse 

apreço pelo envio de cartas, nunca deixadas sem respostas, pode ser constatado no acervo de 

Alfred Knopf, na Universidade do Texas. São quase setenta caixas com suas correspondências 

no arquivo. Para compararmos, há 49 caixas com material de Alfredo Machado, editor de Jorge 

Amado no Brasil, pela Record, e 35 caixas de José Olympio, ex-editor de Amado neste país 

(DIMAS, 2012, p. 111).  

Sobre essa troca de cartas, Antonio Dimas assinala que "aos poucos – isso é perceptível 

– vai-se abrasileirando o capitalista americano; devagar, devagar, americaniza-se o então 

comunista baiano" (DIMAS, 2012, p. 111). 

 A despeito de alguns insucessos editoriais, o que podemos perceber, por esta breve 

revisão do percurso editorial de Jorge Amado nos Estados Unidos, é que ela foi muito mais 

favorável do que desvantajosa. Afinal, Jorge Amado era, em 1970, “o único sul-americano que 

podia se vangloriar de ter seis títulos publicados em inglês” (ROSTAGNO apud DIMAS, 2012, 

p. 110). Sobre a obra de Jorge Amado, a francesa Alice Raillard afirma que se trata de um 

continente. Ela afirma que é “uma obra que é um continente, como o Brasil, cuja imagem ela 

projeta constantemente com sua luz e sua face de sombra” (RAILLARD, 1990, p. 13). 

 Jorge Amado foi traduzido para mais de quarenta idiomas, mas parece não ter deixado 

que o número lhe subisse à cabeça, como popularmente se diz, em referência ao sucesso. 

Questionado pelo historiador Francisco Iglésias sobre quais emoções as traduções pelo mundo 

lhe causavam, Jorge Amado respondeu: “Eu fico muito satisfeito, claro, mas sem que isso me 

leve a pensar que eu tenha uma determinada importância. Eu sempre temo exagerar o valor 

dessas coisas e chegar a uma falsa impressão a respeito de mim mesmo” (AMADO, 1997, p. 

49).  

Sobre as primeiras traduções, o autor revelou que, naquela época, “podia haver mais 

emoção, mas eu naquele tempo já me preocupava em não ser tentado ao exagero devido a meras 

circunstâncias. Essas coisas circunstanciais devem ser vistas assim, como são, você não pode 
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se deixar levar por elas” (AMADO, 1997, p. 50). Ele também respondeu que não costumava 

conferir as traduções. Em tom de brincadeira, comentou: “a melhor tradução é aquela feita num 

idioma que você não entende, aquela que você não pode checar” (AMADO, 1997, p. 50).  
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4 OS LIVROS DE JORGE AMADO NO NEW YORK TIMES 

 

A obra de Jorge Amado foi abordada pelo New York Times de diferentes maneiras. O 

jornal publicou matérias sobre os direitos autorais, como no caso do lucrativo Tocaia grande36, 

resenhas críticas para diferentes livros, notas breves e informativas e listas de lançamentos ou 

livros mais vendidos. As obras de Jorge Amado foram pauta37, expressão no jargão jornalístico 

que significa "assunto” ou “ abordagem" (LAGE, 2010, p. 73), no jornal em diferentes gêneros 

textuais como os citados.  

O percurso editorial do escritor brasileiro registrado pelo New York Times, tratado aqui 

como um recorte de sua recepção nos Estados Unidos, está ligado também à própria história do 

jornal e ao jornalismo cultural sobre livros e literatura. Por isso, este capítulo tem por objetivo 

conceituar o jornalismo e o jornalismo cultural, especificamente o praticado pelo New York 

Times a partir do século XX. Outro objetivo deste capítulo é sistematizar o material coletado 

no acervo do jornal a respeito de Jorge Amado. Por isso, os conceitos de gênero jornalístico 

também são relevantes neste trabalho. Afinal, eles servem para a catalogação e classificação 

dos diferentes tipos de textos, que serão analisados ao final do trabalho. A tabela com as 

publicações sobre Jorge Amado consta no final do presente capítulo. 

O jornal New York Times foi selecionado nesta pesquisa como base para a análise da 

recepção de Jorge Amado nos Estados Unidos. Não obstante, a escolha do periódico também é 

pertinente porque este é considerado um “jornal de referência”. A expressão refere-se a jornais 

que possuem características como  

 

ter tradição, prestígio e credibilidade; servir de referência a outros jornais no próprio 

país; voltar-se para a política, a economia e os assuntos internacionais; ter como 

público um leitor competente do mundo público (as elites econômica e cultural), e 

possuir índices elevados de tiragem e circulação” (ZAMIN, 2014, p.931).  

 

De acordo com Zamin, em sua revisão do conceito de “jornalismo de referência”, a ideia 

abrange as publicações que são referência no seu próprio país, mas também em outros países, 

colaborando inclusive para questões de diplomacia e sendo citadas por outros veículos de 

                                                 
36 O caso será detalhado no próximo capítulo. 
37 Há, ainda, um segundo significado para o termo “pauta”, diferente do sentido adotado no texto. A pauta também 

é o “projeto do texto” (LAGE, 2010, p.55). Para as notícias, as pautas são “indicações de fatos programados, da 

continuação de eventos já ocorridos e dos quais se espera desdobramento” (LAGE, 2010, p.55). Já para as 

reportagens, a "pauta deve indicar de que maneira o assunto será abordado (a linha editorial); prever que tipo de 

ilustrações, e quantas, a reportagem terá; precisar o tempo de apuração, os deslocamentos da equipe, o tamanho e 

até a linha editorial da matéria. Para tudo isso, é preciso dispor de dados" (LAGE, 2010, p.55). A diferença entre 

“notícia” e “reportagem” será abordada neste capítulo.  
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imprensa, o que lhes confere ainda mais prestígio (ZAMIN, 2014, p.932). A concepção de 

“jornalismo de referência”, portanto, corrobora a percepção de que o New York Times pode ser 

definido por esse termo. Além disso, jornais de referência “respeitam a inteligência do leitor e 

mostram grande interesse pelos assuntos internacionais, pelos negócios globais, pelas questões 

culturais e pela coisa pública. Suas opiniões são bem elaboradas e articuladas” (MOLINA, 

2008, p. 11). Existem, também, características “físicas” que são comuns entre os jornais de 

referência do mundo, como “apresentação gráfica sóbria, sofisticação estilística e apelo 

cosmopolita” (MOLINA, 2008, p. 11). Os jornais de referência “tentam hierarquizar a 

informação e apresentar um quadro coerente dos eventos, em lugar de um mosaico confuso de 

notícias” (MOLINA, 2008, p. 11). 

Todavia, discutir se o New York Times é “o melhor jornal do mundo” é uma questão 

para ser avaliada por pesquisadores interessados no tema. Porém, Molina assevera que o Times 

“é, com certeza, o jornal mais importante do país mais poderoso” (MOLINA, 2008, p. 112), A 

respeito disso, o autor argumenta: 

 

The New York Times não é o jornal de maior circulação do mundo e está longe de ser 

o mais rentável. Mas suas informações e suas opiniões têm um peso extraordinário na 

Casa Branca, no Congresso, em Wall Street, nas chancelarias, nas universidades, nos 

organismos internacionais e no resto da mídia (MOLINA, 2008, p. 112). 

 

O jornal também é referência quando se aborda a cobertura38 de cultura, incluindo, não 

apenas pintura, teatro, cinema, música, mas também a literatura. “Tradicionalmente, o número 

de críticos e de jornalistas do Times dedicados às artes e aos livros tem sido muito superior ao 

de qualquer diário dos Estados Unidos e possivelmente do mundo” (MOLINA, 2008, p. 152- 

153). Molina demonstra que o New York Times, em 1990, na editoria de artes, empregava “21 

críticos full-time e 10 colaboradores, 16 repórteres, 28 editores e redatores, 28 críticos de livros 

e 11 editores da seção de livros” (MOLINA, 2008, p. 153).  

O jornalismo é considerado por pesquisadores da área como um “campo específico do 

conhecimento humano” (PENA, 2005, p. 213). Como é sabido, este campo é um dos que 

medeiam a recepção de uma obra literária – neste caso, os livros de Jorge Amado. Portanto, um 

histórico da atividade do jornalismo cultural, mesmo que breve, faz-se relevante para a 

compreensão de sua influência dentro de um sistema literário.  

 

                                                 
38 A cobertura de um jornal é o "trabalho de apuração de um fato ou assunto. Pode prolongar-se ou tornar-se 

permanente, fixando repórteres em determinado setor (ministérios, Congresso, etc). Área sob responsabilidade de 

um repórter ou editoria" (LAGE, 2010, p. 71). 
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4.1 Jornalismo e Literatura  

 O sociólogo norte-americano Robert E. Park, um dos principais pensadores da Escola 

de Chicago39, sustenta que a história do jornalismo é uma história “natural” (PARK, 2008, 

p.33). A Escola de Chicago “foi fundadora da reflexão teórica sobre a comunicação, lançou os 

fundamentos do que se convencionou chamar de interacionismo simbólico” (RÜDIGER, 2011, 

p. 37). Para os pensadores dessa escola, a “sociedade não pode ser estudada fora dos processos 

de interação entre as pessoas, constituída simbolicamente pela comunicação” (RÜDIGER, 

2011, p. 37). Além disso, “as pessoas se relacionam através de símbolos” e os “símbolos 

estruturam o processo da comunicação” (RÜDIGER, 2011, p. 37). 

 Por essa visão sistêmica vinculada à Escola de Chicago, Park assegura que o jornal “é o 

resultado de um processo histórico do qual muitos indivíduos participam sem prever qual seria 

o produto final de seu trabalho” (PARK, 2008, p. 33)40. Com isso, o autor busca afirmar que 

ninguém buscou fazer o jornal do modo como o conhecemos, mas que “o tipo de jornal que 

existe é o tipo que sobreviveu sob as condições da vida moderna” (PARK, 2008, p. 33). Ao 

citar nomes de personagens que marcaram a história do jornalismo, como Joseph Pulitzer 

(1847-1911), Park assevera que eles encontraram o “tipo de jornal” que as pessoas leriam e 

“tiveram a coragem de publicá-lo” (PARK, 2008, p. 33). Acerca desta noção, o autor sustenta 

que 

 

A história natural da imprensa é a história desta espécie sobrevivente. É uma narrativa 

das condições sob as quais o jornal existente cresceu e tomou forma. 

Um jornal não é simplesmente impresso. É publicado e lido. Se não for assim, não 

será um jornal. A luta pela existência no caso do jornal tem sido a luta pela circulação. 

O jornal que não é lido para de ter influência na comunidade. O poder da imprensa 

pode ser, grosso modo, medido pelo número de pessoas que a leem.  

O crescimento das grandes cidades aumentou fortemente o tamanho do público leitor. 

A literatura que era um luxo no campo se tornou uma necessidade na cidade. No 

ambiente urbano, a alfabetização é semelhante à necessidade da fala. É a razão da 

existência de tantos jornais de língua estrangeira (PARK, 2008, p. 33).  

 

 

Além de sociólogo, Park também foi jornalista. Depois de lecionar na Universidade de 

Harvard, onde cursou seu doutorado, Park foi repórter. Ele trabalhou em diversos jornais norte-

americanos e chegou ao posto de editor-chefe do Free Press, o principal periódico da cidade de 

                                                 
39 A trajetória da Universidade de Chicago está ligada à família Rockefeller, que também contribuiu para estreitar 

os laços culturais entre os Estados Unidos e o Brasil, como exposto neste trabalho no capítulo sobre o tema. A 

Universidade foi criada em 1895 graças à doação milionária de John D. Rockefeller, fundador da Standar Oil 

(BECKER, 1996, p. 176). A chamada “Escola” de Chicago era um grupo de sociólogos que se dedicavam a estudar 

as dinâmicas da sociedade norte-americana nos ambientes urbanos. 
40 O texto foi publicado originalmente em 1923 no American Journal of Sociology, da Universidade de Chicago. 
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Detroit (BECKER, 1996, p. 180). É desta convivência íntima com a atividade de jornalista que, 

após ingressar no corpo docente da Universidade de Chicago, passa a investigar também a 

imprensa e suas relações sociais sob o prisma científico.  

Relativamente às características de um jornal, sabe-se que um periódico não deve conter 

apenas “registros úteis destinados a orientar a vida das pessoas a curto prazo”, assim como não 

precisa ser uma “ata do cotidiano de um lugar” (NOBLAT, 2002, p.21). Um jornal é, “ou 

deveria ser, um espelho da consciência crítica de uma comunidade em determinado espaço de 

tempo. Um espelho que reflita com nitidez a dimensão aproximada ou real dessa consciência. 

E que não tema jamais ampliá-la” (NOBLAT, 2002, p.21). Acerca dessas características e 

funções, Benetti (2013) conceitua jornalismo de forma crítica e define o jornalismo através de 

doze premissas: 

 

1. É uma forma de conhecimento que trata do presente e dos eventos que dizem 

respeito ao homem; 

2. Utiliza mapas culturais de significado que circulam na sociedade; 

3. Contribui para consolidar normas, práticas, quadros interpretativos e supostos 

consensos; 

4. Tem natureza pública; 

5. Institui-se de um quadro de relações assimétricas de poder; 

6. Estrutura-se a partir de noções de verdade e de credibilidade; 

7. Legitimou-se historicamente como uma prática autorizada a narrar a realidade; 

8. Diz-se representativo da diversidade social; 

9. Apresenta-se como um sistema perito; 

10. Obedece a interesses econômicos, estruturais, hierárquicos, temporais e éticos; 

11. É afetado por questões técnicas relativas ao suporte midiático; e 

12. É um discurso com regras próprias de constituição e de reconhecimento, inscrito 

em um contrato de comunicação (BENETTI, 2013, p.44). 

 

Embora algumas dessas premissas não se apliquem ao corpus deste trabalho, relativo ao 

jornalismo cultural praticado pelo New York Times, mais especificamente quando aborda o 

escritor Jorge Amado, a conceituação de Benetti serve como uma orientação a respeito deste 

campo. Na sua revisão sobre as definições possíveis do jornalismo, Benetti conclui que existem 

muitas variáveis válidas e que cada uma delas indica “uma preferência por uma ou outra 

perspectiva epistêmica” (BENETTI, 2013, p. 45). Entre as diferentes perspectivas possíveis, a 

pesquisadora elenca o jornalismo como modo de conhecimento, campo relacionado a outros 

campos, vigilância do poder, prática profissional, ciência e disciplina, negócio e instituição, 

agendamento de temas e de como pensá-los, sistema cultural, prática iluminista, representação 

e construção social da realidade e discurso e narrativa (BENETTI, 2013, p. 45). 

Todavia, refletir sobre o jornalismo não é ponderar sobre os fatos e acontecimentos em 

si mesmos, mas é pensar sobre uma “representação discursiva de fatos e ideias da vida do 

homem, construída para se contar ou mostrar a outrem” (SOUSA, 2008, p. 5). Por isso, o 
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jornalismo “é uma representação discursiva da vida humana na sua diversidade de vivências e 

ideias” (SOUSA, 2008, p. 5). O pesquisador português sustenta que a origem do jornalismo é 

datada na pré-história da humanidade, desde que “os seres humanos começaram a transmitir 

informações e novidades e a contar histórias” (SOUSA, 2008, p. 5). Essa transmissão de 

informações ocorria tanto por necessidade (o autor ressalta que nenhuma sociedade sobreviveu 

sem informação) quanto por entretenimento e até por preservação da memória. As próprias 

pinturas rupestres seriam exemplos de registros de acontecimentos relevantes (SOUSA, 2008, 

p. 5).  

 Por outro lado, há teóricos que sustentam que a origem do jornalismo não reside na 

necessidade de troca de informações para a sobrevivência dos homens da caverna ou até mesmo 

na antiguidade. Para eles, o surgimento deste campo é posterior. O jornalismo seria subsequente 

até mesmo ao advento do jornal, enquanto suporte material. “O jornal surgiu primeiro, e o 

jornalismo é algo mais complexo do que parece à primeira vista” (CARVALHO, 2014. p. 121). 

Em relação a esta perspectiva, Carvalho demonstra: 

 

Afirmar que o jornal veio primeiro, e somente após ele surgiu o que hoje 

denominamos jornalismo é reconhecer que as primeiras formas de divulgação de 

informações não experimentaram a sofisticação pelas quais, sobretudo da segunda 

metade do século XIX em diante, ambos passam apresentar. Mas é, ainda que isso 

pareça contraditório, também admitir que o jornalismo tem seu gérmen antes desse 

período de amadurecimento à medida, por exemplo, que as folhas impressas de 

circulação regular já nascem, no século XVII, com os rudimentos de noções como 

qualidade gráfica e visual, do mesmo modo que os textos para elas produzidos 

deveriam se “conformar” às especificidades de circulação e leitura do material 

disponibilizado (CARVALHO, 2014, p. 123). 

 

Deste modo, o Carvalho sustenta que o advento do jornalismo é inerente à modernidade, 

às necessidades de um tempo moderno que exige mais informação e não opinião, ficção ou até 

“fofoca” (PARK, 2008, p. 16), como nos primeiros jornais. Por isso, Carvalho assevera que o 

suporte jornal é anterior ao jornalismo. Os primeiros periódicos eram semelhantes aos jornais 

na sua forma (papel, diagramação, distribuição) com as publicações modernas, porém diferiam 

no conteúdo. O material publicado ainda não seguia os preceitos do jornalismo 

profissionalizado e estruturado, mas contava com poesias, romances e muita opinião.  

É válido destacar que existe “uma íntima relação entre os processos comunicacionais e 

os desenvolvimentos sociais. Isso porque a comunicação, ao permitir o intercâmbio de 

mensagens, concretiza uma série de funções” (HOHLFELDT, 2005, p. 63). Entre as atribuições 

destacadas por Hohlfeldt, estão “informar, constituir um consenso de opinião – ou, ao menos – 
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uma sólida maioria – persuadir ou convencer, prevenir aconselhamentos, aconselhar quanto a 

atitudes e ações, constituir identidades, e até mesmo divertir” (HOHLFELDT, 2005, p. 63). 

Não obstante as diferenças teóricas que indicam a origem do jornalismo (pré-história x 

modernidade), ambas as correntes apontam para uma característica intrínseca ao jornalismo: a 

narratividade. Os fatos e acontecimentos não são dispostos em tabelas ou listas, mas em forma 

de texto, com começo, meio e fim, cronologia clara e “personagens”. A característica da 

narratividade foi potencializada a partir do século XX. Este reforço à narratividade decorreu de 

um acréscimo de outras noções ligada à prática jornalística: “objetividade, neutralidade e 

isenção” (CARVALHO, 2014, p. 126). Com a necessidade de um texto mais objetivo, foi 

preciso aprimorar os “modos de contar noticiosamente o mundo, contrapondo-se à linguagem 

panfletária que muitos estudiosos apontam como a característica mais marcante do jornalismo 

praticado até os finais do século XIX” (CARVALHO, 2014, p. 127). 

A narratividade também é um elo entre jornalismo e literatura. Por isso, em diversas 

“histórias do jornalismo”, pesquisadores indicam as influências da literatura para o surgimento 

do jornalismo tal como o conhecemos e também apontam a literatura como propulsor do suporte 

do jornalismo, o jornal impresso. Esta última relação entre jornalismo e literatura decorre do 

fato de que os folhetins impulsionavam a venda dos jornais, viabilizando-os economicamente 

e colaborando para sua decorrente profissionalização, com jornalistas contratados para apurar 

e escrever notícias. Acerca do vínculo entre jornalismo e literatura, Hohlfeldt assevera: 

 

Os avanços tecnológicos alcançados a partir de meados do século XIX e os episódios 

político-culturais deles decorrentes ocasionaram a aproximação eficiente, pela 

primeira vez na história ocidental, da literatura e da imprensa. Graças à evolução 

propiciada pela invenção do tipo móvel de Guttenberg, assistia-se ao lançamento do 

jornal diário, simultaneamente com o surgimento da publicidade e, sobretudo, a venda 

do periódico mediante assinaturas (HOHLFELDT, 2003, p. 17). 

 

É inserido no contexto descrito acima que os franceses Émile de Girardin e Armand 

Dutacq fundam o jornal La Presse, em Paris. O periódico foi o primeiro a ser entregue a leitores 

assinantes (HOHLFELDT, 2003, p. 17). Os dois, porém, romperam a sociedade. Foi assim que 

Dutacq criou o jornal Le Siècle e passou a publicar textos de ficção “no lugar físico” da página 

de jornal chamado feuilleton. Em 5 de agosto de 1836, o primeiro texto escolhido foi um 

romance anônimo, portanto sem direitos autorais, com o título El lazarillo de Tormes, que teria 

originado o romance picaresco europeu (HOHLFELDT, 2003, p. 18). Este foi uma “espécie de 

modelo nas narrativas que passariam a se publicar neste mesmo espaço em diferentes jornais” 

com traços como “mobilidade geográfica e social, episódios de grandes efeitos dramáticos, 
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busca da verdadeira identidade da personagem, etc.” (HOHLFELDT, 2003, p. 18). O 

pesquisador também sustenta que o folhetim desempenhou papel relevante na disseminação do 

hábito da leitura, especialmente de uma narrativa longa, de enredo complexo (HOHLFELDT, 

2003, p. 18). Além da complexidade do enredo, outros traços definiam o folhetim, como 

“grande número de personagens, ações eletrizantes, detalhes em torno do passado 

cuidadosamente omitidos pelo narrador até determinado momento da ação, uma estrutura 

montada de maneira a fazer coincidir um efeito de suspense com o final do espaço” 

(HOHLFELDT, 2003, p. 19). Sobre a propagação do folhetim, Hohlfeldt atesta que: 

 

O sucesso de tais publicações é tão grande que, logo em seguida, as mesmas gráficas 

que imprimem os jornais diários passam a produzir em volumes adensados aqueles 

textos consagrados pelos leitores. Aumenta, assim, o público capaz de ler e consumir 

literatura, num momento em que não distingue, em hipótese alguma, a produção do 

que mais tarde viria a ser consagrado pela história literária e aquele conjunto de obras 

que, na virada do século, já estaria relegado ao esquecimento, considerado produção 

esteticamente inferior (HOHLFELDT, 2003, p. 19). 

  

 Daquela produção, como destaca o pesquisador, muito foi esquecido. Porém, alguns 

textos tornaram-se clássicos da literatura mundial, como os textos de Victor Hugo, Charles 

Dickens e Honoré de Balzac. Em relação à noção de que os folhetins e seus escritores faziam 

parte da cena literária propriamente dita, o pesquisador atesta que o folhetim “não se distinguia, 

nem pelo circuito de produção e circulação, nem pelo juízo da crítica, do chamado romance 

literário” (HOHLFELDT, 2003, p. 33). Portanto, o folhetim foi inserido na “série geral do 

romance romântico” e também contribuiu para a “popularização do gênero como um todo, junto 

ao gosto do público” (HOHLFELDT, 2003, p. 33). 

 Desse modo, Hohlfeldt argumenta que “a literatura popularizou-se através do 

jornalismo” (HOHLFELDT, 2003, p. 30). Além disso, “escritores sobreviviam do jornalismo 

enquanto desenvolviam suas obras” (HOHLFELDT, 2003, p. 30). Por isso, escrever não era 

apenas um ofício, mas uma “atividade respeitada” (HOHLFELDT, 2003, p. 30). Se Hohlfeldt 

sustenta que a literatura ganhou impulso com o jornalismo, ousa-se considerar que o contrário 

também é verdade, uma vez que os folhetins eram um motivo considerável para o consumo de 

jornais, o que possibilitaria seu amadurecimento econômico como campo e, consequentemente, 

sua profissionalização.  

 No Brasil, os folhetins também tiveram espaço, seja com autores nacionais ou com 

traduções francesas. A literatura da França já possuía um público leitor: entre 1830 a 1854, uma 

média de quatro traduções eram publicadas por ano (RIBEIRO, 2004, P. 171). Assim, os jornais 

brasileiros incorporaram os folhetins quase trinta anos depois do seu surgimento em Paris. A 
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partir de 1860, os folhetins foram assimilados pelos periódicos brasileiros. “O público-leitor foi 

o grande incentivador desta prática, alimentada pelo aumento das vendas e das tiragens dos 

jornais” (RIBEIRO, 2004, p. 171). 

 Assim, jornalismo e literatura estiveram muito próximos, não apenas no seu “código”, 

a palavra escrita, mas também nos padrões e nas dinâmicas do campo literário que foram 

assimilados pelo jornalismo. No que tange o jornalismo cultural, que abordaremos mais 

especificamente neste capítulo, as páginas impressas não continham apenas “críticas literárias, 

resenhas e ensaios”, mas “polêmicas (...), reprodução de poemas, de contos e romances entre 

tantas manifestações específicas do fazer literário” (RIBEIRO, 2004, p. 172). Ribeiro assevera 

que os “padrões” da literatura foram “incorporados sem mutilações pela imprensa, tornando-a, 

cada vez mais, a instância que conferia maior visibilidade pública às práticas literárias” 

(RIBEIRO, 2004, p; 172). 

 A afinidade entre a literatura e o jornalismo fez emergir “gêneros próprios da sua 

especificidade discursiva” (RIBEIRO, 2004, p. 172). Ribeiro demonstra que a crônica surge 

como uma espécie de atualização dos temas urbanos. “A crônica exigia do escritor abrir mão 

do puro subjetivismo e estilística literários em favor de um realismo e de um certo compromisso 

com a sociedade (características oriundas dos princípios formais do discurso jornalístico)” 

(RIBEIRO, 2004, p; 172). Para Ribeiro, a crônica como escrita naquele período era um “meio 

caminho” entre o jornalismo e a literatura. Isso porque, assevera Ribeiro, a crônica permitia, 

por um lado “ironias, figuras de linguagem e subjetivismo próprio à personalidade autoral, mas, 

por outro, requeria proximidade com os eventos correntes da vida social, com a cotidianeidade 

e seu desenrolar de fatos e ações” (2004, p. 173). Esta característica é o que torna certas crônicas 

muito datadas e desatualizadas quando lidas fora do contexto de produção. A “fugacidade”, 

porém, não é regra: sabe-se que muitas crônicas são mais literárias do que jornalísticas e, por 

isso, acabam sobrevivendo ao teste do tempo.  

 Os dois campos, contudo, foram se distanciando conforme o jornalismo adquiria mais 

autonomia com a sua crescente profissionalização. Se o jornalismo ganhou “fôlego” financeiro 

para consolidar-se, especialmente com a grande circulação motivada pelos folhetins, a literatura 

também beneficiou-se do jornalismo. A pesquisadora sustenta que foi no ambiente da imprensa 

que a literatura “promoveu-se publicamente” (RIBEIRO, 2004, p. 243). Acerca deste aspecto, 

afirma-se que 

 

Os literatos tinham, independente da imprensa, seus próprios parâmetros e critérios 

críticos de legitimação da sua produção, Mas era na imprensa que ela saía dos restritos 

círculos artísticos e intelectuais e ganhava novos leitores. Além disso, o ofício duplo 
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de jornalista e literato tornou-se, progressivamente, uma fonte de renda indispensável 

para a maioria dos que tinham preferencialmente ambições literárias. Até onde foi 

possível à lógica referencial do jornalismo brasileiro incorporar integralmente as 

produções literárias da época (contos, romances, poemas), os literatos serviam-se sem 

queixas do espaço jornalístico (RIBEIRO, 2004, p. 243). 

 

 O afastamento entre a literatura e o jornalismo, no Brasil – assim como nos Estados 

Unidos e Europa –, ocorreu devido à valorização da reportagem, que passou a ser mais relevante 

do que a opinião (RIBEIRO, 2004, p. 242). A acadêmica assevera que essa valorização do 

noticiário diante de outras formas de texto, pouco jornalísticos, levou à consolidação de um tipo 

de profissional de jornalismo “educado e treinado em padrões específicos de construção do 

texto noticioso, que impunha suas regras discursivas a outros setores menos envolvidos em 

organizar materialmente seus próprios sistemas de produção (RIBEIRO, 2004, p. 242). Entre 

esses setores menos “organizados” estaria a própria literatura.  

Ainda no que tange à proximidade entre o jornalismo e a literatura e a característica 

narratividade, como já exposto neste capítulo, Sousa (2008) vai além: argumenta que a narração 

e a enunciação típicas do jornalismo já podiam ser observadas na Ilíada e Odisseia, de Homero, 

textos considerados as primeiras grandes manifestações literárias. O pesquisador português 

recorda que a narratividade do jornalismo é muito semelhante ao “relato homérico”, que inicia 

pelos aspectos mais relevantes da ação que vai ser narrada, seguida de outros fatos, 

normalmente em ordem cronológica. Sousa (2008) cita como exemplo o Canto I, da Ilíada, que 

começa com “a frase impactante ‘Canta, ó deusa, a raiva funesta de Aquiles, filho de Peleus, 

que trouxe um incontável sofrimento aos aqueus e que precipitou no Hades muitas almas 

valorosas...” (SOUSA, 2008, p. 9-10). O pesquisador assevera que, na sequência, há o relato da 

Guerra de Troia até a morte de Heitor, líder Troiano, e os preparativos da guerra, encerrando 

com o velório deste (SOUSA, 2008, p. 10).  

 Sousa também compara a técnica jornalística da pirâmide invertida, que narra os 

acontecimentos a partir do mais importante até o menos importante, em ordem decrescente, 

com a estrutura do Canto XII, da Ilíada. A pirâmide invertida é intrinsecamente relacionada 

com o lead (o quê, quando, onde, como e por quê). A técnica nasceu a partir das dificuldades 

dos jornalistas enviados para cobrir a Guerra da Secessão, nos Estados Unidos, no final do 

século XIX (NOBLAT, 2002, p. 97). “Eram muitos os jornalistas e poucas as linhas de telégrafo 

disponíveis para a transmissão de matérias. Os operadores de telégrafo então estabeleceram que 

cada jornalista poderia ditar um parágrafo, o mais importante” (NOBLAT, 2002, p. 98). Assim 

que conseguisse transmitir o primeiro parágrafo, o lead, o jornalista poderia ditar o segundo 

mais importante e assim por diante.  
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De qualquer maneira, a técnica da pirâmide invertida é importante porque um texto 

informativo não pode deixar o mais relevante para o final. É justamente esse traço que Sousa 

(2008) encontra no Canto VII, da Ilíada, como mencionado. O pesquisador justifica sua 

comparação porque este canto começa “com a informação mais relevante, antecipando, pela 

primeira vez, o final da Guerra de Troia, progredindo, depois da narração de vários combates 

singulares, para uma informação-força, a do desencadear de uma incursão troiana nas defesas 

gregas” (SOUSA, 2008, p. 10). Acerca desse aspecto, Sousa sustenta que  

 

A estrutura textual da pirâmide invertida, que passa por ser uma invenção do 

jornalismo norte-americano, é essencialmente uma reconversão e um aperfeiçoamento 

de uma estrutura enunciativa da retórica e da literatura antigas, adaptada à difusão de 

notícias pelo telégrafo (séc. XIX) e pelos meios impressos. É claro que a técnica da 

pirâmide invertida, tal qual é usada no jornalismo noticiosos contemporâneo, não é o 

resultado de uma importação simples de um modelo enunciativo da literatura e da 

retórica. Pelo contrário, trata-se de uma técnica profissional que foi aprimorada pelos 

jornalistas, em particular pelos jornalistas de agência, no estilo e na forma, mas não é, 

de forma alguma, uma “técnica sem memória” (SOUSA, 2008, págs. 11 e 12).  

 

 

Para Sousa, todavia, a literatura não apenas é a fonte da “memória” da técnica 

decrescente da narração jornalística, a pirâmide invertida do jornalismo, mas também é a “força 

crescente”, que narra a partir do fato menos importante, para o mais importante, no final. Esse 

recurso é utilizado no jornalismo geralmente em crônicas, cujo final reserva uma “mensagem 

edificante”, ou até mesmo no tipo de reportagem que não necessita estar “presa” à notícia, mas 

aos aspectos humanos, por exemplo. Sousa usa como exemplo de narração crescente o Canto 

XIV da Ilíada, “ que começa com a narração de um pormenor (Nestor bebia quando ouviu uma 

algazarra), mas termina com factos importantes, uma enumeração de quem matou quem” 

(SOUSA, 2008, p. 13). O pesquisador português recorda que, além da narração decrescente e 

crescente, a “forma privilegiada de relato na literatura clássica, também usada no jornalismo 

moderno e contemporâneo foi, contudo, a cronológica” (SOUSA, 2008, p. 14). O autor conclui 

que “muitos dos conteúdos e formatos do jornalismo contemporâneo se encontram já na 

literatura de há milênios” (SOUSA, 2008, p. 19).  

Ainda que se ressaltem as origens do jornalismo na literatura pela pertinência entre os 

dois campos para esta pesquisa, diversas especificidades do jornalismo como conhecemos nos 

tempos hodiernos são heranças do Império Romano. As chamadas actas diurnas, adotadas por 

ordem de Júlio César (102-44 ac), documentavam o conteúdo de todos os debates no Senado. 

Sobre as actas diurnas, sabe-se que  
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Eram registradas em papiros e colocadas nos muros do Senado, para conhecimento de 

toda a população. Posteriormente, passaram a ser copiadas e redistribuídas para as 

diferentes regiões do Império, de modo que todos os segmentos da população tivessem 

conhecimento do que ocorria na política romana. É verdade que tal providência não 

impediu que Júlio César fosse assassinado por seu sobrinho Brutus, mas estabeleceu 

uma prática que, como se disse, antecipar-se-ia, em séculos, às folhas noticiosas que 

só o século XVI conheceria (HOHLFELDT, 2005, p. 82).  

 

Ademais, as actas diurnas registravam nascimentos, casamentos, mortes, processos 

judiciais, nomeações para cargos públicos, presságios e até astrologia (que curiosamente ainda 

possui uma seção nos atuais jornais impressos). “Pode, assim, dizer-se que as Actas foram, na 

sua fase áurea, algo parecido com um jornal contemporâneo, embora apenas inserissem notícias 

mais ou menos autorizadas” (SOUSA, 2008, p. 39). O pesquisador sintetiza, em oito itens, “as 

características que equiparam as actas diurnas aos jornais contemporâneos”:  

 

1. Periodicidade mais ou menos regular, presumivelmente quotidiana em algumas 

fases; 

2. Frequência da publicação; 

3. Conteúdos multifacetados de carácter noticioso (a notícia é o núcleo da 

informação); 

4. Corpo de escribas (os diurnarii ou actuarii, “primeiros jornalistas”) destinado 

exclusivamente à redacção das Actas (o Código de Teodósio faz-lhes referência e 

procura regular a sua função, sendo a primeira manifestação de controlo jurídico dos 

profissionais da informação); 

5. Difusão pública da informação; 

6. Difusão à distância e, dentro das circunstâncias, “massiva”; 

7. Uso de diferentes suportes para a mesma mensagem (jornal de parede e jornal 

manuscrito, presumivelmente em papiro); 

8. Iniciativa editorial do estado e também de particulares (abertura da publicação de 

actas à iniciativa privada, como se de uma empresa jornalística se tratasse) (SOUSA, 

2008, págs. 42 e 43).  

 

Tendo em vista a abordagem sobre as origens literárias do jornalismo, o impulso dado 

pelos folhetins e a influência das actas diurnas romanas, não será aprofundado o período da 

Idade Média e Renascimento, que fugiriam do escopo deste trabalho. Porém, é vital que se 

registre a contribuição primordial da invenção de Johannes Gutenberg (1398-1468), criada em 

pleno renascentismo, cuja “conjuntura contribuía para o aparecimento de novos inventos” 

(SOUSA, 2008, p. 68). 

Gutenberg foi o responsável por desenvolver um método tipográfico baseado em moldes 

de letras (feitos com mistura de diferentes tipos de metal) dispostos em pranchas do tamanho 

de uma página, que eram cobertas com tintas e pressionadas sobre o papel. A invenção era uma 

espécie de carimbo, semelhante à xilogravura. A novidade era a possibilidade de alinhar os 

moldes das letras de maneiras diferentes formando diversas palavras e frases com os mesmos 

moldes. A invenção disseminou-se por todo o mundo, diferentemente de técnicas anteriores 
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vindas do oriente, por exemplo. Além disso, os tipos móveis de Gutenberg mantiveram-se em 

uso até a invenção da rotativa, no século XIX, contribuindo para a democratização da cultura 

(SOUSA, 2008, p. 70).  

Com o tipógrafo de Gutenberg, os chamados “volantes” noticiosos, espécie de folhas 

avulsas com informações, e também os “livros noticiosos”, mais “variados e extensos” 

tornaram-se uma forma de “pré-jornal” (SOUSA, 2008, p. 72 e 73). Junto com a popularização 

da informação e opinião surgiram também as tentativas de controle da imprensa e a censura. O 

pesquisador português alega que a agitação política e religiosa da Europa do século XVI 

acentuou as iniciativas para vigilância da imprensa. De acordo com a pesquisa de Sousa (2008), 

o licenciamento prévio era a forma mais disseminada para vigiar a atividade ligada à divulgação 

de informações. “Apenas os indivíduos bem vistos pelas autoridades obtinham a licença prévia 

que lhes dava o direito a instalarem tipografias e/ou exercerem o ofício de tipógrafo e editor” 

(SOUSA, 2008, p. 74). Ademais, a censura prévia também era comum, resultando, em casos 

extremos, na morte daqueles que ousavam desobedecer a proibição de veiculação de certos 

conteúdos.  

A atividade desenvolve-se até o surgimento das gazetas, que já possuíam características 

como uma primeira página ilustrada e com a data e local de impressão com o nome do editor, 

notícias de diferentes assuntos dispostas em colunas, periodicidade semanal (mais tarde diária), 

informações do dia anterior (atualidade), funcionários exclusivos e anúncios pagos (SOUSA, 

2008, p. 74). O pesquisador sustenta que, por causa das gazetas, o jornalismo noticioso é 

considerado uma invenção europeia, com raízes na antiguidade, como já foi demonstrado neste 

capítulo. Entretanto, é nos Estados Unidos que o jornalismo se desenvolve da maneira que a 

conhecemos hoje.  

 

4.2 All the news that fit to print: surge o New York Times 

Nos Estados Unidos, os primeiros jornais já demonstravam a tradição de defesa do 

interesse público e tiveram papel fundamental, por exemplo, em disseminar a ideia do 

movimento de independência dos Estados Unidos contra a Inglaterra. No século XVIII, “as 

primeiras grandes denúncias contra os erros, as arbitrariedades, os abusos e o mau governo 

colonial britânico nas Américas surgiram nas páginas do New York Weekly Journal” (SOUSA, 

2008, p. 98). A partir de 1765, assevera Sousa, os norte-americanos passam a ser favoráveis à 

ideia de independência. Após a separação da colônia, o Congresso estadunidense aprovou dez 

emendas à Constituição, sendo a primeira delas a que garante a liberdade de imprensa. “Com 

esse instrumento, os Estados Unidos converter-se-ão não apenas no mais forte produtor de 
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conteúdos culturais mas também no país onde primeiro ocorrerão as principais transformações 

que o jornalismo atravessará ao longo dos séculos XIX e XX” (SOUSA, 2008, p. 99). Entre 

essas transformações é possível listar o preço baixo, linguagem acessível, destaque para títulos, 

temáticas populares, jornalismo de investigação e de denúncia, publicidade atraente, 

entrevistas, reportagens, edição dominical especial, gestão comercial, inovação tecnológica, 

porta-voz da comunidade e profissionalização (SOUSA, 2008, p. 145-149). Após aprofundar e 

esmiuçar cada um desses atributos, o Sousa conclui que  

 

(...) a história do jornalismo é acumulativa e que os diferentes modelos jornalísticos 

que foram surgindo ao longo da história não tiveram (nem têm) fronteiras rígidas: 

houve sempre, tal como acontece hoje em dia, uma interação entre as diversas formas 

de encarar o jornalismo, especialmente visível na imprensa generalista, que foi aquela 

que mais aproveitou coisas dos diferentes modelos (SOUSA, 2008, p. 155). 

 

 O New York Times, considerado a “instituição familiar mais importante dos Estados 

Unidos” (TALESE, 2000, p. 5), surge neste contexto de modernização do jornalismo 

profissional. A história do periódico é atípica porque, desde 1896, a empresa pertence a uma 

mesma família, os Ochs. Como sustenta o jornalista Gay Talese, que escreveu a “biografia” do 

jornal New York Times, o periódico é “mais do que uma empresa, é uma dinastia” (TALESE, 

2000, p. 5).  

 O jornal foi fundado em 1851 e poderia pertencer à extensa lista de jornais extintos ao 

redor do mundo. Porém, em 1896, a publicação foi comprada por Adolph Ochs, filho de um 

imigrante alemão. Ochs havia sido repórter no Kentucky e Tennesse e chegou a administrar 

outros jornais. Aos 38 anos, Ochs já acumulava experiência no ramo e comprou o New York 

Times, que somava uma dívida de 300 mil dólares. Mesmo com o prejuízo, Ochs enxergou o 

potencial da empresa e pagou 75 mil dólares na sua compra. O novo proprietário transformou 

o jornal completa e imediatamente. Nas palavras de seu historiador, Ochs 

 

[...] eliminou os folhetins de ficção romântica que a direção anterior achava que 

atraíam leitores e, evitando histórias escandalosas baseadas em fofocas, expandiu a 

cobertura das notícias financeiras, das tendências dos negócios, das transações 

imobiliárias e das atividades oficiais, embora enfadonhas, do governo que os outros 

jornais da época, em larga medida, ignoravam. Ochs queria um jornal que fosse um 

testemunho, que publicasse diariamente o registro de todos os incêndios da cidade, a 

hora de chegada de cada navio, o nome de cada visitante oficial da Casa Branca, a 

hora exata do pôr do sol e do nascimento da lua. Para ele, o jornal tinha que ser 

imparcial e completo – que não “macule a toalha do café da manhã” (TALESE, 2000, 

p. 6). 
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 A circulação do New York Times, quando foi comprado por Ochs, era de 9 mil 

exemplares por dia, praticamente o mesmo número do ano de sua fundação. Quando Ochs 

faleceu, em 1935, deixando o legado para seu genro, Arthur Sulzberger, a circulação diária era 

de 465 mil exemplares diários (TALESE, 2000, p. 12). Esse crescimento demonstra que a visão 

de Ochs sobre como deveria ser um jornal estava correta. Até hoje, o New York Times serve de 

modelo, raramente atingido, para publicações ao redor do mundo. Em março de 2017, o jornal 

contava com mais de 3 milhões de assinantes. Mesmo após a morte de seu fundador, seus 

princípios continuam guiando editorialmente o jornal, conhecido por sua cautela. Um dos seus 

lemas, “dar notícias com imparcialidade, sem medo ou favor”, pode ser visto estampando 

paredes de salas de reunião, corredores, da sede do jornal (TALESE, 2000, p. 18). O prédio da 

empresa também foi se modernizando ao longo dos anos. Localizado na rua 43, perto da 

Broadway, com 14 andares (TALESE, 2000, p. 14), é uma espécie de monumento ao 

jornalismo. Apesar das mudanças tecnológicas, o idealismo de Ochs permanece vigente, assim 

como o slogan impresso na sua capa até hoje:  All the News that fit to print (todas as notícias 

que “cabem imprimir”, tradução nossa). A mensagem resume o espírito de abrangência do 

periódico, mas, sobretudo, sua ambição. A amplitude da cobertura do Times também é notável 

na área da cultura, no que se entende como jornalismo cultural. 

  

4.3 O jornalismo cultural e a cobertura sobre livros: “espelho de papel” 

O jornalismo cultural é compreendido como a "produção noticiosa e analítica referente 

a eventos de natureza artística e editorial pautados por seções, suplementos e revistas 

especializadas na área" (FARO, 2006, p. 145). Ao jornalismo de cultura fica normalmente 

reservada uma editoria exclusiva nos jornais impressos e também os suplementos culturais, 

algumas vezes especificamente literários. Na editoria de cultura há notícias, análises, resenhas 

críticas, perfis, entrevistas, ensaios e colunas. É uma prática comum que jornais convidem 

intelectuais e acadêmicos que não fazem parte da equipe editorial contratada de forma fixa pelo 

jornal, para que colaborem com estas seções.  

Por causa de sua "forte presença autoral, opinativa e analítica, que extrapola a mera 

cobertura noticiosa" (FARO, 2006, p. 149), e da relação com "movimentos estético-conceituais 

e ideológicos", que não pertencem ao campo restrito da imprensa, o jornalismo cultural é visto 

também como um "espaço público da produção intelectual" (FARO, 2006, p. 150). Por causa 

desse traço ambivalente, o pesquisador considera que “o jornalismo cultural constitui-se em um 

território de práticas jornalísticas que tanto reiteram os signos, valores e procedimentos da 
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cultura de massa quanto discursos que revelam tensões contra hegemônicas características de 

conjunturas históricas específicas” (FARO, 2006, p. 149).  

Justamente por causa desse “duplo” atributo – que retrata fenômenos, mas também os 

influencia – compreender como atuam os meios de comunicação na cobertura de cultura é 

indispensável. O espaço para a cultura intensificou-se a partir dos anos 1920 e, nos anos 1950, 

a presença de seções exclusivas para a cultura era praticamente a regra (PIZA, 2003, p. 44). 

Quanto mais a indústria cultural amadurecia, mais cresciam as editorias de cultura nos jornais. 

Por isso, Piza assevera que o jornalismo cultural é um “personagem importante dessa era da 

reprodutibilidade técnica, como dizia o pensador Walter Benjamin” (PIZA, 2003, p. 44). 

Para quem atua na outra ponta da cultura, na produção de literatura, música, cinema ou 

artes plásticas, por exemplo, nem sempre as escolhas do que é noticiado ou resenhado por um 

jornal fazem sentido. É natural que não necessariamente haja concordância ou compreensão 

sobre os critérios de escolha que pressupõem, necessariamente, a exclusão. Porém, uma das 

funções jornalísticas, nas palavras do pesquisador, é precisamente a de  

 

[...] selecionar aquilo que reporta (editar, hierarquizar, comentar, analisar), influir 

sobre os critérios de escolha dos leitores, fornecer elementos e argumentos para sua 

opinião, a  imprensa cultural tem o dever do senso crítico, da avaliação de cada obra 

cultural e das tendências que o mercado valoriza por seus interesses, e o dever de olhar 

para as induções simbólicas e morais que o cidadão recebe (PIZA, 2003, p. 45) 

 

Por causa da responsabilidade ao avaliar ou dar espaço para determinadas obras, o autor 

recomenda que o jornalismo cultural atual “recupere um pouco ao menos de sua capacidade 

seletiva, de seu poder de influência” (PIZA, 2003, p. 45). A qualidade dos suplementos culturais 

dos jornais – internacionais, nacionais ou locais – não será avaliada aqui, embora se saiba que 

a crítica deva ser feita com o intuito de contribuir com o campo.  

Um dos aspectos que normalmente é tema de debate, ainda envolvendo a questão dos 

critérios de exclusão, é o dualismo entre a cultura internacional e a cultura nacional e a 

respectiva atenção recebida por cada uma delas nos jornais. Para o pesquisador da área, não há 

regras claras nesse sentido dentro das redações e das editorias de cultura. Em resumo, cada 

situação deveria ser avaliada apelo editor, caso a caso. Piza cita o escritor Jorge Amado como 

um exemplo inquietante, ao lado de Clarice Lispector e Paulo Coelho. O autor argumenta: 

 

Há criadores brasileiros que têm mais fama no exterior do que em seu próprio país. 

Ainda que essa diferença seja sempre relevante para reflexão, pelo que pode sugerir 

uma injustiça (afinal, santo de casa não faz milagre), há muitos casos em que os 

motivos para isso tenham a ver com outros fatores além da simples avaliação estética. 

(...) Certos escritores brasileiros – Jorge Amado, Paulo Coelho, Clarice Lispector –  
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conquistam enorme reputação na França porque lá existe uma tradição de interesse 

intelectual pela chamada cultura “sincrética”, de misturas raciais com fundo religioso” 

(PIZA, 2003, p. 61) .                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                              

 

Como o autor sustenta, os motivos que levam artistas nacionais receberem atenção 

internacional e vice-versa são múltiplos. Entretanto, Piza fornece um indício relevante para esta 

pesquisa. Ao citar os três escritores brasileiros que possuem significativa recepção na França, 

o pesquisador sugere que existe uma relação com a “cultura sincrética”. No caso de Jorge 

Amado, o aspecto do sincretismo cultural é inegável e sabe-se que contribui para sua recepção 

no exterior. A explicação suscitada pelo pesquisador pode servir como chave de interpretação 

para a análise da recepção de Jorge Amado também nos Estados Unidos, mesmo que 

parcialmente. Esta análise será apresentada no próximo capítulo.  

No New York Times, Jorge Amado foi tópico de diversos gêneros textuais jornalísticos, 

incluindo as resenhas críticas. As resenhas, além de guiarem e orientarem os leitores que 

buscam novas opções de leitura ou informações para que possam fazer suas próprias avaliações 

e escolhas, acabam tendo ainda mais importância aos próprios escritores. Isso porque, a resenha 

não deixa de ser um registro de um “leitor ideal”, apto a compreender e interpretar a obra de 

um escritor. Não raro, escritores dão demasiada importância às avaliações, que vão de ruim a 

excelente – publicada pelos jornais. Porém, quanto mais credibilidade tem um jornal, como é o 

caso do New York Times, mais peso tem uma resenha crítica para a recepção de um escritor. 

Uma resenha, enquanto gênero jornalístico de opinião, também deve conter informação. 

Para Piza, a resenha deve “informar ao leitor o que é a obra ou o tema em debate, resumindo 

sua história, suas linhas gerais, quem é o autor, etc.” (PIZA, 2003, p. 70). Antes disso, todavia, 

a resenha precisa ser clara e coerente. Há uma dimensão, porém, que exige – ou deveria exigir 

– fundamentação mais teórica para uma resenha crítica. É o “coração da resenha”, quando o 

crítico esclarece “o peso relativo de qualidades e defeitos, evitando o tom de balanço contábil 

ou a mera atribuição de adjetivos” (PIZA, 2003, p. 70). O ideal é que uma resenha vá além 

desta  abordagem e consiga ainda usar a obra para “a leitura de algum aspecto da realidade, de 

ser ele mesmo, o crítico, um autor, um intérprete do mundo” (PIZA, 2003, p. 70).  

Como se disse, a formação teórica é de suma importância para o exercício responsável 

de crítica literária, por exemplo. Por isso, diversos jornais convidam colaboradores externos, 

como professores e escritores, para realizarem esse trabalho. Há casos mais raros, como o do  

New York Times, em que há colaboração de especialistas de fora da Redação, mas também 

jornalistas especializados em cobertura de literatura e de livros na própria equipe. Essa mistura, 

acadêmicos e jornalistas especializados, reforça a credibilidade de um suplemento literário.  
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Piza  divide as resenhas críticas em diversos tipos, de acordo com suas características. 

A mais irrelevante delas seria a resenha “impressionista”, onde se descrevem as “reações mais 

imediatas diante da obra, lançando adjetivos para qualificá-la” (PIZA, 2003, p. 70). Há também 

a resenha “estruturalista”, que acerta ao “buscar pontos de referência concretos”, mas peca ao 

“vender uma objetividade” ao não dizer ao leitor “qual é a importância de ler aquela obra” 

(PIZA, 2003, p. 71). Outro tipo de crítica se concentra na figura do autor, “seus modos, seus 

temas, sua recepção”. Mesmo sem analisar a obra em si, esse tipo de resenha pode “ter o trunfo 

de criar termos para um debate sobre a ascensão ou desconhecimento daquele determinado 

autor” (PIZA, 2003, p. 71). Existem também os textos críticos que se concentram mais no 

assunto da obra do que “a maneira como a obra o levantou”, são textos mais “sociológicos” 

(PIZA, 2003, p. 71). Para o autor, uma boa resenha é capaz de unir “sinceridade, objetividade, 

preocupação com o autor e o tema. E deve ser em si uma peça cultural, um texto que traga 

novidade e reflexão para o leitor, que seja prazeroso de ler por sua argúcia, humor e/ou beleza” 

(PIZA, 20016, p. 72-73).  

Ainda assim, por mais “profissional” que seja uma crítica, a avaliação sempre será 

subjetiva em alguma medida. Isso porque, nas palavras de outro pesquisador, quando um crítico 

literário lê uma obra, ele “lê, um pouco, a si mesmo, como se estivesse a mirar um espelho de 

papel” (CASTELLO, 2001, p. 32). Esse espelho pode refletir tanto um indivíduo preparado 

para o exercício da crítica como refletir “ranços literários” que pouco importam ao leitor. Em 

suma, o pesquisador sustenta que 

 

O crítico literário não é o dono da verdade, mas, se decide exercer a crítica, deve ser 

capaz de fazer uma leitura pessoal dos livros que lhe são entregues, de expressá-la 

depois com nitidez em um texto e, assim, de nele sustentar aquilo que foi capaz de ler. 

Que sustente a sua palavra: eis quase tudo o que lhe é, de fato, pedido. Muitos 

raciocínios, pequenos e confusos, contudo, costumam infestar o meio literário e 

confundir as expectativas do leitor (CASTELLO, 2001, p. 29). 

 

 Castello argumenta que um crítico precisa “sustentar a sua palavra”, mas deixa claro 

que a resenha é uma “leitura pessoal” dos livros. Como consequência, pode-se argumentar que 

os textos publicados em um jornal, neste caso, o New York Times, são parte de um processo 

cultural que perpassa as vivências pessoais e culmina no horizonte de expectativa do leitor de 

literatura. As resenhas publicadas no New York Times a respeito dos livros de Jorge Amado, 

bem como as matérias e reportagens (gêneros diferentes da resenha, como mostrado ao longo 

deste capítulo), servem de suporte para que se analise a recepção do autor nos Estados Unidos.  
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4.4 As publicações sobre Jorge Amado no New York Times 

 O percurso teórico deste capítulo, além de  introduzir a listagem do corpus de pesquisa 

a ser analisado, colabora para a compreensão destes processos culturais que envolvem um 

campo tão específico, como é o jornalismo, em intersecção com o campo literário, mais 

precisamente a sua recepção. A seguir, a tabela mostra a data, o título, o autor e o tema tratado 

no texto relativo a Jorge Amado. São incluídos desde matérias exclusivamente sobre o autor, 

tanto como as que apenas o mencionam, assim como listas e rankings, por exemplo. O material 

foi pesquisado na plataforma Times Machine41, onde é possível consultar a íntegra de todas as 

edições, desde a primeira, de 18 de setembro de 1951, até 31 de dezembro de 2002. A pesquisa 

resultou em 151 ocorrências, classificadas na tabela abaixo em ordem crescente. Optou-se por 

incluir todo o material em anexo, apesar da quantidade expressiva, para colaborar com 

pesquisas futuras e com o trabalho de outros investigadores, uma vez que o serviço da 

plataforma Times Machine é exclusivo para assinantes do jornal.   

 

 

Tabela 2 – Publicações sobre Jorge Amado no New York Times 

 

Data Título Autor Assunto Gênero Anexo 

11/06/1945  

segunda 

Books 

published 

today 

Não 

consta 

The violent 

land/Terras 

do sem-fim 

Lista de 

lançamento 

I 

24/06/1945 

domingo 

Summer fiction 

list 

Nancy 

Flagg 

The violent 

land/Terras 

do sem-fim 

Resenha 

crítica 

II 

06/10/1946 

domingo 

Literary notes 

from Rio 

Samuel 

Putnam 

Literatura 

brasileira 

Artigo III 

16/05/1948 

domingo 

The literary 

life in Brazil: a 

letter from Sao 

Paulo 

Richard 

M. Morse 

Literatura 

brasileira 

Artigo IV 

10/06/1951 

domingo 

A literary 

letter from 

Brazil 

Antonio 

Callado 

Literatura 

brasileira 

Artigo V 

22/12/1951 

sábado 

Stalin Peace 

Prizes given on 

birthday 

Associated 

Press 

Prêmio 

recebido por 

Jorge Amado 

Notícia VI 

24/04/1955 

domingo 

 A new door to 

Brazil 

Dudley 

Fits 

Livro Brazil’s 

New Novel 

Resenha 

crítica 

VII 

                                                 
41 Disponível em https://timesmachine.nytimes.com 
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08/01/1956 

domingo 

A literary 

letter from 

Brazil 

Antonio 

Callado 

Literatura 

brasileira 

Artigo VIII 

13/05/1957 

segunda 

Carol Reed 

here for movie 

talks 

Thomas 

M. Pryor 

Adaptação de 

The sea of 

death/Mar 

Morto para o 

cinema 

Notícia VIX 

21/10/1957 

segunda 

Paramount 

plans two 

Loren filmes 

Thomas 

M. Pryor 

Adaptação 

cinema 

Notícia X 

12/09/1962 

quarta 

Books today Não 

consta 

Gabriela, 

Clove and 

cinnamon/Ga

briela: cravo 

e canela 

Lista de 

lançamentos 

XI 

12/09/1962 

quarta 

Books of The 

Times 

Orville 

Prescott 

Gabriela, 

Clove and 

cinnamon/ 

Gabriela, 

cravo e 

canela 

Resenha 

crítica 

XII 

 

16/09/1962 

domingo 

The town’s 

story is the 

land’s 

Juan de 

Onis 

Gabriela, 

clove and 

cinnamon/ 

Gabriela, 

cravo e 

canela 

Resenha 

crítica 

XIII 

02/12/1962 

domingo 

 

A Christmas 

Guide for 

Readers 

Não 

consta 

Gabriela, 

Clove and 

cinnamon/ 

Gabriela: 

cravo e 

canela 

Lista de 

200 

melhores 

livros do 

ano 

XIV 

11/04/1963 

terça 

Books and 

Authors 

Não 

consta 

Literatura 

brasileira 

Notícia XV 

21/04/1963 

domingo 

Outlaw with 

problem 

William L. 

Grossman 

The devils to 

pay in the 

backlands/Gr

ande-sertão: 

veredas, de 

João 

Guimarães 

Rosa 

Resenha 

crítica 

XVI 

12/05/1963 

domingo 

Meet the 

brazilians 

Charles 

Wagley 

The mansions 

and the 

shanties/ 

Sobrados e 

Mucambos, 

Resenha 

crítica 

XVII 
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de Gilberto 

Freyre 

09/06/1963 

domingo 

Still readbable 

and still good 

Não 

consta 

Gabriela: 

Clove and 

cinnamon/Ga

briela: cravo 

e canela 

Lista de 

25 livros 

para férias 

XVIII 

03/01/1965 

domingo 

In and out of 

books 

Lewis 

Nichols 

Home is the 

sailor/Velhos 

marinheiros 

Coluna/ 

nota 

XIX 

10/02/1965 

quarta 

Auguto 

Schmidt, 

brazilian 

leader 

Não 

consta 

Auguto 

Schmidt 

Obituário XX 

11/04/1965 

domingo 

Brazil’s Bahia Allen 

Young 

Salvador/ 

Turismo 

Notícia XXI 

19/11/1965 

sexta 

What a way for 

a corpse to 

act! 

Eliot 

Fremont-

Smith 

The two 

deaths of 

Quincas 

Wateryell/A 

morte e a 

morte de 

Quincas 

Berro 

D’Água 

Resenha 

crítica 

XXII 

28/11/1965 

domingo 

The delightful 

Odor of 

Scandal 

Dufley 

Fitts 

The two 

deaths of 

Quincas 

Wateryell/A 

morte e a 

morte de 

Quincas 

Berro 

D’Água 

Resenha 

crítica 

XXIII 

08/12/1965 

quarta 

Books of the 

Times: a 

ChristmaslList

: Novels 

Eliot 

Fremont-

Smiths 

The two 

deaths of 

Quincas 

Wateryell/A 

morte e a 

morte de 

Quincas 

Berro 

D’Água 

Lista de 

livros 

indicados 

XXIV 

24/04/1966 

domingo 

...And Julie 

Christie’s next 

activity 

A. H. 

Weiler 

Adaptação de 

Gabriela para 

o cinema 

Notícia XXV 

12/06/1966 

domingo 

Brazilian cycle Charles 

Wagley 

Plantation 

boy/Menino 

de engenho, 

Resenha 

crítica 

XXVI 
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de José Lins 

do Rego 

18/01/1967 

quarta 

Books of The 

Times: no 

pillar of 

society 

Thomas 

Lask 

Shepeherd of 

the night/ 

Pastores da 

noite 

Resenha 

crítica 

XXVII 

22/01/1967 

domingo 

The world of 

the people 

John 

Duncan 

Shepeherd of 

the night/ 

Pastores da 

noite 

Resenha 

crítica 

XXVIII 

29/01/1967 

domingo 

New and 

recommended 

Não 

consta 

Shepeherd of 

the night/ 

Pastores da 

noite 

Lista de 

livros 

indicados 

XIX 

05/02/1967 

domingo 

Catholic 

church in 

Bahia vying 

with afro-

brazilian cult, 

but rituals 

mingle 

Não 

consta 

Religião/ 

Salvador/ 

Bahia 

Notícia XXX 

09/05/1967 

terça 

Harriet de Onis 

gets book prize 

Henry 

Raymont 

Traduções de 

literatura 

brasileira 

Notícia XXXI 

03/12/1967 

domingo 

A Christmas 

guide for 

readers 

Não 

consta 

Shepeherd of 

the night/ 

Pastores da 

noite 

Lista de 

livros 

indicados 

XXXII 

04/03/1968 

segunda 

Book trade 

upset by 

changes in 

ownershipd, 

size and staff 

Henry 

Raymont 

Mercado 

editorial 

Notícia XXXIII 

15/04/1969 

terça 

Latin writers 

stirring up 

U.S. 

publishers' 

interest 

Henry 

Raymont 

Literatura 

latino-

americana 

Notícia XXXIX 

14/08/1969 

quinta 

Books of The 

Times: 

Between the 

Decent and the 

Unseemly 

Walter 

Clemons 

Dona Flor 

and her two 

husbands/Do

na Flor e seus 

dois maridos 

Resenha 

crítica 

XXXV 

17/08/1969 

domingo 

Dona Flor and 

her two 

husbands 

David 

Gallagher 

Dona Flor 

and her two 

husbands/ 

Dona Flor e 

seus dois 

maridos 

Resenha 

crítica 

XXXVI 
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19/08/1969 

terça 

Theater: 

brazilians offer 

a legend in 

bossa nova 

Henry 

Raymont 

Peça de teatro 

brasileira 

Arena Conta 

Zumbi 

Resenha 

crítica 

XXXVII 

16/09/1969 

terça 

Miller opens 

PEN congress 

in France 

Francis 

Brown 

Encontro de 

escritores 

Notícia XXXVIII 

21/12/1969 

domingo 

Thousands 

throng U.S. 

center in 

Lisbon to look 

at moon rock 

Não 

consta 

Centro 

cultural 

norte-

americano em 

Lisboa 

Notícia XXXIX 

17/01/1971 

domingo 

Of men and 

arabs 

Gregory 

Rabassa 

Of men and 

crabs/ 

Homens e 

caranguejos, 

de Josué de 

Castro  

Resenha 

crítica 

XL 

24/10/1971 

domingo 

Tent of 

miracles 

Gregory 

Rabassa 

Tent of 

Miracles/ 

Tenda dos 

Milagres 

Resenha 

crítica 

XLI 

15/04/1972 

sábado 

Neruda hails 

new gains in 

latin literary 

trends 

Henry 

Raymont 

Literatura 

latino-

americana 

Notícia XLII 

05/02/1973 

segunda 

Sao Paulo 

Biennial: seeds 

of growth 

Marvine 

Howe 

Bienal de São 

Paulo 

Notícia XLIII 

12/05/1974 

domingo 

Paperbacks of 

the month 

Não 

consta 

Gabriela, 

clove and 

cinnamon/ 

Gabriela, 

cravo e 

canela 

Lista de 

livros 

indicados 

XLIV 

12/06/1975 

quarta 

Higher pay 

urged for 

translatores 

Peter 

Kihss 

Mercado 

editorial e 

tradução 

Notícia XLV 

21/07/1975 

domingo 

Four novels Thomas 

Lask 

Tereza 

Batista home 

from wars/ 

Tereza 

Batista 

cansada de 

guerra 

Resenha 

crítica 

XLVI 

16/07/1976 

quinta 

Book world 

meets in 

Frankfurt 

Herbert 

Mitgang 

Feira do 

Livro de 

Frankfurt 

Notícia XLVII 
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02/07/1977 

sexta 

Film festival 

gains Bunuel 

and Pasolini 

Não 

consta 

Adaptação de 

Tent of 

miracles para 

o cinema 

Notícia XLVIII 

12/07/1977 

segunda 

Knopf, at 85, 

looks back on 

a life crammed 

with books and 

history 

Herbert 

Mitgang 

Mercado 

editorial/ 

Alfred Knopf 

Notícia XLIX 

01/10/1977 

sábado 

Brazilian 

Author 

Reflects 

Nation's 

African 

Heritage 

David 

Vidal 

Lançamento 

de Tieta do 

Agreste em 

Salvador 

Notícia L 

23/10/1977 

domingo 

Paperbacks: 

New and 

Noteworthy 

Não 

consta 

Tereza 

Batista home 

from wars/ 

Tereza 

Batista 

cansada de 

guerra 

Lista de 

livros 

indicados 

LI 

21/11/1977 

segunda 

Lisbon Adapts 

To Hard 

Times, But 

Laughs Too 

James M. 

Markham 

Sucesso da 

novela 

Gabriela em 

Portugal 

Notícia LII 

27/11/1977 

domingo 

Paperbacks: 

New and 

Noteworthy 

Não 

consta 

Dona Flor 

and her two 

husbands/ 

Dona flor e 

seus dois 

maridos 

Lista de 

livros 

indicados 

LIII 

29/01/1978 

domingo 

Paperback 

Talk 

Ray 

Waiters 

Mercado 

Editorial 

Coluna/ 

notas 

LIV 

26/02/1978 

domingo 

Arts and 

Leisure Guide 

Ann Barry Adaptação de 

Dona Flor 

para o teatro 

Agenda LV 

09/04/1978 

domingo 

Dupes of 

Authority 

Barbara 

Probst 

Solomon 

Introdução de 

Jorge Amado 

para Seargent 

Getulio, de 

João Ubaldo 

Ribeiro 

Artigo LVI 

10/01/1979 

quarta 

News of the 

Theater 

Carol 

Lawson 

Adaptação de 

Dona Flor 

para o teatro 

Coluna LVII 

27/02/1979 

terça 

Screen: 'Tent 

of Miracles' 

Jabet 

Maslin 

Adaptação 

para o cinema 

de Tento f 

Miracles/ 

Resenha 

crítica 

LVIII 
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Tenda dos 

Milagres 

01/07/1979 

domingo 

Brazilian Soap 

Opera 

John 

Sturrok 

Tieta Resenha 

crítica 

LVIX 

23/07/1979 

segunda 

New Books Não 

consta 

Tieta Lista de 

livros 

lançados 

LX 

05/08/1979 

domingo 

Paperbacks: 

New and 

Noteworthy 

Não 

consta 

Home is the 

sailor/Velhos 

marinheiros 

Lista de 

livros 

indicados 

LXI 

07/09/1979 

sexta 

Random House 

Blends The 

Elite And The 

Popular 

Herbert 

Mitgang 

Mercado 

editorial 

Matéria LXII 

09/12/1979 

domingo 

Paperbacks: 

New And 

Noteworthy 

Não 

consta 

Violant Land/ 

Terras do 

sem-fim 

Lista LXIII 

08/05/1980 

quinta 

William 

Grossman, 

Professor At 

N.Y.U. And A 

Translator, 74 

Não 

consta 

Tradutor de 

Jorge Amado 

Obituário LXIV 

02/06/1980 

segunda 

Brazilian 

Author, 

Cosmopolitan 

In Land Of 

Tradition 

Warren 

Hoge 

Gilberto 

Freyre 

Notícia LXV 

29/08/1980 

sexta 

Publishing: 

Bidding For 

Readers 

Herbert 

Mitgang 

Mercado 

editorial 

Notícia LXVI 

18/01/1981 

domingo 

Paperback talk Ray 

Walters 

Mercado 

editorial 

Coluna LXVII 

15/02/1981 

domingo 

Paperback talk Ray 

Walters 

Mercado 

editorial 

Coluna LXVIII 

12/06/1981 

domingo 

Paperback talk Ray 

Walters 

Mercado 

editorial 

Coluna LXIX 

24/01/1982 

domingo 

Dark Forces, 

Tainted blood 

and a grim 

family fate 

Katta 

Pollitt 

The Voices of 

Dead, de 

Autran 

Dourado 

Resenha 

crítica 

LXX 

24/01/1982 

domingo 

Paperback talk Ray 

Walters 

Mercado 

editorial 

Coluna LXXI 

12/02/1982 

sexta 

Publishing: 

boardroom 

produces a 

columnist 

Edwin 

McDowell 

Mercado 

editorial 

Notícia LXXII 

16/02/1982 

terça 

U.S is 

Discovering 

Latin 

Edwin 

McDowell 

Literatura 

latino-

americana 

Notícia LXXIII 
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America's 

Literature 

06/04/1982 

terça 

Two Dell Co-

publishers are 

dropped 

Edwin 

McDowell 

Mercado 

editorial 

Notícia LXXIV 

09/04/1982 

sexta 

Publishing: 

Amado pays 

Knopf a 

nostalgic visit 

Edwin 

McDowell 

Visita de 

Jorge Amado 

a Alfred 

Knopf 

Notícia LXXV 

20/06/1982 

domingo 

Brazilian 

Films Find Big 

Bucks In 

Social 

Comment 

Warren 

Hoge 

Adaptação de 

Gabriela ao 

cinema 

Notícia LXXVI 

18/07/1982 

domingo 

About books 

and authors 

Edwin 

McDowell 

Adaptação de 

Tieta para o 

cinema 

Coluna LXXVII 

22/10/1982 

sexta 

Garcia 

Marquez of 

Colombia 

Wins Nobel 

Literature 

Prize 

John 

Vinocur 

Garcia 

Marquez 

vence o 

Nobel 

Notícia LXXVIII 

22/12/1982 

quarta 

Kiss me 

goodbye 

Vincent 

Canby 

Filme 

“baseado” em 

Dona Flor 

Notícia LXXIX 

16/02/1983 

quarta 

Brazil City, 

Beloved of 

Artists, Saves 

Holy Lagoon 

Warren 

Hoge 

Salvador, 

meio 

ambiente 

Notícia LXXX 

30/05/1983 

quarta 

Brazil Gathers 

Archive on it's 

painter, 

Portinari 

Warren 

Hoge 

Preservação 

do acervo de 

Cândido 

Portinari 

Notícia LXXXI 

20/06/1983 

sexta 

A Rio Party for 

2.000 honors a 

social 

chronicler 

Warren 

Hoge 

Festa de 

Ibrahim Sued 

Notícia LXXXII 

12/08/1983 

sexta 

Xica and 

African Movies 

Não 

consta 

Festival de 

cinema 

brasileiro 

Notícia LXXXIII 

21/08/1983 

domingo 

Macumba Warren 

Hoge 

Religião afro-

brasileira 

Notícia LXXXIV 

11/05/1984 

sexta 

Film: 

‘Gabriela’, 

Wrestling With 

Respectability 

Janet 

Maslin 

Adaptação de 

Gabriela para 

o cinema 

Resenha 

crítica 

LXXXV 

06/07/1984 

sexta 

Brazilian debt 

crisis dampens 

James 

Brooke 

Economia, 

comércio 

Notícia LXXXVI 
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a corner of 

New York 

12/08/1984 

domingo 

Founder of 

Publishing 

House 

Herbert 

Mitgang 

Morte de 

Alfred Knopf 

Notícia LXXXVII 

16/08/1984 

quinta 

Knopf is 

eulogized as 

‘greatest 

publisher’ in 

U.S 

Não 

consta 

Morte de 

Alfred Knopf 

Notícia LXXXVIII 

23/11/1984 

sexta 

Publishing: 

New 

Burroughs 

Books 

Edwin 

McDowel 

Mercado 

editorial 

Notícia LXXXIX 

31/12/1984 

segunda 

How color 

blind is Brazil? 

A challenge by 

blacks 

Marlise 

Simons 

Racismo Notícia XC 

12/01/1985 

sábado 

Amado and 

friends 

celebrate book 

Marlise 

Simons 

Lançamento 

de Tocaia 

grande em 

Salvador 

Notícia XCI 

24/03/1985 

domingo 

Brazilian city 

with African 

Echoes 

Marlise 

Simons 

Salvador/ 

Brasil 

Notícia XCII 

09/05/1985 

domingo 

Strong U.S 

Presence At 

38th Cannes 

Festival 

Aljean 

Harmetz 

Jorge Amado 

jurado no 

Festival de 

Cannes 

Notícia XCIII 

19/05/1985 

domingo 

Fiction Nancy 

Ramsey 

Pen, Sword, 

Camisole / 

Farda, 

fardão, 

camisola de 

dormir 

Resenha 

crítica 

XCIV 

29/05/1985 

quarta 

A Reporter’s 

Notebook: 

Publishers 

Forever in 

Search of the 

‘Big Book’ 

Edwin 

McDowel 

Mercado 

editorial 

Notícia XCV 

17/06/1985 

segunda 

Going out 

Guide 

Não 

consta 

Exposição 

fotográfica 

brasileira 

Agenda XCVI 

28/07/1985 

domingo 

U.S denial of 

visas over 

politics of 

foreigners: the 

battle is 

heating up 

Marvine 

Howe 

Jorge Amado 

com visto 

banido nos 

EUA 

Notícia XCVII 
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22/09/1985 

domingo 

The Literati 

Take to The 

Boards for 

Sake of PEN 

Edwin Mc 

Dowel 

Evento 

literário 

Notícia XCVIII 

30/09/1985 

segunda 

Symptom of a 

boom: 75.000 

at Book Fair in 

Rio 

Alan 

Riding 

Feira do 

Livro do Rio 

de Janeiro 

Notícia XCIX 

18/11/1985 

segunda 

Yale Co-op 

Sells More 

Than the Old 

Schoole Tie 

James 

Brooke 

Mercado 

editorial 

Notícia C 

03/12/1985 

terça 

Bantam to pay 

$ 250,000 for 

Amado 

translation 

Edwin 

McDowel 

Tradução de 

Big Ambush/ 

Tocaia 

grande 

Notícia CI 

24/12/1985 

terça 

Censorship to 

be a Topic of 

PEN Congress 

Panel 

Edwin 

McDowel 

Evento 

literário 

Notícia CII 

11/01/1986 

sábado 

PEN Congress 

Open without 

soviet writers 

Edwin 

McDowel 

Evento 

literário 

Notícia CIII 

12/01/1986 

domingo 

Poles discover 

it’s not 1948 

anymore 

Michael T. 

Kaufman 

Evento 

literário 

Notícia CIV 

15/01/1986 

quarta 

Going out 

guide 

Não 

consta 

Sessão de 

autógrafos de 

Jorge Amado 

Lista de 

livros 

indicados 

CV 

17/01/1986 

sexta 

Women at Pen 

Caucus 

demand a 

grater hole 

Samuel G. 

Freedman 

Polêmica 

sobre 

passaporte de 

Jorge Amado 

Notícia CVI 

19/03/1986 

quarta 

Seoul’s Book 

Pirates Share 

the Booty 

Edwin 

McDowell 

Mercado 

editorial 

Notícia CVII 

21/03/1986 

sexta 

The Screen: 

‘Bahia’, from 

Marcel Camus 

Vincent 

Canby 

Adaptação de 

Shepherds of 

the Night 

para o cinema 

Resenha 

crítica 

CVIII 

26/08/1986 

terça 

Series on 13 

takes Look At 

Brazil 

John 

Corby 

Programa da 

BBC sobre o 

Brasil 

Resenha 

crítica 

CIX 

03/10/1986 

sexta 

Gossip with 

icing: at tea 

with Brazil’s 

literati 

Marlise 

Simons 

Academia 

Brasileira de 

Letras 

Notícia CX 

02/07/1987 

quinta 

Publishing: 

coloring book 

photos 

Edwin 

McDowel 

Mercado 

editorial 

Coluna CXI 
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04/10/1987 

domingo 

A Spice of 

Brazil: 

Amado’s Tales 

Alan 

Riding 

Gabriela: 

clove and 

cinnamon 

Resenha/ 

Indicação 

CXII 

04/01/1988 

segunda 

Boom In U.S 

For Latin 

Writers 

Edwin 

McDowell 

Literatura 

Latino-

americana 

Notícia CXIII 

24/01/1988 

domingo 

Bantam’s $ 

250,000 

Gamble On 

Jorge Amado 

of Brazil 

Edwin 

McDowell 

Tradução 

milionária de 

Showdown/ 

Tocaia 

grande 

Notícia CXIV 

30/01/1988 

sábado 

 Brazilian 

Niche for An 

Author and his 

fans 

Gregory 

Jaynes 

Lançamento 

de 

Showdown, 

Tocaia 

grande 

Notícia CXV 

14/02/1988 

domingo 

And Bear In 

Mind 

Não 

consta 

Showdown, 

Tocaia 

grande 

Lista de 

livros 

indicados 

CXVI 

17/04/1988 

domingo 

New & 

Noteworthy 

Não 

consta 

Dona Flor, 

Gabriela, The 

violent land, 

Captains of 

the sands 

Lista de 

livros 

indicados 

CXVII 

08/05/1988 

domingo 

American 

Translator 

Wins Award 

Edwin 

McDowell 

Tradutor de 

Jorge Amado 

é premiado 

Notícia CXVIII 

20/05/1988 

sexta 

Alternative 

Movie Houses 

and Screening 

Rooms 

Não 

consta 

Exibição de 

Tent of 

miracles no 

cinema 

Agenda CXIX 

05/06/1988 

domingo 

Books for 

Vacation 

Reading 

Não 

consta 

Showdown/ 

Tocaia 

grande 

Lista de 

livros 

indicados 

CXX 

15/02/1989 

quarta 

Book Notes: an 

usual selection 

Edwin 

McDowell 

Literatura 

latino-

americana 

Coluna/ 

livros 

indicados 

CXXI 

21/06/1989 

quarta 

Book Notes: an 

usual selection 

Edwin 

McDowell 

Compra dos 

direitos de 

The War of 

Saints 

Coluna/ 

Notícia 

CXXII 

26/11/1989 

domingo 

Law and order 

come to 

paradise 

William 

Finnegan 

The Powers 

that be, de 

Mike Nicol 

Resenha 

crítica 

CXXIII 

04/02/1990 

domingo 

Gypsy Life 

Beguiles a 

Film Maker 

Annette 

Insdorf 

Projeto de 

tradutor de 

Jorge Amado 

Notícia CXXIV 

09/02/1991 

sábado 

Alfredo 

Machado; 

leading 

Edwin 

McDowell 

Morte de 

Alfredo 

Machado 

Obituário CXXV 
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publisher of 

Brazil was 68 

22/06/1992 

segunda 

Dance in 

review 

Jack 

Anderson 

Espetáculo de 

dança 

inspirado em 

Jorge Amado 

Resenha 

crítica 

CXXVI 

13/07/1992 

domingo 

A Cold Fish 

From 

Frankfurt 

Suzanne 

Ruta 

Infanta, de 

Bodo 

Kirchhoff 

Resenha 

crítica 

CXXVII 

13/01/1993 

quarta 

Food Notes: 

Toward Racial 

Harmony 

Florence 

Fabricant 

Adaptação de 

Dona Flor ao 

teatro 

Agenda CXXVIII 

11/07/1993 

sábado 

In Brazil, a 

City Has Its 

Own Harlem 

Renaissance 

James 

Brooke 

Revitalização 

de Salvador 

Notícia CXXIX 

20/12/1993 

segunda 

Dance in 

Review 

Jennifer 

Dunning 

Adaptação de 

Capitães de 

Areia para 

dança 

Resenha 

crítica 

CXXX 

25/01/1994 

terça 

Boofs of the 

Times: Tristan 

and Iseult as 

Latin Lovers 

Michiko 

Kakutani 

Brazil, de 

John Updike 

Resenha 

crítica 

CXXXI 

03/10/1994 

segunda 

Vote Today 

Could Give 

Brazil a Lift 

James 

Brooke 

Eleições/ 

política 

Matéria CXXXII 

19/02/1995 

domingo 

New & 

Noteworthy 

Paperbacks 

Não 

consta 

The war of 

saints/ O 

sumiço da 

santa 

Lista de 

livros 

indicados 

CXXXIII 

23/08/1995 

quarta 

Ilheus Journal: 

Where Cocoa 

Was King, the 

Weeds Take 

Over 

James 

Brooke 

Produção de 

cacau em 

Ilhéus 

Notícia CXXXIV 

15/12/1996 

domingo 

Dispatches Suzanne 

Ruta 

Selected 

Crônicas, de 

Clarice 

Lispector 

Resenha 

crítica 

CXXXV 

30/10/1997 

quinta 

Arts Abroad: 

With Modern 

Dance, a 

Renaissance in 

Bahia Spreads 

Diana Jean 

Schemo 

Dança e artes 

do nordeste 

Coluna CXXXVI 

28/12/1997 

domingo 

7 Waves and 7 

Wishes: New 

Year's in Rio 

Edwin 

McDowell 

Reveillon do 

Rio de 

Janeiro 

Notícia CXXXVII 

15/02/1998 

domingo 

Excelsior's 

Manager Tries 

Clifford 

Krauss 

Economia Notícia CXXXVIII 
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to Dodge the 

Bombs in Latin 

America 

25/10/1998 

domingo 

Cleusa Millet 

Is Dead at 67 

Nurtured Afro-

Brazilian Faith 

Diana Jean 

Schemo 

Morte de 

Cleusa Millet 

Obituário CXXXIX 

11/04/1999 

domingo 

The Romance 

of Communism 

Adam 

Shatz 

Love in Exile, 

de Edith 

Anderson 

Resenha 

crítica 

CXL 

18/04/1999 

domingo 

Dance: A 

Performer of 

Many Faces, 

All Brazilian 

Diana Jean 

Schemi 

Influência de 

Jorge Amado 

na dança de 

Antonio 

Nobrega 

Notícia CXLI 

23/05/1999 

domingo 

Book Club 

Where 

Sisterhood Still 

Reigns 

Roberta 

Hershenson 

Clube de 

literatura 

Notícia CXLII 

12/12/1999 

domingo 

Brazil 

Carnival's 

Fabled Amity 

May Hide 

Bigotry 

Larry 

Rohter 

Racismo/ 

Carnaval 

Notícia CXLIII 

01/02/2001 

quinta 

Weekend at 

Bernie's III: 

He's Dead but 

the Party's Not 

Stephen 

Holden 

Filme 

baseado na 

obra de Jorge 

Amado 

Resenha 

crítica 

CXLIV 

14/02/2001 

quarta 

Kingmaker in 

Brazil Has 

Built a Castle 

of His Own 

Larry 

Rohter 

Antonio 

Carlos 

Magalhães/ 

Política 

Notícia CXLV 

06/03/2001 

terça 

Brazilians 

Love Their 

Wild West (in 

the Northeast) 

Warren 

Hoge 

Cinema 

brasileiro 

Notícia CXLVI 

15/04/2001 

domingo 

Ageless Latin 

Stars Who 

Embraced 

Their Roots 

Ben 

Ratliff 

Música 

latino-

americana 

Notícia CXLVII 

25/07/2001 

quarta 

A New World 

Banquet, 

Flavored by 

Africa 

R. W. 

Apple Jr. 

Culinária 

baiana 

Notícia CXLVIII 

07/08/2001 

terça 

Jorge Amado 

Dies at 88 

Brazil's 

Leading 

Novelist 

Edwin 

McDowell 

Morte de 

Jorge Amado 

Obituário CXLIX 
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04/12/2001 

terça 

Brazilian 

Author Takes a 

Second Shot at 

Immortality 

Larry 

Rohter 

Morte de 

Jorge Amado 

Notícia CL 

16/12/2001 

sábado 

Whats doing 

in: Salvador 

Larry 

Rohter 

Salvador/ 

Turismo 

Notícia CLI 
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5 JORGE AMADO À LUZ DO SISTEMA LITERÁRIO E POLISSISTEMA 

  

Como se viu até agora, Jorge Amado ocupou um espaço significativo no que chamamos 

de polissistema literário norte-americano ou, abreviadamente, sistema literário. A recepção do 

escritor, no âmbito da “acolhida alcançada por uma obra à época de seu aparecimento e ao 

longo da História” (ZILBERMAN, 2015, p. 165), será analisada neste capítulo.  A recepção de 

um determinado autor “em certo sentido, dá conta de sua vitalidade, verificável por sua 

capacidade de manter-se em diálogo com o público” (ZILBERMAN, 2015, p. 165). Essa 

capacidade de diálogo com leitores poderá ser verificada a partir da análise minuciosa do 

conteúdo publicado sobre Jorge Amado no New York Times, classificado em tabela no capítulo 

anterior. Todavia, antes de realizar este olhar crítico sobre a recepção, é necessário abordar as 

teorias dos polissistemas e sistemas literários.  

 Professor da Universidade de Tel Aviv, em Israel, Itamar Even-Zohar (1939) 

desenvolveu a teoria dos chamados polissistemas, problematizou o chamado sistema literário e 

também refletiu sobre a posição da literatura traduzida nesses contextos. Esses conceitos são 

relevantes para esse trabalho porque colaboram para a compreensão da recepção da literatura 

de Jorge Amado segundo o New York Times.  

 A pesquisa de Even-Zohar permite visualizar a literatura traduzida como parte do 

polissistema da literatura de chegada, ou seja, as obras traduzidas não podem ser separadas da 

literatura original de chegada, como em prateleiras de uma biblioteca. Essas múltiplas 

literaturas, as traduzidas e as nativas, fazem parte de um todo e estão ligadas. Especialmente 

porque a própria escolha do texto a ser traduzido denota uma necessidade ou especificidade de 

um polissistema literário de chegada. No caso dos Estados Unidos, dado o histórico de relações 

políticas e culturais com o Brasil na Segunda Guerra, a abertura para a literatura brasileira pode 

ser compreendida tanto como aproximação do “bom vizinho” como entendida como 

curiosidade sobre o vizinho exótico. Nas palavras de Even-Zohar, “os próprios princípios de 

seleção de obras a serem traduzidas são determinados pela situação que rege o polissistema 

(alvo): os textos são selecionados de acordo com sua compatibilidade com as novas abordagens 

e o papel supostamente inovador que podem assumir” (EVEN-ZOHAR, 2012, p. 4). É válido 

ressaltar que este estudo aborda a recepção da tradução e não a tradução em si.  

 Os termos “sistema literário” e “polissistema literário” já estão em uso neste trabalho. 

É imprescindível, portanto, esclarecer seus conceitos. Com a ideia de um polissistema 

(múltiplos sistemas, vários sistemas) pressupõe-se, obviamente, a ideia prévia de um sistema. 

Apesar de ser considerado problemático por Even-Zohar, o termo “sistema” é relevante do 
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ponto de vista da ideia subjacente de dinamicidade, de funcionamento de uma “rede de 

relações” (EVEN-ZOHAR, 2013, p. 22). Portanto, o teórico afirma que “à luz dessa 

dependência a teoria pode permitir um uso mais flexível do termo sistema, como uma expressão 

abreviada, que se entende como representação da mais ampla” (EVEN-ZOHAR, 2013, p. 22). 

Assim, o estudioso aceita a expressão “sistema literário” para significar “o conjunto de dados 

observáveis que supõe governado por uma rede de relações” (EVEN-ZOHAR, 2013, p. 22). 

 No que concerne à teoria dos polissistemas, o significado de sistema é definido como “a 

rede de relações hipotetizada entre uma certa quantidade de atividades chamadas literárias e, 

consequentemente, essas atividades observadas através dessa rede” (EVEN-ZOHAR, 2013, p. 

23). O pesquisador também caracteriza a ideia como “o conjunto de atividades – ou qualquer 

parte dele – para que relações sistêmicas que fundamentam a opção de considerá-las literárias 

podem ser hipotetizadas” (EVEN-ZOHAR, 2013, p. 23). Dessa maneira, o sistema só é possível 

no interior de “relações concebidas para operarem nele e para ele” (EVEN-ZOHAR, 2013, p. 

23). 

 Isso posto, sabe-se que o sistema é composto de inúmeros fatores que regem as relações 

literárias. Para nortear a discussão sobre estes fatores, Even-Zohar “toma emprestada” (2013, 

p. 26) a esquematização feita previamente pelo estruturalista russo Roman Jakobson (1896-

1982). O esquema de Jakobson dizia respeito ao processo comunicacional entre indivíduos e a 

linguagem. Em contrapartida, a releitura do esquema, conduzida por Even-Zohar, adaptou o 

modelo comunicacional para um esquema que demonstrasse o funcionamento do sistema 

literário. Contudo, o próprio Even-Zohar prontifica-se a esclarecer que não há uma 

“correspondência unívoca” (2013, p.27) entre o esquema de Jakobson e o seu. A seguir, o 

esquema reelaborado por Even-Zohar para o sistema literário, em maiúsculas, e o esquema de 

Jakobson entre colchetes42. 

 

INSTITUIÇÃO [contexto] 

REPERTÓRIO [código] 

PRODUTOR [emissor] [receptor] CONSUMIDOR (“escritor”)(“leitor”) 

MERCADO [contato/canal] 

PRODUTO [mensagem]  

(EVEN-ZOHAR, 2013, p. 27). 

 

 

É indispensável salientar que os fatores elencados, integrantes do sistema literário, não 

funcionam isoladamente. Isso quer dizer, seguindo justamente a lógica do significado de 

sistema, que todos os elementos agem em relação uns aos outros. É possível, inclusive, que 

                                                 
42 Optou-se por manter a mesma formatação utilizada no artigo traduzido de Even-Zohar. 
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essas relações sejam de diferentes formas, não apenas lineares, mas que se cruzem em “todos 

os possíveis eixos do esquema” (EVEN-ZOHAR, 2013, p. 30). 

Outro aspecto fundamental da teoria é que, nesse esquema, o texto literário, o produto, 

não é “necessariamente o mais importante em nenhum sentido” (EVEN-ZOHAR, 2013, p. 30). 

O teórico afirma que o sistema pode gerar outros produtos que não exclusivamente um texto 

literário. Ao retirar a centralidade do texto dentro do sistema, o professor israelense desloca a 

atenção para outros elementos que são tão relevantes quanto o livro, por exemplo, segundo o 

seu entendimento. O teórico sustenta que não existe uma hierarquia entre os fatores de seu 

esquema. Por serem interdependentes, os fatores permitem que o sistema funcione, defende o 

pesquisador. Assim, autores, universidades e até livrarias, para citar alguns dos elementos de 

um sistema ou polissistema literário,  exercem funções que também requerem zelo em qualquer 

análise. No caso de um estudo de recepção, como neste trabalho, optou-se justamente por seguir 

as ideias de Even-Zohar. Por isso, foram abordados aspectos da circulação da obra de Jorge 

Amado que englobam desde o seu editor, as capas dos livros, seus tradutores, o contexto 

histórico e a mediação através de um jornal diário, o New York Times. Acerca dos fatores 

elencados no esquema, Even-Zohar assevera: 

 

[...] Um CONSUMIDOR pode “consumir” um PRODUTO produzido por um 

produtor, mas para o “produto” ser gerado (o “texto”, por exemplo, deve existir um 

REPERTÓRIO comum, cuja possibilidade de uso está determinada por uma certa 

instituição. E deve existir também um MERCADO no qual ele possa ser transmitido 

(EVEN-ZOHAR, 2013, p.30)43.  

 

 O excerto reproduzido colabora para que se visualize como ocorre a recepção de Jorge 

Amado sob a ótica do New York Times. Toma-se o “consumidor” como o leitor e comprador 

dos livros de Amado; o “produto” como o livro em si; o “produtor” como o escritor; o 

“repertório” como o contexto de aproximação política e cultural entre Brasil e Estados Unidos; 

o “mercado” como o próprio mercado editorial; e a “instituição” como a imprensa enquanto 

veículo para opinião de diferentes especialistas em literatura e também a editora Alfred Knopf. 

Como Even-Zohar sustenta, esses fatores não contêm uma hierarquia e não possuem uma única 

definição. Isso quer dizer que, seguindo a teoria elaborada por Even-Zohar, o “produto”, no 

corpus aqui investigado, pode ser tanto o livro como um exemplar de jornal ou, ainda, o autor 

pode ser o próprio Jorge Amado ou o autor de uma resenha crítica, e assim por diante. Por mais 

                                                 
43 Aqui também se optou por manter a mesma formatação utilizada no artigo traduzido de Even-Zohar. 
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mutável que seja o sistema literário, o que permanece é a ideia de múltiplos fatores relacionados 

entre si.  

 Assim como a teoria do sistema literário e dos polissistemas44, o contorno dos fatores 

que compõem o esquema exposto anteriormente é bastante difuso. Entre os fatores elencados, 

por exemplo, um dos mais amplos é o de produtor. Isso porque Even-Zohar não restringe o 

termo à figura do autor ou escritor. O teórico considera que até aqueles que não escrevem ou 

escreveram pouco podem ser compreendidos como produtores. Essa visão decorre de que o 

“número de textos e sua circulação tornaram-se secundários diante de outros parâmetros que 

regem o sistema” (EVEN-ZOHAR, 2013, p. 32). O professor também assevera que, 

diferentemente do usual, o produtor não é necessariamente um indivíduo, mas grupo. Nas 

palavras do teórico, os produtores são “comunidades sociais, de pessoas envolvidas na 

produção, organizada de diferentes formas” e “constituem parte tanto da instituição literária 

como do mercado literário” (EVEN-ZOHAR, 2013, p. 32). Isso significa que, ao tratar sobre o 

autor Jorge Amado, devemos ampliar a visão para enxergar também agentes literários, 

tradutores, editores, relações públicas, etc., envolvidos na produção do livro como objeto (ou 

mercadoria) e não apenas do seu conteúdo. Essas figuras que orbitam a produção de um livro 

são, usualmente, consideradas como “externas” ao sistema literário. O autor critica essa visão 

que exclui ou reduz a importância das “condições e construções do mundo dos produtos 

literário” (EVEN-ZOHAR, 2013, P. 33). De acordo com o pesquisador, essas funções ou tarefas 

do sistema literário “são persistentemente ignoradas ou relegadas para os sociólogos, inclusive 

por aqueles para quem o produtor individual, embora apenas desejável, é inevitável” (EVEN-

ZOHAR, 2013, p. 33). 

 Já a concepção de consumidor, elaborada por Even-Zohar, é tão abrangente que não 

rotula com este termo apenas os leitores, no sentido estrito da palavra. Tampouco utiliza ele o 

termo unicamente para ouvintes de textos literários, por exemplo. O teórico inclui os indivíduos 

que consomem a literatura de diferentes formas, inclusive de maneiras tangenciais. Nas suas 

palavras, “o consumidor como o produtor pode se mover em vários níveis como participante 

nas atividades literárias” (EVEN-ZOHAR, 2013, p. 33). O argumento do teórico baseia-se no 

fato de que a leitura integral de um livro é periférica “para a maioria dos consumidores diretos 

de literatura, sem falar dos indiretos” (EVEN-ZOHAR, 2013, p. 33). Para o professor, todo o 

indivíduo é, ao menos, um consumidor indireto de literatura considerando a “quantidade de 

fragmentos literários, digeridos e transmitidos por variados agentes culturais e integrados no 

                                                 
44 O conceito será trabalhado neste capítulo. 



102 

 

discurso diário” (EVEN-ZOHAR, 2013, p. 33). Esta leitura indireta, aliás, o autor assevera que 

ajuda a compor o repertório. Ainda a respeito do consumidor, Even-Zohar questiona até que 

ponto a preocupação principal é acerca da leitura e a respeito de “participar de várias formas do 

sistema literário” (EVEN-ZOHAR, 2013, p. 34). Neste âmbito, aproximando a ideia da presente 

pesquisa, seria duvidoso afirmar que os leitores norte-americanos de Jorge Amado estariam 

mais envolvidos com outras formas do sistema literário. Porém, para fins de exemplificação e 

elaboração, pode-se dizer que este fenômeno ocorre nos tempos hodiernos quando os leitores, 

ou consumidores, consomem mais do que o livro ou a leitura em si. Estes consumidores 

contemporâneos frequentam festivais literários, com ingressos muitas vezes caros, assistem 

grandes conferências com autores cujo público é seleto e esperam na fila, às vezes por horas, 

para obter um autógrafo do autor no seu exemplar. Essas situações servem para ilustrar como 

um consumidor pode estar consumindo literatura sem, necessariamente, estar envolvido 

diretamente com o ato de leitura.  A esse respeito, o teórico reflete:  

 

Quantos daqueles que iriam conhecer um célebre escritor ou escritora realmente leram 

sua obra? Ou quantos o terão lido de tal modo que lhes permita ao menos uma 

discussão semi-profissional em certo modo sobre a obra? Os consumidores de 

literatura (como os de música, teatro, balé e muitas outras atividades sócio-culturais 

institucionalizadas) consomem frequentemente a função sócio-cultural dos atos 

envolvidos na atividade em questão (que às vezes assume abertamente a forma de 

acontecimento [happening], mais do que o que é concebido como o produto. Realizam 

esta forma de consumo inclusive quando obviamente consomem o texto, mas a 

questão aqui é que podem realizá-la ainda que nenhum consumo de textos esteja 

envolvido” (EVEN-ZOHAR, 2013, p. 34). 

 

 Como se vê, a teoria dos sistemas considera a função do consumidor um tanto 

abrangente, assim como o conceito de instituição, que também atua dentro do esquema 

proposto. Embora a instituição possua caráter variado – pode ser educativa (escolas, 

universidades), governamental (secretarias, gabinetes, academias), imprensa e meios de 

comunicação – o seu papel presume uma atribuição clara.  A instituição implica na 

“manutenção da literatura como atividade sócio-cultural. É a instituição que rege as normas que 

prevalecem nesta atividade, sancionando umas e rejeitando outras” (EVEN-ZOHAR, 2013, p. 

35). Embora o teórico israelense não hierarquize as funções do seu esquema do sistema literário, 

neste trabalho a instituição tem maior peso. Isso porque entende-se o jornal New York Times 

como a instituição que “sanciona ou rejeita” a obra de Jorge Amado no âmbito de sua circulação 

e recepção nos Estados Unidos. Justamente por essa responsabilidade reservada à imprensa que 

os veículos devem ser analisados com olhar crítico e ressalvas, uma vez que compõem a 

“cultura oficial” (EVEN-ZOHAR, 2013, p. 35). Por seu caráter “oficial”, consequentemente, a 



103 

 

imprensa, enquanto instituição, colabora na determinação de “quem e quais produtos serão 

lembrados por uma comunidade durante um maior período de tempo” (EVEN-ZOHAR, 2013, 

p. 35).  

 É interessante que as instituições englobem também parte dos produtores, de acordo 

com Even-Zohar.  Neste âmbito, as instituições envolvem “críticos (em qualquer formato), 

casas editoriais, periódicos, clubes” (EVEN-ZOHAR, 2013, p. 35). Por conseguinte, a 

instituição não é homogênea e única dentro do sistema. São diversas instituições em cruzamento 

com produtores atuando em diferentes formas. Todavia, “qualquer decisão tomada, a qualquer 

nível, por um agente do sistema depende das legitimações e restrições feitas por seções 

concretas da instituição” (EVEN-ZOHAR, 2013, p. 36). Por isso, Even-Zohar argumenta que a 

instituição “rege” a produção e o consumo literário. Esta regência, porém, não é harmônica 

porque há constantes disputas nas diferentes instituições. Nas palavras do pesquisador: 

 

(...) pela variedade do sistema literário, diferentes instituições podem operar ao 

mesmo tempo em diferentes seções do sistema. Por exemplo, enquanto certo grupo de 

inovadores pode ter ocupado o centro da instituição literária, escolas, igrejas e outras 

corporações e atividades sócio-culturais organizadas podem obedecer ainda certas 

normas que tal grupo já não aceita mais (EVEN-ZOHAR, 2013, p. 36)  

 

 O raciocínio exposto na citação acima, no contexto de polisssistemas – diversos sistemas 

relacionados –, colabora para se compreender fenômenos literários, como, por exemplo, um 

autor ser sucesso de crítica, mas um fracasso em circulação e vice-versa. São instituições 

diferentes atuando de modos distantes e que não necessariamente “aceitam as regras” uns dos 

outros. Em vista disso, percebe-se que, como já foi exposto, a instituição também atua sobre o 

mercado. 

 Entende-se o mercado como o “conjunto dos fatores envolvidos no comércio de 

produtos literários e na promoção de tipos de consumo” (EVEN-ZOHAR, 2013, p. 36). Aqui, 

obviamente, encontram-se as livrarias, ligadas diretamente ao comércio de livros, os clubes de 

leitura, que após algum ostracismo parecem estar ressurgindo no Brasil, vide os programas de 

assinaturas de livros, as feiras anuais de comércio de livro, festivais literários e até mesmo as 

bibliotecas, que não realizam a venda de livros, mas seu empréstimo. Even-Zohar considera 

parte do mercado fatores “simbólicos” e, mais uma vez, há intercâmbio entre os elementos do 

sistema. O mercado, por lógica, está mais relacionado à instituição. Estes dois fatores 

“entrecruzam-se” (EVEN-ZOHAR, 2013, p. 36). Vale ressaltar que este mercado vende 

qualidades, propriedades, não necessariamente os livros enquanto objetos ou  conteúdo. Sobre 

esta característica mais simbólica da mercadoria, é interessante relacioná-la com as 
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formulações do filósofo francês Guy Debord, o autor do axioma “o que aparece é bom, o que é 

bom aparece” (1998, p.16-17). Para o filósofo, na chamada “sociedade do espetáculo”, parecer 

é muito mais importante do que ser45. No âmbito da função da mercadoria, poderíamos pensar 

que a ideia de Debord pode ser aplicada a casos em que possuir um exemplar de um livro raro, 

por exemplo, é importante porque é raro e não pelo seu conteúdo. Ou, para exemplificar um 

fenômeno mais moderno, frequentar e circular em festivais literários badalados é 

simbolicamente mais relevante do que a leitura dos livros divulgados no evento. 

 Retornando à questão do mercado, sua mera existência é fundamental para o sistema 

literário. Se o mercado é ausente, “não há espaço para que nenhuma das atividades literárias 

possa se assegurar” (EVEN-ZOHAR, 2013, p. 37). Mesmo que exista um mercado, mas 

considerando a possibilidade de ser um mercado limitado, este fato “diminui naturalmente as 

possibilidades de a literatura evoluir como atividade sócio-cultural” (EVEN-ZOHAR, 2013, p. 

37). Assim, infere-se que a consequência desta hipotética intermitência do mercado pode ser 

até uma falência do sistema literário ou, ao menos, seu enfraquecimento. Por isso, “fazer com 

que o mercado floresça é do maior interesse para o sistema literário” (EVEN-ZOHAR, 2013, 

p. 37). De quem seria a responsabilidade por manter ou florescer o mercado? Presume-se que 

todos os agentes do sistema literário, dos consumidores aos produtores, são incumbidos de 

manter esse mercado, mesmo que simbólico, em funcionamento constante. Do contrário, esses 

agentes podem assistir suas funções perderem qualquer atribuição dentro do sistema. Do ponto 

de vista do produtor, entendendo-o aqui como escritor, a possibilidade seria catastrófica. O 

sistema todo entraria em colapso em um sistema com escritores sem leitores ou com leitores 

sem mercado, e assim por diante. Como será abordado adiante, em caso de vácuo no 

polissistema, o espaço é ocupado por outros agentes. Seria essa uma possível explicação para o 

fenômeno do papel central que a leitura traduzida de massa tem ocupado no atual polissistema 

literário brasileiro, em contraponto a um passado em que a literatura nacional, inclusive sob o 

sucesso de Jorge Amado, já foi mais relevante ao consumidor? Embora não seja esta a questão 

que guia este trabalho, optou-se por registrar a reflexão, uma vez que foi possibilitada a partir 

do fundamento teórico aqui utilizado. O centro de um sistema depende de sua periferia, defende 

o pesquisador israelense: “Sem o estímulo de uma forte ‘sub-cultura’, qualquer atividade 

canonizada tende a fossilizar gradualmente” (EVEN-ZOHAR, 2013, p. 9). Esta fossilização é 

grave e um “transtorno operacional” (EVEN-ZOHAR, 2013, p. 9), porque, a longo prazo, 

“impede fazer frente às cambiantes necessidades da sociedade na qual funciona” (EVEN-

                                                 
45 Esta ideia foi previamente desenvolvida no artigo “A destruição dos livros, o fim da escrita e a sociedade 

hiperespetacular: o futuro da obra de Jorge Amado”, de Paula Sperb e João Claudio Arendt.  
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ZOHAR, 2013, p. 9). Para o pesquisador, mesmo com um colapso46 do sistema literário, a 

literatura continua existindo, porém com um grau de “adequação” menor: “por exemplo, se 

empurrada à periferia no seio de uma cultura pode ser claro indício de tal inadequação” (EVEN-

ZOHAR, 2013, p. 9). 

 Ainda tratando sobre o esquema do sistema literário proposto por Even-Zohar (2013), 

há o repertório. Considerando uma obra literária, por exemplo, o repertório é o “conjunto de 

regras e unidades com as quais se produzem e entendem textos” (EVEN-ZOHAR, 2013, p. 38). 

Pode-se inferir, portanto, que as noções de “modelo”47 ou gênero, como romance, poesia e 

conto, fariam parte do repertório de um leitor suficientemente instruído para leitura de ficção. 

Isso porque, de acordo com os postulados de Even-Zohar, o repertório “designa o conjunto de 

regras e materiais que regem tanto a confecção como o uso de qualquer produto” (EVEN-

ZOHAR, 2013, p. 37). O pesquisador chega a definir o conceito como um “conjunto de leis e 

elementos (sejam modelos isolados, ligados ou totais)” (EVEN-ZOHAR, 2013, p. 10). Chama 

atenção que a concepção diz respeito à produção dos textos. Ressalta-se também que essas 

“leis” estão sujeitas a “condições de mudanças em diferentes períodos e culturas” (EVEN-

ZOHAR, 2013, p. 10).  O repertório, assim como os demais elementos do sistema, é variado e 

opera em diferentes níveis. Acerca deste aspecto, o teórico argumenta: 

 

Um “repertório”, portanto, pode ser o conhecimento compartilhado necessário tanto 

para produzir (e entender) um “texto”, como para produzir (e entender) vários outros 

produtos do sistema literário. Pode ter um repertório para o “escritor”, outro para o 

“leitor” e inclusive outro para “comportar-se como se esperaria de um agente 

literário”, e assim por diante. Todos esses devem ser claramente reconhecidos como 

“repertórios literários” (EVEN-ZOHAR, 2013, p. 38) 

 

                                                 
46 “Um sistema incapaz de manter-se durante certo período de tempo e que se encontra, frequentemente, a ponto 

de colapso é instável a partir de um ponto de vista funcional, enquanto que um sistema que sofre permanentemente 

mudanças regulares e bem controladas pode ser considerado com justeza estável, simplesmente porque perdura. 

Só os sistemas estáveis dessa classe conseguem sobreviver, enquanto que os outros simplesmente se extinguem. 

Desse modo, as “crises” e “catástrofes” de um polissistema (isto é, fatos que precisam uma mudança radical sejam 

por transferência interna ou externa), se o sistema as controla, são indícios de vitalidade mais que de degeneração. 

O sistema entra em perigo só quando a mudança se torna incontrolável e, portanto, imanejável. Naturalmente, a 

partir do ponto de vista dos que ocupam posições no sistema, qualquer mudança que não possa ser controlada 

coloca a perigo suas posições, mas não necessariamente o sistema enquanto tal. Há, certamente, casos históricos 

em que um repertório em perigo colocou em risco o conjunto do sistema, mas na maioria das ocasiões, isso é 

resultado de uma longa detenção prévia que não permitiu uma dinâmica normal” (EVEN-ZOHAR, 2013, p.19).  
47 A ideia de modelo não é, de modo algum, nova: tem sido usada tanto por escritores e artistas como por artesãos 

desde a antiguidade. Somente desde o Romantismo tornou-se um conceito evitado nas poéticas oficiais. Não 

obstante, ainda permeia parcial e indiretamente os estudos literários através de conceitos tais como “estilo” e 

“gênero”. A hipótese de modelo recebe forte respaldo do trabalho atual nas diversas áreas como os estudos da 

memória, os estudos cognitivos (com seu conceito de “esquemas”), os estudos da tradução, o trabalho editorial, os 

estudos de estilo e composição escolar, e muitos outros campos. A crescente consciência de até que ponto são 

dados os tipos cotidianos de discurso (como a conversação e narração cotidianas) contribuiu também em grande 

medida para liberar-nos dos conceitos românticos de “livre criação” (EVEN-ZOHAR, 2013, p. 40).  
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 Isto posto, questiona-se qual seria o repertório para um leitor norte-americano entender 

ou até mesmo se interessar pela obra traduzida de Jorge Amado. É possível depreender que o 

contexto político e cultural que guiou as relações entre Estados Unidos e Brasil pode ter 

cooperado para a formação deste repertório com noções de exotismo tropical, por exemplo, 

como foi apresentado no segundo capítulo desta tese. Nesse sentido, o pesquisador sustenta 

que, apesar de estar em constante modificação, existem elementos do repertório que parecem 

“universalmente válidos desde as primeiras literaturas do mundo” (EVEN-ZOHAR, 2013, p. 

10). Os fatores que determinam quais partes do repertório serão canonizadas48 são as relações 

em jogo no polissistema. A noção de status de um repertório também é resultado das relações. 

Em relação à faceta canônica de seções do repertório, diz-se: 

 

Obviamente um repertório literário canonizado é apoiado por elites conservadoras ou 

inovadoras e, consequentemente, está limitado pelas pautas culturais que regem o 

comportamento daquelas. Se a elite reclama sofisticação e excentricidade (ou o 

contrário, isto é, “simplicidade” e conformismo) para satisfazer seu gosto e controlar 

o centro do sistema cultural, o repertório canonizado se aderirá a estes traços tão 

firmemente quanto possível (EVEN-ZOHAR, 2013, p. 10). 

 

 A argumentação exposta acima é intrigante porque induz à reflexão sobre se a literatura 

apreciada pela elite – seja uma elite econômica, política ou intelectual – possui traços adotados 

especificamente para agradá-la e, por consequência, figurar no centro do polissistema. Esta 

característica do polissistema ajudaria a compreender, por exemplo, o fato de Jorge Amado ser 

rebaixado por parte da crítica brasileira: sua obra supostamente não se encaixaria no repertório 

de status, sendo considerada baixa literatura. Por se tratar de um polissistema, esta visão não é 

e nunca foi homogênea, estando frequentemente em disputa. Porém, considerando o 

polissistema norte-americano, o que se vê e será demonstrado através das críticas do New York 

Times é que Jorge Amado não passa por esse “rebaixamento”, figurando no centro do 

polissistema da literatura traduzida, em comunicação com o centro do polissistema da literatura 

nativa dos Estados Unidos, no período abordado.  

A respeito de parcela da crítica negativa a Jorge Amado no Brasil,  Ivia Alves faz uma 

reflexão no artigo “De paradigmas, cânones e avaliações – ou dos valores negativos da 

produção de Jorge Amado”. No texto, Alves trata da crítica negativa à obra amadiana e sugere 

que alguns críticos não excluíram Jorge Amado do cânone porque ele permanece nas histórias 

da literatura mesmo que pejorativamente. A ideia de Alves caminha para o sentido de que a 

crítica negativa ao autor pode excluí-lo futuramente do cânone. Isso porque, por exemplo, se 

                                                 
48 A ideia de cânone enquanto centro do polissistema será abordada neste capítulo.  
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um estudante deparar com a crítica de Alfredo Bosi, que afirma que a literatura de Jorge Amado 

satisfará “ao leitor glutão”, certamente não desejará se enquadrar neste rótulo, procurando 

outras leituras. Segundo a pesquisadora, “provavelmente, lendo a avaliação do historiador, 

nenhum leitor/estudante – que se qualifique como leitor burguês, detentor de um poder cultural 

– desejará ser identificado com um grupo com tais 'desqualificações’! …” (ALVES, 2001, p. 

203)49. 

Para compreender por que a obra de Jorge Amado é mal recebida pela crítica acadêmica, 

precisamos entender como é feita a sua avaliação. Possivelmente, os críticos categorizam os 

livros de Jorge Amado como literatura de massa e, portanto, sem grandes méritos para serem 

considerados cultura erudita, segundo o senso comum que predomina nestas avaliações. 

A compreensão dos critérios adotados pela crítica pressupõe o entendimento das regras 

de funcionamento do campo literário nacional. Para quebrar este paradigma de avaliação 

(cultura de massa = ruim), utilizam-se alguns conceitos do sociólogo Pierre Bourdieu, para 

quem a qualificação de uma obra deve ir além das normas teóricas. O sociólogo parte do 

pressuposto de que, para avaliar uma obra literária, não é possível apenas se concentrar nas 

questões estéticas, mas compreender o campo onde ela está inserida, foi produzida e é lida. 

Precisa-se entender como foi ou é a vida do autor, os conceitos sociais, as classes, os poderes, 

o campo de poder da obra em si. A literatura exige ser encarada como algo além de um resultado 

artístico da sensibilidade e inspiração. O livro e o seu sucesso (ou não) dependem de algo mais 

que a qualidade e, para Bourdieu (1996, p.14), é necessário “construir sistemas de relações 

inteligíveis capazes de explicar os dados sensíveis”. Como afirma Bourdieu, fazer a análise das 

“condições sociais da produção e da recepção da obra de arte, longe de a reduzir ou de a destruir, 

intensifica a experiência literária” (1996, p.14). Esta mesma análise permite, embora os autores 

possam sentir-se anulados, redescobrir o “espaço no qual o autor encontra-se englobado” e 

“incluído como um ponto”. 

 

Conhecer como tal esse ponto do espaço literário, que é também um ponto a partir do 

qual se forma um ponto de vista singular sobre esse espaço, é estar em condição de 

compreender e de sentir, pela identificação mental com uma posição construída, a 

singularidade dessa posição e daquele que a ocupa, e o esforço extraordinário que (...) 

foi necessário para a fazer existir (BOURDIEU, 1996, p.14-15). 

 

Poder-se-á argumentar que fazer essa leitura da “gênese social do campo literário” e da 

estrutura que o sustenta diminuirá a fruição de uma obra artística. Mas, para Bourdieu, o 

                                                 
49 Esta ideia também foi trabalhada no artigo “O duplo e a intertextualidade em A morte e a morte de Quincas 

Berro D'Água, de Jorge Amado”, de Paula Sperb e João Claudio Arendt.  
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conhecimento “do jogo de linguagem que aí se joga, dos interesses e das apostas materiais ou 

simbólicas que aí se engendram” (1996, p.15) é “simplesmente olhar as coisas de frente e vê-

las como são”. E, talvez, enxergar o contexto de mediação seja o caminho para entender a 

recepção de Jorge Amado, uma vez que, como defende o sociólogo, a obra “também é sintoma”. 

Para o autor: 

 

Procurar na lógica do campo literário ou do campo artístico mundos paradoxais 

capazes de inspirar ou de impor os “interesses” mais desinteressados, o princípio da 

existência da obra de arte naquilo que ela tem de histórico, mas também de trans-

histórico, é tratar essa obra como um signo intencional habitado e regulado por alguma 

outra coisa, da qual ela é também sintoma. É supor que aí se enuncie um impulso 

expressivo que a formalização imposta pela necessidade social do campo tende a 

tornar irreconhecível. A renúncia ao angelismo do interesse puro pela forma pura é o 

preço que é preciso pagar para compreender a lógica desses universos sociais que, 

através da alquimia social de suas leis históricas de funcionamento, chegam a extrair 

da defrontação muitas vezes implacável das paixões e dos interesses particulares a 

essência sublimada do universal; e oferecer uma visão mais verdadeira e, em 

definitivo, mais tranquilizadora porque menos sobre-humana das conquistas mais 

altas da ação humana. (BOURDIEU, 1996, p.15-16) 

 

No século XVII, o teatro, o romance e a poesia seguiam uma hierarquia crescente, nesta 

ordem, no quesito prestígio do público e também de sucesso, no sentido financeiro. Os poetas 

eram também melhor remunerados, segundo Bourdieu (1996, p.133-134). Entretanto, a 

evolução dos gêneros no sentido de sua autonomia inverteu tal ordem. O teatro passou a ter 

mais público, seguido do romance e, por último, da poesia. Com mais público, o sucesso 

comercial era inevitável. Assim, no século XIX, “a hierarquia entre os gêneros (e os autores) 

segundo os critérios específicos do julgamento dos pares é quase exatamente o inverso da 

hierarquia segundo o sucesso comercial” (BOURDIEU, 1996, p. 133-134). A poesia 

permanecia como o gênero mais admirado, mas o menos rentável. Naquele período, conforme 

o autor, o romance era “simbolicamente mais disperso” – ao mesmo tempo em que podia ser 

nobre, estava ligado à imagem de “literatura mercantil” e ao jornalismo, através do folhetim 

(BOURDIEU, 1996, p.134). 

Quando empiricamente visualiza-se a crítica especializada de Jorge Amado, poder-se-

ia dizer que estaríamos presos ainda ao paradigma de julgamento dos romances do século XIX, 

quando um livro com sucesso comercial é considerado inferior? Ainda para o mesmo autor: 

 

Pode ser da conta da estrutura quiasmática desse espaço, no qual a hierarquia segundo 

o lucro comercial (teatro, romance, poesia) coexiste com uma hierarquia de sentido 

inverso segundo o prestígio (poesia, romance, teatro), por meio de um modelo simples 

que leva em conta dois princípios de diferenciação. De um lado, os diferentes gêneros, 

considerados como empreendimentos econômicos, distinguem-se sob três aspectos: 

primeiramente, em função do preço do produto ou do ato de consumo simbólico, 
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relativamente elevado no caso do livro, da partitura ou da visita aos museus ou às 

galerias (o custo unitário do quadro coloca a produção pictórica em uma situação 

inteiramente à parte); em segundo lugar, em função do volume e da qualidade social 

dos consumidores, portanto, da importância dos lucros econômicos mas também 

simbólicos (ligados à qualidade social do público), que esses empreendimentos 

asseguram; em terceiro lugar, em função da demora do ciclo de produção e, em 

particular, da rapidez com que são obtidos os lucros, tanto materiais quanto 

simbólicos, e da duração durante a qual eles são assegurados. (BOURDIEU, 1996, 

p.135,) 

  

 Como se vê, Bourdieu lança a ideia de que um grande volume de leitores pode 

significar também a sua baixa qualidade, o que afetaria o julgamento de uma obra. Um livro, 

então, poderia ser criticado não pela obra em si e seu contexto, mas pelo seu público leitor. 

Seria também esta uma explicação para Jorge Amado ser considerado um autor de baixa 

qualidade? Por ser popular, seus leitores também não possuem as características socioculturais 

que a crítica espera? E assim se desmereceria o trabalho do autor? De qualquer modo, a priori, 

percebe-se que a crítica negativa do autor não parece ter diminuído a sua circulação, 

provavelmente mais ligada à mediação da comunicação de massa do que da academia. Bourdieu 

afirma que a crítica mede também a hierarquia tanto do público leitor como a hierarquia social 

das personagens e seus contextos. Para o sociólogo,   

 

Com efeito, é a qualidade social do público (medida principalmente por seu volume) 

e o lucro simbólico que ele assegura que determinam a hierarquia específica que se 

estabelece entre as obras e os autores no interior de cada gênero, correspondendo as 

categorias hierarquizadas que aí se distinguem muito estreitamente à hierarquia social 

dos públicos: isso se vê bem no caso do teatro, com a oposição entre teatro clássico, 

o teatro de bulevar, vaudeville e o cabaré, ou, mais claramente ainda, no caso do 

romance, em que a hierarquia das especialidades – romance mundano, que se tornará 

romance psicológico, romance naturalista, romance de costumes, romance 

regionalista, romance popular – corresponde muito diretamente à hierarquia social dos 

públicos atingidos, e também, de maneira bastante estrita, à hierarquia dos universos 

sociais representados e mesmo à hierarquia dos autores segundo a origem social e 

sexo. (BOURDIEU, 1996, p. 135-136). 

 

Como assinala Bourdieu, então, os universos sociais representados em um romance 

também influenciariam a hierarquia entre as obras e autores, mesmo que de forma mais restrita. 

Como se sabe, os livros de Jorge Amado tratam principalmente de uma camada da sociedade 

que é excluída: negros, prostitutas, marinheiros, crianças de rua, trabalhadores da lavoura, gente 

à margem da sociedade de consumo (SPERB, 2012). Este universo simbólico também afetaria 

o julgamento da crítica? Além disso, conforme Bourdieu, a qualidade do público é medida pelo 

volume. Isso quer dizer que, quanto mais público, mais despreparado ele é e menor é o lucro 

simbólico de uma obra, mesmo que ela seja sucesso de vendas. Não se afirma que best-sellers 
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são sinônimo de qualidade, mas questiona-se quais fatores ditam o que é bom e/ou ruim em se 

tratando de Jorge Amado. 

Bourdieu também categoriza os best-sellers como “sem futuro”. Já os “clássicos” seriam 

aqueles cujo sucesso e prestígio têm longa duração e cuja consagração se deveria ao sistema de 

ensino, que garantiria um “mercado extenso e duradouro” (BOURDIEU, 1996, p. 169). Em 

contraposição à durabilidade de alguns fenômenos literários, Bourdieu argumenta que “o 

sucesso imediato tem algo de suspeito: como se reduzisse a oferenda simbólica de uma obra 

sem preço ao simples “toma lá dá cá de uma troca comercial” (BOURDIEU, 1996, p. 170). 

De volta ao esquema do sistema literário, as funções de instituição, repertório, produtor, 

consumidor e mercado já foram desenvolvidas. Resta, porém, abordar o produto. Este é 

percebido, sobretudo, pela forma do texto literário. Nesse sentido, “sem dúvida, os textos são 

os produtos mais obviamente visíveis do sistema literário, ao menos em muitos períodos de sua 

história” (EVEN-ZOHAR, 2013, p. 10). Todavia, o pesquisador defende que até mesmo um 

“comportamento” (EVEN-ZOHAR, 2013, p. 41) pode ser visto como um produto. Mais uma 

vez, o teórico aplica a ideia de abrangência e cruzamento entre os fatores de seu esquema. O 

produto literário pode ser apenas um trecho de um texto, uma citação, não necessariamente o 

texto completo. Even-Zohar sustenta que quanto mais “canonizado” e “armazenado no cânone 

histórico” (2013, p. 42), mais os textos circulam de maneiras distantes da leitura do texto 

integral50. Para ele, portanto, citações e parábolas curtas são exemplos dos fragmentos literários 

que também podem ser compreendidos como produtos. O teórico israelense argumenta que, 

“no sistema literário, os textos, mais que desempenhar um papel nos processos de canonização, 

são resultado desses processos. Somente em função de representantes de modelos que os textos 

são fator ativo nas relações sistêmicas” (EVEN-ZOHAR, 2013, p. 11).  Aqui neste trabalho, as 

traduções de Jorge Amado serão tomadas como produtos, embora, como prevê a teoria, as 

próprias resenhas críticas também possam ser entendidas como produtos, e os críticos como 

produtores, ao mesmo tempo em que atuam como instituição.  

 Até aqui foi poupada a diferenciação entre os termos sistemas e polissistemas, porque o 

próprio Even-Zohar adota a palavra sistema51 como uma forma abreviada para denotar 

                                                 
50 “Afirmar que os textos podem tratar-se de modo mais convincente como veículo formal de um(s) produto(s) 

mais poderoso(s) não refuta ou contradiz necessariamente certas visões literaturológicas correntes em relação à 

diferença entre textos “não-literários” (“cotidianos”) e “literários”. Mas a questão, no conjunto, perde talvez muita 

de sua importância, e a hipótese da função “orientada em direção a si mesma” da comunicação literária se converte 

em um traço secundário: é um dos procedimentos da “indústria” para colocar seus produtos no mercado com 

‘êxito’” (EVEN-ZOHAR, 2013. p. 43). 
51 “Se estivermos dispostos a entender por “sistema” tanto a ideia de um conjunto-de-relações fechado, no qual os 

membros recebem seu valor de suas respectivas oposições, como a ideia de uma estrutura aberta que consiste em 

várias redes-de-relação desse tipo que concorrem, então o termo “sistema” é apropriado e completamente 
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polissistemas. Essa redução decorre da noção de que todo sistema é aberto e não único: está em 

constante relação com outros sistemas literários. A respeito desse aspecto, o teórico argumenta: 

 

(...) um sistema semiótico52 pode ser concebido como uma estrutura heterogênea e 

aberta. Raramente é, portanto, um monossistema, mas que se trata necessariamente de 

um polissistema: um sistema múltiplo, um sistema de vários sistemas com interseções 

e sobreposições mútuas, que usa diferentes opções concorrentes, mas que funciona 

como um todo estruturado, cujos membros são interdependentes (EVEN-ZOHAR, 

2013, p. 3). 

 

 Essa é a noção de polissistema que será utilizada nesse trabalho. A ideia é especialmente 

adequada à análise do corpus porque Even-Zohar trata a literatura traduzida como um dos 

polissistemas literários e que, consequentemente, não pode ser analisado isoladamente, mas em 

sua relação com outros polissistemas, incluindo o da literatura nativa. Para o teórico, o conceito 

“enfatiza a multiplicidade de intersecções e, a partir disso, a maior complexidade na 

estruturação que isso implica” (EVEN-ZOHAR, 2013, p. 3). A teoria dos polissistemas é 

especialmente pertinente nesta investigação, porque ela lança luz às “particulares condições nas 

quais uma literatura pode interferir na outra, como resultado do qual certas propriedades se 

transferem de um polissistema a outro” (EVEN-ZOHAR, 2013, p. 3). Em termos práticos, isso 

significa que é possível identificar alguns fatores do polissistema literário brasileiro que foram 

incorporados pelo polissistema norte-americano, quando foi feita a opção por traduzir Jorge 

Amado, por exemplo. Outros escritores brasileiros poderiam ser traduzidos, portanto, a escolha 

de Jorge Amado pode fornecer indícios de interferências entre os polissistemas literários. A 

análise e descrição de sua recepção, a ser feita neste capítulo, deve clarear estes indícios. 

 Como já foi dito, o polissistema é heterogêneo. No seu interior, flutuam o centro e a 

periferia, que não são estáticos e estão em constante movimento. Aliás, é preciso ressaltar que, 

para Even-Zohar, não há apenas um centro e apenas uma periferia, mas muitos centros e muitas 

periferias. Há a possibilidade, inclusive de algum modelo literário ou corrente literária 

periférica ter algumas características assimiladas pelo centro, e assim por diante. Para 

entendermos a dinâmica do centro e da periferia e dos sistemas primários e secundários dentro 

do polissistema, primeiramente é necessário discutir a posição do cânone sob a ótica da teoria 

de Even-Zohar.  

                                                 
suficiente” (EVEN-ZOHAR, 2013, p.4). 
52 “A ideia de que os fenômenos semióticos, ou seja, os modelos de comunicação humana regidos por signos (tais 

como a cultura, a linguagem, a literatura, a sociedade), podem ser entendidos e estudados de modo mais adequado 

se os considerarmos sistemas” (EVEN-ZOHAR, 2013, p.1).  
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 De acordo com os postulados do autor da teoria dos polissistemas, “geralmente, o centro 

do polissistema inteiro é idêntico ao repertório canonizado mais prestigiado” (EVEN-ZOHAR, 

2013, p. 9). Conforme o autor, quando a canonicidade é estabelecida, os grupos podem aderir 

“às propriedades canonizadas” (EVEN-ZOHAR, 2013, p. 9). Quando este fenômeno ocorre, 

este grupo toma o controle do sistema. Outra possibilidade é que grupos tentem modificar as 

características canonizadas do repertório. Em caso de fracasso, tanto em assimilar o cânone, 

como em modificá-lo, o grupo é empurrado à periferia do sistema por força de outro grupo, que 

possivelmente ocupará o centro. O centro também possui uma periferia. Isso significa que, além 

da periferia do sistema em si, há a própria periferia do centro onde ficam os chamados 

“epígonos” (EVEN-ZOHAR, 2013, p. 9). A expressão pode ter tanto um sentido pejorativo, de 

imitação de uma geração anterior, como apenas significar continuidade de uma geração. Para 

Even-Zohar, os epígonos podem “perpetuar um repertório estabelecido durante muito tempo, 

de modo que finalmente se identificam – do ponto de vista da estratificação – com o grupo 

original que deu início ao estado das coisas” (2013, p. 9). Com relação a essas disputas, o teórico 

explica: 

 

Os repertórios canonizados de um sistema qualquer se tornariam estanques muito 

provavelmente passado certo tempo, se não fosse pela competência dos rivais não-

canonizados que ameaçam frequentemente substituí-los. Pela pressão que sofrem, os 

repertórios canonizados não podem permanecer inalterados. Isso garante a evolução 

do sistema, que é o único modo de conservá-lo. Em contrapartida, quando não se dá 

saída à pressão, frequentemente somos testemunhas ou do abandono gradual de um 

sistema e do deslocamento até outro (por exemplo, o latim é substituído por suas 

diferentes variedades vernáculas românticas), ou de seu total colapso por meio de uma 

revolução (deposição de um regime ou desaparecimento total de modelos conservados 

até o momento, etc) (EVEN-ZOHAR, 2013, p.8-9) 

 

 A explanação acima contém chaves interpretativas de diversos fenômenos literários. No 

caso de Jorge Amado nos Estados Unidos, podemos considerar que houve um deslocamento da 

atenção em direção ao polissistema das leituras traduzidas. Já no Brasil, ocorre a ideia de que o 

movimento para empurrar Jorge Amado à periferia poderia ter causado uma brecha para que 

literaturas estrangeiras do gosto do público ocupassem o lugar de best-seller que já foi ocupado 

pela literatura nacional.  

 Todavia, esses fenômenos de embate entre centro e periferia não são, de maneira 

alguma, negativos. Na realidade, são fenômenos naturais e intrínsecos de um polissistema que 

não é, por essência, estático. Como sustenta Even-Zohar, as “tensões entre cultura canonizada 
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e não-canonizada são universais” (2013, p.8). O teórico também diferencia o cânone53 do texto 

e o cânone do modelo. O primeiro seria o “texto aceito como produto concluído e inserido em 

um conjunto de textos santificados que a literatura (cultura) deseja conservar” (EVEN-ZOHAR, 

2013, p. 11). Por sua vez, o segundo trata-se de quando o texto se torna um modelo, um 

“princípio produtivo no sistema por meio do repertório desse” (EVEN-ZOHAR, 2013, p. 11). 

De acordo com o ponto de vista do autor da teoria dos polissistemas literários, o segundo 

fenômeno é o que de fato consagra um escritor. Acerca deste raciocínio, o pesquisador defende 

que: 

 

(...) em um nível superficial, os produtores de textos (escritores) lutam para que seus 

textos sejam reconhecidos e aceitos como tais. Contudo, para estes mesmos escritores, 

o que realmente importa é que seus textos sejam considerados manifestações, 

realizações exitosas, de um certo modelo a ser seguido. Seria uma terrível decepção 

para os escritores que seus textos fossem aceitos, mas fossem negados seus modelos 

literários. A partir desse ponto de vista, isso significaria o fim de sua produtividade 

no seio da literatura, indicação de sua falta de influência e efetividade. Ser 

reconhecido como grande escritor, mas rejeitado como modelo para a literatura viva, 

é uma situação a que nenhum escritor que participe no jogo pode resignar-se 

indiferentemente. Os escritores com mais aguda consciência de sua posição e com 

uma mais vigorosa e flexível capacidade de manobra sempre trataram de modificar 

tal situação em caso de nela se encontrarem (EVEN-ZOHAR, 2013, p. 12).  

 

 O argumento do pesquisador, embora careça de exemplos mais concretos, indica a 

relevância que o cânone do modelo possui dentro do polissistema. Even-Zohar prossegue sua 

argumentação afirmando que há escritores que aderem a um só modelo no decorrer de sua 

trajetória editorial. Nesses casos, embora o modelo permaneça, o escritor acabaria escrevendo 

obras melhores a partir do mesmo modelo. Todavia, há o risco de que esses escritores “percam 

sua posição contemporânea (não necessariamente seu público, que desse modo se desloca como 

eles do centro para a periferia do sistema literário” (EVEN-ZOHAR, 2013, p. 12). Não obstante, 

há escritores que mudam seu modelo ao longo da carreira literária e conseguem permanecer no 

centro do polissistema. Seria este também o caso de Jorge Amado? Mesmo na sua circulação 

nos Estados Unidos é possível notar a mudança de modelo. No caso de The Violent Land, cuja 

                                                 
53 “[..] por ‘canonizadas’ entendemos aquelas normas e obras literárias (isso é, tanto modelos como textos) que nos 

círculos dominantes de uma cultura são aceitas como legítimas e cujos produtos mais marcantes são 

preservados pela comunidade para que formem parte de sua herança histórica. ‘Não-canonizadas’ quer dizer, 

pelo contrário, aquelas normas e textos que esses círculos rejeitam como ilegítimas e cujos produtos, em longo 

prazo, a comunidade esquece frequentemente (a não ser que seu status mude). A canonicidade não é, portanto, 

uma característica inerente às atividades textuais a nível algum: não é um eufemismo para ‘boa literatura’ 

frente à ‘má literatura’. O fato de que em certos períodos certas características tendam a agrupar-se em torno 

a este ou aquele status não implica que tais características sejam ‘essencialmente’ pertinentes a um status 

determinado. Obviamente, as próprias pessoas-na-cultura podem em um ou outro período conceber em tais 

termos estas distinções, mas ao historiador está permitido usá-las somente como prova do conjunto de normas 

de um período” (EVEN-ZOHAR, 2013, p.7-8).  
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tradução foi publicada em 1945, sendo a primeira edição comercial de Jorge Amado nos 

Estados Unidos54, o romance ainda segue os moldes dos romances de denúncia social que 

marcaram a chamada primeira fase da obra do autor, também influenciada pela sua militância 

comunista. Já a segunda tradução em edição comercial publicada nos Estados Unidos do livro 

Gabriela, clove and cinnamon (Gabriela, cravo e canela), publicada em 1962, segue um modelo 

completamente distinto, onde o engajamento está em segundo plano e, muitas vezes, se dá 

através do humor. Essas mudanças de modelo vistas nos Estados Unidos podem ter colaborado 

para manter Jorge Amado no centro do polissistema norte-americano.  

 A literatura traduzida, vista sob o prisma da teoria dos polissistemas, não está 

desconectada da literatura original, tampouco pode ser apartada da literatura de destino. Assim 

como a literatura infantil está relacionada com a adulta, a literatura de massa depende da 

literatura de segmentos mais letrados (EVEN-ZOHAR, 2013, p. 5). Em vista disso, considera-

se o conjunto de livros traduzidos de Jorge Amado nos Estados Unidos relacionado com o 

sistema literário brasileiro bem como ao polissistema norte-americano. Assim, abordar-se-á 

este tema seguindo as ideias de Even-Zohar.  

 

5.1 A literatura traduzida de Jorge Amado no polissistema  

 Até aqui, foi demonstrado que a literatura é compreendida como uma rede de relações 

entre elementos que constituem um polissistema. Para o teórico israelense Even-Zohar, todavia, 

o polissistema literário faz parte de um polissistema ainda maior, que é a cultura e a sociedade 

como um todo (2013, p. 15). De acordo com a teoria dos polissistemas, a observação de 

polissistema literário em relação aos polissistemas histórico e cultural, por exemplo, permite 

verificar os “mecanismos de transmissão” (EVEN-ZOHAR, 2013, p. 15). Essas transmissões, 

assevera o pesquisador, ocorrem principalmente nas periferias dos polissistemas. Como 

exemplo, Even-Zohar cita a literatura traduzida (EVEN-ZOHAR, 2013, p. 15). O teórico 

sustenta que essas transmissões podem ser observadas no percurso de “textos traduzidos a partir 

de uma literatura-objetivo mais recente à particular literatura-fonte que funcionou, em primeiro 

lugar, como fonte de repertório para aquela” (EVEN-ZOHAR, 2013, p. 15). Acerca deste 

aspecto, Even-Zohar argumenta que os textos são traduzidos conforme modelos mais 

periféricos do polissistema da literatura de destino. Desta forma, é possível que as traduções 

sejam vistas como produtos epigônicos, consequência de uma tradição local, ao invés de 

                                                 
54 Anteriormente, em 1938, foi publicado Slum (Suor), pela editora New America.  
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consequência de uma tradição e seu país de origem. Embora essa nova caracterização obtida 

pelo texto após sua tradução indique um movimento em direção do centro à periferia, não se 

considera o fenômeno pejorativo. A respeito da tradução seguir modelos periféricos do 

polissistema de destino, argumenta-se que o procedimento pode colaborar com a recepção do 

texto. Ou seja, “este pode ser o único modo de agradar outros setores do público da literatura-

objetiva, se esta é a única maneira que têm de identificar um texto como propriamente ‘literário’ 

e, consequentemente, aceitável” (EVEN-ZOHAR, 2013, p. 17).  

 Investigar a literatura traduzida sob o prisma da literatura dos polissistemas proporciona, 

primeiramente, que a literatura traduzida seja vista como parte do polissistema e não como um 

fenômeno isolado da literatura de origem e literatura de destino. Não obstante, examinar a 

literatura traduzida através dessa ótica oportuniza identificar a “rede de relações culturais e 

verbais” (EVEN-ZOHAR, 2012, p. 3) que coordenam o “grupo arbitrário de textos traduzidos” 

(EVEN-ZOHAR, 2012, p. 3). Por isso, o autor da teoria defende que as literaturas traduzidas 

estabelecem dois tipos de relações: 

 

(a) na maneira em que seus textos-fontes são selecionados pela literatura alvo, dentro 

dos princípios da seleção que nunca deixam de ser relacionados com o co-sistema 

nativo da literatura-alvo (para se dizer da forma mais cuidadosa possível); e (b) na 

maneira em que adotam normas, comportamentos e políticas específicos – em suma, 

em seu uso de repertório literário – que resultam de suas relações com os outros co-

sistemas nativos (EVEN-ZOHAR, 2012, p. 3) 

  

Para o professor, essas relações podem culminar, inclusive, de uma forma que a 

literatura traduzida possua um repertório exclusivo seu. A respeito da citação acima, aplicando-

se a teoria à obra traduzida de Jorge Amado nos Estados e observando sua recepção no material 

publicado no New York Times, percebe-se a relação entre os polissistemas. Nos Estados Unidos, 

Jorge Amado é o autor brasileiro mais popular e inclusive aguça o interesse dos leitores por 

outros escritores, aumentando a relação entre os polissistemas. Além disso, observando as listas 

de livros lançados, mais vendidos e recomendações, é possível visualizar por onde transita Jorge 

Amado no polissistema norte-americano e quais escritores nativos são seus pares. A análise do 

material publicado no New York Times sobre Amado, que será realizada no próximo capítulo, 

permite dizer que a posição do escritor no polissistema norte-americano não é, de modo algum, 

completamente periférica. No New York Times, sua obra aparece ao lado de escritores centrais 

como William Faulkner, Philip Roth e Jack Kerouac55. Embora Even-Zohar afirme que a 

literatura traduzida ocupa, normalmente, posições periféricas nos sistemas literários, há sempre 

                                                 
55 Ver Anexo XIV. 
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exceções. Nas palavras do teórico, a posição central ou periférica da literatura traduzida e a 

conexão com repertórios “inovadores primários”) ou conservadores (“secundários”) depende 

da constelação específica do polissistema a ser estudado (EVEN-ZOHAR, 2012, p. 4).  

A literatura traduzida terá papel central no polissistema quando “participa ativamente 

na modelagem do centro desse polissistema” (EVEN-ZOHAR, 2012, p. 4). Para tanto, essa 

literatura traduzida precisa ser identificada como parte das “forças inovadoras” e “identificada 

com eventos importantes na história literária no momento em que eles estão acontecendo” 

(EVEN-ZOHAR, 2012, p. 4). Quando se trata da recepção de Jorge Amado nos Estados Unidos 

é seguro afirmar que sua recepção está ligada a um evento de alta importância no sistema 

literário que é o boom da literatura latino-americana. Diferentemente do sistema literário 

brasileiro, que não situa Jorge Amado na corrente do realismo mágico, por exemplo, ou ao lado 

dos contemporâneos como o colombiano Gabriel García Márquez ou o mexicano Juan Rulfo, 

é precisamente isso que ocorre nos Estados Unidos, como se verá mais adiante.  

A centralidade de Jorge Amado no polissistema norte-americano, assim como de outros 

autores estrangeiros traduzidos, certamente influenciou, ou seja, transmitiu suas características 

para aquele sistema. Porém, não cabe nesta pesquisa identificar qual a influência do brasileiro 

na literatura norte-americana. A esse respeito, Even-Zohar alega que a posição central da 

literatura traduzida pressupõe “nenhuma distinção” clara entre as obras originais e as 

traduzidas. Além disso, “são muitas vezes os escritores de maior prestígio (ou membros de 

vanguarda prestes a se tornar escritores de prestígio) que produzem as traduções mais 

apreciadas ou conspícuas” (EVEN-ZOHAR, 2012, p. 4). Na teoria dos polissistemas existem 

alguns momentos mais fecundos para que certos fenômenos ocorram. Para exemplificar, a 

literatura traduzida pode ajudar a formar um novo repertório em situações em que “emergem 

novos modelos literários” (EVEN-ZOHAR, 2012, p. 4). Deste modo, alguns traços (linguagens, 

estruturas, temas) “até então inexistentes” passam a ser incorporados pela literatura de destino. 

Essa influência, em alguns casos, da literatura traduzida na literatura-alvo não ocorre por acaso. 

Se for considerado que a própria tradução é uma escolha, uma opção por determinado texto e 

não outro, há regras do polissistema que atuam nessa escolha. Acerca deste aspecto, Even Zohar 

assevera: 

 

Fica claro que os próprios princípios de seleção de obras a serem traduzidas são 

determinados pela situação que rege o polissistema (alvo): os textos são selecionados 

de acordo com sua compatibilidade com as novas abordagens e o papel supostamente 

inovador que podem assumir dentro da literatura-alvo. 

Quais são, então, as condições que dão origem a uma situação como essa? Parece-me 

que se podem discernir três casos principais, que são basicamente manifestações 
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variáveis da mesma lei: (a) quando um polissistema ainda não se cristalizou, ou seja, 

quando uma literatura ainda é “jovem”, em processo de se estabelecer; (b) quando 

uma literatura é “periférica” (dentro de um grupo maior de literaturas correlatas), 

“fraca” ou as duas coisas; e (c) quando ocorrem pontos de virada, crises ou vácuos 

literários em uma dada literatura (EVEN-ZOHAR, 2012, p. 4-5). 

 

 Como se vê, os textos a serem traduzidos são escolhidos pela situação que rege o 

polissistema em determinado momento. Embora a literatura traduzida leve à literatura-alvo 

sempre alguma inovação – seja no campo das ideias, seja no da forma –, há um paradoxo: essas 

características inovadoras introduzidas em uma literatura podem ser “um meio de se preservar 

o gosto tradicional” (EVEN-ZOHAR, 2012, p.6). Isso ocorre quando a literatura traduzida 

assume posição central e se desvincula da literatura original. Então, passa a ser reproduzida 

como modelo e repertório. Em outras palavras, o que deveria ser “revolucionário” acaba se 

tornando “engessado” e “muitas vezes guardado fanaticamente por agentes de modelos 

secundários mesmo contra a menor das mudanças” (EVEN-ZOHAR, 2012, p.7). Dificilmente 

esse seria o caso de Jorge Amado, uma vez que, como demonstramos, é um autor que adotou 

diferentes modelos ao longo da trajetória literária, aspecto inclusive que pode ter influenciado 

sua permanência no cânone – não sem disputas, vale lembrar.  

 Quando se afirma que a literatura traduzida ocupa posição central em um polissistema, 

não se quer dizer que ela seja inteiramente central. Esse intercâmbio é viabilizado justamente 

pela característica sistêmica de relações que não são imutáveis. Na visão de Even-Zohar, 

“enquanto uma parte da literatura traduzida pode assumir uma posição central, outra pode 

manter-se bastante periférica56” (2012, p. 7).  

Isto posto, acredita-se que é possível proceder à análise do corpus desta pesquisa.  

 

5.2 A recepção de Jorge Amado no New York Times 

 Os 151 registros sobre Jorge Amado publicados pelo New York Times, entre os anos de 

1945 e 2001, pertencem a gêneros jornalísticos variados. São resenhas críticas, notícias, colunas 

ou reportagens mais aprofundadas. Há também uma multiplicidade de autores, embora alguns 

escrevam sobre o escritor com mais frequência. A maior parte dos textos trata exclusivamente 

sobre o escritor. Outros, todavia, utilizam Jorge Amado como uma figura de referência, seja 

para comparações com outros escritores brasileiros, como Graciliano Ramos, Gilberto Freyre e 

                                                 
56 O autor utiliza como exemplo o polissistema literário hebreu entre as guerras mundiais, onde a literatura 

traduzida russa era central, enquanto outras literaturas traduzidas (inglês, alemão, polonês etc.) eram periféricas. 

De acordo com o pesquisador, as obras traduzidas do russo acabaram influenciando as demais traduções (EVEN-

ZOHAR, 2012, p. 7).  
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João Guimarães Rosa, ou como uma espécie de símbolo brasileiro evocado sempre que o país 

é tratado nas páginas do diário nova-iorquino.  

Os textos tabelados possuem formas e características distintas, porém, a maioria deles 

está ligada à prática do jornalismo cultural, campo abordado no capítulo anterior. Neste 

capítulo, portanto, serão analisados estes textos para “constatar os sentidos das obras que mais 

se propagaram” (ARENDT, 2004, p. 11) e “entender a variação compreensiva da obra no 

tempo” (ARENDT, 2004, p. 11-12).  

Ao verificar a tabela que encerra o capítulo anterior, com a listagem e classificação das 

menções a Jorge Amado no jornal New York Times, nota-se que a maior parte do conteúdo foi 

publicado aos domingos. O dado é relevante ao escopo desta pesquisa, porque constitui um 

indício da recepção do escritor nos Estados Unidos. É no domingo que os jornais publicam seus 

“segundos cadernos”, ou seja, os cadernos culturais. No caso do New York Times, é também o 

dia da publicação do Sunday Book Review, o suplemento dedicado exclusivamente ao exercício 

analítico da resenha e também à crítica literária e de livros no geral (incluindo obras sobre 

história, política, saúde etc.). A publicação de conteúdo relacionado às diferentes formas de 

artes no domingo, preferencialmente de forma mais reflexiva e aprofundada, é umas das 

características da prática do jornalismo cultural, já conceituado no capítulo quatro.  

 Se 69 das 151 ocorrências foram publicadas em um domingo, isso significa que 45,6% 

do conteúdo ligado a Jorge Amado, praticamente a metade do total aqui catalogado, está 

inserido em um contexto literário, rodeado por outras matérias jornalísticas culturais. Não é por 

acaso, portanto, que o domingo também concentra a maior parte dos textos de crítica literária, 

artigos opinativos e listas de livros. Os demais textos dividem-se, por dia de semana, em ordem 

decrescente, em: quarta (13,2%), segunda (11,2%), sexta (10,5%), terça (9,9%), sábado (5,2%) 

e quinta (4,6%). Na quarta-feira, o que vemos é uma mistura de matérias, artigos e resenhas. A 

segunda maior concentração de referências, na quarta-feira, pode ser explicada pela 

periodicidade de uma coluna sobre livros. Além disso, nesse dia da semana, o New York Times 

também publica conteúdo específico sobre livros. Por sua vez, a segunda-feira aglutina textos 

de gênero mais noticioso, as matérias. São notícias sobre mercado editorial e assuntos culturais 

vinculados ao Brasil, como a Bienal de São Paulo ou o sucesso da novela Gabriela, em 

Portugal. É compreensível, considerando as rotinas jornalísticas, que o jornal faça a opção de 

entregar ao seu leitor mais notícias do que análise em uma segunda-feira, já que a edição de 

domingo cumpre um papel predominantemente analítico. Mesmo que circunscritas a um âmbito 

cultural, Jorge Amado é pauta na segunda-feira especialmente quando há algo novo a ser 

noticiado. Na sequência, a maior incidência de menções ao escritor brasileiro verifica-se na 
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sexta-feira, com perfil de textos muito semelhante aos vistos na segunda-feira. Os demais dias 

da semana também possuem característica mais noticiosa. Deste modo, pode-se afirmar que as 

resenhas críticas se concentram principalmente no domingo.  

 No que concerne às análises críticas sobre a obra de Jorge Amado, constata-se que foram 

publicadas treze resenhas exclusivamente sobre os livros do autor. Somam-se à fortuna crítica 

de Amado dez resenhas de livros de outros autores, mas com referências comparativas ao 

brasileiro. Ainda há oito resenhas críticas sobre filmes, espetáculos teatrais e espetáculos de 

dança baseados na obra de Jorge Amado. Considerando suas particularidades, as resenhas 

críticas totalizam um total de trinta e uma, o que equivale a 20% do corpus de pesquisa.  

 Entre as resenhas dedicadas unicamente a Jorge Amado existem casos em que um 

mesmo livro é resenhado mais de uma vez, porém, as análises partem de diferentes críticos. A 

prática é saudável, uma vez que permite ao leitor do jornal ter acesso a mais de um ponto de 

vista sobre um mesmo livro. Comparativamente, a prática é um tanto rara no Brasil dos dias 

atuais, quando as resenhas ganham cada vez menos espaço nas editorias de cultura dos diários. 

Um exemplo de duas resenhas sobre o mesmo livro ocorre com Gabriela: Clove and cinnamon. 

Em setembro de 1962, a obra foi resenhada por Orville Prescott e, depois, por Juan de Onis. 

Acerca das resenhas de livros de outros escritores, a maioria brasileiros, destacam-se as 

opiniões sobre The devils to pay in the backlands, de Guimarães Rosa, e Selected, uma coletânea 

de contos de Clarice Lispector. Estes registros demonstram uma visão do sistema literário 

brasileiro, com Jorge Amado incluído ao lado de Rosa e Lispector. A respeito das resenhas de 

adaptações da obra de Jorge Amado, há avaliações críticas sobre o filme Tent of Miracles e 

também Gabriela, entre outros.  

 O breve panorama descrito anteriormente, que será detalhado no capítulo seguinte, dá 

uma ideia da diversidade da recepção de Jorge Amado. O preâmbulo introduz uma impressão 

“à primeira vista” do material que, a partir de agora, será estudado mais minuciosamente.  
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6 JORGE AMADO NAS PÁGINAS DO NEW YORK TIMES: LITERATURA 

SUPRARREGIONAL E TRANSBORDO DO REGIONAL  

 

A primeira menção a Jorge Amado no New York Times ocorreu em 11 de junho de 

194557. A citação de estreia foi modesta, se comparada com o espaço que seria reservado ao 

autor em diferentes momentos posteriores, ao longo dos registros de sua recepção no jornal. A 

primeira aparição consta em uma lista de livros lançados naquele dia. São treze obras no total, 

entre elas The violent land (Terras do sem-fim), pela editora Alfred Knopf. Chama a atenção 

que, dos treze livros lançados em 11 de junho, nos Estados Unidos, e registrados pelo jornal, 

sete eram publicados pela editora de Knopf. O volume é uma amostra da importância da casa 

editorial e seu predomínio no mercado livreiro. Assim, infere-se que a entrada de Jorge Amado 

no sistema literário norte-americano contou com a colaboração da legitimidade já estabelecida 

pela editora. As editoras têm papel fundamental na recepção de um livro. Nas palavras de 

Arendt, “muito mais que as editoras regionais, as editoras suprarregionais podem facilitar a 

difusão de textos literários em forma de resenhas que exercem influência sobre o autor e que 

não são necessariamente encomendadas pelo editor a críticos apadrinhados” (ARENDT, 2011, 

p.221). A influência da primeira editora de Jorge Amado nos Estados Unidos, a Alfred Knopf 

Inc., na circulação de seus livros é notável. Não foi diferente quando o autor passou a ser 

publicado pela Avon Books (1984) e pela Bantam Books (1988). Porém, quando o autor é 

incorporado por essas outras editoras, considera-se que relevância do escritor no polissistema 

da literatura traduzida já estava consolidada graças ao trabalho prévio de Knopf.   

Jorge Amado, um autor nascido na Bahia, publicou seu primeiro livro em outro estado, 

no Rio de Janeiro. O fato não pode ser desprezado ao analisar sua recepção. Teria ele o mesmo 

impacto inicial se tivesse iniciado sua carreira em Salvador, em uma “editora regional”? Em 

1930, ano da publicação da estreia, O país do carnaval, o Rio de Janeiro exercia grande 

influência no consumo cultural nacional. O livro teve tiragem inicial de mil exemplares pela 

Schmidt Editor. A segunda edição dobrou a tiragem, já em outra casa, a Livraria José Olympio 

Editora (uma “editora suprarregional”), que exerceu papel fundamental na divulgação e 

circulação de sua obra. O exemplo foi citado para demonstrar a relevância da editora na carreira 

de um autor. Posteriormente, Jorge Amado foi publicado pela Martins Editora, em São Paulo, 

e atualmente pela Cia. Das Letras, no mesmo estado. Apesar de ser um elemento cuja função 

no polissistema é primordial, seja atuando como instituição ou ligada ao mercado, uma editora 

                                                 
57 Ver Anexo I. 
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não atua isoladamente dentro de um sistema. Todavia, uma vez que a editora está além da região 

de origem do escritor, ela pode contribuir para seu transbordo, sobretudo em se tratando de uma 

editora internacional. Acerca desse aspecto, entende-se que: 

 

[...] a ruptura intencional de autores com o âmbito regional, que por si só denotaria o 

transbordo da literatura regional, não significa necessariamente o ingresso em um 

sistema literário mais amplo. Mas a tentativa de renovação temática e de 

distanciamento das tradições regionais constitui uma tomada de consciência para se 

distinguir daqueles escritores inseridos no mesmo contexto. O autor vê como 

importante para esse transbordo a procura por editoras fora da região do escritor, onde 

a recepção poderá ter características diferentes, independentemente da cor regional ou 

da temática. Além disso, é possível que um escritor ganhe projeção suprarregional 

quando, mesmo escrevendo para um público regional, formula experiências coletivas 

que ainda não encontraram lugar em nenhum outro autor ou nem podem ser 

exprimidas em qualquer outra literatura escrita (ARENDT, 2011, p. 223). 

  

A publicação de livros fora das fronteiras da região original do próprio autor “denotaria 

o transbordo da literatura regional”, mas não “necessariamente o ingresso em um sistema 

literário mais amplo”. Porém, não é o que ocorre com Jorge Amado, cuja publicação 

suprarregional colaborou para que fosse suficientemente reconhecido a ponto de ser traduzido 

e publicado nos Estados Unidos. A categoria de literatura suprarregional é, de certo modo, o 

oposto da literatura regional. No entendimento de Scheichl, fazer parte da chamada literatura 

regional está mais relacionado à “origem de um autor” e com “temais regionais, cenários e 

formas (por exemplo, dialeto no diálogo)” (SCHEICHL, 2013, p. 124). É pertinente a 

compreensão deste conceito porque Jorge Amado, ao mesmo tempo em que consegue realizar 

o transbordo, não perde, em absoluto, a relação com a sua própria região, que é marcante 

também nos seus textos. Linguagem regional, paisagem, personagens muito ligados à região da 

Bahia estão presentes na obra. Essas características, aliás, são parte dos traços que atraem a 

atenção do leitor norte-americano, como se vê nas resenhas publicadas no New York Times.  

Para ser regional, o teórico alemão argumenta que não bastam – a não ser que 

propositalmente – escrever para um público regional, a origem do autor e as qualidades da obra, 

mas a “recepção”. Quando se trata de Jorge Amado, a recepção estudada neste trabalho é 

suprarregional, mas sem jamais deixar de ser regional. Um paradoxo que pode ser 

aprofundando em pesquisas futuras. De acordo com o pesquisador, “um autor regional pode ser 

aceito em um cânone suprarregional por meio da recepção, mas também há o processo inverso” 

(SCHEICHL, 2013, p. 124).  
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A questão do regional58 e do suprarregional é pertinente porque a compreensão da 

categoria de literatura regional, mesmo com seu transbordo, desemboca, como defende Arendt, 

na possibilidade de pesquisa sobre “representação literária do universo de valores regionais”. 

Acerca dessa ideia, o autor argumenta que: 

 

Os diferentes fatores econômicos, históricos, políticos, geográficos, religiosos e 

sociais – culturais, enfim –, atuam direta e indiretamente sobre a produção e a 

recepção da literatura nos níveis regional e suprarregional. Daí emerge não só a 

possibilidade de se (dar a) conhecer em seus múltiplos aspectos o sistema literário 

regional, mas também o delineamento do próprio conceito de região que haverá de 

interessar aos estudiosos da literatura. Mais do que isso, traz à luz a diversidade das 

chamadas paisagens literárias, que constituem o território da literatura, da menor 

escala até a mais ampla. Se esse procedimento é eminentemente empírico, porque 

investiga os múltiplos fatores responsáveis pelo surgimento e desenvolvimento da 

literatura em âmbito regional e desemboca na configuração de paisagens literárias, um 

outro ângulo de estudos também é possível: o da representação literária do universo 

de valores regionais e suprarregionais, ou seja, a discussão das relações de 

regionalidade incorporadas às obras e o seu possível efeito sobre a imagem da própria 

região (ARENDT, 2011, p. 229). 

 

O trecho reproduzido é especialmente importante porque fornece uma das “chaves” para 

se compreender a recepção de Jorge Amado através do New York Times. A “representação 

literária do universo de valores regionais e suprarregionais”, conforme exposto, é o que aguça 

o interesse do leitor norte-americano acerca das obras amadianas. A representação literária de 

uma região cultural proporciona o que comumente se chama de “viagem” através da leitura – 

daí os dizeres populares do tipo “quem lê, viaja” e assim por diante. Em outras palavras, as 

regiões e suas peculiaridades “são representadas na literatura; por sua vez, essa representação 

que surge na cabeça do leitor, e vai além, colabora para formar e estilizar a imagem da 

respectiva região” (STÜBEN, 2013, p.40). Quando se trata de Jorge Amado, a imagem da 

região é simultaneamente a imagem da Bahia, mas também do Brasil, uma vez que o recorte 

aqui é a sua recepção nos Estados Unidos. Esse processo que envolve a representação de uma 

região, a região em si e a imagem criada na “cabeça do leitor” também pode ser resumido pela 

lógica da “literarização da região e regionalização da literatura” (STÜBEN, 2013, p.40).    

Quando se aborda a questão regional na ficção, concebe-se que as noções de 

“multiplicidade e a inter-relação de fatores geográficos, linguísticos e socioculturais em relação 

a uma região” (GRYWATSCH, 2013, p. 164) estão interligadas. Assim como o sistema 

                                                 
58 Não compete a este trabalho debater a categoria do regionalismo na literatura brasileira, mas aspectos de 

regionalidade e a representação literária de uma região para que se identifiquem esses traços também na recepção 

da obra. O conceito usado nesta pesquisa não é o de programa regionalista de literatura, mas a ideia de que uma 

obra, quando seu conteúdo é “claramente relacionado a uma região definível geograficamente” (STÜBEN, 2013, 

p. 40), pode ser classificada como “literatura localizada regionalmente” (STÜBEN, 2013, p. 40).  



123 

 

literário, a região também é uma rede de relações e não é simplesmente um “espaço determinado 

geograficamente e desenvolvido naturalmente” (GRYWATSCH, 2013, p. 166), mas uma 

incessante construção. Todavia, neste trabalho, no que tange à recepção, interessa mais a 

“região escrita” (GRYWATSCH, 2013, p. 166), resultado de um processo cultural. Justamente 

essa “região escrita” parece instigar o leitor norte-americano, pelo que se percebe das 

impressões a respeito de Jorge Amado em algumas resenhas publicadas no New York Times.  

 

6.1 Ingresso de Jorge Amado no polissistema norte-americano  

Esse processo cultural é precisamente o que ocorre na segunda menção ao escritor no 

jornal, exatamente treze dias depois do anúncio do lançamento do livro. O texto é a primeira 

resenha de um livro de Jorge Amado, publicada em 24 de junho de 1945 em virtude do 

lançamento de The violent land (Terras do sem-fim). A resenha foi assinada pela jornalista 

Nancy Flagg, que acumulava influência no circuito literário. A jornalista, que foi editora da 

Vogue, era filha de J. Francis Flagg, gerente nos Estados Unidos da editora londrina MacMillan. 

Seu círculo de relações nos anos 1940 era formado por escritores e jornalistas59. Na sua 

avaliação sobre o livro do brasileiro, Flagg afirma que Terras do sem-fim é um “grande e 

tumultuado romance sobre a corrida do cacau no Sul da Bahia. Tudo no livro é em escala 

heroica60” (FLAGG, 1945, tradução nossa). Ainda na resenha, a articulista sustenta que, 

“segundo os editores, esse livro já teve um excelente sucesso no Brasil. Deve ser um sucesso 

aqui com muitos leitores que gostam de aventura, romance, crime, sedução e injustiça social 

em veste exótica, com véus de linguagem literária” (FLAGG, 1945, tradução nossa)61. A 

passagem provoca algumas reflexões. A primeira delas é relativa à percepção de sucesso de 

Jorge Amado no Brasil. A jornalista não destaca o tópico ao acaso: ela credita a informação aos 

editores. Isso significa que a editora Alfred Knopf possivelmente fez uma divulgação do livro 

direcionada a formadores de opinião ressaltando o desempenho satisfatório da obra no país de 

origem. Flagg poderia, claro, ter privilegiado outras impressões, mas iniciou destacando a 

questão do sucesso.  

Outra reflexão possível surge a partir da localização espacial indicada pela jornalista, já 

que a história se passa no sul da Bahia, uma região geográfica e cultural, mas como se viu, uma 

                                                 
59 Nancy Flagg Gibney, Writer and Ex-Editor. New York Times. Nova York. 15 de fevereiro de 1980. 
60 The violent land is a big, brawling novel about the Cacao-Rush to Southern Bahia. Everything in it is on the 

heroic scale (FLAGG, 1945). Ver Anexo II. 
61 According to the publishers, this book has already had a great success in Brazil. It should be successful here 

with the many readers who like their adventure, romance, crime, seduction and social injustice in exotic fancy 

dress, peeping through veils of literary language (FLAGG, 1945). Ver Anexo II. 
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“região escrita” (GRYWATSCH, 2013, p. 166), a partir do momento em que é representada 

pela ficção. Isoladamente, uma resenha não molda a imagem de um país em âmbito 

internacional. Mas através da análise da recepção se percebe o quanto a obra de Jorge Amado 

colabora para a construção do imaginário sobre o Brasil. O movimento contrário, como foi 

mostrado no segundo capítulo, também é verdade: o imaginário sobre o Brasil também faz com 

que leitores norte-americanos se interessem por Jorge Amado. Embora o termo imaginário seja 

usado e teorizado por diversas vertentes de pensamento, entende-se-o aqui como “o estado de 

espírito de um grupo, de um país, de um Estado nação, de uma comunidade, etc. O imaginário 

estabelece vínculo. É cimento social” (MAFFESOLI, 2001, p. 76). O processo de elaboração 

do imaginário acerca do Brasil é duplo quando se trata da recepção de Jorge Amado nos Estados 

Unidos. Ao mesmo tempo que colabora para a construção do imaginário, o autor é lido e 

escolhido em decorrência de uma existência prévia deste imaginário. Segundo o pensador 

francês Michel Maffesoli, “não é a imagem que produz o imaginário, mas o contrário. A 

existência de um imaginário determina a existência de conjuntos de imagens. A imagem não é 

o suporte, mas o resultado” (2001, p.76). Como imagem, esse pensador entende as diversas 

formas como cinema, pintura, literatura, etc.  

Não obstante, o excerto da resenha também elabora uma ideia de país exótico, o que 

remete mais uma vez à concepção de “viagem” através da “literarização da região” (STÜBEN, 

2013, p.40). Isso posto, entende-se que a “arte da narrativa possibilita ao leitor viagens 

imaginárias até outras pessoas, para o ambiente delas e, inclusive, até sua interioridade” 

(MECKLENBURG, 2013, p.175). A chamada “internacional regionalista”, que o teórico 

Norbert Mecklenburg compreende como a “literatura mundial não mais eurocentricamente 

canonizada” (2013, p.175), proporciona uma variedade de “viagens imaginárias”. As “regiões 

escritas” (GRYWATSCH, 2013, p. 166), portanto, disponibilizam “as mais ricas ofertas para 

tais viagens de leitura na terra natal dos outros. Mesmo quando os textos não pretendem de 

forma alguma ser interculturais, sua leitura o é” (MECKLENBURG, 2013, p.176). A 

observação sobre o ato de leitura resultar em uma ação intercultural está intimamente ligada à 

questão do polissistema da literatura traduzida, uma vez que o texto é retirado de seu contexto 

original e transposto para outro, de uma cultura diferente. Além disso, certas dinâmicas podem 

auxiliar no entendimento sobre o interesse e a recepção da literatura traduzida. Quanto a essas 

dinâmicas, diz-se que 

 

[...] é especialmente interessante para a leitores ocidentais a literatura regionalista de 

países não ocidentais, nomeadamente de terceiro mundo. Pois nessa leitura, a 

narrativa sobre a terra natal apresenta, ao mesmo tempo, de maneira crítica, problemas 
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globais como capitalismo, colonialismo e imperialismo. Através dela, também há 

familiaridades a serem reconhecidas no outro, pois seguidamente tematizam-se 

posturas e lutas de resistência semelhantes às de literaturas regionalistas ocidentais, 

como, por exemplo, da inglesa, que expõe a luta entre country e city. Essa luta se 

repete, em certo sentido, nos países pós-coloniais, o que possibilita um acesso, uma 

ponte intercultural em direção à sua literatura regionalista, que em uma leitura 

superficial poderia parecer não mais que meramente exótica (MECKLENBURG, 

2013, p.176). 

 

Embora esteja-se privilegiando a ideia de “região escrita” (GRYWATSCH, 2013, p. 

166) e “literarização da região” (STÜBEN, 2013, p.40), ao invés de literatura regionalista, como 

já foi dito, a passagem reproduzida acima é significativa.  Sua importância decorre de que, 

primeiramente, as literaturas do terceiro mundo não são subestimadas. Ao contrário, apontam-

se, inclusive, características comuns na literatura inglesa, por exemplo. O segundo mérito 

resulta de ultrapassar a ideia datada de uma literatura “meramente exótica”, quando, na 

realidade, as literaturas mencionadas são uma forma de acessar criticamente os problemas de 

outros lugares. De certa maneira, é esse o julgamento que a crítica literária Nancy Flagg expõe 

em um trecho de sua resenha, cuja opinião é mais negativa. “Não é como se o livro tivesse 

perdido muito com a tradução. Muito restou: muito estilo em busca de estilo, muita indignação 

contra os poderosos e pena pelos pobres, muitos personagens animados, sombrios, muito amor 

e cobiça e ganância, incêndios provocados e assassinatos62” (FLAGG, 1945, tradução nossa). 

A jornalista ainda cita uma passagem que, talvez, para norte-americanos soe como uma 

realidade exagerada, mas sabe-se que era comum durante o ciclo baiano de exploração do 

cacau: “Neste país, mandar matar um homem era um ato de coragem, tornava um homem 

respeitável63”. A passagem exemplifica os exageros apontados pela crítica. A articulista pode 

considerar e manifestar suas impressões literárias e, por que não, a respeito da “região escrita” 

representada por Amado. O que chama atenção é que justamente os conflitos agrários e disputas 

por poder reforçam a ideia de Mecklenburg de que “a narrativa sobre a terra natal apresenta, ao 

mesmo tempo, de maneira crítica, problemas globais como capitalismo, colonialismo e 

imperialismo” (2013, p.176).  

Após apontar os excessos que encontrou em The violent land e, depois de ter elogiado 

a tradução, a crítica literária encerra suas impressões apontando o que lhe pareceu ser escasso. 

“O único déficit é o humor, mas talvez foi feito com um golpe de mestre: um grupo de teatro 

                                                 
62 It isn’t likely that this book has lost very much ins translation. Too much is left: too much style for style’s sake, 

too much indignation with the powerful and pity for the por, too many excited, shadowy characters, too much love 

and lust and greed and arson and killing. (FLAGG, 1945). Ver Anexo II. 
63 In this country, sending out to kill was na act of courage; it made a man respectable. (AMADO apud FLAGG, 

1945). Ver Anexo II. 
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amador na próspera cidade de Ilhéus produz uma peça, e a nomeia com o título definitivo: 

Vampiros Sociais64” (FLAGG, 1945, tradução nossa). Surpreende que, trinta e quatro anos 

depois de sua primeira edição, The violent land continuasse ativo no sistema literário norte-

americano. Isso porque o New York Times elencou o livro na sua lista de indicações que “valem 

a pena” ler em 1979, quando a obra já era publicada pela Avon Books. O romance é escrito 

pelo “melhor homem das letras do Brasil65”, informa o jornal.  

A resenha de 1945 sobre o então recém-lançado The violent land é seguida de oito textos 

de diferentes gêneros jornalísticos que mencionam Jorge Amado. A possível explicação para a 

ausência de novas resenhas críticas, na sequência do texto de Nancy Flagg, é que um novo livro 

do autor foi lançado nos Estados Unidos apenas em 1962, ano de estreia de Gabriela: Clove 

and cinnamon. No intervalo de dezessete anos entre The violent land e Gabriela, os oito textos 

publicados no New York Times com alusão a Jorge Amado tratam sobretudo de literatura 

brasileira, de forma mais abrangente. Embora esses textos não abordem exclusivamente o 

escritor, os artigos colaboram para situá-lo no polissistema literário, especialmente no sistema 

brasileiro. 

Um primeiro texto pertencente ao grupo que preenche o “vácuo” entre as publicações 

de 1945 e 1962 é assinado por Samuel Putnam, o tradutor de Terras do sem-fim para o inglês. 

Em 1946, Putnam estava no Rio de Janeiro como professor convidado de literatura comparada 

e escreveu um artigo chamado “Notas Literárias do Rio”66. O tradutor traça um panorama da 

literatura brasileira naquele momento e aponta que a maioria dos escritores está envolvida com 

questões políticas. O fato de os escritores estarem mais alinhados à esquerda do espectro 

político parece causar desgosto no tradutor.  Nas suas palavras, “um endurecido, para não dizer 

cínico, observador pode talvez ser perdoado por sorrir um pouco ceticamente enquanto imagina 

quantos destes convertidos à causa de Prestes e Moscou serão encontrados nos rankings dos 

fiéis daqui a alguns anos”67 (PUTNAM, 1946, tradução nossa). Putnam cita, então, Jorge 

Amado como exemplo de autor que também é deputado federal pelo Partido Comunista. Amado 

participou da Constituinte de 1946 e foi autor de diversas emendas, como a que garante a 

liberdade religiosa no Brasil68. É curioso que Putnam não menciona que traduziu Terras do 

                                                 
64 The only deficit is humor, but perhaps that is made up for by one master stroke: na amateur theatre group in the 

boom-town of Ilhéos produces a play, and gives it the definiteve post-Ibsen title, “Social Vampires”. (FLAGG, 

1945). Ver Anexo II.  
65 Brazil’s foremost man of letters. Ver Anexo LXIII.  
66 Literary Notes from Rio. Ver Anexo III. 
67 With regard to this last mentioned phenomen a hardened, not to say cynical, observer may perhaps be pardoned 

for smiling a little skeptically as he wonders how many of these converts to the cause os Prestes an Moscow will 

still be found in the ranks of the faithful a few years from now. Ver Anexo III.  
68 O tema foi abordado no artigo “A intolerância religiosa na literatura de Jorge Amado”, de autoria de Paula Sperb.  
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sem-fim, embora cite o livro. O tradutor continua elencando outros escritores ligado à política, 

como Gilberto Freyre, também deputado federal, José Américo de Almeida, ministro, e 

Graciliano Ramos e Carlos Drummond de Andrade, classificados como "esquerdistas". Putnam 

cita ainda Allyrio Meira Wanderley como um escritor promissor e destaca a tradição de 

Euclides da Cunha e Machado de Assis como “força inspiradora das letras” naqueles dias. 

Embora o tradutor estivesse correto que alguns escritores engajados mudariam de posição, 

como no caso de Jorge Amado, que se afastou da militância comunista, ele errou quanto a 

Wanderley que, apesar de sua importância histórica, não teve a mesma recepção perene de 

Graciliano Ramos e Drummond, para citar os exemplos levantados por Putnam. 

Cerca de dois anos depois, um texto chamado “A vida literária no Brasil69”, de Richard 

M. Morse, aborda questões relativas ao sistema literário brasileiro, como o trabalho de editoras, 

escritores, suplementos literários nos jornais e, claro, leitores. Morse foi um historiador 

brasilianista que chegou a parodiar Macunaíma (BARBOSA, 2002, p. 67) e foi amigo do ex-

presidente brasileiro Fernando Henrique Cardoso (ROMERO, 2001). Morse escreve o texto em 

São Paulo. Seu artigo inicia em tom otimista, descrevendo o cenário literário, onde poetas como 

Carlos Drummond de Andrade e Guilherme de Almeida têm seus livros impressos em diversas 

tiragens, críticos literários ganham vinte dólares ou mais por resenhas e diversos autores 

conseguem remuneração adequada pela venda de livros. Erico Verissimo é citado como 

exemplo bem-sucedido de best-seller, já que um filme adaptando Olhai os lírios do campo foi 

feito na Argentina. Após essa contextualização ao leitor norte-americano, Morse assinala que 

os escritores locais “estão escrevendo romances que interpretam o meio brasileiro e ao mesmo 

tempo correspondem a padrões universais70” (MORSE, 1948). O brasilianista afirma que os 

autores locais foram influenciados, desde a Segunda Guerra, por escritores como Proust, Gide, 

Joyce, Woolf, Dos Passos e Hemingway. No caso de Jorge Amado, de fato, o escritor declarava 

que foi influenciado pela literatura de John dos Passos, a quem admirava (AMADO, 1992). No 

ponto de vista de Morse, os escritores brasileiros daquele período “aprenderam a assimilar, ao 

invés de copiar ou rejeitar tendências estrangeiras, e a olhar para a própria terra e povo em busca 

de inspiração71” (MORSE, 1948). Em seguida, o brasilianista cita como “grupo notável” 72 de 

escritores nacionais José Lins do Rêgo, Américo de Almeida, Jorge de Lima, Jorge Amado e 

                                                 
69 The Literary Life in Brazil: A Letter from São Paulo. Ver Anexo IV. 
70 Brazilians are writing novels wich interpret the Brazilian milieu and at the same time measure up to universal 

standards (MORSE, 1948). Ver Anexo IV. 
71 By now however, leading writers have learned to assimilate, rather than copy or reject foreign trends and to look 

to their own land and people for inspiration (MORSE, 1948). Ver Anexo IV.  
72 Outstanding group (MORSE, 1948). Ver Anexo IV. 
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Graciliano Ramos. Segundo o autor do artigo analisado, esse grupo representa a literatura do 

nordeste. Tal classificação é importante para o leitor norte-americano, porque ajuda a situar 

Amado no polissistema brasileiro. Para Morse, esse lugar seria ao lado dos escritores citados 

por ele.  

6.2 CIA e a Guerra Fria: Jorge Amado espionado e banido 

Se Morse destacou Erico Verissimo como exemplo de best seller, o mesmo ocorreu no 

texto de Antonio Callado, publicado em 1951. O jornalista e romancista escreveu do Rio de 

Janeiro para o New York Times, também traçando um panorama das letras brasileiras. Assim 

como Morse destacou o romance do nordeste, Callado também o faz, mas de modo um pouco 

mais negativo. Ele cita Verissimo como um autor que não se enquadra nas escolas literárias em 

voga. De acordo com Callado, Verissimo vendeu cerca de um milhão de cópias no Brasil, das 

quais 60 mil seriam de Olhai os lírios do campo. Quando se trata de popularidade, nas palavras 

de Callado, “Jorge  Amado fica em segundo [lugar] somente perante Verissimo. Seus vigorosos 

livros, mas crus, venderam cerca de 200 mil cópias. José Lins do Rêgo, com um total de 100 

mil cópias vendidas, é o terceiro”73 (CALLADO, 1951, tradução nossa). Para o leitor norte-

americano, mais uma vez Amado aparece como escritor de sucesso no Brasil, embora nenhuma 

obra nova desde The violent land (1945) tivesse sido lançada nos Estados Unidos quando o 

artigo de Callado foi publicado.  O escritor encerra o texto falando sobre o sistema literário 

brasileiro pela perspectiva da circulação: “Se tornou difícil para um escritor publicar um livro. 

Os editores alegam que o público compra pouco. O público pode facilmente responder que 

compra pouco porque os livros são caros – especialmente em relação aos salários”74 

(CALLADO, 1951)75.  

Ainda em 1951, um texto informativo76 anuncia os vencedores do Prêmio Stálin da Paz, 

entre os quais figuram Jorge Amado e Anna Seghers, romancista alemã, amiga do brasileiro. 

Em seu livro de memórias, Navegação de Cabotagem (1992), Amado menciona Seghers em 

quatorze passagens. Em uma delas, Jorge Amado relembra de quando, em 1963, na sua casa 

em Salvador, a visitante sugeriu que enviassem uma carta ao então amigo George Lukács 

                                                 
73 From the popular point of view, Jorge Amado is second only to Verissimo. His vigorou but raw books have sold 

out200,00 copies. José Lins do Rego, with a total of about 100,00 copies sold out, is third” (CALLADO, 1951). 

Ver anexo V.  
74 It has become difficult for a writer to publish a book. The publishers claim it is because the public buys little. 

The public might easily reply that they buy so little beacause the book costs too much – particularly in relation to 

wages (CALLADO, 1951). Ver anexo V. 
75 A passagem foi registrada neste trabalho porque a percepção de Callado sobre as dificuldades envolvendo a 

tríade editora, público e autor indica, ainda, um grau de atualidade nos tempos atuais. 
76 Ver Anexo VI. 
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(1885-1971) que “penou misérias” (AMADO, 1992, p. 320) por pensar diferente do Partido 

Comunista. Sobre a amiga alemã, o escritor brasileiro confidencia não ter conhecido “criatura 

mais adorável”, e quando Seghers morreu, “se sentiu sozinho, diminuído”: “faltava-me uma 

parte do coração” (AMADO, 1992, p. 319). A relação de Seghers e Amado teve reflexos na 

recepção do brasileiro na Alemanha. É precisamente a atuação de Seghers que o pesquisador 

Marcel Vejmelka aponta, bem recentemente. Conforme o estudioso, o primeiro texto extenso 

sobre Amado na Alemanha foi publicado por Seghers, em 1949, sobre Terras do sem-fim. 

“Naquela ocasião, nem existia ainda uma versão alemã do livro” e, portanto, o autor era um 

“desconhecido” (VEJMELKA, 2008, p. 44).  A despeito deste trabalho tratar da recepção norte-

americana, menciona-se esse caso da recepção alemã para expor como afinidades pessoais 

acabam colaborando e sendo uma força dentro do polissistema literário. O contrário também é 

verdade: na mesma medida que ter a simpatia de agentes é um facilitador, não ter afinidade com 

elementos-chave de um polissistema pode resultar em resistência neste meio.   

Em terras estadunidenses, Jorge Amado não tinha nenhum livro recém-lançado, em 

1955, quando Fred P. Elinson publicou a obra Brazil’s New Novel: Four North-eastern Masters. 

O livro trata sobre os quatro “mestres” da literatura brasileira nordestina: José Lins do Rego, 

Rachel de Queiroz, Graciliano Ramos e Jorge Amado. O crítico literário Dudley Fitts escreveu 

uma resenha sobre a obra sem parecer muito encantado com o quarteto, especialmente pela 

característica de denúncia social comum a eles. Fitts compara Amado com Michael Gold e Jack 

Conroy, dois escritores norte-americanos militantes de esquerda. Assim, infere-se que o “pouco 

caso” do resenhista, que chegou a questionar “então, por que se importar?”77 com os quatro 

autores, está ligado à atuação comunista de Jorge Amado, uma visão comum em tempos de 

Guerra Fria, mas não exclusiva do período. O crítico encerra o texto dizendo que o mérito do 

livro é pelo intercâmbio cultural proporcionado, porque trata de livros que só chegam aos norte-

americanos através da tradução.  

No ano seguinte, em 1956, o brasileiro Antonio Callado escreve mais uma vez 

diretamente do Rio de Janeiro para o New York Times. O texto trata sobre as dificuldades do 

mercado livreiro e obstáculos aos escritores para serem editados e remunerados. Callado 

destaca a ideia do editor José Olympio, que publicava Amado no Brasil. A ideia era a de 

vendedores de livro que batiam de porta em porta. Assim como no seu primeiro texto, Callado 

parece confundir – ou ignorar intencionalmente, não é possível precisar – a popularidade de 

Jorge Amado em seu próprio país. No artigo anterior, Callado afirmou que Amado ocupava o 

                                                 
77 Then, why bother? (FITS, 1955). Ver Anexo VII. 
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segundo lugar de vendas, atrás de Verissimo. No novo texto, Callado volta a repetir um 

equívoco. Segundo ele, “dois escritores vivem exclusivamente da escrita: Gilberto Freyre e 

Erico Verissimo, um autor popular com muitos romances já traduzidos para o inglês”78 

(CALLADO, 1956, tradução nossa). Na realidade, Freyre, por não ser romancista, nunca teve 

a mesma popularidade de Verissimo, que escrevia ficção, apesar de seu prestígio como 

intelectual. Depois da afirmação, Callado contemporiza: “Eu acredito que Jorge Amado 

também dependa exclusivamente de seus romances e José Lins do Rêgo certamente recebe um 

ótimo rendimento79” (CALLADO, 1956, tradução nossa). Por fim, o brasileiro defende que o 

fato de existirem escritores que sobrevivem da escrita dá alguma esperança ao país.  

Quase vinte anos antes, Jorge Amado já admitia que “vivia exclusivamente do produto 

de seus livros e artigos” (2001, p. 83). A afirmação do escritor foi feita em 1938, em artigo 

chamado “O problema do livro nas Américas”, publicado na revista Dom Casmurro. Através 

do texto, percebe-se que os problemas apontados por Callado, em 1956, não eram muito 

diferentes das dificuldades do mercado editorial duas décadas antes. De acordo com Amado: 

 

O problema do livro é uma coisa que aflige todo intelectual brasileiro. No Brasil, 

quase todas as profissões, chamadas liberais, são boas profissões. A profissão de 

médico, de advogado, do funcionário público, de bancário, de comerciário, de 

engenheiro, mesmo de jornalista. Porém, há uma profissão que é o tipo de má 

profissão, financeiramente falando: a de escritor. Pior do que isso, ainda não é 

propriamente uma profissão. Só agora os novos escritores brasileiros estão tentando 

viver exclusivamente do produto de seus livros. Também só agora o público começou 

a dar seu apoio à literatura brasileira. E exatamente porque esta literatura se voltou 

para a vida e os problemas do povo. Só agora, por consequência, começa a existir a 

profissão de escritor no Brasil. Começa a existir e ainda é uma coisa muito precária e 

ninguém melhor o pode afirmar que eu, escritor que há mais de um ano vem vivendo 

exclusivamente do produto de seus livros e artigos.  

[...] Não existe a profissão de escritor no Brasil porque não existe público grande 

suficiente para esgotar uma edição que deixe uma percentagem razoável ao escritor. 

E dentro esse pequeno público que lê, nem cinquenta por cento compra o livro. Isso 

por quê? Porque o preço do livro no Brasil é uma coisa absurda. O livro é dos objetos 

mais caros (AMADO, 2001, p. 83-84). 

 

No artigo, Amado ainda demonstra, através de cálculos, o custo da produção de livros e 

como é distribuída a renda proveniente de sua comercialização. Por atuar junto à editora José 

Olympio, Amado sabia que um dos fatores que mais incidia sobre o preço dos livros era o valor 

do papel, que era importado. Por isso, na Constituinte de 1946, além da emenda da liberdade 

religiosa, Amado foi autor da emenda que instituiu a isenção de imposto na importação e papel 

                                                 
78 Today I know at least two writers who llive exclusively by writing: Gilberto Freyre and Erico Verissimo, a 

popular author of many novels already translated into English (CALLADO, 1956). Ver Anexo VIII. 
79 I believe Jorge Amado also depends exclusevely on the novels he writes and José Lins do Rêgo certainly earns 

a handsome income (CALLADO, 1956). Ver Anexo VIII. 
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para impressão de livros e jornais. A emenda do deputado federal foi incorporada ao Artigo 31 

da Constituição de 1946. 

De volta aos textos do New York Times, as duas matérias seguintes ao artigo de Callado 

mencionaram Jorge Amado no contexto da adaptação de seus livros ao cinema. Primeiro, há 

informação de que o estúdio Paramount negociava filmar The Sea of the Dead, que se supõe 

ser Mar Morto, até então não traduzido para o inglês. A obra saiu apenas em 1984, pela Avon 

Books, com o nome de Sea of death. Já o filme, segundo a notícia80, seria produzido pelos 

cineastas italianos Carlo Ponti e Marcello Gerosi. De fato, Ponti adquiriu os direitos para 

adaptar o livro para o cinema. Meses mais tarde, outra notícia dava conta da adaptação 

cinematográfica, mas a partir do suposto livro Bahia, de Jorge Amado. Acredita-se que, nesse 

caso, houve alguma confusão quanto ao nome81.  

Mesmo sem tratar exclusivamente de Jorge Amado, esse conjunto de oito textos que 

habitaram o intervalo de 1945, desde o lançamento de The violent land, a 1962, ano da 

publicação de Gabriela: clove and cinnamon, são importantes. A relevância se sustenta nos 

aspectos que indicam como Jorge Amado é posicionado no polissistema literário brasileiro. 

Entretanto, é instigante refletir sobre o silenciamento acerca dos livros do autor e sobre esse 

intervalo de dezessete anos entre uma tradução e outra. Qual seria a razão para quase duas 

décadas sem traduções, já que, quando Gabriela surge no mercado editorial norte-americano, é 

um verdadeiro sucesso, permanecendo um ano na lista dos mais vendidos (TOOGE, 2009, p. 

14)?  

Uma das possíveis explicações é que Jorge Amado passou a ser investigado pela CIA 

(Central Intelligence Agency), a agência de inteligência norte-americana. A espionagem iniciou 

a partir de 1948, três anos após sua primeira tradução nos Estados Unidos82, por causa da 

militância comunista do escritor. Durante a Guerra Fria (1945-1981), qualquer informação 

sobre atividades ligadas ao comunismo interessava aos norte-americanos, que se tornaram 

rivais da União Soviética. Ao todo, são ao menos 27 relatórios sobre as atividades de Jorge 

Amado que foram recentemente “desclassificados”, ou seja, deixaram de ser secretos no final 

de 2016. A divulgação dos documentos faz parte de uma ação do governo norte-americano para 

ampliar a transparência da administração pública. Se Jorge Amado era espionado e figura em 

27 relatórios do período da Guerra Fria, o Brasil é tema de onze mil relatórios, um indicativo 

                                                 
80 Ver Anexo IX.  
81 Ver Anexo X. 
82 Até então inédita no país, a informação sobre a espionagem contra Jorge Amado foi descoberta pela autora desta 

tese e publicada em reportagem no jornal Folha de São Paulo, de 11 de fevereiro de 2017.  
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de que a relação não era tão amistosa como no início da Segunda Guerra, quando os dois países 

eram “bons vizinhos”.  

Em um documento de 1948, o primeiro registro entre os relatórios, o escritor foi acusado 

de fazer propaganda comunista depois que os “russos detalharam o programa a ser divulgado 

no Brasil83”. O escritor foi deputado federal do Partido Comunista Brasileiro (PCB), eleito por 

São Paulo, e participou da Constituinte de 1946. Quando o PCB entrou na ilegalidade, em 1948, 

o autor se exilou em Paris. Como se nota nas figuras abaixo, mesmo que os documentos tenham 

sido “desclassificados”, ou seja, deixaram de ser classificados como secretos, ainda há trechos 

censurados. As informações censuradas são indicadas pelas tarjas pretas.  

 

Figura 8 - Primeiro documento a informar atividade comunista de Jorge Amado 

Fonte:https://www.cia.gov/library/readingroom/document/cia-rdp82-00457r002200100003-7. Acesso 

em 5 de fevereiro de 2017. 

 

Outro documento, de 1949, denuncia a distribuição de "literatura comunista" aos 

professores uruguaios e afirma que Amado teria negociado a impressão de panfletos na cidade 

fronteiriça de Rivera, no Rio Grande do Sul (INFORMATION REPORT, 1949). Entretanto, 

nessa época, Jorge Amado não estava no Brasil, mas sim na França. No seu livro de memórias, 

                                                 
83 Source States that the Russians have detailed Jorge Amado, former PCB federal Deputy from the State of Sao 

Paulo, who sailed for Europe in January 1948, to carry out a propaganda program in Brazil. Ver Figura 8.  
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Amado relembra de quando, em 1949, o pintor Pablo Picasso e ele tentavam legalizar a estadia 

do poeta Pablo Neruda, também exilado, em Paris. Nas palavras do escritor: 

 

Neruda desembarcara em Paris uma semana antes, habilitado com passaporte falso 

que o identificava cidadão guatemalteco don Antonio dos anzóis, carapuça, de bastos 

bigodes, adido cultural, qualquer coisa assim. O passaporte lhe fora concedido por 

Miguel Angel Asturias, embaixador da Guatemala na Argentina que, ao atender à 

necessidade do amigo, punha em jogo o cargo e a carreira. Não hesitara um minuto 

quando Pablo, fugitivo do Chile onde havia sido expulso do Senado, lhe colocara o 

problema. 

[...] De autoridade em autoridade, Picasso encaminha a solução, eu o acompanho, sou 

de pouca ajuda mas faço-lhe companhia (AMADO, 1992, p. 160) 

 

 

Figura 9: Documento relata equivocadamente a presença de Amado no Uruguai 

 

Fonte: https://www.cia.gov/library/readingroom/. Acesso em 5 de fevereiro de 2017. 

 

Como se percebe pelo excerto retirado do seu livro de memórias, o brasileiro estava no 

outro lado do Atlântico quando a CIA relatava que ele estava no Uruguai em atividade 

clandestina. A incongruência de datas mostra que nem sempre os espiões acertavam, seguindo 

apenas rumores do que haviam escutado. Na década seguinte, a posição anticomunista dos 

Estados Unidos foi acentuada. Em 1952, a lei de imigração passou a barrar os vistos de 

intelectuais “suspeitos”. Jorge Amado estava na lista de personalidade proibidas de entrarem 

https://www.cia.gov/library/readingroom/
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no país. Porém, Amado não era o único. Ao seu lado, na lista, figuravam o escritor colombiano 

Gabriel García Márquez, o mexicano Carlos Fuentes, o argentino Julio Cortázar e o poeta 

chileno Pablo Neruda, amigo íntimo do brasileiro. Todos tinham entrada proibida no país 

(SPERB, 2017). A lista de banidos vigorou, pelo menos, até 1986. Com a realização do 

quadragésimo oitavo congresso do PEN Club (Clube dos Poetas, ensaístas e novelistas), a 

organização viu-se diante de um impasse: diversos escritores convidados, incluindo Jorge 

Amado e Gabriel García Márquez, estavam proibidos de entrar no país e precisavam de um 

visto especial, que foi emitido pelo governo84.  O evento daquele ano contou com nomes como 

Norman Mailer, Kurt Vonnegut, Alice Munro, Woody Allen e Günter Grass. Amado compôs 

um painel ao lado do argentino Ernesto Sábato sobre identidade nacional e literatura85. 

Curiosamente, o atual presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, colaborou, na época, com 

o evento, doando diárias de um dos seus hotéis para a hospedagem de escritores estrangeiros86. 

Os escritores russos não puderam participar do evento do PEN, que discutiu censura e a figura 

do Estado na literatura, por proibição da então União Soviética87. 

É precisamente na década de 1950 que Jorge Amado passa a ser citado mais 

assiduamente nos relatórios da CIA, geralmente ao lado de Neruda. Os amigos atuavam juntos 

no Conselho Mundial da Paz, órgão criado por intelectuais em 1949 e que combatia o uso de 

armas nucleares, como as lançadas pelos EUA no Japão, e promovia eventos culturais, como 

seminários e premiações. Embora a atuação do Conselho fosse no âmbito cultural, seus 

integrantes eram simpatizantes do comunismo ou até mesmo integrantes do partido, como 

Neruda e Amado. Os passos da dupla em seus deslocamentos para promover o Conselho 

Mundial da Paz em suas diversas etapas eram monitorados e registrados pela CIA (SPERB, 

2017). Foi durante um congresso organizado por Amado e Neruda em Santiago, em março de 

1953, que o brasileiro recebeu a notícia de que a saúde de seu amigo Graciliano Ramos havia 

piorado. Ele, que havia sido convocado a deixar o Chile de imediato para comparecer ao enterro 

de Stálin, optou por ir ao Rio visitar Graciliano, que morreu em seguida. A respeito do episódio, 

Amado escreveu no seu livro de memórias: “Não acompanho os funerários de Stálin, levo ao 

cemitério o corpo de Graciliano Ramos, deram-me a tarefa de falar à beira do túmulo em nome 

do Partido. Tento fazê-lo, as lágrimas crescem em soluços, deixo a despedida partidária a 

Dalcídio Jurandir”88 (AMADO, 1992, p. 123) 

                                                 
84 Ver Anexo XCVII.  
85 Ver Anexo CII.  
86 Ver Anexo XCVIII. 
87 Ver Anexo CIII.  
88 O escritor Dalcidio Jurandir nasceu na Vila de Ponta de Pedras, Ilha de Marajó, Pará, no dia 10 de janeiro de 
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Além da vigilância sobre a organização dos eventos do Conselho Mundial da Paz, a CIA 

produziu um documento em forma de dossiê sobre diversos intelectuais da América Latina. 

Nele, mais uma vez, Pablo Neruda e Jorge Amado recebem atenção. Em um relatório de 35 

páginas, sem data, mas produzido no início da década de 1950, o brasileiro é classificado pela 

CIA como um “garoto de recados dos comunistas”89. O agente da CIA, não identificado, vai 

além dos comentários sobre a militância política de Amado e arrisca-se a fazer análises 

literárias, reconhecendo o talento artístico do brasileiro. Embora admita as qualidades narrativas 

de Amado, o agente não perdoa o viés ideológico do romancista. Por óbvio, a oposição ferrenha 

ao comunismo é, ela própria, também ideológica. O colaborador da CIA chega a reproduzir 

uma poesia supostamente de autoria do brasileiro90 publicada em um jornal de Mumbai, na 

Índia, em 1952.  

No mesmo documento, o agente da CIA questiona por que Neruda é comunista e 

responde que é para atrair atenção e publicidade. "Certamente, é o que ele parece querer mais 

do que qualquer coisa na vida”91, diz o funcionário da agência de inteligência norte-americana. 

O documento também critica a falta de liberdade dos artistas na então União Soviética, que 

deveriam se submeter ao partido ou seriam isolados. Embora fosse uma realidade, é curioso 

notar como não há autocrítica no que diz respeito à postura dos Estados Unidos, uma vez que o 

país baniu os artistas e criou uma espécie de “lista negra” proibindo a entrada dos intelectuais 

em 1952. Acerca de Jorge Amado, consta no relatório a seguinte avaliação, que transcende a 

mera atuação política e tem ares de crítica literária: 

 

O que aconteceu com a arte de Jorge Amado desde que ele se tornou um comunista? 

Um escritor de grande talento e estabelecido prestígio, ele foi um bom chamariz para 

os mestres da propaganda comunista usarem nos seus planos mundiais. Agora que 

eles o têm, claro, eles reprimem sua liberdade criativa e fizeram dele um mensageiro 

e garoto de recados. Quando eles permitem a ele escrever atualmente, ele acaba 

confuso, embaralhado e em histórias mal construídas. Se algum dia ele escreveu 

poesia, agora ele compõe versos políticos burlescos. Sua "Canção para a Terra 

Soviética", onde ele tenta dar inspiração a uma promessa de apoio da América Latina, 

resulta em uma série de afirmações propagandísticas formuladas em verso livre de 

ordem muito baixa –  muito baixa de fato – para ser digno da carreira criativa anterior 

de Amado. [...] Além da ideia ridícula de que alguém que defende os Russos terá o 

                                                 
1909. In: http://dalcidiojurandir.com.br/home/. Acesso em 3 de maio de 2017. 
89 Ver Figura 10. 
90 Há poucos trabalhos acerca da poesia de Jorge Amado. Uma das pesquisas, de Márcio Henrique Muraca (UFU), 

aborda o poema “A Canção da Judia de Varsóvia”. O escritor brasileiro publicou apenas um livro de poesias no 

Brasil, em 1938, em edição rara. O livro é intitulado A Estrada do Mar.  
91 Whys is Pablo Neruda a Communist? People join a cause like they do a church, for benefit they think it will 

bring them. We think that Pablo Neruda, like Diego Rivera, the mexican artist, is a communist mainly because it 

is a means of attracting attention and publicity to himself. Certainly, that is what he seems to want more than 

anything else in life. Fonte: https://www.cia.gov/library/readingroom/document/cia-rdp78-02771r000500500004-

5. (THE CONTOL [sic] OF..., [195?], p. 10). Acesso em 5 de fevereiro de 2017. 

http://dalcidiojurandir.com.br/home/
https://www.cia.gov/library/readingroom/document/cia-rdp78-02771r000500500004-5
https://www.cia.gov/library/readingroom/document/cia-rdp78-02771r000500500004-5
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direito de viver como ele decide, especialmente um escritor criativo, a única outra 

coisa a dizer a respeito dessa ode é que qualquer mercenário político poderia escrevê-

la, uma declaração em prosa de acordo com a política do partido, e cortando-a em 

linhas longas e curtas para parecer um verso92 (THE CONTOL [sic] OF..., [195?], p. 

10, tradução nossa). 

 

Figura 10: Relatório da CIA chama Jorge Amado de “garoto de recados dos comunistas” 

Fonte: https://www.cia.gov/library/readingroom/document/cia-rdp78-02771r000500500004-5. Acesso 

em 5 de fevereiro de 2017.  

  

  

 

                                                 
92 What has happened to the art of Jorge Amado since he become a Communist? A writer of great talent and 

established prestige, he was a good catch for the Communist propaganda masters to use in their world plans. Now 

they have him, of course, they have suppressed his creative freedom and made him into a courier and errand boy. 

When they allow him time to write these days, he turns out confused, involved, and ill-constructed stories. If once 

he wrote poetry, he now composes political doggerel. His "Song of the Soviet Land", in wich he attempts to give 

inspired utterance to a pledge of support from Latin America, turns out to be a series fo propaganda statements 

couched in blank verse of a very low order - too low, indeed - to be worthy of the lofty promise of Jorge Amado's 

early creative career. [...] Apart from the obiously ludicrous idea that anyone who fights for Russians Cominform 

will have the right to live as he chooses, especially a creative writer, the only other thing to be said about his ode 

is that any political hack could do as well by writing a prose declaration in keeping with party policy, and then 

chopping it up into short and long lines so as to make it look verse (THE CONTOL [sic] OF..., [195?], p. 10). 

https://www.cia.gov/library/readingroom/document/cia-rdp78-02771r000500500004-5
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 O espião da CIA alterna adjetivos como “grande talento” e “mercenário político”. É 

perceptível a rejeição ao escritor brasileiro, portanto, pelo aparato oficial do governo dos 

Estados Unidos. Como foi dito anteriormente, esta é uma das possíveis explicações para o 

intervalo de dezessete anos entre a primeira e a segunda tradução de Jorge Amado ao inglês.  

 Não parece coincidência que parte da crítica literária brasileira tivesse a mesma postura 

da CIA diante da obra engajada de Jorge Amado. A pesquisadora Márcia Rios, da Universidade 

Estadual da Bahia (Uneb), argumenta que, quando O mundo da paz foi lançado, em 1951, o 

escritor Oswald de Andrade não poupou o colega. Oswald disse que Amado estava “seco” e 

“reduzido a um alto-falante do Kremlin” (RIOS, 2017).  Mas, se alguns críticos não toleravam 

o posicionamento político do baiano, o mesmo não ocorreu com grande parte dos seus leitores. 

Rios estudou as cartas que o escritor recebia de seus fãs. Nas palavras da pesquisadora, “não 

encontrei censura alguma pelo fato de Jorge Amado ser comunista” (RIOS, 2017).  

 Pode-se equivocadamente pensar que, por sua militância, Jorge Amado não sofria 

censuras nas suas traduções para o russo. Embora a atuação política tenha favorecido sua 

recepção na antiga União Soviética (DARMAROS, 2017), o brasileiro não estava imune ao 

controle ideológico sobre a conversão de suas obras do português ao russo93. Em sua pesquisa, 

Darmaros (2017) teve acesso a estereogramas (mensagens secretas) em que intelectuais 

soviéticos discutiam se deveriam ou não publicar Gabriela. A dúvida sobre a publicação foi 

motivada pelo fato de Amado ter se mostrado arrependido da militância comunista após a 

divulgação do Relatório Khrushchov (1956), que denunciou os crimes de Stálin. Mesmo com 

o debate sobre a publicação ou não de Gabriela, os russos traduziram e lançaram o livro antes 

mesmo dos norte-americanos. No Brasil, Gabriela saiu em 1958, na Rússia, em 1961, e nos 

Estados Unidos, em 1962. A tradução, porém, não passou incólume ao filtro ideológico. A esse 

respeito, 

 

o cotejo de Gabriela resultou também na verificação de mudanças de caráter 

ideológico. Um exemplo pode ser retirado do trecho do original, onde inicia-se um 

texto curto que, aos moldes de um roteiro de teatro, apresenta o “cenário” do romance. 

Desse texto curto, o original fala em “Um remoto passado glorioso de nobres soberbos 

e salafrários” [...]. Mas, no russo, a tradução cria um maniqueísmo inexistente no 

original, ao substituir “salafrários”, por “povo simples” (DARMAROS, 2017, p. 235). 

 

                                                 
93 “Só para se ter uma ideia, a trilogia de Terras do sem-fim, Seara vermelha e São Jorge dos Ilhéus sai pela editora 

Urojai, de Kiev, com 200 mil exemplares, entre 1981 e 1984; e Tenda dos milagres, pela Raduga, de Moscou, com 

300 mil cópias, em 1986. O principal tradutor de Jorge Amado na era soviética, Iúri Kalúguin, também informa, 

em carta ao baiano datada de 1972 (KALÚGUIN, 1972), que pelo menos duas de suas obras, São Jorge dos Ilhéus 

e Seara vermelha, saíram até mesmo em Braile” (DARMAROS, 2017, p. 226). 
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 Além disso, Darmaros aponta que o nome de Lênin foi retirado da passagem que 

descreve o peculiar presépio das irmãs Reis. O presépio descrito no livro era composto por 

figuras estranhas ao presépio tradicional com Maria, José e o menino Jesus. O presépio das 

irmãs Reis continha Charles Chaplin e também Lênin. Porém, “a tradução para o russo suprime 

totalmente qualquer referência ao líder soviético” (DARMAROS, 2017, p. 235). O dado é 

relevante porque desmente a falsa ideia de que autores simpáticos ao regime soviético não 

seriam submetidos a critérios rígidos.  

 Após os dezessete anos sem novas traduções nos Estados Unidos e da espionagem da 

CIA, os livros de Jorge Amado voltam a circular no país. É surpreendente, portanto, que 

Gabriela tenha permanecido um ano na lista dos mais vendidos (TOOGE, 2009). Se na antiga 

União Soviética Jorge Amado teve sua recepção facilitada pela militância, pode-se afirmar que 

nos Estados Unidos ele teve uma significativa recepção apesar do viés político. Esse “apesar” 

torna o estudo de sua recepção mais profícuo porque outros fatores do sistema literário têm 

maior peso para a sua circulação. Se a obra de Jorge Amado supera essa “dificuldade” e circula 

com destaque em um jornal internacional, não é apenas o prestígio da editora Alfred Knopf que 

pode explicar sozinho o fenômeno da recepção. Além do imaginário sobre o Brasil, integrante 

do repertório do sistema literário, arrisca-se dizer que a obra em si atraiu e agradou os leitores.  

6.3 Jorge Amado best seller nos EUA: Gabriela no centro do polissistema 

 Em 12 de setembro de 1962, o New York Times registrava o lançamento de Gabriela na 

coluna “Books Today”94, uma lista de livros novos no mercado. Na coluna, a informação 

“resenhado hoje” indicava ao leitor que naquela edição havia uma crítica do livro. Entre os 

dezenove livros listados, apenas Gabriela contou com uma resenha, um claro sinal de prestígio. 

A resenha foi assinada por Orville Prescott, o principal crítico de livros do New York Times. 

Prescott escreveu para o jornal durante vinte e quatro anos, de 1942 a 1966 (GUSSOW, 1996). 

“O que é um grande romance? Para mim, é uma história de amor que consegue encantar a 

imaginação de muitas pessoas e continua a fazê-lo ao longo de gerações”95 (PRESCOTT, 1962, 

tradução nossa). Assim o crítico inicia sua resenha. É imprescindível esclarecer que Prescott 

usa o termo romance no sentido romântico, já que romance enquanto gênero literário seria 

usado o termo novel. Por se referir a uma história romântica, o articulista cita exemplos de 

casais memoráveis da literatura, como Tristão e Isolda, Lancelot e Genebra e Armando e a 

                                                 
94 Ver Anexo XI.  
95 What is a great romance? To my mind it is a love story that can enthrall the imagination of many people and that 

continues to do so for generations (PRESCOTT, 1962).  
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Dama das Camélias. A introdução é feita para criar uma expectativa sobre o que seria o livro 

de Amado para depois frustrá-la. Diz o crítico: “De acordo com essas ideias, Gabriela, cravo e 

canela não é um romance de maneira alguma96” (PRESCOTT, 1962, tradução nossa). O texto 

faz um breve resumo da história do livro e apresenta algumas impressões, assim como 

informações sobre a circulação no Brasil e outras traduções.  

 

Já um best-seller no Brasil, está programada a publicação em mais de uma dúzia de 

outros países. Se suas outras traduções são tão habilmente suaves, agradáveis e 

naturais como a tradução para o inglês de James L. Taylor e William L. Grossman, a 

heróina “cor de canela” do Sr. Amado tem a chance de se tornar internacionalmente 

famosa97 (PRESCOTT, 1962, tradução nossa).  

 

 Percebe-se que o crítico elogia a tradução do livro, ação que ajuda a situar a obra no 

polissistema da literatura traduzida. Se Prescott aposta acertadamente no sucesso mundial da 

personagem de Gabriela, é difícil compreender o porquê. Afinal, a protagonista é chamada por 

ele de “um pouco mentalmente retardada”, além de “promíscua” e “impulsiva”98. A resenha 

também aprofunda o enredo, abreviando a narrativa ao indicar detalhes sobre Ilhéus, Nacib, 

Mundinho e o contexto histórico da década de 1920 na cidade. Em um excerto mais 

impressionista, Prescott tenta explicar por que o livro o agradou. Nas suas palavras: 

 

Gabriela é um romance que evolui. Não é dramático ou absorvente. Ele não chama a 

atenção. Mas se você mergulha gentilmente nele, permitindo-se saborear o deleite de 

Amado com as pessoas de Ilhéus e sua satisfação com a natureza humana em seu livre 

e exposto pior, tudo está bem.  

A atmosfera é contagiante, erótica, violenta, cheia de cores vivas e circunstâncias 

estranhas. Amado, ele próprio, é malicioso, suave, delicado. Olhe, ele parece dizer, 

deixe-me mostrar a você o quanto humorado, comovente e universalmente humanos 

eram essas pessoas de Ilhéus em 1925 quando eu era um garoto99 (PRESCOTT, 1962, 

tradução nossa). 

 

 

                                                 
96 According to these ideais, Gabriela, clove and cinnamon, de Jorge Amado, is not a romance at all (PRESCOTT, 

1962). Ver Anexo XII. 
97 Already a best seller in Brazil, it is schedulled to be published in more than a dozen other countries.  If its other 

translations are expertly smooth, racy and natural as the English translation by James L. Taylor and William L. 

Grossman, Mr. Amado’s “cinnamon-colored” heroine has a chance of becoming internationally famous 

(PRESCOTT, 1962). Ver Anexo XII. 
98 Promiscuous, impulsive, a bit mentally retarded, Gabriela was one of those children of natures beloved by many 

novelists (PRESCOTT, 1962). Ver Anexo XII. 
99 Gabriela is a novel that grows on one. It is not dramatic or engrossing. It does not arouse rapt attention. But i 

fone sinks gently into it, allowing oneself to savor Mr. Amado’s delight in the people os Ilhéus and his relish in 

human nature a tis untrammeled and uninhibited worst, all is well. 

The atmosphere is contagious, erotic, violent, full of gaudy colors and of strange circumstances. Mr. Amado 

himself is bland, suave, urbane. Look, he seems to say, let me show you how humorous, touching and universally 

human were these people of Ilhéus back in 1925 when I was a boy (PRESCOTT, 192). Ver Anexo XII.  
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A opinião do crítico permite analisar que Gabriela não foi exatamente um livro óbvio e 

simples de ser esmiuçado. Não é romântico, tampouco dramático, a protagonista não é 

exatamente o que se espera de uma heroína, há violência na política da cidade e assim por 

diante. Infere-se que o crítico precisou “insistir” na leitura, o que resulta em uma avaliação 

positiva que nem ele consegue esclarecer exatamente a razão. Uma pista o crítico fornece, 

porém. Prescott considera as personagens “universalmente humanas”, característica 

comumentemente elogiada em Amado. As “criaturas” do escritor chegaram a merecer um livro 

nos moldes de dicionário com 4.910 verbetes (TAVARES, 1985). Outra chave para a 

interpretação da resenha é a “atmosfera contagiante, erótica, violenta, cheia de cores vivas”. A 

resenha não explora o exotismo como seria possível esperar, mas também não escapa do 

imaginário, como se vê.  

Essa crítica, todavia, não foi a única a marcar o lançamento de Gabriela nos Estados 

Unidos. Quatro dias depois, em 16 de setembro de 1962, um domingo, outro texto crítico foi 

publicado. O autor da avaliação foi Juan de Onís, então correspondente do New York Times. O 

mesmo sobrenome da tradutora de Dona Flor, Pastores da noite e Os velhos marinheiros, 

Harriet de Onís, não é mera casualidade: Juan é filho de Harriet. Embora Gabriela não tenha 

sido traduzido por Harriet de Onís, a tradutora era muito próxima de Blanche Knopf, a editora 

à frente da introdução da literatura latino-americana nos Estados Unidos na empresa do marido. 

A estreia do livro de Amado já havia sido legitimada pelo jornal quando a resenha de Juan de 

Onís saiu, o que significa que não houve um favorecimento por relações. Entretanto, as forças 

desses elementos do sistema literário são influentes. A realização da resenha foi uma sugestão 

da mãe, uma vez que ela própria sugeriu a Knopf que publicasse Gabriela nos Estados Unidos 

e previu seu sucesso (LIVINGSTONE, 2015, p. 15-16). Em correspondência para Knopf, em 

novembro de 1962, a tradutora relatou: “Eu vibro com orgulho cada vez que eu vejo Gabriela 

subir um degrau na lista de best-sellers. Você estava certo sobre este livro quebrar a barreira do 

som”100 (LIVINGSTONE, 2015, p. 16). Indaga-se qual seria a barreira do som a ser quebrada. 

É factível supor que se tratasse tanto de emplacar Jorge Amado como best seller nos Estados 

Unidos, pela primeira vez, quanto quebrar a resistência política do período da Guerra Fria. O 

correspondente do jornal no Brasil introduziu o livro da seguinte maneira: 

 

A publicação norte-americana do romance de Jorge Amado, do Brasil, é um 

importante evento. Gabriela, clove and cinnamon é uma excitante e agradável 

                                                 
100 Harriet de Onís, who had recommended the book for translation and predicted its success, wrote to Knopf 

saying, “I purr with pride every time I see Gabriela move up a notch on the best-seller list. You were right about 

this one breaking the sound barrier” (LIVINGSTONE, 2015, p. 15-16). 
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brincadeira em livro, rico em deleites literários, e foi um recorde quando surgiu em 

português há quatro anos. Para norte-americanos, Gabriela tem um significado 

adicional: como um surpreendente retrato da realidade brasileira e suas mudanças, 

pode servir como ponte para a lacuna de compreensão entre duas áreas do Novo 

Mundo cultural e psicologicamente distintas101 (DE ONÍS, 1962, tradução nossa).  

 

A resenha, assim como a anterior, destaca o sucesso prévio do livro em seu país de 

origem. Logo no início, De Onís expõe sua visão da obra como um mecanismo para conhecer 

a cultura brasileira. Isso só é possível porque em Gabriela ocorre o fenômeno da “literarização 

da região” (STÜBEN, 2013, p.40) e da “região escrita” (GRYWATSCH, 2013, p. 166). O 

crítico concretiza o processo de viajar à “terra natal dos outros” (MECKLENBURG, 2013, 

p.176) através da ficção. O texto cumpre, assim, a função de fazer um convite ao leitor no estilo 

“conheça o Brasil sem sair do lugar”.  Por se tratar de um texto crítico, a resenha não apenas 

situa o autor e a importância do livro no sistema literário, como também condensa o enredo da 

narrativa apresentando personagens, tempo e espaço.  

Como já se viu, uma resenha não é “circunscrita meramente à opinião, mas deve também 

informar” (PIZA, 2003, p. 70). De Onís demonstra conhecer a obra de Jorge Amado e faz um 

comparativo entre o primeiro e o segundo livro traduzido para o inglês. No seu cotejo, o crítico 

aponta: 

 

Um contraste também é aparente no tom dos trabalhos anteriores com o presente livro. 

O único livro de Amado previamente publicado na América do Norte, Terras do sem-

fim (1945) – também situado em Ilhéus, e também preocupado com a disputa 

sangrenta entre duas famílias proprietárias de terra –, é composto de trevas, seriedade 

e indignação. Em Gabriela, todavia, ironia, sátira e espíritos elevados iluminam cada 

página, cada título de capítulo102 (DE ONÍS, 1962, tradução nossa).  

 

 O preâmbulo que aponta Gabriela como, em outras palavras, um romance mais leve que 

Terras do sem-fim, irá culminar em uma análise sobre como o livro representa uma ruptura na 

trajetória literária de Jorge Amado. Segundo o crítico, o romance “representa indubitavelmente 

a liberação artística do Senhor Amado após um longo período de compromisso ideológico com 

                                                 
101 American publication of Jorge Amado’s novel os Brazil, is na importante event. Gabriela, clove and cinnamon 

is na exciting and enjoyable romp pf a book, rich in literary delights, and was a record-smashing runaway when it 

firs appeared. In Portugueses, four years ago. For Americans, Gabriela has additional significance: as a triking 

portrait of BBrazilian reality and change, it may serve to bridge the “gap of understandig” beteween two culturally 

and psychologically distinct áreas of New World (DE ONÍS, 1962). Ver Anexo XIII. 
102 A contras tis also apparent in the tone of the earlier Works as compared to that of present book. The only Amado 

novel previuously published in America, The violent land (1945) – also set in Ilhéus, and concerned with a blood 

feud between two land-owning families – is spun out with grim, humorless, indignation. In Gabriela, however, 

irony, satire and plain high spirts ilumine every page, and even section headings (DE ONÍS, 1962). Ver Anexo 

XIII.  
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a ortodoxia comunista”103 (DE ÓNIS, 1962, tradução nossa). O texto também expõe o 

descontentamento do brasileiro com o Partido Comunista e o seu consequente rompimento. 

Quanto à atuação política do escritor, o jornalista afirma que continua a par do que ocorre no 

país, “mas está plenamente convencido que a rígida doutrina tirada da experiência da revolução 

russa agora é de pouco valor ao Brasil, onde ele acredita que uma mudança social democrática 

e pacífica é possível”104 (DE ÓNIS, 1962, tradução nossa). A resenha anterior, de Prescott, 

sequer mencionava o engajamento político de Jorge Amado. O fato de trabalhar no Rio de 

Janeiro certamente deu mais condições a De Onís para que pudesse ampliar a contextualização 

de Gabriela como um marco na transição literária de Amado. Não obstante, é significativo que 

o brasileiro seja, justamente no lançamento de sua obra, apresentado como um intelectual que 

rompeu seu vínculo com o comunismo. Deste modo, pode-se interpretar que a ficção de “Jorge 

Amado adentrou o sistema literário americano da única forma possível durante a Guerra Fria: 

como um exemplo de ‘rejeição’ à doutrina Russa. E em poucas semanas entrou para a lista de 

best-sellers do New York Times, para lá permanecer por quase um ano” (TOOGE, 2008).  

 No Natal do ano de lançamento de Gabriela, nos Estados Unidos, em 1962, o New York 

Times fez uma lista de indicações literárias para seus leitores. De dez mil livros lançados 

naquele ano no país, o Times selecionou apenas duzentos – entre eles o de Amado105. Verificar 

essa lista permite visualizar o lugar de Jorge Amado no polissistema literário norte-americano. 

Entre os livros de ficção, o romance de Amado é recomendado ao lado dos estadunidenses 

William Faulkner, Jack Kerouac, Philip Roth e Irving Wallace. Esse círculo de escritores em 

que Jorge Amado foi incluído permite inferir que, ao menos naquele momento, Jorge Amado 

ocupava papel central no polissistema literário, mesmo sendo um autor traduzido. Além do 

brasileiro, o russo Vladimir Nabokov era um dos autores traduzidos que figuravam na lista. A 

importância de Nabokov leva a crer que Amado também ocupava posição central no 

polissistema da literatura traduzida. A centralidade, como prevê a teoria dos polissistemas, não 

é estática. Por isso afirma-se que ela ocorreu naquele período, podendo ocorrer um movimento 

que levou o autor a ocupar uma posição periférica mais tarde. Já em junho de 1963, o jornal 

voltou a recomendar o romance do brasileiro em uma lista de apenas vinte e cinco livros106. 

Doze anos depois de seu lançamento, em 1974, Gabriela continuava sendo indicado pelo Times, 

                                                 
103 Gabriela representes undoubtly the artistic liberation of Senhor Amado from a long period of ideological 

commitment to communist orthodoxy (DE ONÍS, 1962). Ver Anexo XIII. 
104 [...] but he is fully convinced that rigide doctrines drawn from the experience of the Russian Revolution are 

now of little value for Brazil, where he believes democratic, peaceful social change is still posible (DE ONÍS, 

1962). Ver Anexo XIII 
105 Ver Anexo XIV.  
106 Ver Anexo XVIII. 
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dessa vez ao lado de escritores como Kurt Vonnegut Jr. e Franz Fafka, demonstrando sua 

importância no sistema literário107. 

 Em apenas oito meses, de setembro de 1962 a abril de 1963, Gabriela vendeu vinte mil 

cópias nos Estados Unidos, um número expressivo para um livro traduzido108. Segundo o New 

York Times, o número de cópias comercializado estava “além de qualquer coisa alcançada por 

um livro latino-americano”109 (NEW YORK TIMES, 1963, tradução nossa). Tamanho sucesso, 

reconhecido pelo jornal, foi explicado pelo editor Alfred Knopf: o interesse dos leitores pela 

América Latina estava aumentando. Entre os países da América do Sul, o Brasil parecia ser o 

preferido de Knopf. O editor chegou a proferir uma definição bastante atual do país: “Brasil 

está sempre à beira do abismo, mas não cai nele porque é maior do que o abismo”110 (NEW 

YORK TIMES, 1963, tradução nossa). 

 Com o sucesso da aposta de Knopf, a editora publicou dois anos depois Home is the 

sailor, com tradução de Harriet de Onís, para Os velhos marinheiros ou o capitão de longo 

curso.  A obra, porém, não foi resenhada pelo New York Times. Como se afirmou anteriormente, 

a centralidade de Jorge Amado no polissistema não era definitiva. Como é próprio da dinâmica 

dos sistemas literários, há movimentos do centro para a periferia e também da periferia para o 

centro. Ainda assim, o livro foi distribuído à rede de livrarias do país a ponto de causar um mal-

entendido digno de anedota. O colunista Lewis Nichols relatou que, nas festas de final de ano 

de 1964, as lojas dispunham de dois livros com o título Home is the sailor, um de Jorge Amado, 

e o outro com uma história infantil de Rumer Goddens. De acordo com o crítico literário, os 

dois livros estavam “indo bem”111 (NICHOLS, 1965, tradução nossa), ou seja, com boas 

vendas. “Alguns clientes que queriam o livro infantil, com muitas personagens de bonecas, 

acabaram com o romance satírico de Jorge Amado, onde um biógrafo ficcional estuda duas 

versões da vida de um homem, a versão dele e a de seu arqui-inimigo112” (NICHOLS, 1965, 

tradução nossa). 

 Quinze anos mais tarde, em agosto de 1979, Home is the sailor entrou para uma lista de 

livros recomendados pelo New York Times. O livro, em nova edição, era, então, publicado pela 

Avon Book. Apesar de não ter recebido uma crítica na época, a obra foi indicada como 

                                                 
107 Ver Anexo XLIV.  
108 Ver Anexo XV.  
109 Beyond anything ever achieved by a Latin America book. Ver Anexo XV.  
110 Brazil is Always on the edge of the abyss but it doesn’t fall in because it’s bigger than the abyss. Ver Anexo 

XV. 
111 Both doing well (NICHOLS, 1965). Ver Anexo XIX.  
112 Some costumers who wanted Rumer Godden’s children’s book, with many carácter dolls, wound up with the 

satirical novel by Jorge Amado, in wich a fictional biographer studies two versions of a man’s life – his own and 

that of his archenemy” (NICHOLS, Lewis, 1965). Ver Anexo XIX. 
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“humorada, inventiva, sábia e devassa”, além de ser “uma das razões para a alta reputação de 

Amado em terras falantes de inglês”113. 

 Após a edição de Home is the sailor, Alfred Knopf continuou seu projeto de tradução 

de autores latino-americanos. Em 1965, o editor lança The two deathes of Quincas Wateryell, 

tradução de Barbara Shelby para A morte e a morte de Quincas Berro D’Água. O livro recebeu 

duas resenhas do New York Times. O responsável pela primeira leitura e avaliação do livro foi 

o crítico Eliot Fremont-Smith, que trabalhou no Times de 1961 a 1968, sempre na cobertura de 

livros. O jornalista também fundou o National Book Critics Circle, espécie de associação de 

críticos literários. Além disso, Fremont-Smith “ajudou a inaugurar uma era de crítica moderna, 

abordando os tipos de livros que seus predecessores tinham em grande parte rejeitado114” 

(RICH, 2007, tradução nossa). Na sua resenha predomina uma descrição do enredo e do 

protagonista, o funcionário público Joaquim Soares da Cunha, que abandona a vida burguesa 

pela boemia115. Apenas na parte final do texto o crítico adentra o campo dos méritos literários 

do livro. Nas suas palavras: 

 

A Morte e a morte de Quincas Berra D’Água é um conto longo e um deleite – uma 

espécie de O velho e o mar, como se contado por W. C. Fields. De fato, Quincas e 

Fields compartilham muitas características, incluindo uma conhecida aversão a beber 

água. (Quincas uma vez tragou, pensando ser rum puro, e deixou escapar um horrendo 

berro, de onde surgiu seu apelido)116 (FREMONT-SMITH, 1965, tradução nossa).  

 

O excerto é o mais sugestivo da resenha, porque situa o livro no sistema literário norte-

americano ao compará-lo com O velho e o mar, de Ernest Hemingway, autor canônico daquele 

país. Se o livro de Amado e Hemingway possuem algumas semelhanças na temática, no estilo 

conciso e no gênero – a novela –, eles indiscutivelmente diferem no tom: um é humorado e o 

outro, dramático. Por isso, o crítico diz que é como se a história fosse narrada por W. C. Fields, 

famoso comediante norte-americano. Também é válido salientar que o crítico classifica 

Quincas Wateryell como conto longo, gênero que no Brasil é compreendido como novela. A 

situação é parecida em relação ao termo novel, que serve para significar o romance no Brasil. 

                                                 
113 Ver Anexo LXI. 
114 Mr. Fremont-Smith helped usher in an era of modern criticism by tackling the types of books that his 

predecessors had largely shied away from (RICH, 2007). 
115 Acerca do caráter “duplo” da personagem Quincas e do caráter fantástico da novela, Sperb e Arendt publicaram 

o artigo “O duplo e a intertextualidade em A morte e a morte de Quincas Berro D'Água, de Jorge Amado” (2015).  
116 The Two Deaths of Quincas Wateryell is what is known as a tal tale, and a delight -  a sort of Old Mand and the 

sea as it might have been told by W. C. Fields. In fact, Quincas and Fields share a celebrated dislike of drinking 

wáter. (Quincas once gulped some down, thinking it was the purest rum, and let a horrendous Yell, whence his 

surname) (FREMONT-SMITH, 1965). Ver Anexo XXII.  
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Na sua coluna de indicação de livros, Fremont-Smith listou e recomendou a obra como leitura 

de final de ano117. 

The two deathes of Quincas Wateryell foi resenhado novamente, dessa vez por Dudley 

Fitts, crítico literário e professor de literatura. Fitts abre seu texto apresentando Jorge Amado 

aos leitores como “disparadamente o romancista brasileiro contemporâneo mais relevante” e 

“um nativo da Bahia, cujo tom chocante pinta toda sua obra”118 (FITTS, 1965, tradução nossa). 

Segundo o crítico, os primeiros trabalhos de Amado enquadram-se na escola naturalista de Zola, 

um autor canônico. A influência, conforme o especialista, culminou em Terras do Sem-fim. 

Além disso, desde o lançamento da primeira tradução, “tem havido um esforço contínuo para 

dar a Amado algo próximo de seu mérito nas versões inglesas. Mas, como é comum com 

escritores latino-americanos de alcance mundial, seu trabalho é melhor conhecido e 

disseminado na Europa e Ásia”119 (FITTS, 1965, tradução nossa). Parece intrigante que o 

mesmo crítico, dez anos antes, em 1955, depreciou o quarteto de autores José Lins do Rego, 

Rachel de Queiroz, Graciliano Ramos e Jorge Amado pelo tom de crítica social de suas obras. 

Na ocasião, Fitts chegou a comparar Amado a escritores norte-americanos ligados a 

movimentos de esquerda e concluiu: “então, por que se importar?”120. Aparentemente, Fitts 

amenizou a crítica, comparando Amado ao francês Émile Zola dez anos depois. A retratação 

pode estar ligada tanto ao sucesso de Gabriela como ao rompimento do brasileiro com o 

comunismo. Todavia, a retratação não foi completa. Fitts criticou o que chamou de clichês das 

personagens “de corações de ouro121” (FITTS,  1965, tradução nossa) e pertencentes ao 

proletariado. O crítico concluiu que, “não obstante, uma simbologia concebida menos 

cruamente e manipulando menos expectativas permitiria ao trágico e hilário espaço masculino 

adentrar, mais espaço para jogar”122 (FITTS, 1965, tradução nossa).  

Em um intervalo de dois anos, uma nova tradução de Jorge Amado foi introduzida no 

sistema literário. Shepherds of the night, versão em inglês de Harriet De Onís para Pastores da 

Noite, foi lançado em 1967. Assim como a tradução anterior, esta obteve duas resenhas do New 

York Times. Na primeira, o crítico Thomas Lask ocupa majoritariamente o texto resumindo as 

                                                 
117 Ver Anexo XXIV.  
118 Jorge Amado is by long odds the most significant of contemporary Brazilian novelists. A native of Bahia, whose 

harsh tones color all his work (FITTS, 1965). Ver Anexo XXIII.  
119 There has bens na intermitente attempt to give Amado something approaching his due in English versions; but 

as it happens so often with Latin-American writers of world stature, his work is more widlely dissiminated and 

better known in Europe and Asia than in Northe America. (FITTS, 1965). Ver Anexo XXIII. 
120 Ver Anexo VII. 
121 Hearts of gold (FITTS, 1965) Ver Anexo XXIII. 
122 Nevertheless, symbols conceived less crudely and handled less expctably would have allowed the tragic and 

hilarious male space to move in, more room to play (FITTS, 1965) Ver Anexo XXIII. 
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três histórias independentes que compõem o livro. Lask descreve as relações sociais das classes 

pobres e afirma que Amado “admira sua completa indiferença com as exigências de uma 

sociedade respeitável”123 (LASK, 1967, tradução nossa). O crítico comete aqui um erro, 

infelizmente comum, no ofício da crítica literária: confundir autor e narrador. Sim, o narrador 

pode ser simpático à gente que vive sem regras e sem preocupações de “classe média”. Porém, 

é temeroso afirmar que o autor tenha esse sentimento. Mesmo que seja verdade, não é possível 

afirmar. A impressão do crítico sobre as personagens “é que elas são melhor companhia para 

ler do que para estar junto”124 (LASK, 1967, tradução nossa).  

A segunda resenha sobre Shepherds of the night é ainda menos generosa e aponta como 

um dos principais defeitos do livro a dicotomia constante. O crítico argumenta que 

 

O universo de Amado é o do povo. Neste mundo, todo mundo é pobre, saudável e 

feliz. Os pobres são aqueles que vivem. Os ricos são inválidos. Talvez seja grosseiro 

da minha parte achar tediosas essas exuberantes criaturas, mas eu devo dizer que essa 

multidão inconsciente me aborreceu muito antes do fim da última novela125 

(DUNCAN, 1967, tradução nossa).  

 

Até aqui, essa é a recepção mais negativa de Jorge Amado no New York Times. O crítico 

ainda enfatiza que o escritor é “mais um ideólogo do que um romancista” e enxerga “classes, 

não indivíduos”126 (DUNCAN, 1967, tradução nossa). Curiosamente, cita Terras do sem-fim 

como sua obra “livre de propaganda”. O crítico ainda reclama de diversas expressões usadas na 

tradução e aponta que esse seria o “preço a pagar pelo público americano por ler esse tipo de 

livro”127 (DUNCAN, 1967, tradução nossa). Ele questiona: “existe um dicionário secreto em 

algum lugar para tradutores somente” ou “é uma mania de mau uso do léxico?”128 (DUNCAN, 

1967, tradução nossa). 

Apesar da opinião contundente também sobre o resultado de tradução de Harriet De 

Onís, no mesmo ano da crítica, em 1967, ela recebeu prêmio do PEN Club (Poets, Essayists 

                                                 
123 He admires their complete indifference to the demands of respectable society” (LASK, 1967). Ver Anexo 

XXVII.  
124 My feeling is that they are better company to read about than to be with. (LASK, 1967). Ver Anexo XXVII.  

 
125 Amado’s world is that of the people. In this world, everyone is por, healthy and happy.The por are the ones who 

live. The riche are sick. Perhaps it is churlish of me to find these ebullient creatures tedious, but I must say that the 

mindless crowd boed me long before the end of the last novella (DUNCAN, 1967). Ver Anexo XXVIII. 
126 The difficult even now seems to be that he ias much na ideologsita as a novelista. He sses classes, not 

individuals. It is true that his best novel The violent land is free of propaganda, but is generally not the case 

(DUNCAN, 1967). Ver Anexo XXVIII. 
127 This seems to be the price the American public has to pay to read such books (DUNCAN, 1967). Ver Anexo 

XXVIII. 
128 Is there a secret dictionary somewhere for translators only? Or is it a maniac missus of the thesaurus?” 

(DUNCAN, 1967). Ver Anexo XXVIII. 
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and Novelists)129 pelo conjunto de suas mais de quarenta traduções do português e espanhol. 

Além de Jorge Amado, De Onís traduziu Guimarães Rosa, Gilberto Freyre e o cubano Alejo 

Carpentier. Destarte, Pastores da noite entrou para a lista de lançamentos recomendados do 

jornal130, em janeiro e também em dezembro131. Nessa última, Amado figurou ao lado de Julio 

Cortázar, Susan Sontag, Jorge Luis Borges, Miguel Angel Astúrias, Norman Mailer, William 

S. Burroughs, Philip Roth e Pablo Neruda. O grupo de escritores célebres, tanto dos Estados 

Unidos como dos traduzidos, mostra que Jorge Amado tinha lugar no sistema literário – tanto 

no sistema da literatura de destino como no sistema da literatura traduzida.  

 Vale salientar que a crítica de Duncan é dura, porém legítima. Assim como os livros são 

avaliados, a própria crítica pode ser contestada. Porém, esse questionamento deve ser 

circunscrito ao campo das ideias, jamais ao direito de expô-las, sejam quais forem, positivas ou 

negativas. Não obstante, um estudo de pesquisadores das Universidades da Pensilvânia, 

Califórnia e Stanford constatou que mesmo resenhas negativas podem impulsionar as vendas 

de um livro. Os pesquisadores catalogaram duzentos e vinte e quatro livros de ficção resenhados 

pelo New York Times entre 2001 e 2003 e mediram os números de vendas na semana seguinte 

à resenha. O trabalho concluiu que as resenhas positivas beneficiam, obviamente, todos os 

escritores. Porém, as resenhas negativas ajudaram autores pouco conhecidos ou de segmentos 

alternativos. No caso de autores familiares aos leitores, a familiaridade impede que a crítica 

negativa tenha um impacto maior (BERGER, SORENSEN, RASMUSSEN, 2010). 

 O livro seguinte de Jorge Amado publicado nos Estados Unidos foi Dona Flor and her 

two husbands, em 1969, traduzido novamente por Harriet De Onís. A primeira resenha do 

romance foi escrita por Walter Clemons, então editor da seção de crítica literária. O texto 

começa com a afirmação de que a obra faria Stálin “se revirar no túmulo”132 (CLEMONS, 1969, 

tradução nossa), uma vez que Amado recebeu o Prêmio Stálin em 1951 pelos primeiros livros 

acerca dos trabalhadores brasileiros. Clemons informa que, dessa fase do autor, apenas The 

violent land foi publicado em inglês. O crítico discorda, em partes, de que Gabriela é um marco 

que divide a obra de Amado porque enxerga elementos de crítica social na narrativa. Para ele, 

a verdadeira ruptura ocorre em Dona Flor, que não contém “nenhuma dimensão política 

visível” e é “mais interessante”133 que Gabriela (CLEMONS, 1969, tradução nossa). A 

                                                 
129 Ver Anexo XXXI.  
130 Ver Anexo XXIX.  
131 Ver Anexo XXXII.  
132 Dona Flor and her two husbands should set Stalin spining in his grave. Jorge Amado was awarded a Stalin 

Peace Prize in 1951 for his “Stern and wrathful” earlier novels about the hard life of Brazilian workers. (Only one 

of these, The violent land, was published here, in 1945) (CLEMONS, 1969). Ver Anexo XXXV.  
133 [...] with no visible political dimensiona at all. This is discription, not complaint: Dona Flor  and her two 
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avaliação tem peso porque, em outras palavras, o crítico sustenta que o recém-lançado Dona 

Flor é melhor que o mais popular dos livros do brasileiro publicado nos Estados Unidos, 

Gabriela. Clemons expõe a trama do romance em que Dona Flor está dividida entre Vadinho e 

Teodoro. Para o crítico, o escritor é bem-sucedido ao explorar as personagens do que ao usar 

maneirismos, “porque a Bahia não é uma paisagem pré-fabricada mas uma comunidade 

densamente específica embebida nas superstições do candomblé”134 (CLEMONS, 1969, 

tradução nossa). Por fim, o crítico recomenda a leitura, mas reclama da extensão: 550 

páginas135. 

Essa não é a única queixa sobre o tamanho do livro. O crítico David Gallagher, que 

escreveu a segunda crítica do New York Time,s também apontou esse problema e sugeriu: “corte 

pela metade do tamanho, teria sido um livro melhor136” (GALLAGHER, 1969, tradução nossa). 

Jorge Amado é situado no texto ao lado de Graciliano Ramos e José Lins do Rego, e como um 

expoente do romance do nordeste. O crítico faz a ressalva de que em Dona Flor não aparecem 

os imensos problemas sociais pelos quais o nordeste é mundialmente conhecido. O interessante 

desta resenha é que ela coloca Amado no centro do sistema literário latino-americano, junto de 

Miguel Angel Astúrias, pelo caráter mágico e fantástico da obra. Para o crítico, Dona Flor “é 

um notável romance em que o autor consegue impor seus extraordinários personagens sobre 

nós. Como eles, nós aprendemos a incluir exotismo e mágica em nossa caminhada”137 

(GALLAGHER, 1969, tradução nossa).  

O livro parece ter tido impacto, porque é até mesmo referenciado para contextualizar o 

espetáculo de música e teatro “Arena Conta Zumbi”, conduzido por artistas brasileiros. A 

apresentação entrou em cartaz duas semanas após o lançamento de Dona Flor138, em 1969. Dez 

anos depois, em 1979, surgiu um musical baseado em Dona Flor. Com orçamento de mais de 

um milhão de dólares, dos quais mais de cem mil de dólares foram usados para propaganda na 

televisão, o espetáculo ganhou o nome de Saravá139. O musical demonstra como as adaptações 

da obra de Jorge Amado eram versáteis, não ficando limitadas às telenovelas, cinema e teatro.  

                                                 
husbands is more interesting that the popular Gariela (CLEMONS, 1969). Ver Anexo XXXV.  
134 [...] his book explores character rather than exploiting a gimmick, and because Bahia is not a prefab backdrop 

but a densely specific Community soaked in the superstions of candomblé (CLEMONS, 1969). Ver Anexo XXXV. 
135 Ver Anexo XXXV. 
136 Cut to half of its size, it would have been a better book (GALLAGHER, 1969). Ver Anexo XXXVI.  
137 Dona Flor and her two husbands is a remarkable novel for the coolness with witch the author is able to impose 

extraordinary characthers on us (GALLAGHER, 1969). Ver Anexo XXXVI.  
138 Ver Anexo XXXVII.  
139 Ver Anexo LVII.  
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6.4 Jorge Amado e o boom da literatura latino-americana 

Depois de Dona Flor, o livro seguinte a contar com uma tradução foi Tenda dos 

milagres, também lançado por Alfred Knopf. A transposição para o inglês recebeu o título de 

Tent of miracles140 e foi realizada por Barbara Shelby. O ano de estreia do romance nos Estados 

Unidos foi 1971, quando, também, o New York Times publicou uma resenha a respeito. Gregory 

Rabassa, professor de literatura brasileira nos Estados Unidos, atesta que o “selvagem ritmo 

acelerado que se espera de Amado é usado aqui, contudo, para desmistificar um dos mais 

alardeados mitos brasileiros, o da harmonia racial”141 (RABASSA, 1971, tradução nossa). O 

crítico elenca os principais pontos da trama do protagonista, Pedro Archanjo, e explica as idas 

e vindas no tempo e os diferentes narradores. Para ele, contudo, “neófitos em coisas da Bahia” 

podem ficar um pouco perdidos diante de um vocabulário específico. O crítico sugere que falta 

em Tent of miracles a concisão de Quincas Wateryell, mas destaca a importância de abordar o 

racismo. O texto de Rabassa, que demonstra domínio sobre as questões brasileiras, acaba 

falando mais sobre os aspectos raciais e sociais do que os literários, a não ser quando resume o 

enredo. É o tipo de resenha mais “sociológica” (PIZA, 2003, p. 71). Seis anos depois, em 1977, 

o Times publicou, não só a respeito do livro em si, mas sobre o filme, baseado na obra. O longa 

foi dirigido por Nelson Pereira dos Santos e exibido no 15º Festival de Cinema de Nova York142. 

Passados dois anos, em 1979, o jornal registrou mais uma vez acerca do longa, que estava em 

cartaz. Segundo o texto, o filme era “quase amador às vezes”. O texto, porém, reconhece a 

dificuldade de filmar uma história com tantos flashbacks143. Em 1988, ano em que Jorge Amado 

voltou a ocupar posição central no sistema literário por causa do lançamento de Tocaia grande 

nos Estados Unidos, o filme baseado em Tenda dos milagres voltava a ser exibido em Nova 

York144.  

Gabriela e Dona Flor prepararam terreno para a chegada de outro livro com 

protagonista feminina e marcante: Tereza Batista cansada de guerra. A tradução para o inglês 

foi feita por Barbara Shelby, em 1975, também para a editora Alfred Knopf. Dois anos antes, 

todavia, em 5 de fevereiro de 1973, o jornalista Marvine Howe estava reportando de São Paulo 

sobre a Bienal de Arte quando aproveitou para registrar, no jornal, que Tereza Batista era um 

                                                 
140 As teorias raciais e a mestiçagem em Tenda dos Milagres são os temas da dissertação de mestrado da autora 

desta tese. Ver SPERB, Paula. Mestiçagem e teorias raciais em Tenda dos Milagres, de Jorge Amado. 2012. 

Dissertação (Mestrado em Letras, Cultura e Regionalidade). Universidade de Caxias do Sul (UCS), Caxias do Sul, 

2012. 
141 The wild frolicking pace we now expect from Amado is used here, however, to deflate one of Brazil’s more 

vauntedd myths, that of racial Harmony (RABASSA, 1971). Ver Anexo XL.  
142 Ver Anexo XLVIII.  
143 Ver Anexo LVIII.  
144 Ver Anexo CXIX.  
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verdadeiro sucesso no Brasil. Segundo informava Howe, a primeira edição do livro tinha cem 

mil cópias e esgotou nas primeiras semanas. O jornalista comparou com uma edição comum de 

outros escritores, que girava em torno de duas mil cópias. O repórter também afirmava que uma 

nova edição seria reimpressa145.  

No ano do lançamento estadunidense, o New York Times publicou uma breve resenha 

de Tereza Batista home from wars. O crítico responsável pela avaliação foi Thomas Lask, o 

mesmo que resenhou Shepherds of the night em 1967. Em 1975, o crítico não parecia mais 

propenso do que antes a avaliar com generosidade o livro do brasileiro. Nas palavras de Lask, 

o escritor “mostra em seu novo romance que é possível despejar vinho novo em velhas garrafas, 

embora a safra não possa agradar a todos”146 (1975, tradução nossa). Além disso, o crítico não 

perdoa que a protagonista seja uma “prostituta com coração de ouro”147 (LASK, 1975, tradução 

nossa), que deixa a vida de abusos para encontrar o amor. Ainda sobre esse aspecto, o articulista 

argumenta que Amado “aprecia pensar que, quanto mais baixo na escala social, maior é a 

decência a ser encontrada lá”148 (LASK, 1975, tradução nossa). Embora tenha recebido opinião 

tão negativa, Tereza Batista também permaneceu no sistema literário: passados dois anos de 

seu lançamento, o New York Times recomendava sua leitura149. É instigante notar que os livros 

de Amado lançados a partir de Gabriela desagradassem tanto aqueles que permaneceram fiéis 

ao Partido Comunista como aqueles que eram adeptos da posição anticomunista. A proximidade 

da visão dos dois extremos pode indicar que radicalismos, aparentemente opostos, possuem 

muito em comum.  

Em 1977, Tieta do Agreste foi lançado no Brasil. A primeira edição brasileira, de cento 

e vinte mil cópias, esgotou-se rapidamente e logo foi impressa uma segunda edição, com 

cinquenta mil exemplares. Os números foram registrados no New York Times em uma longa 

reportagem no estilo de perfil. O repórter David Vidal acompanhou Jorge Amado em Salvador 

em uma sessão de autógrafos de Tieta, com uma fila de centenas de pessoas que durou três 

horas. O texto, que não é uma resenha, faz um histórico da carreira de Amado, sua visão de 

Brasil e da política nacional. “Para muitas pessoas, Brasil significa Jorge Amado, e suas 

                                                 
145 Ver Anexo XLIII. 
146 Jorge Amado shows in this new novel that it is still possible to pour new wine into oldo bottles, though the 

resulting vintage may not be to everyone’s liking (LASK, 1975). Ver Anexo XLVI.  
147 [...] prostitute with a heart of gold (LASK, 1975). Ver Anexo XLVI. 
148 Mr. Amado seems to think that the lower one goes in the social scale, the greater the decency to be foun there 

(LASK, 1975). Ver Anexo XLVI. 
149 Ver Anexo LI.  
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picarescas, combativas, rudimentares, miscigenadas e persistentes personagens”150 (VIDAL, 

1977, tradução nossa). 

Em 1979, a tradução de Tieta, de Barbara Shelby, pela editora Alfred Knopf, é lançada 

em inglês. Com seiscentas e setenta e duas páginas, a edição contou com uma resenha do New 

York Times. De acordo com o crítico, Amado “suavizou, celebrando a bondade e vitalidade de 

sua terra natal, mais de memória do que de convicção, e em extensão esmagadora”151 

(STURROCK, 1979, tradução nossa). Embora elogie a obra, o crítico reclama do comprimento 

da história e aponta a repetitividade do autor, “como se tivesse o risco de nosso 

esquecimento”152 (STURROCK, 1979, tradução nossa). Assim como outros críticos, Sturrock 

aponta a oposição entre bem e mal como um defeito do romance e argumenta que “as pessoas 

que Sr. Amado protegeria, em Sant’ana do Agreste, parecem merecer a proteção para seu 

criador, mas poucas delas vão parecer merecedoras para seus leitores”153 (STURROCK, 1979, 

tradução nossa). A resenha de Tieta foi publicada antes mesmo da tradicional lista de 

lançamentos, não necessariamente a lista de recomendações. A listagem com os novos livros 

foi publicada alguns dias depois, em 23 de julho de 1979154.  

Tieta é um marco na recepção de Jorge Amado nos Estados Unidos porque é o último 

livro do autor a circular com edição da Alfred Knopf. A partir de então, a maioria dos livros 

será lançada pela Avon Books, alguns com reedições das traduções encomendadas por Knopf. 

Não há muitos detalhes a respeito da mudança editorial de Amado, embora houvesse indícios 

de que ela aconteceria. Em 1977, em um perfil de Alfred Knopf escrito pelo jornalista Herbert 

Mitgang, o editor relatou que uma de suas decepções foi o fato de que os autores brasileiros 

publicados pela editora (Jorge Amado, Gilbero Freyre e Graciliano Ramos, entre eles) não 

alcançaram os leitores norte-americanos de uma maneira massiva155. A exceção, como se viu, 

foi Gabriela, uma obra que figurou no centro do sistema literário, e que também colaborou para 

manter o autor no centro. Mesmo que no entendimento de Knopf os livros não tenham vendido 

o quanto a editora gostaria em termos comerciais, pelo ponto de vista da teoria dos polissistemas 

entende-se que, mesmo com a passagem de livros e autores à periferia do sistema literário norte-

americano, eles ainda ocupavam o centro do sistema da literatura traduzida. Possivelmente, 

                                                 
150 To many people, Brazil means Jorge Amado and his picaresque, combative, earthy, mixed race, and down-but-

never out characters (VIDAL, 1977). Ver Anexo L. 
151 He has gone soft, celebrating the goodness and vitality of his home provincce of Bahia, more from memory 

than conviction, anda t crushing length (STURROCK, 1979). Ver Anexo LVIX.  
152 As if there were some danger o four forgetting (STURROCK, 1979). Ver Anexo LVIX. 
153 The people who Mr. Amado would protect, in Sant’Ana do Agreste, may seem Worth protecting to their creator, 

but few of them will seem so to his readers (STURROCK, 1979). Ver Anexo LVIX. 
154 Ver Anexo LX. 
155 Ver Anexo XLIX. 
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outras editoras enxergaram aí uma oportunidade. Mas a razão da queda da venda de livros não 

estava ligada somente ao interesse dos leitores em traduções. Uma crise atingiu o setor, fazendo 

com que diferentes casas editoriais substituíssem as edições de luxo, em capa dura, por edições 

com papel mais simples, como noticiava o New York Times em 1980.156 Por isso, diversas 

editoras, incluindo a Alfred Knopf, reduziram seus programas de tradução. A Avon Books 

passou, assim, a reimprimir Gabriel García Márquez, Jorge Amado, Mario Vargas Llosa e Alejo 

Carpentier, ocupando o espaço que então era de Knopf157. A estratégia da Avon Books passou 

a ser adotada por outras editoras, segundo apontava o New York Times em 1981158. Aos poucos, 

a Avon Books deixa de apenas reimprimir e investe também em traduções de títulos de Amado 

que ainda não haviam sido traduzidos159.  

6.5 A redescoberta de Jorge Amado: recordista em direitos autorais 

Assim como na década anterior, na década de 1980 Jorge Amado passa a ser associado 

majoritariamente à literatura latino-americana ao lado de Gabriel García Márquez. Conforme 

publicado pelo jornal, a literatura recente europeia não interessava tanto nos Estados Unidos 

quanto os romances da América Latina160. O New York Times abordou novamente o boom 

latino-americano e apontou que, embora Knopf tenha sido o pioneiro na publicação dos autores 

do sul do continente, o editor não tinha nenhum título desse tipo a ser lançado em 1983, 

perdendo o protagonismo para a Avon Books, que iniciava o investimento em traduções 

próprias161.   

Mesmo sendo publicado por outra editora, em 1982, Amado visitou Alfred Knopf nos 

Estados Unidos. O Times registrava que foi uma “reunião nostálgica”, já que Knopf foi o 

primeiro a lançar Amado no país. O texto também afirmava que “agora, próximo de seu 

aniversário de cinquenta anos como escritor e 26 livros escritos, Amado, de 69 anos, está prestes 

a ser redescoberto nos Estados Unidos”162 (MCDOWELL, 1982, tradução nossa). Essa 

redescoberta foi creditada a uma série de acontecimentos literários, como a compra dos direitos 

de Jubiabá e Capitães de arei , pela Avon Books, e adaptações para o cinema. Não se sabe se 

                                                 
156 Ver Anexo LXVI. 
157 Ver Anexo LXVI 
158 Ver Anexo LXVII.  
159 Ver Tabela 1.  
160 Ver Anexo LXVIII.  
161 Ver Anexo LXXIII.  
162 But now, just short of his 50th anniversary as a writer and with 26 books to his credit, the 69-year-old Amado 

is on the verge of being re-discovered in the United States. (MCDOWELL, 1982). Ver Anexo LXXV.  
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foi o último encontro entre os parceiros editoriais e também amigos. Todavia, pouco depois, 

Knopf morreu, aos noventa e quatro anos163, e foi lembrado como o “maior editor” do país164.  

De fato, o jornal foi preciso quanto à “redescoberta de Amado”. Em 1985, uma longa 

reportagem contava sobre sua rotina em Salvador e sobre o sucesso do lançamento de Tocaia 

grande no Brasil. Conforme o texto, o livro vendeu cento e cinquenta mil cópias nas duas 

primeiras semanas, esgotando a primeira edição. O autor chegou a autografar duas mil cópias 

para o lançamento em Salvador165. A correspondente do jornal no Brasil acompanhou Amado 

e Zélia Gattai na residência do casal na capital baiana. Marlise Simons narra a rotina que vai de 

um padre tocando a campainha da casa para pedir um autógrafo, centenas de cartas de fãs, e até 

pedidos de ajuda de uma jovem para arrumar um noivo (SIMONS, 1985). A jornalista chama 

o contato do autor com as pessoas locais de “simbiose literária” porque o escritor também 

depende das relações para criar suas personagens. A repórter escreve que: 

 

Aos setenta e dois anos, Sr. Amado tem sido o romancista brasileiro campeão de 

vendas. Mas ele também é algo parecido com uma instituição, fazendo da estreia de 

seu livro uma espécie de evento nacional. Mais do que qualquer um, esse narrador da 

terra, através de seus contos tropicais, tem levado a literatura brasileira para o mundo. 

Seus livros foram publicados em mais de quarenta e seis línguas e venderam mais de 

dezesseis milhões de exemplares166 (SIMONS, 1985, tradução nossa).  

 

 Acerca do livro recém-lançado, Amado relatou à jornalista que uma de suas maiores 

dificuldades foi escrever sobre a região do cacau com uma visão diferente da contida nos outros 

livros. O escritor também explicou ao jornal que o livro não tinha protagonista, mas dezenas de 

histórias individuais que formavam uma história coletiva167.  

 Entretanto, antes da chegada de Tocaia grande ao mercado editorial dos Estados 

Unidos, outro livro do brasileiro foi publicado pela Avon Books, em 1985: Pen, sword, 

camisole: a fable to kindle a hope, com tradução de Helen R. Lane para Farda, fardão, camisola 

de dormir. Depois de um intervalo sem resenhas críticas no New York Times – embora fosse 

frequentemente mencionado em contextos literários no jornal – , o livro foi avaliado pela crítica 

literária Nancy Ramsey, que relata o enredo do romance. A obra narra a votação para a sucessão 

                                                 
163 Ver Anexo LXXXVII.  
164 Ver Anexo LXXXVIII. 
165 Ver Anexo XCI.  
166 At the age of 72, Mr. Amado has long been Brazil's best-selling novelist. But now he is also something of an 

institution, making the publication of his new novel tantamount to a national event. More than any other, this teller 

of earthy, tropical tales has taken Brazilian literature to the world. His books have been published in 46 languages 

and sold some 16 million copies (SIMONS, 1985). Ver Anexo XCI. 
167 Ver Anexo XCI. 



154 

 

de uma vaga recém-aberta na Academia Brasileira de Letras, em pleno período do Estado Novo. 

A crítica comenta:  

 

O Sr. Amado mostra – principalmente através de dois octogenários esquerdistas – que 

a esperança pode ser mantida mesmo em tempos sombrios e repressivos. Algumas 

personagens agradáveis entrelaçam seus caminhos com os burocratas militares: o 

octogenário Bruno, charmoso e passional, revelado em flashbacks, e sua amante, 

jovem e velha. Mas o Sr. Amado privou algumas personagens de nuances de caráter. 

E enquanto há algumas reviravoltas surpreendentes, a maioria das manobras políticas 

são apresentadas em detalhes tão laboriosos que mesmo as questões de vida e morte 

parecem ser intermediárias em uma reunião. A tradução de Helen R. Lane é 

satisfatória, mas o estilo didático do Sr. Amado é infeliz, porque sua intenção é 

admirável168 (RAMSEY, 1985, tradução nossa).  

 

 Nota-se que a crítica não foi a primeira entre os articulistas do New York Times a apontar 

a falta de nuances nas personagens e a reclamar do estilo, aqui chamado de “didático”, do autor. 

Essa foi a última resenha propriamente dita sobre um lançamento de Jorge Amado. Isso não 

significa que o escritor não foi abordado pelo jornal nos anos seguintes. Pelo contrário, Jorge 

Amado continuou figurando nas páginas do periódico, seja em referências sobre o Brasil, que 

não serão aprofundadas nesta tese, ou sobre adaptações de sua obra para o cinema e a dança. O 

autor também foi evocado como elemento comparativo em resenhas de livros de outros 

escritores. Embora outros títulos tenham sido lançados, seja em reimpressões ou novas 

traduções de títulos antigos, como o próprio Farda, fardão, camisola de dormir, o que mais 

recebeu atenção do jornal nessa fase da década de 1980 foi Tocaia grande. Porém, o espaço 

recebido pela obra e pelo autor mudou de configuração comparativamente aos quarenta anos 

anteriores, quando Amado inaugurava sua participação no sistema literário dos Estados Unidos.  

Como foi mostrado no capítulo anterior, a atividade jornalística passou por diversas mudanças. 

A modernização dos jornais fez com que o espaço da opinião diminuísse para ceder espaço para 

a objetividade das matérias informativas. É possível verificar essa mudança na observação da 

recepção do autor, uma vez que o número de resenhas opinativas sobre sua obra reduziu. Apesar 

de o espaço recebido por Amado ter se mantido constante, o que mudou foi o gênero 

jornalístico. A partir da década de 1980, o que se vê são mais matérias e notícias, em detrimento 

da avaliação de livros. Essa tendência é percebida em outros lugares, inclusive no Brasil, onde 

                                                 
168 Mr. Amado shows - largely through two leftist octogenarians - that hope can be maintained even in bleak, 

repressive times. Some likable characters weave their way among the military bureaucrats: the octogenarians; 

Bruno, charming and passionate, revealed in flashbacks; and his mistresses, young and old. But Mr. Amado has 

stripped away details and nuances of character. And while there are some surprising turns of events, for the most 

part political maneuverings are presented in such labored detail that even life-and-death matters seem like 

brokering at a convention. Helen R. Lane's translation is satisfactory, but Mr. Amado's didactic style is unfortunate, 

because his intent is an honorable one (RAMSEY, 1985). Ver Anexo XCIV.  
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o espaço dedicado à resenha e à crítica de livros ficou cada vez menor nos jornais diários, sendo 

relegado às publicações especializadas.  

 Uma dessas matérias foi assinada por Edwin McDowell, em 1985. O jornalista escreveu 

diretamente de uma convenção de quatro dias, em São Francisco, promovida pela associação 

de livreiros dos Estados Unidos. O editor brasileiro Alfredo Machado, à época editor de Jorge 

Amado no Brasil, palestrou sobre o mercado de traduções e relatou que, normalmente, os livros 

estrangeiros eram submetidos na língua original às editoras internacionais. O segundo passo, 

com o livro já recebido pelas editoras, era uma leitura especializada feita por alguém fluente na 

língua de origem. Em caso de opinião favorável, explicou Machado, o livro era lido por outro 

especialista para evitar favorecimentos. Em virtude do lançamento brasileiro de Tocaia grande, 

Machado adotou uma estratégia diferente: encomendou uma tradução para o inglês para 

apresentar o livro aos editores norte-americanos169 (MCDOWELL, 1985). A tradução para a 

leitura dos editores foi feita por Gregory Rabassa. O tradutor também foi o responsável pela 

resenha de Tenda dos Milagres, quatorze anos antes, no New York Times, e também traduziu 

Cem Anos de Solidão, de Gabriel García Márquez.  

 A estratégia de Machado foi triunfante e resultou no maior valor pago por direitos 

autorais de um livro traduzido nos Estados Unidos até 1985: duzentos e cinquenta mil dólares, 

de acordo com o New York Times. Atualmente, em reais, o valor chegaria muito próximo a um 

milhão. O valor atraiu a atenção do jornal, que publicou uma matéria sobre a negociação170. 

Um dos motivos para a valorização foi que, no Brasil, a obra já havia vendido quatrocentas mil 

cópias desde 1984. O agente literário de Jorge Amado nos Estados Unidos, Thomas Colchie, 

que também era agente de boa parte dos escritores brasileiros, informou ao jornal que o valor 

máximo que havia obtido pelos livros do baiano havia sido dez mil dólares. Colchie enviou 

oitenta e cinco páginas já traduzidas do livro a quatorze editoras, que participaram de um leilão 

com valor mínimo de cem mil dólares. A editora Bantam ofereceu os duzentos e cinquenta mil 

dólares e encerrou o leilão. O valor teve efeito além do literário. Jorge Amado acabou recebendo 

um visto de quatro anos, e não de apenas de alguns dias, como nas visitas anteriores aos Estados 

Unidos. O visto foi aprovado pelo governo para a participação de Amado no congresso do PEN 

Club, como já foi dito anteriormente. Para o editor brasileiro Alfredo Machado, o valor pago 

pela Bantam foi decisivo para a liberação do escritor por mais tempo do que o permitido 

normalmente171. Conforme a reportagem do New York Times, Amado e Zélia Gattai 

                                                 
169 Ver Anexo CI. 
170 Ver Anexo CII. 
171 Ver Anexo CVI.  
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aproveitaram  a viagem para o congresso e participaram de um evento para brasileiros em Nova 

York172.  

 A entrada de Tocaia grande, cujo título escolhido em inglês foi Showdown, no sistema 

literário norte-americano coincidiu com o que o New York Times chamou de “novo boom latino-

americano173”. O segundo boom foi liderado por Amado, por causa do valor pago pela Bantam 

pela nova tradução, e também porque a Avon Books aproveitou para lançar treze romances do 

autor, incluindo o até então inédito Capitães de areia. O baiano abriu espaço para outros 

brasileiros: Moacyr Scliar, Darcy Ribeiro, Antonio Callado e João Ubaldo Ribeiro, de acordo 

com o texto do jornal. A quantia paga pela Bantam por Showdown movimentou o mercado 

literário. Às vésperas do lançamento do livro, o Times publicou:  

 

Se a Bantam foi ingênua ou esperta para pagar tanto dinheiro por Showdown, a 

resposta não deve demorar a chegar. Por ora, entretanto, é certo que para recuperar o 

investimento o romance terá que vender mais de trinta e  cinco mil cópias na sua 

primeira impressão174 (MCDOWELL, 1988, tradução nossa). 

 

 Além disso, o texto informava que a Bantam investiu agressivamente em marketing, 

exposição em livrarias, eventos de lançamento e rodadas de entrevistas com o autor. Todavia, 

emissoras de televisão e rádio não se interessaram pelas entrevistas por causa da barreira 

linguística, mesmo com um tradutor à disposição. A matéria também discutiu a pouca 

repercussão de alguns livros de Amado que não foram sucesso nos Estados Unidos. A 

circulação modesta, se comparada com a de Gabriela, que foi um best seller, pode ter uma 

explicação: as obras, como Terras do sem-fim e Os velhos marinheiros, foram publicadas antes 

do primeiro boom latino-americano175.  

 Focada na divulgação de Showdown, a Bantam promoveu uma noite de autógrafos em 

uma loja de artigos brasileiros, onde Amado já havia lançado a versão em português, poucos 

anos antes. De acordo com o relato do evento publicado pelo New York Times, havia uma 

multidão do lado de fora, uma fila de limusines, e algumas pessoas de Atlantic City foram de 

helicóptero para o evento para encontrar o escritor, mas engraxates brasileiros foram a pé176 

                                                 
172 Ver Anexo CV.  
173 Ver Anexo CXIII.  
174 Whether Bantam was foolish or wise to pay so much money for ''Showdown,'' the answer may not be long in 

coming. For now, though, all that is certain is that to earn back its advance, the novel will have to sell far more 

than the book's 35,000-copy first printing. In fact, it will have to sell many times more hardcover and paperback 

copies than any of the author's 13 previous books published in the United States, and probably more than all those 

books combined (MCDOWELL, 1988). Ver Anexo CXIV.  
175 Ver Anexo CXIV.  
176 It filled quickly, amd crowd spilled out into the street, where limousines were beginning to line up. There were 

people who came by helicopter from ATLANTIC City. There wer Braziliane shoeshine boys from nearby hotel, 
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(JAYNES, 1988). O livro figurou na lista de “escolhas do editor” no mês seguinte ao 

lançamento, em 14 de fevereiro de 1988177, e também em 5 de junho do mesmo ano178. 

Possivelmente por causa dos esforços da Bantam para divulgar Showdown, diversos outros 

livros de Jorge Amado voltaram a ganhar espaço na seção de livros do New York Times. Entre 

esses, Gabriela, The violent land e o recém-lançado Captains of the sand, todos pela Avon 

Books179. A tradução de Tocaia grande também colaborou para que Gregorry Rabassa 

recebesse o prêmio Wheataend pelo conjunto de suas traduções no ano de lançamento do 

livro180. Aparentemente, a Bantam considerou frutífero o investimento na tradução de Tocaia 

grande ,porque, na sequência do lançamento, anunciou a compra dos direitos da tradução de O 

Sumiço da Santa181, também traduzido por Gregory Rabassa.  

6.6 Anos 1990: Jorge Amado como sinônimo de Brasil 

Em 1989, o New York Times informou que O sumiço da santa deveria ser lançado em 

1991 sob o título de The war of saints182. O livro, todavia, entrou no sistema literário norte-

americano um pouco mais tarde, em 1993183. Após dois anos, em 1995, o New York Times 

indicou a leitura da obra184 com a seguinte chamada: 

 

Na época do Carnaval da Bahia, no Brasil, a estátua de Santa Bárbara toma vida e, 

com um balanço dos quadris, desaparece na multidão. Ela se torna a salvadora de uma 

bela jovem apaixonada. Este romance, o vigésimo segundo do autor, “me fez querer 

dirigir-se a Bahia imediatamente”, disse aqui [no New York Times] Allen Josephs, em 

1993, chamando a história de “descaradamente triunfante”185 (MOLINEUX, 1995, 

tradução nossa). 

 

 Além de uma breve descrição do livro, o excerto anterior é indispensável porque fornece 

um indício de que houve uma resenha crítica de Allen Josephhs sobre The war of saints no 

jornal, em 1993, ano de lançamento da obra. Entretanto, esse artigo não foi encontrado no 

arquivo digital do New York Times utilizado como fonte de pesquisa para esta tese. A ausência 

                                                 
who came on foot (JAYNES, 1988). Ver Anexo CXV.  
177 Ver Anexo CXVI. 
178 Ver Anexo CXX.  
179 Ver Anexo CXVII. 
180 Ver Anexo CXVIII.  
181 A autora da tese publicou, em 2015, artigo a respeito livro. O artigo é intitulado “Ditadura e movimentos sociais 

em O Sumiço da Santa, de Jorge Amado”. 
182 Ver Anexo CXXII.  
183 Ver Tabela 1.  
184 Ver Anexo CXXXIII.  
185 At Carnival time in Bahia, Brazil, a statue of St. Barbara takes life and, with a sway of her hips, disappears into 

the crowd. She becomes the savior of a beautiful young woman in love. This novel, the author's 22d, "made me 

want to head down to Bahia right away," Allen Josephs said here in 1993, calling the story "unabashedly 

triumphant." (MOLINEUX, 1995). Ver Anexo CXXXIII. 
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abre uma lacuna para que se questione: quantos outros arquivos referentes a Jorge Amado não 

estão devidamente inseridos no sistema do periódico nova-iorquino? É inviável afirmar com 

grau de certeza satisfatório. Por isso, também se torna defectível afirmar que certos livros, como 

Sea of death, lançado pela Avon Books em 1984, ou Capitains of the sand, publicado em 1988 

pela mesma editora, não tenham tido recepção registrada no jornal. Desse modo, é mais 

confiável analisar as resenhas que de fato foram encontradas, sem entrar no mérito daquelas 

que supostamente não constam no arquivo.   

 Na década de 1990, após a publicação de The war of saints, há, no arquivo do jornal, 

uma profusão de matérias sobre temas tipicamente brasileiros, como o turismo em Salvador186, 

culinária baiana187, misticismo das festas de final de ano188, economia cacaueira189, racismo190 

e até eleições191. Nesses casos, no material catalogado em anexo, sempre há menção a Jorge 

Amado – um indicativo de como sua obra está ligada ao imaginário (MAFFESOLI, 2001) de 

brasilidade. No mesmo período, também há uma quantidade significativa de resenhas críticas 

ou informações ligadas à cultura, porém, não necessariamente sobre os livros de Amado. Os 

textos diziam respeito a suas adaptações para os palcos. É o caso da resenha sobre o espetáculo 

de dança Tent of miracles, baseado no livro homônimo192, uma coreografia de flamenco 

inspirada em Dona Flor193 e uma companhia de dança que adaptou Captains of the sands194.  

 Afora esses registros, o New York Times publicou, em 7 de agosto de 2001, a notícia da 

morte de Jorge Amado, ocorrida no dia anterior, no Brasil. O escritor tinha oitenta e oito anos 

e morreu no hospital, afirma o necrológio. O texto foi escrito por Edwin McDowell, que 

acompanhou e cobriu para o jornal parte importante da carreira do escritor nos Estados Unidos. 

Nas palavras do jornalista: 

 

Em uma nação onde o futebol é rei, o Sr. Amado, que publicou seu primeiro romance 

aos dezenove anos, foi chamado de Pelé da palavra escrita. Em 1987, quando a 

Bantam Books pagou duzentos e cinquenta mil dólares por seu romance Showdown, 

história sobre a violência nas plantações de cacau no Brasil, foi um valor recorde pago 

pelos direitos de publicar um livro de língua estrangeira em capa dura. Os 32 livros 

do Sr. Amado, muitos deles espelhados em personagens e amigos reais, venderam 

milhões de cópias em mais de 40 idiomas. 

                                                 
186 Ver Anexo CXXIX.  
187 Ver Anexo CXLVIII.  
188 Ver Anexo CXXXVII. 
189 Ver Anexo CXXXIX.  
190 Ver Anexo CXLIII. 
191 Ver Anexo CXXXII. 
192 Ver Anexo CXXVI.  
193 Ver Anexo CXXVIII. 
194 Ver Anexo CXXX. 
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[...] 

O Sr. Amado era um admirador de Dickens e Twain, e seus romances abundam com 

personagens picarescos de apelo universal: filósofos de rua em casacos esfarrapados, 

dançarinos de samba de favelas, oradores de deslumbrante extravagância, sapateiros 

anarquistas e poetas cujos escritos raramente vão além de assinar as toalhas do bar195 

(MCDOWELL, 2001, tradução nossa). 

 

O excerto é uma abreviação da vida e trajetória literária de Jorge Amado nos Estados 

Unidos. O obituário serve, aqui, como encerramento da análise da recepção de Jorge Amado 

no New York Times.  

Como se viu neste capítulo, a recepção de Jorge Amado registrada pelo periódico entre 

os anos de 1945 e 2001 revela alguns sentidos da obra que foram percebidos pelos críticos 

literários. Parte importante desses significados está ligada ao conceito de “região escrita” 

(GRYWATSCH, 2013, p. 166). Os articulistas destacam, especialmente, a origem brasileira do 

escritor. As resenhas também revelam o destaque dado pelos críticos às peculiaridades da Bahia 

representada na ficção amadiana. Os textos privilegiam termos como “atmosfera exótica”, 

“leveza”, “deleite” e “humor”. Outros traços notados pelos críticos literários são os da violência 

pela disputa de terras e a desigualdade social. Embora não diga respeito unicamente ao conteúdo 

das obras, a militância de Jorge Amado junto ao Partido Comunista não passou incólume aos 

responsáveis pela avaliação dos livros no New York Times. Desta forma, pode-se afirmar que 

fatores extraliterários, como a política e a Guerra Fria, influenciaram o juízo dos críticos. 

Entretanto, a ideia de Jorge Amado como sinônimo de Brasil e brasilidade é um denominador 

comum que une o material publicado sobre o autor no New York Times.  

  

                                                 
195 In a nation where soccer is king, Mr. Amado, who published his first novel at 19, was called the Pelé of the 

written word. In 1987, when Bantam Books paid $250,000 for his novel ''Showdown,'' a tale of the violent settling 

of Brazil's cacao country, it was a record amount for rights to publish a foreign-language novel in hard cover. Mr. 

Amado's 32 books, many of them sprinkled with real characters and friends, sold millions of copies in more than 

40 languages.[...] Mr. Amado was an admirer of Dickens and Twain, and his novels abound with picaresque 

characters of universal appeal: street-corner philosophers in tattered coats, slum-dwelling samba dancers, orators 

of dazzling extravagance, foul-mouthed anarchist cobblers and poets whose writings rarely go beyond signing bar 

room tabs (MCDOWELL, 2001). Ver Anexo CXLIX. 
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7 CONCLUSÃO 

 

A partir da trajetória de pesquisa percorrida para a realização desta tese, é possível 

verificar que Jorge Amado conquistou destaque no polissistema literário dos Estados Unidos 

entre 1945 a 2001, período estudado. Essa proeminência, todavia, não foi invariável ao longo 

de sua recepção verificada no jornal New York Times. Ainda assim, acredita-se que ficou 

demonstrada essa “vitalidade” da recepção das obras traduzidas de Jorge Amado para o inglês 

a partir das evidências que compõem o corpus deste estudo. 

A análise de cento e cinquenta e um artigos publicados no periódico permite afirmar que 

o escritor ocupou tanto o centro do sistema literário de literatura traduzida dos Estados Unidos, 

como também esteve na sua periferia. Em alguns momentos, que consideramos o auge de sua 

recepção com o sucesso de vendas de Gabriela, em 1962, e com o recorde do valor pago pelos 

direitos autorais de Tocaia grande, em 1988, o autor circulou no centro do sistema literário 

norte-americano propriamente dito. Essa centralidade também é percebida quando Amado 

figura, nas páginas no jornal mais influente do mundo (MOLINA, 2008), ao lado de autores 

“nacionais” consagrados como William Faulkner, Philip Roth e Jack Kerouac, para citar alguns. 

Esse movimento de um autor ou de sua obra, do centro para a periferia ou da periferia para o 

centro, é inerente à lógica da teoria dos polissistemas. Para Even-Zohar, “enquanto uma parte 

da literatura traduzida pode assumir uma posição central, outra pode manter-se bastante 

periférica” (2012, p. 7). Além disso, a própria estrutura sistêmica prevê uma movimentação dos 

seus atores, já que as configurações são modificadas ao longo de tempo. Neste âmbito, crê-se 

que o trabalho contribui aos estudos da área porque, a partir das formulações de Even-Zohar 

(2012, 2013), fica evidenciado que a literatura de Jorge Amado integrou o polissistema literário 

dos Estados Unidos. Isso quer dizer que sua obra estava conectada ao sistema de destino, não 

somente ao seu contexto original. É válido ressaltar que dentro da perspectiva dos polissistemas 

literários, é a instituição, neste caso especialmente o New York Times, que “rejeita ou sanciona” 

(EVEN-ZOHAR, 2013, p. 35) uma obra ou seu autor.   

A ligação entre o sistema literário brasileiro e o sistema literário estadunidense instiga 

a questionar o porquê da escolha pela tradução de Jorge Amado.  Para Even-Zohar, “princípios 

de seleção de obras a serem traduzidas são determinados pela situação que rege o polissistema 

(alvo)” (EVEN-ZOHAR, 2012, p.4). Ainda conforme o teórico, os livros traduzidos são eleitos 

em decorrência do “o papel supostamente inovador que podem assumir dentro da literatura-

alvo” (EVEN-ZOHAR, 2012, p.4). Quais seriam então esses traços ou características 
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transformadoras que influenciaram na opção de tradução de Jorge Amado? A análise do 

material publicado pelo New York Times sobre o escritor e o contexto histórico permitem 

levantar algumas possíveis explicações para o fenômeno. Esmiuçar as resenhas críticas e 

reportagens sobre o autor propicia “constatar os sentidos das obras que mais se propagaram” 

(ARENDT, 2004, p. 11) e “entender a variação compreensiva da obra no tempo” (ARENDT, 

2004, p. 11-12). Através desses sentidos verificáveis nos artigos e a mudança de sua valoração, 

propõem-se algumas interpretações para a escolha por Jorge Amado.  

Em um primeiro momento, em consequência da Segunda Guerra Mundial, acredita-se 

que o interesse dos Estados Unidos sobre o Brasil, que mantinha relação comercial e política 

com a Alemanha, colaborou com a escolha de Jorge Amado para tradução. Com a “política da 

vizinhança” e a propagação do american way of life, houve o fenômeno inverso, mesmo que 

em menor proporção: o Brasil também exportou sua cultura, através de artistas como Carmen 

Miranda e da personagem Zé Carioca, criação de Walt Disney.  O imaginário (MAFESOLLI, 

2001) acerca do Brasil chegou aos Estados Unidos carregado de cores e exuberância, 

características que podem ser encontradas na literatura de Jorge Amado. O seu primeiro livro 

traduzido, The violent land (Terras do sem-fim), ingressou no sistema literário norte-americano 

em 1945. Apesar de não ser o romance mais festivo e carnavalesco do autor, continha traços 

que corroboravam o imaginário já firmado por obras como o filme The Amazon Awakens (A 

Amazônia Acorda), lançado em 1944 por Walt Disney196. O filme mostrava a grande floresta a 

ser desbravada. Mesmo que a Bahia não fosse o Amazonas, o imaginário estava contido ali: 

animais perigosos, mata densa, disputa por terras, riqueza natural. O exotismo é retratado até 

mesmo nas capas dos livros197 do escritor. As imagens são importantes porque “pertencem ao 

processo de produção de sentido” (CHARTIER, 2001, p. 35).  Efetivamente, é o que se nota na 

primeira resenha sobre Amado, onde a crítica destaca os traços de “aventura, romance, crime, 

sedução e injustiça social em veste exótica, com véus de linguagem literária” (FLAGG, 1945), 

em The violent land. Está aí, portanto, um dos sentidos propagado pela obra. Assim, a recepção 

do livro é associada a um lugar, a Bahia, praticamente um sinônimo de Brasil no exterior. Isso 

ocorre porque, no processo de leitura, o crítico literário identifica a chamada “região escrita” 

(GRYWATSCH, 2013, p. 166) e a “literarização da região” (STÜBEN, 2013, p.40), que 

acabam ratificando as “regras” daquele momento do sistema literário de destino (EVEN-

ZOHAR, 2012, p.4).  

                                                 
196 Ver Figura 3. 
197 Ver Figura 4.  
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Uma vez dentro do sistema literário norte-americano, outro aspecto que colaborou para 

sua recepção é o prestígio de sua editora, a Alfred Knopf, capitaneada pelo editor que deu nome 

à empresa. No sistema literário, a editora atua como instituição (ao lado da imprensa). Para 

Even-Zohar, a instituição ajuda a reger as normas de consumo literário do mercado. Além disso, 

o editor é essencial para a recepção de uma obra porque lhe cabe a “escolha do texto, escolha 

do formato, escolha de um certo sentido de mercado por meio da publicidade e da difusão” 

(CHARTIER, 2001, p.50). Talvez, se Jorge Amado não tivesse ingressado no sistema literário 

dos Estados Unidos com uma editora conceituada como a Alfred Knopf, não teria obtido a 

mesma divulgação no New York Times.  

Após a estreia de The violent land, há um intervalo de dezessete anos até a sua próxima 

tradução, lançada em 1962, Gabriela. Desde o princípio desta pesquisa, quando foram feitos o 

levantamento e a tabulação das traduções, o “vácuo” aguçou o interesse sobre essa espécie de 

silenciamento acerca do autor. Visto que, de aliados durante a Segunda Guerra, Estados Unidos 

e União Soviética passam a ser adversários na Guerra Fria, uma hipótese surgiu: a militância 

comunista de Jorge Amado, que não havia sido empecilho para seu ingresso no sistema literário 

em 1945, passou a ser a causa de seu banimento.  Já era sabido que o autor estava proibido de 

entrar nos Estados Unidos, ao lado de outros escritores, como Gabriel GarcÍa Márquez, Carlos 

Fuentes, Julio Cortázar e Pablo Neruda. O veto era fruto da lei de migração de 1952, que foi 

ampliada para barrar simpáticos ao comunismo. O que não era público eram a extensão e a 

intensidade dessa perseguição política ao brasileiro. No final de 2016, a CIA (Central 

Intelligence Agency), agência de inteligência dos Estados Unidos, abriu parte do seu arquivo. 

Nele, a autora desta tese descobriu vinte e sete relatórios sobre Jorge Amado, alguns de 

espionagem. A imagem de três deles, considerados os mais interessantes, foram reproduzidas 

nesta tese. Os documentos comprovam que a militância de Amado era veementemente 

condenada pelo governo dos Estados Unidos, o que prejudicou sua circulação no país. A 

descoberta, inédita até então, foi tema de reportagem de autoria da pesquisadora e publicada no 

jornal Folha de S. Paulo, de circulação nacional, em 11 de fevereiro de 2017. Assim como New 

York Times é considerado um “jornal de referência” (ZAMIN, 2014; MOLINA, 2008) em nível 

global, a Folha de S. Paulo é assim classificada em âmbito brasileiro. A publicação da 

reportagem atesta a importância e o ineditismo da descoberta, parte do esforço de investigação 

para a o desenvolvimento desta pesquisa.  

Em 1962, Jorge Amado deixa a periferia do sistema literário para voltar ao seu centro: 

Gabriela: clove and cinnamon permanece praticamente um ano na lista dos mais vendidos 

(TOOGE, 2009) e ganha resenhas e diversas recomendações de leitura pelos jornalistas do New 
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York Times. Não é gratuita a escolha de Gabriela como segundo livro a ser traduzido: é a 

primeira obra de Amado após seu rompimento com o Partido Comunista. Pode-se inferir que a 

publicação sinaliza algo como uma “reconciliação” dos Estados Unidos com o autor, outrora 

investigado pela CIA por causa de sua militância. Depois de Gabriela e até o fim da década de 

1970, o brasileiro é situado no sistema literário como pertencente ao boom da literatura latino-

americana. A evidência da literatura latina ajudou a recepção de Jorge Amado ter continuidade 

nesse período. O brasileiro passa a ser citado ao lado de Juan Rulfo, Alejo Carpentier e Gabriel 

García Márquez por características que os críticos e jornalistas relacionam à corrente do 

realismo mágico. Os textos destacam o caráter fantástico da literatura amadiana, que mescla 

figuras místicas com o real: uma mulher casada com dois maridos, um vivo e outro morto, ou 

um burguês que vira boêmio e, depois de morto, morre novamente. No caso do boom, a 

literatura traduzida tem posição central no polissistema porque “participa ativamente na 

modelagem do centro desse polissistema” (EVEN-ZOHAR, 2012, p. 4). Não obstante, o boom 

foi identificado como “força inovadora” e com “eventos importantes na história literária no 

momento em que eles estão acontecendo” (EVEN-ZOHAR, 2012, p. 4). 

As resenhas críticas sobre Jorge Amado nem sempre eram elogiosas na sua totalidade 

e, em alguns casos, eram simplesmente negativas. É inquestionável o direito de um crítico 

apontar os defeitos encontrados por ele em um texto, porém, percebeu-se que algumas críticas 

eram marcadas por uma ideologia anticomunista. É paradoxal que a visão anticomunista 

condene um escritor engajado como ideológico sem perceber a sua própria ideologia. 

Entretanto, em caso de familiaridade do escritor junto aos seus leitores, as críticas negativas 

não impactam a sua circulação. A conclusão é de um estudo que cruzou dados de circulação 

com resenhas negativas publicadas no New York Times (BERGER, SORENSEN, 

RASMUSSEN, 2010).  

Destarte, o brasileiro é “redescoberto” no final da década de 1980. Diversos livros que 

não haviam sido traduzidos ainda passam a ser publicados por outra editora, a Avon Books. A 

editora também assume as traduções que foram lançadas por Alfred Knopf e relança diversos 

títulos. Entretanto, os direitos de tradução do “novo livro” de Jorge Amado, Tocaia grande, 

foram leiloados. A editora Bantam adquiriu o direito do livro por duzentos e cinquenta mil 

dólares, um valor recorde na época, nunca antes pago a outro escritor estrangeiro. O livro saiu 

em 1988, sob o título de Showdown. A compra milionária foi resultado tanto de uma estratégia 

do editor brasileiro Alfredo Machado – que optou por traduzir o início do livro para apresentar 

às editoras norte-americanas, ao contrário da prática que era praxe, de mostrar o livro na língua 

original – como do agente literário Thomas Colchie, que decidiu fazer um leilão com preço 
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mínimo de cem mil dólares. A Bantam investiu pesadamente em marketing e, no lançamento 

do livro, em uma loja de produtos para brasileiros, teve até quem se deslocou de helicóptero 

pelo país para pegar um autógrafo do autor, como mostra reportagem do New York Times 

publicada em 30 de janeiro de 1988198. O investimento da Bantam, que também comprou os 

direitos para publicar o livro seguinte de Amado, The war of saints, não pode ser explicado 

unicamente pela estratégia acertada do editor brasileiro e do agente literário. A Bantam apostou 

no reconhecimento de um escritor que já havia completado quarenta anos de circulação nos 

Estados Unidos. 

Dessa maneira, pode-se afirmar que a recepção de Jorge Amado no New York Times 

ocorreu em três fases: a) a aproximação com o Brasil; b) o boom literário latino-americano; e 

c) a “redescoberta” do autor. No New York Times, Jorge Amado passou a ser referenciado 

sempre que o assunto era Brasil, até a sua morte, em 2001, evento que marca o final da análise 

de sua recepção. Acredita-se, assim, que as questões propostas como objetivo desta tese (qual 

e como foi a recepção de Jorge Amado no New York Times) foram respondidas. Além disso, 

espera-se que o trabalho possa colaborar com outras investigações acadêmicas acerca do 

escritor brasileiro e sua circulação em outros países.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
198 Ver Anexo CXV. 
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